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dmEMCd CON LOS REYES

CONSTITUIDO 
EL CONSEJO 
DE REGENCIA

En ausencia del Rey, quedó 
constituido ayer el Consejo de 
Regencia, integrado por don Tor- 
cuato Fernández-Miranda, Presi­
dente de las Cortes y del Con­
sejo del Reino; monseñor Can. 
tero Cuadrado y el teniente ge­
neral Salas Larrazábal.

Conforme a lo dispuesto en el 
artículo 11 de la Ley Orgánica 
del Estado, se puso en marcha 
este mecanismo constitucional, 
con la comunicación del Presi­
dente del Gobierno al de las Cor­
tes.

El Consejo se reunió en la tar­
de de ayer en el palacio de las 
Cortes. El señor Fcmándes-Mi- 
randa estará en permanente con­
tacto con el Presidente Arias y 
con sus dos compañeros en el 
Consejo de Regencia. (Informa­
ción, en página 8.)

NO  p o d ía  s e r  d e  o t r o  m o d o  m i 
e n t r a d a  en  A m é r ic a » ,  d i jo  e l 
R e y  D o n  J u a n  C a r lo s  a l  c o ­

m ie n z o  d e  s u  h is t ó r ic o  v ia je  a l C o n ­
t in e n te . P o r  p r im e ra  v e z . un  M o n a r ­
c a  e s p a ñ o l p is ó  s u e lo  a m e r ic a n o .  L o  
h iz o  e n  e l m is m o  e s c e n a r io  d o n d e  
C o ló n  e n c o n t r ó  t ie r r a  f irm e , e n  lo s  
m is m o s  lu g a r e s  d o n d e  s e  c o m e n z ó  
a -h ab la r e l id io m a  e s p a ñ o l,  e n  e l 
m is m o  p u n to  d o n d e  u n  12 d e  o c t u ­
b re , h a c e  y a  c in c o  s ig lo s ,  c o m e n z a ­
b a  a  n a c e r  u n a  la r g a  f r a te rn id a d .  
A y e r ,  31 d e  m a y o , n o  s e  in ic ió  n in ­
g u n a  c o n q u is t a .  L a s  a rm a s  fu e ro n  
s u s t i t u id a s  p o r  la  b ie n v e n id a .  E l r e ­
c e lo ,  p o r  la  c o la b o r a c ió n .  Y  f lo r e c ió  
un a n c h o  e s p ír it u  d e  s o l id a r id a d  e n ­
t re  p u e b lo s  q u e . s i t ie n e n  la z o s  d e  
s a n g re ,  t ie n e n ,  s o b r e  to d o , v ín c u lo s  
d e  c o m u n id a d .  (E n  la  f o t o  d e  C if r a  
G r á f ic a ,  un  m o m e n to  d e l d is c u r s o  d e  
J o n  J u a n  C a r lo s  e n  r e s p u e s t a  a lo  
b ie n v e n id a  d e l P r e s id e n t e  B a lo g u e r . )
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J O S E P  M e lió , m uy agudam en te , a c a b a  de  
a c u ñ a r  u na  f r a s e  e fím e ra , p e ro  re so n a n ­
te: «E l c h a q u e te o  h a c ia  la  d e m o c ra c ia  

ha  com enzado .»
T a l fenó m eno , en  p r in c ip io , e s  p ro fu n d a ­

m en te  h um an o , p u e s to  q u e  e s tá  d ic ta d o  p o r  
e l In s titu to  d e  C o n se rv a c ió n . S i  s e  m e  p e rm i­
te  un p equeño  bo tón  d e  m u e s tra  e rud ito  o fre ­
ce ré , p r im e ro , un  c lá s ic o  a p o te g m a  rom ano  
(«H om bre  s o y  y  n ad a  d e  lo  h um ano  m e  es 
a jeno») y ,-p a ra  c o n c lu ir ,  una  f ra s e  d e  Pap in i; 
«Todos s ig u e n  e sp o n tá n e a m e n te  s u s  in te re ­
se s . Y  é s to s  s o n  p e rs o n a le s  y  tran s ito r io s .»

S O B R E  la  d e n o m in a d a  « c la s e  p o l ít ic a  f ra n ­
qu is ta »  y  s u s  e p íg o n o s  p e s a  h o y  un in ­
te n to  d e  d e s c a lif ic a c ió n  g lo b a l. L a  p re ­

s e n ta c ió n  q u e  d e  e lla  s e  h a c e  e s  in icu a : una  
c o n fa b u la c ió n  d e  v ic io s  e  In te reses. A lg o  a s í 
c o m o  la  d e f in ic ió n  te o lo g a l d e l in f ie rn o , co n ­
ju n to  d e  to d o s  io s  m a le s  s in  m e z c la  d e  b ien  
n in guno . D e  e sa  qu em a  no  s e  s a lv a  a  n ad ie  
o  c a s i a  n ad ie . A  e s te  p a s o  s e  n o s  v a  a  h a ­
c e r  c re e r  q u e  lo s  id e a lis ta s , lo s  p u ro s , lo s  h u ­
m ild e s , lo s  lim p io s  d e  c o ra zó n , lo s  h on e s to s , 
lo s  d e s in te re sa d o s , lo s  d ig n o s , lo s  In co rru p ­
t ib le s . . .  fu e ro n  re c h a za d o s , e m p lu m a d o s ,  
p ro s c r ito s , d e s te rra d o s , v e ja d o s , e s c a rn e c id o s  
y, en  su m a , n o  a d m it id o s  d u ran te  c a s i c u a ­
re n ta  a ñ o s  a l s e rv ic io  d e  la  c o s a  p ú b lic a , p o r 
to d o  lo  c u a l fu e ro n  c o m p u ls a d o s  a l e x tra ñ a ­
m ien to . J a m á s  s e  h ab ía  v is to  u na  tan  g ro te s ­
ca  e x te n s ió n  d e l p e n o so  ám b ito  d e l e x ilio .

E N  t ie m p o s  d e  ta n ta  h id ro p e s ía  v e rb a lis ta  
c o m o  lo s  a c tu a le s  n o  m e  e x tra ñ a  e s ta  
c la s e  d e  ju eg o s , a u n q u e  lo s  lam en to . 

M a s  la  c o n fu s ió n  re in a n te  te rm in a rá  p o r  h a ­
c e r  c r is is  y  e l p a n o ra m a  p o lít ic o  n a c io n a l o b ­
te n d rá  la s  n e c e s a r ia s  c la r if ic a c io n e s ;  la s  
« q u in ta s  co lu m nas»  d e  la  d e re ch a  h oy  in f il­
t ra d a s  en la  izq u ie rd a , y  v ic e v e rsa , se rá n  d e s ­
e n m a s c a ra d a s  y  e x p u ls a d a s . E l a c tu a l p a n d e ­
m ón ium  d e  p ro le ta r io s  y  b u rg u e se s , e x tre m is ­
ta s  y  c o n se rv a d o re s  se d e n ta r io s  t ie n e  su s  
d ía s  c o n ta d o s . A  lo s  c h a q u e te ro s  y  a  lo s  co n ­
v e r s o s  d e  u rg e n c ia  le s  a g u a rd a  a q u e l d u ro  y 
c a s t iz o  c a lif ic a t iv o  q u e  e l p u eb lo  e ch a ra  h a c e  
c u a t ro c ie n to s  a ñ o s  s o b re  la  c a b e za  d e l ju d ío  
ab ju ran te : m a rrano .

C R E O  q u e  p a ra  s e rv ir  a  la  c o n s tru c c ió n  
d e  un s is te m a  d e m o c rá t ic o , t a l y  co rno  
en  su  d ía  — ya Inm inente—  lo  re c lam e  

e l p u eb lo , a lg u n a s  g e n te s  — y  no  p re c is o  la  
c u a n t if ic a c ió n —  de l s is te m a  no  v an  a  te n e r 
q u e  a s u m ir  e l p ro c e s o  d o lo ro s o  d e  c a m b ia r  
d e  p ie l, y  e llo  v ie n e  d ic ta d o  ta n to  p o r  ra z o ­
n e s  c ro n o ló g ic a s , c u a n to  p o r  m o t iv o s  d e  c a ­
lid a d  in tr ín s e c a , p e rso n a l. S in  h u m illa c io n e s  
n i v e rg üen za s . L a  t ra n s ic ió n , o  e i tra sp ié , de l 
c e ro  a l in f in ito , d e l b la n co  a l ro jo , e tcé te ra , 
n o  d e ja  d e  s e r  a lg o  a s í c o m o  e l su e ñ o  de  
u na  n o ch e  d e  ve rano . E n  un té rm in o  m ed io  
e s tá  la  v irtud , d icen .

LA
PE R O  d e jem o s  q u e  d e  to d o  e s to  o p in e  un 

su je to  im p a rc ia l,  un  e x tra n je ro , un  o b ­
se rv a d o r  d e  la  p o lít ic a .  D e la n te  d e  m í 

te n g o  e l e je m p la r  d e  «La  V an g u a rd ia »  de  
B a rc e lo n a  c o n  la s  d e c la ra c io n e s  a  s u  re d a c ­
to r  F e rrá n  M o n e g a te  d e l c o m e n ta r is ta  d e l s e ­
m a n a r io  « L 'E x p re s s»  J e a n -F ra n p o is  Reve l.

— ¿ Y  c re e  u s te d  — le  p re g u n ta  e l co leg a  
b a rc e lo n é s—  q u e  la s  m ism a s  g e n te s  q u e  s o s ­
tu v ie ro n  a l a n t ig u o  R ég im en  v an  a  s e r  c a p a ­
c e s  (o  v an  a  que re r) d e  p o n e rse  en  e l c a m in o  
d e  un  rég im en  n u e vo ?

— S í,  p o rq u e  d e sp u é s  d e  ta n to s  a ñ o s , es  
m u y  d if íc i l e n co n tra r  g en te  v á lid a  q u e  n o  te n ­
ga  n ad a  q u e  v e r  c o n  e l p a s a d o .. .  N*r -
d a  d e  q u e  en  to d o s  lo s  re g ím e n e s  h ay  g 
d e l «an tiguo»  q u e  s irv e n  p a ra  e l «nueve .

C O M O  d ic e  M e liá  e s  p ro b a b le  q u e  h aya  
co m e n za d o  la  d e sb an d a d a . Y o  d ir ía  que  
co m e n zó  h a c e  t iem p o , cu a n d o  in d u d a ­

b le m e n te  e ra  m á s  co m p ro m e tid o  q u e  lo  es 
a h o ra . P e ro  n u n ca  la  s a n g re  lle g ó  al. río . A l­
g u n a s  g e n te s  q u e  h an  h e ch o  c a m in o  a l a n ­
d a r, y  e n tre  la s  q u e  m od e s ta m e n te  m e  in c lu ­
yo , a s is t im o s  e n to n ce s  a l d e s f ile , s in  d e se o s  
c ru e n to s , s e n ta d o s  a  la  p u e rta  d e  nuestro  
a d ua r. M a s  e l s u c e s o  p a s a d o  o  p re se n te  no 
t ie n e  n ad a  d e  e x tra o rd in a r io ; e s , s e n c illa m e n ­
te, u no  d e  lo s  e s p e c tá c u lo s  h a b itu a le s  de  
c u a lq u ie r  p o rc ió n , en  c u a lq u ie r  p a rte , d e l g e ­
n e ro  hum ano .

C r is t ó b a l P A E Z

•  BIOGRAFIAS 
INCOMPLETAS

Ni siquiera muertos pueden 
descansar en paz. A  los prohom­
bres, que no siempre han sido 
hombres de pro. del mismo mo­
do que hay «excelentísimos» 
que no han alcanzado excelen­
cia alguna, no se les deja tran­
quilos ni cuando obtienen el 
certificado de defunción. En las 
esquelas mortuorias de un país 
hispanoamericano se dice del 
q u e  muere, bajo su nombre, 
que «pasó a la indiferencia» y 
hay muchos indicios para consi­
derar que esto es verdad, pero 
a los vivos no acaban de ser­
nos indiferentes los muertos. No 
sé bien si por conveniencia o 
por curiosidad, pero el caso es 
que se investiga mucho la vida 
de los obsisos, que dicen en los 
seriales de la televisión, y hay 
un interés enorme en añadirle 
nuevos capítulos a sus biogra­
fías, precisamente cuando el 
biografiado no puede hacer la 
menor objeción.

En Norteamérica thay una ver­
dadera fiebre husmeadora y han 
surgido m u c h o s  detectives 
«amateurs» que quieren saber, 
a toda costa,, qué vacaciones le 
concedían a su carne los que 
ahora son «ceniza y nada».

La indagación, extrañamente, 
se refiere só lo  a lo erótico y no

hay curiosidad por conocer a l­
gún episodio financiero, no del 
todo diáfano en los anales, sino 
por saber qué hacían con una 
pequeña parte de su organismo. 
Franklin Roosevelt y John Ken­
nedy sufren estas pesquisas 
p o s t  m o r te m . Del primero se 
afirma que cuando se apeaba 
del carrito de ruedas se ponía 
morado y oro con una periodis­
ta del «New York Post» llamada 
Dorothy Schiff; del segundo se 
dice que tuvo relaciones, tam­
bién, con una cabaretera llama­
da «La tormento», especialista 
en «streap-tease» y criatura de 
natural desenfadado.

No se trata de descubrir si sí 
o si no. Se trata de decir: bueno, 
¿y qué? Estas cosas lo único 
que demuestran es que estos se­
ñores no eran unas momias. 
Además, los políticos tienen que 
hacer ver que a ellos les cunde 
el tiempo más que al resto de 
los mortales. ¿Por qué estas 
historias se consideran siempre 
como «debilidades» y sacar a

relucir «trapos sucios»? Puede 
que fueran fortalezas y también 
puede suceder que los trapos 
estén limpios y que los señores 
Presidentes hayan sido benefi­
ciados por los dioses con una 
bonita historia de amor. Los que 
crean que les están haciendo un 
chantaje a la Historia y un fla­
co servicio a su recuerdo, aca ­
so  se equivoquen. Yo creo que

datos así contribuyen a humani­
zar las figuras de los desapare­
cidos y, de paso, les proporcio­
nan una coartada: si no quisie­
ron mucho a su pueblo, al me­
nos han querido a una amplia 
representación.

Siempre se ha dicho que los 
políticos sacrifican la intimidad 
y es confortador saber que a l­
gunos no sacrificaron nada, ni 
siquiera eso. Su conducta des­
miente ese tópico que asegura 
que el hombre público tiene muy 
escasa capacidad para algunas 
cosas que se hacen en privado 
y que el líder de masas es me­
nos líder cuando, en vez de una 
masa, tiene delante una indivi­
dualidad. (Salvo Mussolini, que 
decía que montaba un caballo 
todas las mañanas y una seño­
ra todas las noches, los dictado­
res han mostrado una notable 
sobriedad erótica, exceptuados 
los hispanoamericanos, pero es­
tos suelen ser como el protago­
nista de «El otoño del patriar­
ca»: de gestiones rápidas y sin 
fijarse mucho en la parte contra­
tante.) A  Kennedy se le han des­
cubierto tantas amantes que no 
es temerario sospechar que te­
nía «negros» no sólo para los 
discursos. En cuanto a lo de 
Franklin Delano Roosevelt es 
más sorprendente, ya que exis­
te una tendencia muy generali­
zada para creer que los impedi­
dos están impedidos para todo.

En mi opinión, só lo beneficios 
pueden derivarse para la memo­
ria de los ilustres hombres a los 
que ahora se investiga. En el 
caso de que se confirme la ve­
racidad de estas historietas, ha­
brá que elabar su 
discreción. Los chis­
mosos quieren hacer­
las polvo, «más pol­
vo enamorado».
M a n u e l A L C A N T A R AAyuntamiento de Madrid



BIENVENIDA A  LOS REYES

NADINE, LIBERADA
Nadine Chaval, hija de l embajador belga en M éjico , que fue liberada el 
sábado tras c inco d ías de secuestro, fue recibida por un numeroso gru­
po de period istas a su retomo a la casa de sus padres. La joven, nervio­
sa y  demacrada, respondió con negativas a las preguntas de lo s  periodis­
tas: «No sé  nada... Estoy muy cansada... No sé nada.» La fam ilia  ha pa­

gado más de cuarenta y  dos m illones de pesetas de rescate.
(Foto Ap, Europa Press.}

BO M BA EN PARIS
Coincid iendo con la celebración en París de las «veinticuatro horas de so ­
lidaridad con Israel», un comando antijudío, que se  autodenomina Frente 
Revolucionario Internacional, h izo  esta lla r una bomba en la  Banca Rots- 
child. Aparte los daños que refle ja la fotografía, hubo dos heridos: una 
mujer y su  hija, de tres años, que pasaban por casualidad cerca del lugar 

de la explosión. (Foto C ifra  Gráfica-Upi.)
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DISFRAZ, MANIFESTACION, PROTESTA Y HERMETISMO
Se vistieron como presos sov iéticos, recorrieron de ta l guisa lo s  cinco 
kilómetros que separan el Royal A lbert Hall de Earls Court, en Londres, 
y se  sentaron ante el cem enterio c iv il para expresar su muda protesta 
ante los cincuenta marineros de un barco ruso que sa lían de v is ita r la 

tumba de Carlos Marx. (Foto Ap-Europa Press.)

LA RESACA NEGRA DEL "URQ UIO LA”
Las playas de La Coruña siguen vestidas de luto. La de Mera no es la excepción. No 
es tiempo para optim ismos, aunque s í para poner buena cara al mal tiempo y salvar 
lo  que se pueda para que la catástrofe no sea total. G racias al esfuerzo de estos hom 

bres, e l agua y la arena están hoy un poquito menos negras. (Europa Press.)

Es un «mabismero». A s í se  llama en Santo Domingo a los vendedores ambulantes de 
refrescos. Este «mabismero» ha incorporado a su  modesto negocio rodante una foto 
grafía de los Reyes de España, de las muchas que aparecen por las calles de la ca­
pital de la República Dominicana. Y  el carricoche se  convierte asi en ejemplo de la 

bienvenida de un pueblo. (C ifra  Gráfica.)
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E L  Rey de  España pre­
s id ió  e l sábado dos 
a c to s  de singu lar re­

lieve para la  v ida púb lica 
española: la entrega de 
los prem ios nac iona les Fin 
de Carre ra y de  Investiga­
ción, conced idos p o r  la 
De legación N ac iona l de 
Cultura, y, posteriormente, 
la de los otorgados po r la 
De legación de Educación 
F ís ic a  y Deportes. En el 
prim ero de los actos, se 
ga lardonaba e l esfuerzo de 
un grupo de ¡óvenes espe­
c ia lm ente destacados y la 
labo r de «cinco de  lo s  e s ­
paño les m ás em inentes en 
e l cam po de la investiga­
ción», com o dijo e l propio 
M onarca . Con lo s  prem ios 
deportivos, se  recom pensa 
la ded icac ión  de o tro  gru­
po de españo les que  de- 
tienden e.l nombre de E s­
paña en su s respectivas 
parce las.

E s  ob ligado detenerse 
en estos actos, que e l Rey 
qu iso honrar con su  pre­
sencia. Y  es  ob ligado ha­
cerlo, porque demuestran 
que los órganos de l M ov i­
m iento s i g u e n  teniendo 
una presencia  ac tiva  en la 
v ida  púb lica de  la nación. 
Hoy, com o ayer, su s  orga­
n izac iones están presen­
tes en todas la s m an ifes­
tac iones púb licas de la a c ­
tiv idad humana. Honrar a 
q u i e n  destaca en cua l­
qu ier cap ítu lo  de activ idad 
no e s só lo  una obligación. 
Supone, por encim a de e s­
to, una form a de  prom o­
ver in ic ia tivas y enrique­
ce r con  e llo  la s fo rm as de 
expresión de  Iq  sociedad.

E l M ovim iento c u m p l e  
a s í con  una de sus m isio­
nes. En defin itiva, h a c e  
que com iencen a se r rea­
lidad la s  pa labras que el 
propio Rey pronunció  en 
e l prim ero d e  los actos: 
«Yo qu isiera q u e  m iré is 
con  esperanza hacia  ade­
lante.»

E l EJERCITO DE 
ESPAÑA DESFILA 

ANTE EL RET

E l Rey d e  E s p a ñ a . D o n  J u a n  C a r lo s  d e  B o rb ó n  I, p re s id ió  
en  la  m a ñ a n a  d e l d o m in g o  e l t ra d ic io n a l d e s f ile  d e  la  V ic ­
to r ia , en  e l p a se o  d e  la  C a s te lla n a . E l t iem p o  so le ad o , 
fa v o re c ió  la  v is to s id a d  de  la  p a ra d a  m ilita r , en la  que  
p a rt ic ip a ro n  11.500 h o m b re s  y 900 v e h ícu lo s . L a  R e in a  
D oña  S o f ía ,  c o n  e l P r ín c ip e  D o n  F e lip e , a c o m p a ñ a d o s  p o r  
m iem b ro s  d e  la s  C a s a s  C iv il y M ilit a r ,  p re s e n c ia ro n  e l 
d e s f ile  en la  tr ib u n a  de  h ono r. N u m e ro s ís im o  p ú b lico  
o c u p a b a  la s  g ra d a s  d is p u e s ta s  y  la s  a c e ra s  d e l b e llo  

p a se o  m ad r ile ñ o . (F o to s  P a s to r.)
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Los Reyes, em Santo Domingo
I

«NUESTRO FUTURO SE APOYA EN 
UNA PROFUNDA SOLIDARIDAD»

(con los pueblos de este  Continente)
m «La suerte de España no es ni puede sernos indiferente» (Joaquín Balaguer)
•  El Presidente de la República y el Gobierno en pleno, recibieron a los Reyes de España

Ayer, a las diez y media de la mañana, los Reyes 
de España, Don Juan Carlos y Doña Sofía, llegaron 
a Santo Domingo, primera etapa del viaje oficial a 
América. En el aeropuerto de la capital dominicana 
fueron recibidos con todos los honores por el Pre­
sidente de la República, Joaquín Balaguer, y por el 
Gobierno en pleno. El señor Balaguer, en su discur­
so de bienvenida, hizo especial mención a que la 
"suerte de España no es ni puede sernos indiferen­
te”. “Confiamos en que España saldrá victoriosa de 
todas sus crisis presentes y futuras." El Rey Juan 
Carlos cumplimentó al Presidente dominicano ma­
nifestando que "nuestro futuro se apoya en una 
profunda solidaridad con los pueblos de este Con­
tinente, que nos hacen vivir muy de cerca sus pro­
blemas más acuciantes, los que plantea su indepen-

Los Monarcas inauguraron en la capital dominicana el Museo de las Casas Reales

El Canciller dominicano ofreció un almuerzo a los Reyes

«La Corona es garantía entre el presente y el futuro> (Areilza)
dencia política y económica, su desarrollo, sus an­
sias de una mayor justicia social y sus ideales de 
libertad".

Tras los mensajes de salutación, los Reyes de Es­
paña se trasladaron a la capital dominicana, donde 
inauguraron el Museo de las Casas Reales. Poste­
riormente, el canciller dominicano ofreció un al­

muerzo en honor de los Reyes, y en el transcurso 
del cual el Ministro de Asuntos Exteriores español, 
señor Areilza, puso de manifiesto que la Corona era 
la garantía entre el presente y el futuro. Por otra 
parte, el Presidente de la República impuso al Rey 
Juan Carlos la Gran Cruz-Placa de Oro de la Orden 
del Mérito de Duarte Sánchez y Mella. (Páginas 8, 
9 y 44.)

Visita sorpresa

EL ALCALDE, EN LOS MERCADOS
•  «¡Esto es una marranería!», dijo en el 

de Legazpi
(Información en páginas centrales de hueco)

LOPEZARIAS-La Casa de las Estanterías
Víctor Pradera, 31. Teléfono 24783 70 

MADRID-8

Estanterías en gran variedad de modelos y  medidas.
Especializados cu comercios, farmacias, arcHivos, almace­

nes, etc.
Precios desde 790 pesétas.

NUESTRO LEMA ES: SIEMPRE MATERIAL DE PRIMERA 
Llamando al 247 83 70, un perito le visitará y le daremos 

presupuesto sin compromiso.

P A N O M A M S

Mañana comienza | 
en Ginebra

CONFERENCIA 
GENERAL 
DE LA 0IT

■ Se inicia también 
la Conferencia 
Mundial del empleo

(Pag. 12.)

Pérez de Bricio, 
en Lugo

” Los dos mil 
dolares de 

renta, insu­
ficientes”
(para nuestra 

integración en e l 
M ercado Común)

«Los dos mil dólares de 
renta per cápita son to­
talmente insuficientes pa­
ra nuestra integración en 
el Mercado Común», ha 
dicho el M in istro de In­
dustria, señor F rez de 
Bricio, en Lugo, donde se 
encuentra para estudiar la 
problemática industrial de 
la provincia. (Pág. 10.)

IVIenéndez sa có  12 m in u to s

H A ZA Ñ A  ESPAÑOLA EN EL GIRO
•  El corredor español protagonizó una 

escapada de 222  kilómetros
El corredor español Antonio Menéndez ha ofrecido a la afición 

y a sus compañeros la victoria de la etapa inaratoniana, en la que 
ha marchado en solitario 222 kilómetros, a una media de casi 40 ki­
lómetros por hora, sacando la nada despreciable suma de 13 minutos 
largos al pelotón. Santisteban, desde las estrellas, aplaudirá, sin du­
da, la gesta de su compañero de equipo. (PAG. 35.)
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C A R A  Y  C R U Z

LA  ’ C A R T A  M A G N A  
SINDICAL”

Señor Director:
En la pagina sexta del número correspondiente al 

pasado 25 de mayo de ese prestigioso diario, se in­
serta un artículo de indudable i n t e r é s ,  titulado 
"Carta Magna Sindical”, del que es autor don Angel 
del Río. Su detenida lectura me induce a ciertas 
consideraciones, con preferencia referidas a los con­
ceptos de "libertad de asociación” y "voluntariedad 
de afiliación", que en dicho artículo se desarrollan, 
y que entiendo aconsejable aclarar, precisamente 
cuando los trabajadores españoles exigimos absolu­
ta claridad, sobre los preparativos que condicionen 
le futuro inmediato de nuestro Sindicalismo.

1. En principio, los Sindicatos obreros deben per­
seguir, fundamentalmente, objetivos profesionales 
en la promoción y defensa de los peculiares intere­
ses de los trabajadores. Los otros vendrán después. 
Para el logro de todos sus objetivos, es indispensa­
ble que los Sindicatos adquieran fuerza y poder. 
En cuanto al número de sus afiliados y a sus posi­
bilidades económicas. Ello les permitirá un eficaz 
protagonismo, frente a la réplica empresarial e in­
cluso la del propio Estado. Será muy difícil alcan­
zar el "Poder sindical”, por los cauces normales de 
un Sindicalismo responsable de sus decisiones, en 
un sistema de "libertad de asociación”, en donde las 
organizaciones obreras, que ya surgen divididas, ter­
minan por enfrentarse, por motivos extrasindicales, 
que promueven factores ajenos a los trabajadores. 
Esa "libertad de asociación", es una gran trampa y 
un grave atentado a la "unidad sindical”. Inadmi­
sible.

2. La tendencia de los Sindicalismos y el propó­
sito de sus dirigentes, siempre ha evolucionado ha­
cia la "unidad sindical”. Lo proclaman con clamorosa 
elocuencia, las fórmulas sindicales que operan en 
Alemania, Inglaterra y Norteamérica, en donde el 
"Poder sindical" es elemento de equilibrio entre las 
dispares fuerzas que configuran el Estado.

En aquellos otros países de pluralismo sindical 
o "libertad de asociación”, las organizaciones obre­
ras aparecen debilitadas y dispersas. No existe el 
"Poder sindical”. Los Sindicatos son instrumentos 
de los grupos de presión y filiales de los partidos 
políticos, que los utilizan para sus oportunismos 
electorales o como fuerza coactiva y de subversión. 
Esa "libertad de asociación" o pluralismo sindical 
es facilitado por las estructuras socio-económicas 
capitalistas, como maniobra habilidosa para obs­
taculizar e impedir el “Poder sindical”.

3. La “voluntariedad de afiliación" es un enor­
me absurdo inaceptable; Si el Sindicato asume la 
representación y la defensa de los trabajadores, es 
un evidente contrasentido admitir en los obreros si­
tuaciones de indiferencia respecto a su afiliación. 
La "voluntariedad" es otro intento, por distinto con­
ducto, de reducir la fuerza numérica y económica 
de los Sindicatos obreros, al estimular la abstención 
de los trabajadores. La famosa cláusula americana 
de "seguridad sindical” rechaza cualquier tentativa 
contra la obligatoriedad del encuadramiento sindi­
cal. Inadmisible, también, la llamada "voluntariedad 
de afiliación”.

Es la propia OIT la que ha dicho: "La libertad sin 
unidad puede carecer de la fuerza necesaria para 
protegerse y conservarse.”

4. Concita a la perplejidad y al asombro el 
pie anuncio de regresar a formas sindicales, 
cuadas, que tan sólo ofrecen nostalgias, pero 
perdieron su vigencia al paso inexorable del t 
po. Y que, además, ya no son válidas, ante un es­
quema de perspectivas sociales, políticas y económi­
cas, que requieren otro estilo, otra dialéctica, otra 
imaginación. Y, por supuesto, otros hombres.

La “Carta Magna Sindical” que el señor Del Río 
propugna, con intención elogiable, podría resumirse 
y ampliarse,, con las determinantes siguientes: a) 
Sindicalismo unitario, obligatorio y representativo, 
b ) Reinvindicativo y de participación, c) Con auto­
nomía funcional e independencia política, d) Como 
factor de equilibrio, presente en las grandes decisio­
nes nacionales y contrario a la subversión, e) Coad­
yuvante al progreso y desarrollo del país y a la paz 
social. Y f) Sindicalismo auténticamente nacional.

Daniel Carrere García 
Consejero Local del Movimiento 

de Representación Sindical 
A L I C A N T E

F ra se s  no m e re c id a s , a ta q ue s  a destiem po , 
d e sen cad en an  c a d a  d ía  en e l ru edo  de  la 
P re n sa  p e q ueñ a s  te m p e s ta d e s  d e  t in ta  que  
pueden  d is o lv e rs e  en  a su id a  o e n co n a r a c t i­
tu d e s  y  s itu a c io n e s . L a  e té rea  e xp re s ió n  «ele­

fa n te  de  pape l»  que T ie rn o  G a lv ó n  d e d ic ó  h a ­
c e  p o co  a l no m enos e té reo  «bunker», s u s c i­
ta  hoy un a r t íc u lo  de  J e s ú s  S u e vo s  y o tro  de  
A n a  M a r ía  C a rb on a ro .

... Y SUS PULGAS CORRESPONDIENTES
U N ¡lustre profesor que se proclama «socialista de iz­

quierdas», sin duda para eludir con esa declaración 
de izquierdismo los sarcasmos que Lenin dedicó a 

los socia listas a los que consideraba cóm plices y alca­
huetes del capitalismo, ha hecho saber en un homenaje 
que le han dedicado sus amigos y admiradores, que ese 
supuesto «bunker» en el que se hace entrar de cabeza 
a los que no se resignan a escrib ir al dictado de las d i­
ferentes internacionales, es sólo «un elefante de papel». 
No sabemos lo que el ilustre profesor quiere decir exac­
tamente con frase tan despectiva, pero es de suponer 
que pretende decirnos que los que permanecemos fie les 
a los cuarenta últimos años de resurgim iento y prospe­
ridad nacionales somos una aparatosa apariencia sin ver­
dadera entidad: es decir, más ruido que nueces. Y  es 
posible que tenga razón. Pero, s i hacemos caso a nues­
tros ojos, había muchos más españoles en torno a Fran­
co y  las banderas del Movim iento Nacional en todas las 
Plazas de Oriente de España, que en las cenas políticas, 
las conferencias «contestatarias» y los «congresos sin­
dicales» de v ie jís im os artilug ios que ya comenzaban a 
se r valetudinarios en 1936, y  que, hasta ahora a| menos, 
son las únicas «multitudes» que ha podido exhib ir el vo­
ciferante «rupturismo». Siguiendo la metáfora del ilus­
tre profesor «socialista de izquierdas», se puede decir 
que su elefante de papel soporta con relativa resigna­
ción unas impertinentes pulgas sobre su lomo: que ni 
siquiera son de papel, sino de humo.

Podrá decirse del supuesto «bunker» lo que se quiera 
menos que ignore lo que es la responsabilidad y el pa­
triotismo. De todas partes le están hostigando sistemá­
ticamente con amenazas e insultos más o ménos vela­
dos con el propósito de que, al fin, pierda los estribos y 
cometa algún desmán. Se le trata de ¡nmovilista, reac­
cionarlo, anacrónico y patriotero por una patulea de pe­
dantes a la que el 14 de abril de 1931 — que es una fecha 
algo más alejada que el 18 de Ju lio de 1936—  le parece 
el colmo de la modernidad y que no hablan de otra cosa 
que de esos mozalbetes que se llamaron Cánovas y  Sa- 
gasta, Canalejas y Pablo Iglesias, Besteiro o Azaña. Des­
de sus magníficos despachos de «ejecutivos», sus fincas 
de recreo o los comedores de los hoteles de lujo, los 
señoritos que medran a la sombra del capitalismo en 
flor, se atreven a ca lificar de reaccionarios a quienes ya 
estaban haciendo una revolución en la ca lle cuando ellos 
no habían nacido o estaban en los brazos de sus niñe­
ras. Y  no una de esas revoluciones de salón para presu­
m ir de «ideas avanzadas» sin detrimento de sus nego­
cios y sus cuentas corrientes, sino una revolución de

Po r Jesús SUEVOS

verdad con sangre, sudor y lágrimas. Es inútil que los 
artículos y  las caricaturas de algunos periódicos se es­
fuercen en desacreditar a los que, sin cuidado por su 
propia conveniencia, están decid idos a permanecer fie les 
a sus juramentos y  a la coyuntura histórica que con tan­
ta pasión vivieron durante un período que acaso los es­
pañoles de hoy acaben por olvidar empujados por una 
suicida propaganda, pero que la historia no olvidará en 
el porvenir. Es muy divertido que se burlen de la «ge- 
rontocracia» que al parecer padece el Régimen del 18 
de Julio, los que se pasan los días y  las noches entre­
vistando a los ancianos «líderes» de ese maravilloso 
futuro que va de 1931 a 1936, y oyéndoles con la boca 
abierta como s i hablase el Espíritu Santo. La España que 
ahora vivamos se está convirtiendo en un carnaval de 
fantasmas. Por todas partes suenan voces de ultratumba 
y sólo se ven sudarios mortuorios y  se  oyen m isereres 
políticos. La nueva España — tan europea y homologa- 
ble—  que va a sustitu ir a los cuarenta años de «opro­
bio». avanza apoyándose en un bastón y tosiendo deses­
peradamente.

A  esa colección de carcamales y  revejidos que, al pa­
recer, forman la vanguardia de los nuevos tiempos, no 
le ha gustado que el «bunker» no se haya opuesto es­
candalosa y  desaforadamente a la primera ley «reformis­
ta» que se  presentó a las Cortes. Y  arremeten contra 
lo que juzgan sum isión o debilidad. Pero, ¿dónde tienen 
los ojos? ¿No se han dado cuenta todavía que lo que 
llaman «bunker» está compuesto por gentes que aman 
de verdad a España y que desean serv irla  como siempre 
la sirvieron, aunque no siempre les haya complacido del 
todo lo que tienen que serv ir? Las generaciones que so­
portaron sobre sus hombros el peso del Régimen nacido 
en 1936, no quieren estar en la oposición sistemática, s i­
no en la colaboración honesta. Porque saben que la opo­
sición es fundamentalmente negativa y  han nacido para 
se rv ir y no para estorbar. No es por debilidad, cobardía 
o lucro por lo que se esfuerzan por no hacer aún nlás 
d ifíc il la etapa por la que transcurrimos, sino porque su 
amor a España no es un mero tópico. En el fondo de sus 
conciencias, se exprese o no con claridad, hay un solo 
grito: «¡Sálvese España, aunque perezcamos nosotros!» 
Y  eso es, precisamente, lo que irrita a los revoluciona­
rios de salón: que lo que llaman el «bunker» no sea tan 
torpe y  cerril como desearían y  lo describen. Por eso 
saltan tanto las pulgas de humo sobre el «elefante de 
pape!».

EQUILIBRIO BIOLOGICO
N UESTRA acelerada civilización ha comenzado a po­

ner en peligro el llamado «equilibrio biológico», 
que consiste, como todos sabemos, en que es ne­

cesario que existan pulgones, mosquitos, libélulas,_ go­
londrinas y buitres, porque cada uno de ellos, mas o 
menos, constituye el alimento de la especie inmediata­
mente superior. Pero con el DDT se empezó a quebrar 
la serie y la desaparición radical de unos seres nos en­
camina, según alarmadas opiniones de biólogos ilustres, 
a una cadena de extinciones imparable.

Como la vida política también es biología, convendría 
contemplar, con método y  calma, la necesidad de que 
existan especies muy variadas, con el fin de mantener- 
un equilibrio en nuestro entorno, que no consistirá en 
que quienes no son de nuestro género nos sirvan de a li­
mento, puesto que gracias a D ios tenemos las necesida­
des primarlas cubiertas, sino en que «los otros» sirvan 
de contrapeso a nuestras características propias.

Pero eso no lo entienden demasiados. Confunden la 
defensa de su especie con el ataque a las restantes, 
en nombre d eunos principios servidos abnegadamente,

EL «ELEFANTE DE PAPEL» I

por supuesto, pero considerados como verdaderos de ma­
nera absoluta. Y  hay que reconocer que la verdad en 
política es más que relativa, pero en su nombre se li­
bran batallas desaforadas, en las que un perdigón es 
contestado con todo un peine de ametralladora.

El señor Tierno Galván, que une a su cultura una gran 
honestidad política, cae en la ingenuidad derivada del 
exceso de teoría y  la escasez de práctica que caracteriza 
a la oposición y llama «elefante de papel» a unos m iles 
de personas, cuya fuerza habría que medir con más ri­
gor. Pero entre esos supuestos «elefantes de papel» 
hay quienes se sienten dolidos en lo más profundo y arre- 
meten con una virulencia innecesaria contra los presu­
puestos ideológicos y v ita les del autor de la expresión.

S i hay algo que debamos desterrar de nuestro lenguaje 
todos nosotros, es el insulto y  el desprecio. Existen de­
masiadas m inim izaciones, sim plificaciones y ridiculiza- 
clones en las páginas de nuestros medios informativos, 
y acudir a los térm inos ofensivos, por una y otra parte, 
es simplemente elaborar paso a paso la destrucción 
de nuestra convivencia. A n a  M a r ía  C A R B O N A RO
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R B O N A R O

PA R A D O JIC A M E N T E , m íen  t r a s  
la  p o lit iz a c ió n  in vad e  c u a l­
q u ie r p a rce la  de  la  v id a  e spa - 

i ,  la  p o lít ic a  s ig u e  s iendo  a lgo  
co n tem p la  con  p re ven c ión  el 

de  la  c a lle  o  que  s irv e  p a ra  
p e rson a l en n um e ro so s  c a ­

t a  a c t itu d  de  «no m ete rse  en 
e s  una  co n s ta n te  co m p ro b a ­

d a  a ca d a  p a so , y  la  d e sco n fia n za  
a n te  una  p o s ib ilid a d  de  co m p rom i­
s o  que  requ ie ra  un e s fu e rzo  d ia rio , 
tam b ién . S o lam en te  la  « izqu ierda» 
p a re ce  le van ta r, de  m om ento , una 
c ie rta  b ande ra  a tra c t iv a , p e ro  se- 

■guramente en p o co  t iem po  m ucho s  
d e  s u s  p u n to s  s e  d e s in f la rá n  por 
fa lta  d e  co n c re c ió n . S in  ir  m á s  le ­
jo s , e so  es lo  que  ha  p a sad o  en  una 
re c ie n te  reun ión  co n vo cad a  po r «la 
op o s ic ió n »  p a ra  p re se n ta r  su s  p o s ­
tu la d o s  e co n ó m ico s  que  ca re c ie ro n , 
se g ún  a lg u n o s  o b se rv ad o re s , de l 
m ás m ín im o  r ig o r  y  a lc a n ce . S in  
p rog ram a  co n c re to , s in  a lte rn a t iv a s  
v ia b le s , la s  p e t ic io n e s  queda ron  en 
p a ta le ta s  in fan tile s .

E n  la  zona  que  p o d r íam o s  llam a r 
co n se rv a d o ra  y p o s it iv is ta , e l v a c ío  
e s  m ayo r. L a s  a s o c ia c io n e s , que  no 
han  co n seg u id o  le v an ta r o le a d a s  de  
en tu s ia sm o , co n s titu yen  una  v ía  de 
a p ro x im a c ió n  a la  re a lid a d  que  q u e ­
rem os que  sea  n ue s tro  fu tu ro  y, s in  
em ba rgo , no a lc a n za n  a co nven ce r 
a  la  m ayo ría . Q u iz á  haya  en  n ue s­
tra  id io s in c ra s ia  un com ponen te  
m e s iá n ic o  a cu sad o , n e ce s ita d o  de l 
líd e r  ca ir ism á tico  q u e  llam e  m á s  a 
lo s  se n tim ie n to s  q u e  a  la  ra zón , lo 
cu a l no de ja  d e  s e r  h em oso  a l t iem ­
p o  que  p o co  fre cu en te . S i la  p o lít i­
c a  en  la  a c tu a lid a d  es m á s  una  g e ­
re n c ia  q u e  la  p u e sta  en  p rá c t ic a  de  
una  id e o log ía , s e rá  n e ce sa r io  que  
n o s  am o ld em o s  a  la  re a lid a d  para  
in te n ta r una  m e jo ra  p ro g re s iva  de  
to d o s  lo s  s e c to re s  s o c ia le s  y  no el 
e n cand ilam ien to  de  u na  m is ió n  he­
ro ica . E s  d if íc i l,  d e sd e  luego , p ro ­
v o c a r  a p a s io n am ie n to s  c o le c t iv o s  
co n  tem a s  com o la  e le c t r if ic a c ió n  
ru ra l o la  e rra d ic a c ió n  d e  la  p o lio ­
m ie lit is  in fan til, p e ro  s í  pu ede  co n ­
se g u irse  una  c o n c ie n c ia  c iu d ad an a  
de  g ran  s e n s ib ild a d  h a s ta  e i punto  
d e  .-lograr la  p a r t ic ip a c ió n  d e  to d o s  
en ta re a s  q u e  redunden  en  b ene fi­
c ia  de  la  so c ie d a d  en te ra .

L a s  a s o c ia c io n e s  le g a le s  
co m p rend id o  la  u rg en c ia  d e  un ir 
fu e rza s  y de  lla m a r de  una  fo rm a  
a tra c t iv a  a e sa  m ayo r ía  in d e c is a  y 
có m o d a  y a s í s e  d a  co m ó  un h e ­
cho  la  fo rm a c ió n  d e  un fre n te  -elec­
to ra ! d e  AN EPA , U N E , FIME y UDPE, 
que  in ten ta rá , p o r  la  v ía  de  la  un ión ,

se r una  p a la n c a  d e  fu e rza  que  s irv a  
de co n trap e so  a la s  o tra s  g randes 
te n d e n c ia s  que  se  e s tán  dando  
aho ra  m ism o  en E sp a ñ a  y  que  p a r­
ten d e  p o s tu la d o s  « rupturistas» . 
S e r ía  d e seab le  que  q u iene s  co m ­
pa rten  su  id e a r io  q u is ie ra n , d e  una  
ve z , em peza r a  tra b a ja r  p a ra  s í m is ­
m o s  y p a ra  to d o s  lo s  e sp año le s  en 
lu g a r  de  e sp e ra r a  que  se  lo  den 
todo  hecho .

P e ro  e s ta s  m ed ita c io n e s  nos 
fu e rzan  a una  co n s id e ra c ió n  de  m a ­
yo r g ravedad: e l m undo lleno  de  
u to p ía s  en que  se  desenvue lven  
m u ch o s  de  lo s  g rupos  p o lít ic o s  que  
c ir c u la n  p o r el p a ís . A d o p tan  e s tra ­
te g ia s , en ve z  de  fo rm u la r p ro g ra ­
m as. In ten tan  p re se n ta r b uena  im a ­
gen, en vez de  a te n de r a  lo s  p ro ­
b lem a s  re a le s  de  nue s tra  so c ie d ad . 
A ire a n  ia  b ande ra  de i p a c to , pera 
ún icam en te  p a ra  a lc a n za r  el Poder, 
en lu g a r  de  c re a r  un in strum en to  
p re v io  p a ra  c o n s tru ir  la  nueva  co n ­
v iv en c ia . E s te  es nuestro  g ran  d ra ­
ma: qu iene s  están  o b lig a d o s  a re­
s o lv e r  lo s  p rob lem as  d ia r io s  ca re cen  
d e  una  a lte rn a t iv a  id e o ló g ic a  a tra c ­
t iv a  p a ra  p od e r lle va r a  e fe c to  su s  
p ro g ram as  con  e l c o n se n so  n e ce ­
sa r io . Y  q u iene s  p o seen  fundam en ­
ta lm en te  id e o lo g ía  — no  n o s  im po r­
ta  su  f il ia c ió n —  ca re cen , en  cam ­
b io , d e  p ro g ram as  co n c re to s  p a ra  
a p lic a r  a  p rob lem as  tam b ién  con ­
c re to s .

S i a  e llo  s e  añad e  q u e  d e trá s  de  
to d o  s e  puede  e s co n d e r u na  p e li­
g ro sa  b ip o la r id a d , co n  a la rm an te s  
te n d e n c ia s  a  re s u c ita r  un  F ren te  
P o p u la r  y  una  ré p lic a  d e  F ren te  N a ­
c io n a l, en co n tra rem o s  un  a rgum en ­
to  m ás p a ra  in c lin a m o s  p o r  la  fo r ­
m a  d e  lo s  p a rt id o s  p o lít ic o s . E s  jo ­
co so  q u e  la  «opos ic ión»  pueda  in ­
te n ta r  re su m irse  en  un ó rg an o  u n i­
ta r io  en  d on d e  se  dan  c ita  la s  m ás 
v a r ia d a s  te n d e n c ia s  con  e l ún ico  
p ro p ó s ito  de  e s ta r  « con tra  ei S is ­
tem a». E s  a la rm a n te  q u e  la  fa lta  
d e  un  juego  d e  o p c io n e s  c la ra s  y 
re sp a ld a d a s  p o r  e l p o d e r d e  la s  u r­
n a s  n o  pe rm íta  to d a v ía  e l re c íp ro co  
juego  de  o p c io n e s  de  to d o  e l p u e ­
b lo  españo l. P e ro  e s  se n c illam e n te  
d ra m á t ico  que, p re c isam en te  por 
no h abe rlo , p a re zc a  que  to d o  ei 
juego  p o lít ic o  s e  re sum a  en d o s  a c ­
t itudes: m an tene r el E s ta d o  o  d e s ­
tru ir lo . H e  a h í la  g ran  re sp o n sa b i­
lid a d  d e  la s  C o rte s  E sp añ o la s , 

cu ando  e l p ró x im o  d ía  8 se  d iscu ta n  
e l d e re ch o  d e  a so c ia c ió n . S a c a r la  
a d e la n te  a  m e jo ra rlo , co m o  h izo  ia 

P o n en c ia , e s  rom per 
e se  c ír c u lo  v fc io so  de  I V W 9 K T M |  
la  p o lít ic a  e sp año la . |q 2 S H S S
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E L  a c t u a l  v ia je  d e i R e y  a l 
c o n t in e n te  a m e r ic a n o  t i e ­
n e  c o m o  m o t iv o  p r in c ip a l 

e l a s is t i r  a l  d o s c ie n t o s  a n iv e r ­
s a r io  d e l n a c im ie n to  c o m o  n a ­
c ió n  d e  io s  E s t a d o s  U n id o s .  E n  
b a s e  a  e s te  a c o n t e c im ie n t o  fu e  
in v ita d o ,  e n  c o m p a iñ ía  d e  la  
R e in a ,  a  lo s  a c t o s  q u e  te n d rá n  
lu g a r  e n  la  c a p it a l  e s t a d o u n i­
d e n s e ,  W a s h in g to n .

P e r o  e l p r im e r  c o n t a c t o  c o n  
e l c o n t in e n te  q u is o  e l R e y  t e ­
n e r lo  e n  t ie r r a s  h is p a n o a m e r i­
c a n a s ,  e n  la  is la  d e  S a n to  D o ­
m in g o , a  d o n d e  l le g ó  a y e r .  L a s  
m o t iv a c io n e s  d e  e s t a  d e c is ió n  
o b e d e c e n  a  u n  a lt o  s e n t id o  d e  
la  d ip lo m a c ia  e s p a ñ o la ,  y  c o m o  
t a l c r e e m o s  q u e  h a y  q u e  in t e r ­
p r e ta r  la  v is i t a  d e  D o n  J u a n  
C a r lo s  a  la  R e p ú b l ic a  D o m in ic a ­
n a , d e ja n d o  p o r  s e n t a d o  q u e  
la s  r e la c io n e s  e n t r e  e l r e in o  d e  
E s p a ñ a  y  la s  n a c io n e s  d e  H is ­
p a n o a m é r ic a  s e  m u e v e n  y  d e ­
b e n  m o v e r s e  m á s  e n  e l fu tu ro  
e n  e l p la n o  d e  n a c io n e s  ig u a l­
m e n te  s o b e r a n a s ,  y  d e s e c h a n d o  
to d a  id e a  d e  p a te r n a i is m o  a  u l­
t r a n z a  n i e n  lo  c o m e r c ia l  n i e n  
lo  id e o ló g ic o  y  s in  s e n t im e n ta ­
l is m o s  v a n o s .  N i  E s p a ñ a  d e b e  
a c u r r u c a r s e  e n  s u  p a s a d o  h is ­
t ó r ic o  d e  « m a d re  p a t r ia »  n i la s  
n a c io n e s  d e  H is p a n o a m é r ic a  d e ­
b e n  a l e n t a r  s e n t im ie n to s  d e  
r a n c io  r e s q u e m o r  h is tó r ic o .  M i­
r a r  a t r á s  c o n  ir a  im p id e  a v a n ­
z a r  c o n  p ru d e n c ia .  Y  e n  e s te  
c o n t e x t o  d e b e n  s it u a r s e  la s  p a ­
la b r a s  d e l  R e y  p r o n u n c ia d a s  
a y e r  a l  l l e g a r  a  S a n to  D o m in ­
go : « E n  v u e s t r a s  m a n o s  d e jo  e l 
m e n s a je  d e  E s p a ñ a  a  to d a  H is ­

p a n o a m é r ic a ,  u n  c o n t in e n te  s in  
le y e n d a  d o r a d a  y  s in  le y e n d a  
n e g ra ,  t a l  c o m o  e s  d e  v e rd a d , 
c o n  s u s  b o n d a d e s  y  s u s  m a le s ,  
c o n  s u  h e r e n c ia  e s p a ñ o la ,  c o n  
s u  h o r iz o n te  c u a ja d o  d e  d if ic u l­
ta d e s ,  p e ro  ta m b ié n  d e  c e r t i­
d u m b re  d e  t r iu n fo  f in a l.»

D e s d e  S a n to  D o m in g o  y  e n  
S a n to  D o m in g o  e i R e y  d e  E s ­
p a ñ a  c u m p le  e l d e s e o  d e  to d o  
u n  la r g o  p e r ío d o  d e  la  h is to r ia  
d ip lo m á t ic a  e s p a ñ o la ,  c u a l e s  
a b r ir  u n  la r g o  p e r ío d o  d ip lo m á ­
t ic o  y  c o m e r c ia l  d e  ig u a l a  ig u a l 
e n t r e  c a d a  u n a  d e  la s  n a c io n e s  
h is p a n o a m e r ic a n a s  y  E s p a ñ a .

S i  lo s  a c t u a le s  p la n te a m ie n ­
t o s  d e  la  p o l í t ic a  in te r n a c io n a l 
e x ig e n  d e  E s p a ñ a  f irm a r  un 
t r a t a d o  c o n  E s t a d o s  U n id o s  y 
a l in e a r s e  e n  s u  b lo q u e  e n  c o ­
m u n id a d  d e  id e a le s  d e m o c r á t i­
c o s ,  e! R e y  h a  q u e r id o  p o n e r  d e  
m a n if ie s to  e n  su  v ia je  a  t ie r r a s  
a m e r ic a n a s  q u e , p r im e ro , e s tá  
la  v o c a c ió n  d e  E s p a ñ a  h a c ia  
la s  n a c io n e s  d e l h e m is fe r io  su r, 
la s  h is p a n o p a r la n te s ,  la s  q u e  
fo rm a n  y  t r a z a n  lo s  la z o s  d e  
la  H is p a n id a d ,  e s a  m a n e ra  d e  
s e r  y  e s t a r  e n  la  H is t o r ia  c o n  
c a r a c t e r e s  b io ló g ic o s  y  e s p ir i­
t u a le s  c o m u n e s ,  in c lu y e n d o  e l 
id io m a .

D e  e s ta  m a n e ra , to d a  H is p a ­
n o a m é r ic a ,  r e p r e s e n t a d a  d e  m o ­
d o  p r im o rd ia l p o r  e l n o b le  y 
lu c h a d o r  p u e b lo  d o m in ic a n o ,  h a  
d e  e n te n d e r  la  v is i t a  d e l R e y  d e  
E s p a ñ a  a  s u  c o n t in e n te .  C o o p e ­
r a c ió n  y  a m is ta d  c o n  lo s  E s ta ­
d o s  U n id o s ,  s í;  p e ­
ro  p r im e ro , H is p a ­
n o a m é r ic a . Arriba

LA INQUISICION
E L  Santo Tribunal no fue inven­

to h ispán ico  y ni s iqu iera  se 
inauguró en España. S in  em 

barga, su d ila tado arra igo y poder 
lo convirtieron en instituc ión  na­
c iona l por exce lencia . Abo lida  la 
Inquisición form alm ente en 1834, 
la estirpe de las inquisidores, fo r­
zosam ente oc iosa  en el ámbito de 
la o rtodoxia  re lig iosa, encontró 
acom odo en la po lít ica  y en la cu l­
tura. S igue ejecutando autos de 
fe, como en Montejurra, y conti­
núa d ispensando la s credencia les 
de la ortodoxia, en este caso  de­
m ocrática, en un v igoroso y so r­
prendente renacim iento inqu is ito ­
rial.

E sta  pers istente raza medra por 
todas partes s in  necesidad de  re­

sidenc ia rse  en ninguna, no tiene 
co lo r propio, es pro lífica y prose- 
íitista , puede v iv ir a su s anchas 
en la izquierda, en la derecha a 
inc luso so lapadam ente en el cen­
tro y se  caracteriza  por dos ra s­
gos dom inantes: una atáv ica  into­
lerancia , aunque se  aplique a 
ideas sin tradición: y, una abso lu­
ta incapacidad para aprender na­
da del pasado. A  esta cofradía 
tam poco le inquieta el riesgo de 
que los que hoy inquieren sean a 
su vez inqu iridos en el futuro 
porque as í se  perpetúa el oficio. 
A  ia reina M aría  C ris tina  se  le o l­
vidó decre ta r ia desaparic ión de 
los inquisidores junto con la In­
qu isic ión.

Fe rnando  L A N Z A C O

1 ju n io  1976 A rrib a  7
Ayuntamiento de Madrid
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I  A  R A T A I I  A  P e r0 , en ton ce s , ¿d ó n d e  se  va  
L A  ¡S A I  A L L A  a  lib ra r  la  co n tienda , en  G i­
n eb ra  o en M a d r id ?  C u an d o  co m ien ce , den tro  de  
u n a s  h o ra s , la  C o n fe re n c ia  G e n e ra l de  la OIT, tre s  e s ­
p a ñ o le s  van  a h ab la r en nom bre  d e  e ste  p a ís , y o tro s  
e sp a ñ o le s  — N ic o lá s  R edondo , en tre  e llo s—  v an  a 
d e c ir  que  tam b ién  e llo s  h ab lan  en nom bre  de  E sp a ­
ña. D ig am o s  que  p o r  p a rte  «ofic ia l»  van  A n to n io  C h o ­
za s , p o r  e l G ob ie rno ; C o nd e  B and ré s , p o r lo s  em pre ­
sa r io s , y  T o rre s  C á c e re s  — esta  vez Z a p ic o  se  queda  
en  M a d r id — , p o r lo s  trab a jad o re s . A l lado , o  ce rca , 
van  a  e s ta r re p re sen tan te s  de  la  U G T  y de  U S O , aun ­
que  pod ría  h abe r a co m p a ñ an te s  de  C o m is io n e s  O b re ­
ra s  y o t ra s  o rg a n iz a c io n e s  h a s ta  aho ra  ¡lega les. ¿V a  
a  h ab e r b a ta lla ?  No sé  s i e l v ia je  de  M a rt ín  V illa  de 
h a ce  uno s  d ía s  ha  ten id o  una  dob le  m is ión : p o r  una 
pa rte , in fo rm a r a l o rg an ism o  de cóm o va  a se r la  re ­
fo rm a. D e  o tra  — y  e s ta  es la  p a rte  que  no t ie n e  n i 
p u ede  te n e r co n f irm a c ió n  o f ic ia l— , p a ra  p re p a ra r 
e s ta  reun ión . M a r t ín  V illa  fu e  a  G in e b ra  a d e c ir  que 
s e  ib a  a h a c e r  la  re fo rm a  y que  ib a  a  e s ta r  en  línea  
co n  lo  que  la  O IT  p ide ; que  ib a  a se r un ca m b io  «ho- 
m o logab le» . E n  e sa  lín e a  v an  a e s ta r  T o rre s  C á c e re s  
— q u e  es un hom bre  «m ade in  S o c io s  H um bert»— , 
C o n d e  B a n d ré s  y  C h o za s  Be rm údez, que  es un h om ­
b re  que  de sde  e l p o d e r o f ic ia l b u sca  una  re fo rm a  e f i­
ca z . En  el c am p o  de  en fren te  van  a e s ta r  lo s  o tro s  
g rupos. Y , en m ed io , la  O IT, que  h a s ta  aho ra  nó se  
h a  d e s ta ca d o  po r su  s im p a tía  h a c ia  E sp aña . ¿ V a  a 
h ab e r b a ta lla ?  N o  lo  sé; pe ro  uno p re fe r ir ía  q u e  lo 
q u e  h ub ie se  de  d ir im irse  se  h ic ie ra  en E sp aña , con  
lo s  re q u is ito s  n e ce sa r io s .

GALLUP ESPA Ñ O L  lcsa Gal,up 10 560c ió n  e sp añ o la  de l 
G a llu p  am e r ica n o , ha  d e c id id o  p o te n c ia r  su  trab a jo  
en nuestro  pa ís . N o  sé  s i ha  c o n s id e ra d o  que  «ya so ­
m os» un p a ís  a  ten e r en cu en ta  o que  ha d e s cu b ie r­
to  que  e s to  es ren tab le , o  a m b a s  c o s a s  a la vez. Lo  
c ie rto  es que  v am o s  a  te n e r un «sondeo p e rm anen ­
te», cu yo s  d a to s  se  d a rán  a  c o n o ce r  c a d a  qu in ce  
d ía s . G a llu p  se  e x tie nde  y  la s  e n cu e s ta s  pueden  c o n ­
tr ib u ir  a  a c la ra r  e l p ano ram a  o  a co n fu n d ir lo  un p o ­
c o  m ás. En  cu a lq u ie r  ca so , a n te s  d e  la s  e le c c io n e s , 
G a llu p  nos d irá  qu ién  v a  a ganar.

MORIR EN  TOLEDO
D e ce n a s  d e  m i­
le s  de  p e ce s  f lo ­

ta n  m ue rto s  s o b re  el r ío  T a jo  a  su  p a so  p o r T o ledo . Un 
o lo r  fé t id o  a fe c ta  g ravem en te  a la  c iu dad . La  im pe ria l 
c iu d a d  p a re c ía  a ye r  una  c lo a c a , y la  c a tá s tro fe  e c o ­
ló g ic a  p a re ce  te n e r  s u  o r ig en  en  la  a p e rtu ra  de  la s  

co m p ue rta s  d e l r ío  M a n za n a re s , c u y a s  agua s , c o n ta m i­
n ad a s  y p o d r id a s , h an  ido  a p a ra r  a l T a jo , que, por 
c ie rto , ta m p o co  e s tá  lim p io  de  su c ie d a d  y  d e  c o n ta ­
m in a c ió n . H a s ta  el m om en to  de  e s c r ib ir  e s te  c o ­
m en ta r io  n ad ie  ha  d ic h o  e s ta  b o ca  es m ía. N inguna  
a u to r id a d  o f ic ia l ha  d a d o  ra zo n e s  ni ha  e x p lic a d o  n a ­
da. H a c e  u n o s  d ía s  fu e  G a lic ia , p o r cu lp a  d e l p e tró ­
leo , y  h ay  qu ien  a firm a  que  no s e  a c tu ó  con  la  s e ­

gu rid ad  y la  rap id e z  n e ce sa r ia s . A h o ra , T o ledo . M a ñ a ­
na, o tra  c iu d a d  cu a lq u ie ra  d e  e s ta  E sp a ñ a  nuestra . 
E co ló g ic a m e n te  n o s  e s tam o s  c a rg a n d o  d e  ve rd ad  el 
p a ís , y a q u í s í que  no va le n  d is cu lp a s . ¿ C u lp a b le s ?  
T o d o s , u n o s  m ás que  o tro s . P e ro  e se  p rob lem a  lo  p a ­
g am os  tam b ién  to d o s  y d ía  a  d ía  el e qu ilib r io  s e  p ie r­
de , y v iv ir  en E sp a ñ a  em p ie za  a s e r  m ás d if íc i l o  m e ­
n o s  sa no . L a  E sp a ñ a  que  d e jam o s  a  lo s  m ás jóvenes 
n o  es, en  e ste  te rreno , la  E sp aña  idea l.

LA DU Q U ESA  
SE DIVIERTE

E l dom ingo , a  lo s  cu a tro  y 
m ed ia  de  la ta rde , en traban  
en  el c in e  S a la m a n ca  una 
m ujer y su  hijo. T odo  no r­

m al. E l h ijo  v e s t ía  de  m ilita r  y  a ca b ab a  c a s i de  d e s f ila r  
a n te  e l R ey  co n  su s  co m p añ e ro s  d e l C IR  de  C o lm ena r 
V ie jo . L o  cu r io so  e s  que  la  m adre  e ra  la  d u qu e sa  de 
A lb a  y el h ijo  el duque  de  H uésca r. M ad re  e h ijo , de l 
b ra zo , s e  pe rd ían , un p a r de h o ra s  de spué s , p o r el 
b a rr io  d e  S a la m a n ca , en m ed io  de  m ile s  y  m ile s  de 
m a d r ile ñ o s  m ás.

Por tercera vez

F ra n c is co  M U R O  D E  ISCAR

CONSTITUIDO E l CONSEJO DE REGENCIA
Se  h a  c u m p lid o  lo  d isp u e sto  en  la  ley O rg á n ic a  

Fernández M ira n d a  esta rá  e n  p e rm an e n te  co n tac to  con  

el P re sid e n te  A r ia s  y co n  s u s  c o m p a ñ e ro s  d e l C on se jo

MADRID. (De nuestra Redac 
ción.)— A  las ocho menos cuar­
to de la noche de ayer se reunió 
en e l despacho el Presidente 
de las Cortes del Consejo de 
Regencia. Con el señor Fernán­
dez Miranda, asistieron los res 
tantes m iembros del Consejo, 
monseñor Cantero Cuadrado y 
el teniente general Salas Larra- 
zábal. Con este  motivo se fac i­
litó  a los periodistas la siguien­
te nota:

«Esta mañana, a l partir el 
avión en que Sus Majestades 
viajaban a América, e l Presiden­
te  del Gobierno entregó al Pre­
sidente de las Cortes un comu­
nicado oficia l en el que se  de­
cía:

«Excelentísimo señor: En cum­
plim iento de lo dispuesto en el 
artícu lo 11 de la Ley Orgánica 
del Estado de 10 de enero de 
1967, y a los efectos previstos 
en el mismo, comunico a V. E. 
que en el día de hoy. Su Majes 
tad el Rey Don Juan Carlos I, 
que D ios guarde, se  ha ausen­
tado de| territorio nacional para 
efectuar una v is ita  o fic ia l a la 
República Dominicana y a I o s 
Estados Unidos de América.

D ios guarde a V. E. Madrid, 31 
de mayo de 1976. Firmado, Car­
los Arias.

Como se sabe, e l artícu lo 11 
de la Ley Orgánica del Estado 
establece que, durante la ausen­
c ia  del Jefe del Estado del te rri­
torio nacional, y siendo menor 

'de  edad el Príncipe heredero de 
la Corona, asuma las funciones 
de la Jefatura del Estado el Con­
sejo de Regencia. Según el 
m ismo articulo, corresponde al 
Presidente del Gobierno poner 
en marcha este mecanismo in s­
titucional, dando cuenta a l a s  
Cortes.

E l Consejo de Regencia, de 
conformidad con el artícu lo ter­
cero de la Ley de Sucesión, es­
tá formado por e l Presidente de 
las Cortes, e l prelado de mayor 
jerarquía y antigüedad, Conse­
jero del Reino, y el teniente ge­
neral en activo de mayor alrti- 
güedad. Es decir por los seño­
res Fernández Miranda y Hevia, 
monseñor Cantero Cuadrado y 
el teniente general Salas Larra- 
zábal.

Según el m ismo precepto, pa­
ra la validez de los acuerdos se 
requerirá siempre la presencia, 
por lo  menos, de dos de sus 
tres componentes, y siempre la 
de su Presidente.

El Presidente del Consejo de 
Regencia, don Torcuato Fernán­

dez Miranda, se ha puesto en 
contacto esta mañana Con los 
m iembros del Consejo de Re­
gencia, que asumirá las funcio ‘ 
nes de la Jefatura del Estado 
hasta el próximo domingo, en 
que Su Majestad el Rey regre­
sará al territorio nacional.

El «Boletín de las Cortes» dará 
conocim iento ofic ia l a  todos los 
señores Procuradores del e scri­
to que el Presidente del Gobier­
no ha entregado ai de las Cor­
tes, dando cuenta a éstas del 
viaje del Rey, y de la constitu­
ción del Consejo de Regencia.

La reunión de esta tarde ha 
tenido como objeto establecer 
la relación constante y flexible 
que debe ex ist ir entre los 
m iembros del Consejo de Re­
gencia. Dada la facilidad de co­
municaciones hoy existentes, es 
evidente que, tanto el Presiden­
te del Gobierno, como e l Conse­
jo de Regencia, estarán en per  ̂
manente contacto c  o n  Su M a­
jestad el Rey.

De igual modo, el Presidente 
del Consejo de Regencia estará 
en permanente contacto, tanto 
con los dos ilustres miembros 
del Consejo, como con e l señor 
Presidente del Gobierno.»

c ía  desde que se  instituyó en la 
Ley de Sucesión de 1947. La pri­
mera fue con ocasión del viaje del 
Generalísim o Franco a Lisboa, 
en 1949. Formaban entonces par. 
te del Consejo de Regencia don 
Esteban Bilbao, como Presiden­
te de las Cortes y del Consejo 
del Reino; e l teniente general 
Ponte y Manso de Zúñiga, como 
más antiguo y  don Leopoldo Ei- 
jo  y Garay como prelado. La se ­
gunda vez fue con motivo de la 
muerte del Generalísimo, el pa­
sado 20 de noviembre, figurando 
al frente de las Cortes y del 
Consejo del Reino don Alejan­
dro Rodríguez de Valcárcel, que 

.formaba el Consejo, junto con 
monseñor Cantero y el teniente 
general Salas Larrazábal.

La reunión de l señor Fernán- 
der M iranda con los dos restan 
tes m iembros del Consejo de 
Regencia se prolongó durante 
media hora. A l terminar, se re­
unió unos minutos con los pe­
riodistas. Tras comentar los as­
pectos constitucionales del Con. 
sejo de Regencia, añadió: «Te­
nemos que darnos cuenta de 
que la única manera de incum­
p lir las leyes es derogarlas o 
modificarlas, y no actuar como 
en el s ig lo  XIX, en que cada 
partido político quería hacer del 
programa de su partido la Cons 
titución del país. Añadió que el 
artícu lo 11 de la Ley Orgánica 
del Estado está vigente, y hay 
que cumplirlo.

En relación con el tope de cin­
cuenta y  tres horas para la pró­
xima sesión plenaria de urgen 
c ia  de las Cortes, dijo que ha­
bía que fijar un tope, y escogió 
el máximo de cincuenta y tres 
horas, aunque esperaba que en 
día y medio pudiera estar apro 
bado el proyecto regulador del 
derecho de asociación política, 
y en una tarde el de modifica­
ción de artícu los del Código Pe­
nal.

La tercera vez
Es ésta la tercera vez que se 

constituye el Consejo de Regen-

Añadió, en respuesta a otra 
pregunta, que e l d ía  10 comen 
zaria el estudio del proyecto de 
ley de Medidas de Actuación 
Económica, que sería  presenta 
do ante los Procuradores por el 
V icepresidente del Gobierno pa­
ra Asuntos Económicos y M in is­
tro  de Hacienda, don Juan M i­
guel V illa r M ir. Cuando se  hu 
biera avanzado en e l dictamen 
hasta llegar a temas que afec­
tan directamente al M inisterio 
de la Vivienda, intervendría el 
titu lar de l Departamento, señor 
Lozano.

Areilza, a l?acfío Nacional

EL REY VIAJARA A  TODAS 
L A S P A R T E S  D EL M UN DO
fdondle puedes ser importante su presencia)

MADRID. (De nuestra Redacción.)—"El Rey de 
España tiene la intención de viajar a todas las 
partes del mundo donde pueda ser importante su 
presencia, que es como decir la presentía de Es­
paña”, declaró el Ministro de Asuntos Exteriores, 
don José María de Areilza, a Radio Nacional

En sus declaraciones al primer diario hablado 
de esta emisora, el conde de Motrico señaló que 
el principal motivo del viaje actual es él de sub­
rayar la importancia que tiene América, como 
nuevo mundo, en la política exterior de España.

8  A rr ib a Ayuntamiento de Madrid
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«NUESTRO FUTURO SE APOYA EN 
UNA PROFUNDA SOLIDARIDAD»

(con los pueblos de este Continente)

MADRID. (Resumen de agencias.)— Sus Majestades los Reyes 
_on Juan Carlos y Doña Sofía llegaron al aeropuerto de Santo Do­
mingo a las diez y media de ayer, hora local, cuatro y media de la 
:arde. hora española.

Una salva de veintiún cañonazos señaló la presencia en las fie­
ras que descubrió Cristóbal Colón. de Sus Majestades Don Juan 
arlos I de España y la Reina Sofía.

El Presidente de la República Dominicana, Joaquín Balaguer; el 
obierno en pleno y el Cuerpo Diplomático saludaron a los Monar- 

as  españoles en la primera escala de su primer viaje desde su 
coronación en noviembre pasado.

•  ” La suerte de España no es ni puede sernos 
indiferente”  (Joaquín Balaguer)

•  El Presidente de la República y el Gobierno  
en pleno recibieron a los Reyes de España

Los Reyes de España empren­
dieron viaje ayer por la mañana. 

..vf En el aeropuerto de Barajas 
fueron recibidos y cumplimen­
tados por el Presidente del Go­
bierno, don Carlos A rias Nava­
rro; Presidente de las Cortes y 
del Consejo del Reino, don Tor- 

y Mi-f uato Fernández-Miranda. 
istros del Gobierno.

Bienvenida a los 
Reyes

■ A  su llegada a Santo Domingo, 
úna alfombra roja situada al pie 
de la escalerilla del avión — el 
.DC-8 «El E s p a ñ o le t a s e  ex­
tendía hasta un podio situado a

unos veinte metros, al que se 
dirigieron los Reyes de España 
tras los saludos de bienvenida.

En. medio de un impresionan­
te silencio, la banda oficia l in­
terpretó los himnos nacionales 
de ambos países.

Balaguer recibió a los Reyes 
como depositarios de una tradi­
ción monárquica que mantuvo, 
durante mucho tiempo «la hege­
monía de los destinos universa­
les».

En su alocución, Balaguer dio 
la bienvenida a los Reyes de Es­
paña, representantes de dos 
culturas históricas, la de Crecía, 
por e| origen de la Reina Sofía 

y la de España.
"El pueblo dominicano, de cu­

yo sentimiento unánime soy por­
tavoz en este instante, os salu­
da con profunda emoción. Las 
puertas de la ciudad primada de 
las Américas se abren de par en 
par, y nuestros brazos se tien­
den jubilosos p a r a  recibir al 
primer Soberano e s p a ñol, en 
ejercicio de su investidura, que 
nos visita oficialmente.

No es sólo vuestra investidu­
ra real lo que en este caso llena 
de júbilo y satisfacción al pue­
blo y al Gobierno que os reci­
ben con demostraciones de acen­
drada admiración y respetuosa 
simpatía. Es, más bien, la cir­

cunstancia de que Vuestra Ma­
jestad, después de más de cua­
tro décadas de interrupción -de 
una tradición monárquica que 
cuenta con antecedentes tan glo­
riosos y memorables para Amé­
rica como el del reinado de los 
Reyes Católicos, resurge España, 
con todo el- contenido histórico 
de su trayectoria como nación 
en cuyas manos descansó duran­
te siglos enteros la hegemonía de 
los destinos universales.

La suerte de España no es ni 
puede sernos indiferente. Sabe­
mos que no sólo el destino de 
nuestra propia estirpe, sino tam­

bién el de nuestra propia cultu­
ra, dependen, en gran parte, del 
acierto con que sepáis dirigir a 
vuestra gran nación, comprome­
tida hoy, como t o d a s  las del 
mundo occidental, en la busca 
de la línea de equilibrio entre 
el orden y la anarquía, alimen­
tada mundialmente, en todas las 
sociedades democráticas, por el 
convulsionismo político y las in­
satisfacciones sociales.

No sólo confiamos en que Es­
paña saldrá victoriosa de todas

(Pasa  a la pág. 43 .)

«ARRANCAR CON BUEN PIE»
SANTO DOMINGO, 31. (Del enviado especial de 

ARRIBA y Pyresa, Ladislao Azcona.)

E RAN poco menos de las diez y media de la 
mañana. El avión de Iberia había enfilado la 
pista principal del viejo aeropuerto de Boca- 

chica, y pocos instantes después aparecía, bajo el 
sol terrible del Caribe, la figura de Juan Carlos de 
Borbón, que pisaba tierra americana en Santo Do­
mingo. Las primeras palabras del Rey han sido de 
gratitud: “Pisar la tierra americana en esta isla es 
arrancar con buen pie.”

Así comenzó el viaje. Para dar cuenta de él, cerca 
de 300 informadores de la Prensa, radio y televisión 
de medio mundo se han desplazado hasta la capital 
dominicana. Todos hemos podido comprobar un es­
pecial cariño hacia España y hacia los españoles 
por parte de este pueblo, que ha estado en las ca­
lles principales de la ciudad aplaudiendo y vitorean­
do a Juan Carlos y Sofía. Y como un dato a notar 
en la agenda de esta visita americana, el primer ges­
to del Rey. El primer gesto, que pone de relieve su 
talante popular. En el trayecto entre él aeropuerto 
y la capital, cerca de 30 kilómetros de autopista en­
tre palmerales que bordean el Caribe; en el trayec­
to, decimos, un grupo de niños de una escuela ha­
bían salido hasta la carretera, y al ver aparecer el

vehículo oficial que conducía al Presidente Bala­
guer y al Monarca español, han hecho ondear unas 
banderas roja y gualda. Don Juan Carlos ha orde­
nado al conductor del vehículo que se detuviese y 
se ha bajado del automóvil para hablar con los ni­
ños. La noticia ha corrido por la ciudad como la 
pólvora, y cuando, una hora después, los Reyes lle­
garon a la plaza de España, la multitud se había 
agolpado en las inmediaciones, y el grito de “¡Viva 
nuestro Rey!” se había convertido en algo más que 
una recepción de cortesía.

Los Reyes se han encontrado con un país que pro­
tagoniza en estos momentos la actualidad política 
de esta zona del mundo. El próximo domingo llegará 
aquí Henry Kissinger. Ahora mismo los problemas 
de la industria del azúcar, que es una de las gran­
des fuentes de ingresos del país, están influyendo 
en toda la región del Caribe. El hecho de que Don 
Juan Carlos Inicie su viaje americano en esta isla 
es un elemento más a tener en cuenta a la hora de 
enjuiciar este protagonismo dominicano, que los 
periódicos locales se encargan de airear constante­
mente.

La Corona, garantía
Los Monarcas asistieron a un almuerzo ofrecido 

por el canciller de Asuntos Exteriores de Santo Do­

mingo, y en el que el Ministro español de Exterio­
res, José María de Areilza, pronunció un discurso, 
en el que insistió en la vocación americana de Es­
paña. “Pero —dijo el Ministro— ninguna tradición 
es válida en política si no sirve el camino del por­
venir. Y ningún progreso es verdaderamente esta­
ble si no se apoya en la tradición. La Corona es la 
que garantiza ese difícil equilibrio.” Areilza, en cuya 
personalidad se fijan de manera muy especial los 
periódicos locales, hizo también un ofrecimiento 
que puede ser importante de cara a las relaciones 
entre los dos países: “Cuanto España pueda ofre­
cer en el terreno tecnológico, cultural, económico y 
comercial para aumentar la colaboración hispano- 
dominicana, estamos dispuestos a examinarlo y apo­
yarlo en forma prioritaria.”

Los Reyes, pues, han iniciado su viaje americano 
con esta visita a Santo Domingo, que los observado­
res políticos han calificado inicialmente como un 
viaje sentimental, que emparenta con la gesta del 
Descubrimiento y que tiene un profundo valor sim­
bólico. Tras la impresionante acogida, tras los con­
tactos financieros, políticos y de todo tipo que tan­
to el Rey como su séquito van a mantener, es posi­
ble que haya que ir buscando adjetivos más políti­
cos para calificar este viaje que sólo acaba de co­
menzar.

AO FLEX-C
la 2f 

generación 
en lentes de 

contacto 
blandas

La  pr imera y  ún ica 
len le  de con tac to  
b landa que  co r r ig e  el 
as t igm at ism o m iópico.

MADRID

L o t t e t
-Fab ricada  por A M E R IC A N  O P T IC A L  CO ., 
la m ayor em presa  de  óptica  del 
mundo y  adaptadas en rigurosa exc lus iva  
por C O T T E T  (garantía de más de 
50 años de experienc ia  y  seriedad 
p ro fes iona l) y  bajo con tro l m édico.

PRINCIPE, 15 y 18 
AV . JOSE ANTONIO, 55 
SERRANO, 31

ELOY G O N ZALO ,27 
BRAVO M URILLO , 221 
AV . FELIPE 11,18
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VIDA MINISTERIAL

«H E M O S DE SEGUIR DEEENDIENDO 
A LA FAMILIA»

(de los num erosos ataques que se le  hacen)

♦  Reíg M artín tomó posesión 
como nuevo Delegado Nacio­
nal de la Familia

Don Adolfo Suárez. en el momento de su intervención en el acto 
de toma de posesión de l nuevo Delegado Nacional de la Familia, 

señor Reig Martin. (Foto Europa.)

Pérez cíe Brido, en Lugo

«LOS DOS MIL DOLARES DE 
RENTA SON INSUFICIENTES»

(Para la integración en el M ercado Común)

#  La industria de A lum in io-A lúm ina que se insta la  en la s  costas lucen- 
ses  supondrá una inversión de 42.000 m illones

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)— En la mañana de ayer, 
en el despacho de| M in istro  Se­
cretario General del Movim ien­
to, tomó posesión de su cargo 
e l nuevo Delegado de la Fami­
lia, don Juan Reig Martín,

A l acto asistieron, entre 
otros, Jorge Jordana de Pozas, 
presidente del Instituto Nacional 
de Emigración; Enrique V illoría, 
presidente de la Federación de 
Consumidores; Andrés V illa lo­
bos, delegado general del Servi­
c io  de Mutualidades Laborales; 
Gabriel Elorriaga, y  numerosos 
representantes de asociaciones 
fam ilia res y  de consumidores, 
m iembros de la Unión Nacional 
de Asociaciones Fam iliares y al­
tos cargos del Departamento.

El señor A s ís  Garrote pronun 
c ió  unas palabras en las que 
agradeció el nombramiento a Jo­
sé Utrera Molina, y recordó a 
Fernando Herrero Tejedor, bajo 
cuyo mandato se  celebró el te r­
ce r Congreso Nacional de la Fa­
m ilia. Agradeció el señor Solís 
Ruiz la consolidación de la Co­
m isión Permanente de los Con­
gresos Nacionales de la Familia 
y, finalmente, a l M in istro  Adol­
fo Suárez González le prometió 
seguir colaborando.

Palabras de 
Reig M artín

A continuación habló el nue­
vo Delegado Nacional, quien, 
tras agradecer el nombramiento, 
manifestó que viene con un 
gran deseo de servir, con un 
gran entusiasmo y una gran 
ilusión para trabajar en fa­
vor de la fam ilia, que, dijo, es 
el sector más sano de la socie­
dad española. Manifestó que 
es necesario trabajar por una 
sociedad más justa a través de 
las asociaciones fam iliares que 
pueden contribuir en gran me­
dida al pacto nacional. Seguida­
mente. se  refirió a todas aqué­
llas personas que integran el 
movimiento fam iliarista español, 
de los que dijo: «No deben con; 
vertirse en un saldo dentro de 
la nueva sociedad pluralista es­
pañola.» «La fam ilia — añadió—

legitima a la sociedad y con­
diciona nuestra sociedad en es­
tos momentos d ifíc ile s. Tene­
mos que seguir defendiendo a 
la fam ilia de los numerosos ata­
ques que se le  hacen. Nuestra 
actuación tiene que ir  dirigida a 
la base en una ación social, cu l­
tural y espiritual q u e  atienda 
especialmente a las fam ilias 
más necesitadas.» V añadió que 
para realizar esta labor, e s  ne­
cesario que se  fortalezcan las 
instituciones fam iliares, tales 
como los Institutos de C iencias 
de la Familia.

El señor Reig Martín  finalizó 
sus palabras solicitando el apo­
yo del M in istro  Secretario Ge­
neral.

Cerró el acto Ado lfo  Suárez, 
quien, tras agradecer a l señor 
A s ís  Garrote el gran trabajo rea­
lizado al frente de la Delegación 
Nacion.nl de la Familia en los úl­
timos años, prometió al nuevo 
Delegado Nacional e l apoyo de 
Secretaría General y del Gobier ­
no en la tarea fam iliarista. al 
serv icio del país en estos mo­
mentos d ifíc iles.

OÑATE GIL, EN 
M A LA G A

M ALAGA. (Cifra.)— El M inistro 
de Agricultura, V irgilio Oñate 
Gil, llegó ayer por la mañana a 
Málaga por vía aérea.

En el aeropuerto fue recibido 
por las primeras autoridades 
malagueñas, encabezadas por 
el Gobernador Civil.

E l señor Oñate G il inauguró 
por la tarde en el Pa lac io de 
Congresos de Torremolinos el 
XXVI Congreso Internacional de 
la CIBE (Conferencia Europea 
de la Remolacha).

Asisten a este Congreso, que 
coincide con las bodas de oro 
de esta Conferencia europea, 
unos trescientos representantes 
de Inglaterra, Alemania, Fran­
cia, Bélgica, Irlanda, Suiza. Ita­
lia, España, Austria, Dinamarca, 
Holanda, Suecia y  Estados Uni­
dos.

LUGO. (Servicio especial para 
ARRIBA.)—«Los dos mil dólares 
de renta per cápita son total­
mente insuficientes para nuestra 
integración en Europa», dijo el 
Ministro de Industria, señor 
Pérez de Bricio, que desde ayer 
se encuentra en esta provincia, 
con el fin de estudiar sobre el 
terreno los problemas que tiene 
planteados Lugo.

El Ministro, que había comen­
zado su jornada de trabajo a las 
nueve y media de la mañana du­
rante una reunión con los indus­
triales lucenses, manifestó que 
este era un momento decisivo 
para España y que las entidades 
de crédito han de jugar un pa­
pel decisivo. En este sentido se 
dirigió a los directores de los 
Bancos más importantes del país 
que se encontraban en la reunión 
y les indicó que Lugo era preci­
samente una provincia de las 
más necesitadas.

Refiriéndose a los problemas 
de la contaminación industrial 
señaló que todas las industrias 
comportan riesgos, pero que el 
Gobierno estaba dispuesto a ha­
cer que estos riesgos fueran mí­
nimos.

Alum in io-A lúm ina
El presidente de la industria 

Alúmina-Aluminio, Pedro Nieto, 
informó que esta industria que 
se levanta en la zona costera su­
pondrá una inversión de 42.000 
millones de pesetas. La planta de 
alumina estará en funcionamien­
to en 1978 y la de aluminio, que 
la completará, en 1979. Ambas 
ocuparán a unos 2.000 obreros 
directamente y de forma indi­
recta a unos ocho o nueve mil 
a través de las industrias auxi­
liares.

Cerró la reunión el señor Pé­
rez de Bricio, indicando que no 
desconocía los problemas que se 
le presentan a las industrias por 
la mala distribución del fluido 
eléctrico. En este sentido dijo 
que había en España unas dos­
cientas mil personas que care­
cen de luz eléctrica, pero la ci­
fra es pequeña. A estos hombres 
—y a otros cinco millones que 
tienen luz, pero no la necesaria— 
93 les resolverán muy pronto sus 
problemas. En este sentido dijo 
que se estaban dando los últi­
mos toques al proyecto de ley 
que aprobará el Gobierno para 
enviar a las Cortes, en relación 
con el Plan de electrificación en 
el que está prevista una inver­
sión de 175.000 millones de pe­
setas.

C lausura del Curso 
Internacional de 
Endocrinología

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—Don José Solís, Ministro 
de Trabajo, ha presidido ayer el 
séptimo curso internacional de

Endocrinología Clínica y del 
Curso de la Escuela Iberoame­
ricana de Endocrinología y Nu­
trición de la Seguridad Social.

El acto se celebró en el ambu­
latorio Hermanos García Noble- 
jas, de la Seguridad Social, y al 
mismo asistieron el presidente 
del Instituto de Cultura Hispá­
nica, SAR don Alfonso de Bor-

bón Damplerre; los «premios 
Nobel» doctores Severo Ochoa y 
Van Euler, el subdelegado ge­
neral de Servicios Sanitarios del 
Instituto Nacional de Previsión, 
Gonzalo Cabanillas Gallas; los 
doctores Pozuelos Escudero y 
Tamarit y el delegado provincial 
del INP de Madrid, Rogelio Ca­
bezal!.

B A R C E L O N A

CONVENIOS DE INFRAESTRUCTURA 
V DE

F u e r o n  f i r m a d o s  a y e r  p o r  el  
M i n i s t r o  d e  O b r a s  P ú b l i c a s

BARCELONA. (Servicio espe­
cia l para ARRIBA.)— El M inistro 
de Obras Públicas, señor Valdés 
y González Roldán, acompañado 
de los directores generales de 
Puertos y Obras Hidráulicas, pre­
s id ió  ayer, en la sede de la 
Diputación Provincial, la firma de 
un convenio entre la Diputación 
y la Confederación Hidrográfica 
del Pirineo Oriental para la rea­
lización del Plan de Infraestruc­
tura Sanitaria del Litoral. Con 
esta firma se crea un consor­
c io  entre los dos organismos 
para la planificación de las obras 
y un correcto funcionamiento de 
las instalaciones de recogida, de­
puración y vertido de aguas re­
siduales. estaciones de bombeo, 
depuradoras, em isarios submari­
nos, etc.

Después de esta firma, pro­
nunció unas breves palabras el 
Presidente de la Diputación, se­
ñor Samaranch, quien dijo que 
era éste un acto político, «pero 
un acto político trascendente que 
representa un ejemplo de lo que 
puede dar de s í la línea de la 
descentralización — por lo q u e 
respecta a la Diputación—  y  de 
la desconcentración — en lo re ­
ferente a la Confederación H i­
drográfica—  tantas veces procla­
mada por el Gobierno».

Por su  parte, el M in istro  de 
Obras Públicas dijo: -A l Consor­
cio corresponde la planificación 
de las obras a realizar, la con­
fección de los oportunos proyec­
tos, la construcción de las rea­
lizaciones fís ica s que se creen 
y, por fin, la explotación o u tili­
zación de lo terminado.

Nos encontramos ya con que 
la nueva entidad ha de enfren­
tarse a problemas inmediatos, 
algunos muy urgentes — como 
los planteados en el triángulo 
formado por Sitges, V illafranca

del Panadés y Vlllanueva y Gel- 
trú— , que han de se r aborda­
dos sin dilación. Tenemos el pro­
pósito de habilitar las so luc io­
nes de emergencia que resuel­
van en lo posible la situación 
en esta m isma temporada tu rís­
tica e in iciar, al mismo tiempo, 
la solución definitiva, para lo 
cual e l Consorcio ha de dispo­
ner de programas de acción y 
de medios económ icos para 
abordarlos.»

Red v iaria  a rte ria l
Tras as is tir a  un almuerzo que 

la Diputación Provincial ofreció 
al M in istro  de Obras Públicas y 
demás personalidades en el mis­
mo palacio provincial, el señor 
Valdés y  González Roldán, por 
la tarde, se trasladó al Ayunta­
m iento de Barcelona, donde f ir ­
mó los convenios entre su De­
partamento y el Consorcio de Tú­
neles del Tibidabo para la reali­
zación de| túnel de Vallvidrera y 
sus accesos y del m ismo M i­
nisterio con la Corporación M e­
tropolitana de Barcelona para la 
realización de la red arterial.

En el acto de la firma del con­
venio con el Ayuntamiento de 
Barcelona sobre actuaciones en 
la red viaria arterial, el M in is ­
tro de Obras Públicas dijo, entre 
otras cosas, lo siguiente:

«Nos reúne aquí un acto im­
portante para el desarrollo de 
Barcelona y su comarca: la f ir­
ma de los convenios del M in is­
terio de Obras Públicas con la 
Corporación Municipal Metropo­
litana de Barcelona, para desarro­
llar la red arterial de carreteras 
en el á m b i t o  territoria l de su 
competencia, y  con el Consorcio 
de Túneles del Tibidabo, para 
atender a ese aspecto específico 
de las comunicaciones con el 
Valíés.»

10 A rr ib a
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VIDA MILITAR

P re s id id o  por el R e y

XX XVlT DESFILE 
DE EA VICTORIA

fp Participaron 11.500 hombres, 
900 vehículos y  150 aviones

MADRID. (De nuestra Redacción.)— Su Majestad el Rey presidió 
el domingo el tradicional desfile  de la V ictoria, en su XXXVII ani­
versario. Don Juan Carlos, a quien acompañaba la Reina Doña So­
fía y  el Príncipe Felipe, llegó hacia las once y media de la mañana 
al paseo de la Castellana. Fue'cumplimentado por el Presidente del 
Gobierno, el de las Cortes y los M in istros del Gobierno. A  conti­
nuación, el Rey, acompañado de la Reina y del Príncipe, se dirigió 
a la tribuna principal. El Rey se situó en el arengarlo mientras la 
Reina y el Príncipe ocupaban sendos sillones en la tribuna princi­
pal. El Rey vestía uniforme de Capitán General.

El teniente general Vega Ro­
dríguez, Capitán General de la 
I Región M ilitar, abrió el desfile  
sobre un vehículo, en el que 
también se encontraba su Esta­
do Mayor. Rebasada la tribuna, 
el Capitán General se situó jun­
to al M inistro del Ejército, en 
la presidencia del acto.

Paso de la s  tropas
En la parada m ilitar de este 

año participaron unos 11.500 
hombres, 900 vehículos de rue­
das y cadenas y 150 aviones.

E| paso de las fuerzas se Ini­
ció con la D ivisión Acorazada 
Brúñete número 1, seguido de 
dos escuadrones de carros lige­
ros del Regimiento de Caballería 
V íllaviciosa número 14. A  contl 
nuación, la bandera y estandar­
tes de las unidades que integran 
la D iv isión Acorazada. Siguió la 
Brigada de Infantería Mecaniza­
da 11, integrada por un batallón 
de los nuevos carros dé comba­
te ¡«AMX-30», pertenecientes al 
Regimiento Wad-Ras, 55, cons­
truidos en nuestro país con li­
cencia francesa. Son los carros 
más modernos y de mayor po­
tencial bélico de nuestro Ejérci­
to. Fueron utilizados reciente­
mente en el Sáhara.

M ás adelante pasaron ante la 
tribuna las fuerzas divisionarias 
de la Brúñete número 1, inte­
grada por el Regimiento de Artl 
Hería de Campaña número 11 
(con una batería de obuses del 
203-25, un grupo de cañones del

176-60, y otro de obuses del 155- 
32), un grupo de lanzacohetes 
del Regimiento de Astorga, el 
grupo de artillería ligera de la 
D ivisión, un grupo de m isiles su­
perficie-aire (SAM), un batallón 
de Transmisiones, uno mixto de 
Ingenieros, un grupo de zapa­
dores y otro de Sanidad.

Fuerzas a pie
Las fuerzas a pie Iniciaron su 

desfile  al mando del general 
subinspector de la Legión. En 
primer lugar figuraban las Aca­
demias M ilitares (batallón de la 
Escuela Naval M ilitar, seguido 
de banderas y estandartes de 
las fuerzas de a pie, escuadrón 
de alumnos de la Academia Ge­
neral del A ire, batallón de A lfé ­
reces Cadetes de las Academias 
del Ejército, batallón de Cadetes 
de la Academia General M ilitar 
y batallón de alumnos de la Aca­
demia General Básica de Subofi­
cia les de Talarn).

La parte final del desfile co­
rrespondió a las fuerzas del or­
den público, al mando del gene­
ral subinspector de la Policía Ar­
mada. A pie desfilaron el bata­
llón del Colegio de Guardia Jó­
venes Duque de Ahumada, y sec­
ciones de especialistas (servicio 
marino, esquiadores, escalado­
res y perros policía), siguiendo 
fuerzas motorizadas de la Guar­
dia C iv il con vehículos especia­
les y perros policía. Seguía a pie 
fuerza de la Policía Armada, así 
como otras motorizadas integra­

das por fusiles, transm isiones y 
vehículos especiales.

Cerró el desfile el paso de un 
escuadrón a caballo de la Guar­
dia C iv il y  otro de la Policía A r­
mada.

Unidades del A ire
Paralelamente al paso de las 

tropas de Tierra, formaciones 
del Ejército del A ire  sobrevola­
ron el paseo de la Castellana, 
al mando del teniente general 
jefe de la I Región Aérea. Suce­
sivamente pasaron formaciones 
de rectores tipo «Saeta», 
«Phantom F-4», «Mirage F-1»,
■ Mirage-3», «Nortroph F-5» y
■ Lockheed T-33», así como doce 
helicópteros ligeros, nueve me­
dios y  se is  pesados, además de 
varias formaciones de polimoto- 
res, tipo «Hércules», «Azor» y 
«Caribou».

Todos estos aparatos totaliza­
ron la cifra de 150 programada 
para este desfile.

Despedida de 
los Reyes

Finalizada la parada m ilitar, los 
Reyes y el Príncipe Felipe aban­
donaron la tribuna principal, 
siendo cumplimentado de nuevo 
por las autoridades y personali­
dades que lo hicieron a su llega­
da. En un coche descubierto, Sus 
Uajestades se dirigieron hacia 
el Palacio de Oriente, en medio 
de los aplausos de los madrile­
ños.

Igualmente, e l numeroso pú­

«Dedico un especia l recuerdo al G enera lís i­
mo que durante tantos años mandó nuestro 
Ejército, dándonos ejemplo de entrega y 
amor a la  Patria», d ijo Don Juan Carlos a la s  
representaciones de las Fuerzas Armadas

blico que presenció el desfile, 
tributó en diversos momentos 
sus ovaciones al paso de las 
tropas, en especial las unidades 
especiales, legionarios y para­
caidistas.

Alm uerzo en e l 
Palacio de Oriente

En el Palacio Real, los Reyes 
ofrecieron un almuerzo a las 
representaciones de las Fuerzas 
Armadas que tomaron parte en 
el desfile. Asistieron el P resi­
dente del Gobierno, el de las 
Cortes y del Consejo del Reino. 
Gobierno, Consejo del Reino y 
otras altas autoridades de la 
nación.

El Rey, al finalizar el almuer­
zo, pronunció el siguiente brin­
dis:

•No quiero dejar pasar es­
te momento sin fe lic itar a to ­
das las unidades que han par­
ticipado en este desfilq, asi 
como a los que han organiza­
do, preparado y  colaborado 
de alguna forma en la ejecu­
ción de esta gran parada m i­
litar.

Este dia en el que el pue­
blo de Madrid, representando

a todo el pueblo de España, 
rinde homenaje a las Fuerzas 
Armadas, es un dia para mi 
de gran emoción.

Oulero dedicar un especial 
recuerdo al Generalísimo que 
durante tantos años presidió 
este desfile  y  mandó nues­
tro Ejército dándonos ejem­
plo de entrega y  amor a la 
Patria.»

Terminó brindando por las 
Fuerzas Armadas y por España. 
Fue contestado con entusiasmo 
por cuantos asistieron al acto, 
que prorrumpieron en vivas a 
los Reyes.

Finalmente. Sus Majestades e 
invitados tomaron café en el sa­
lón Gasparinl.

BARCELONA: 
CONMEMORACION 
DE EA VICTORIA

El Capitán General de Catalu­
ña y ex M inistro del Ejército, te­
niente general Francisco Coloma 
Gallegos, presidió ayer domingo, 
en la avenida del Generalísimo 
de Barcelona el desfile conme­
morativo del XXXVII aniversario 
de la Victoria.

Por su parte, e l Capitán Gene­
ral, tras recibir del Presidente de 
la Diputación una placa conme­
morativa del desfile, pronunció 
un -discurso en el que agredeció 
el homenaje. Se refirió a  la de­
nominación del desfile  y  recor­
dando las palabras del M inistro 
del Ejército, dijo: «Que se llama 
el desfile de la V ictoria porque 
conmemora la victoria de Espa­
ña contra el comunismo.» «Esta 
v ictoria — dijo el Capitán Gene­
ral—  no tenemos derecho a 
arrancarla de las páginas de la 
Historia, porque es la Historia 
de España, que quedaría mutila­
da, y  no queremos arrancarla 
porque las Fuerzas Armadas no 
tienen por qué avergonzarse de 
que, encuadrando en sus filas a 
gran parte del pueblo español, 
hayan vencido al comunismo.»
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V ID A  S IN D IC A L

Por Mariano DEL M AZO

AU N  NO

«Aquí no ha pasado nada». Esto es lo 
que se dice tras la campanada de Pallach 
con el Partido Socialista de Cataluña. Pe­
ro, sin pasar nada, ha habido un barullo 
enorme. ¥ así parece resumirlo Josep Dal- 
mau, quien se firma «sacerdote y teólo­
go» en su colaboración sobre el tema en 
«Tele.Exprés».~

Dice: «El Partit Socialista de Catalunya 
de Pallach es sólo (al menos para mí) una 
reafirmación solemne de lo que no se ha 
cansado de repetir en sus presentaciones: 
El es ciertamente socialista. Distinto de 
Raventós, que se sitúa más a la izquier­
da; distinto también de Jordi Pujol, que 
se declara socialdemócrata.» Y concluye: 
«Las cosas están como estaban, aunque 
más tensas. El gran Partido Socialista ca­
talán aún no ha nacido. Se trata de en­
derezar los entuertos de todos. Se trata 
de replantear el problema de fondo, pero 
sin exclusiones, por principio.»

Felipe González ha dicho que «la ma­
niobra de Pallach es un error de' méto­
do». Hay, pues, que usar- el método. Por­
que en política no basta tener cartel, so­
cios y todo eso. Hay que hacer las cosas 
«científicamente». Y en estos momentos en 
que cualquier movimiento puede ocasionar 
una caída del artista...

HO M O LO GAR

¿Homologamos o no homologamos? No . 
todos se ponen de acuerdo sobre el asun­
to, pero en unos momentos en que se lia. 
bla de reforma bien está traer a cuento 
unas palabras del socialista francés Mit- 
terrand: «Aceptar los métodos de la refor­
ma cuando no se puede hacer la revolu­
ción, cuando la revolución no es posible 
ni deseable, no quiere decir traicionar.» 
Para concluir: «Actualmente el reformis- 
mo, tan desacreditado por la izquierda, me 
parece ser la única vía posible.»

Entre el «reforma, que algo queda» y 
«reforma hasta que no quede nada» va 
un abismo. Pero entre lo que se puede 
hacer y lo que no se puede hacer no di­
gamos... Y, en política, jugar a lo que, no 
se puede hacer es morboso.

TRIUNFAR Y M AN DAR

¿Qué es mejor, gobernar o mandar? Te­
rrible dilema. Porque Eulogio Ramírez, en 
desacuerdo con que en España haya un 
partido socialista fuerte, dice que «es cla­
ro que los socialistas que en España pu­
dieran hacerse con los resortes del Poder 
impondrían a los españoles un régimen de 
vida,, más o menos, como el que nos im. 
pusieron de 1936 a 1939, sustancialmente 
idéntico al impuesto a los innumerables 
pueblos de la URSS desde 1917 a la fe­
cha...»

Pero ésos ¿serían los socialistas histó­
ricos o los otros? ¿Los de Tierno o los 
de Pallach? Hay muchos socialismos en el 
mundo y en España. Y ha llovido mucho 
desde 1939. Pero Eulogio Ramírez .-en  su 
artículo en «Región»— condena al socia­
lismo al fracaso recordando la frase de 
Jean Cau: «El socialismo sólo triusafa ver­
daderamente allá donde no manda.» Lo 
cual complica mucho las cosas. Pues se 
trata de triunfar, pero no verdaderamen­
te, pues en este caso no se puede mandar. 
O viceversa...

MARAÑA co m ienza  l a  conferencia
GENERAL DE LA O lí

•  La  O rga n iz a c ió n  S in d ic a l e sp a ñ o la  e s ta rá  rep resen tad a  p o r J o sé  
T orre s Cáceres, p re sid en te  de l C o n se jo  de  T rab a jad o re s  d e  B arce lo n a

O  P a rt ic ip a rá n  ta m b ié n  U G T  y  U SO

MADRID. (De nuestra Redacción.)— 
Mañana comienza en Ginebra la Confe­
rencia General de la Organización In­
ternacional del Trabajo (OIT), que se 
prolongará hasta el día 23 de junio.
Al mismo tiempo se celebrará la Con­
ferencia Mundial del Empleo, también 
convocada por la OIT, que durará has­
ta el día 17.

‘ la conferencia asisten delegados de 
131 países (el último entrado es Mo­
zambique), representantes de los Go­
biernos, empresarios y trabajadores. 
La delegación española estará formada 
por Chozas Bermúdez —en representa­
ción del Gobierno—, Conde Bandrés y 
Torres Cáceres —en representación de 
empresarios y trabajadores—. No va en 
esta ocasión Noel Zapico, presidente 
del Consejo Nacional de Trabajadores 
y habitual de estas reuniones. Hasta 
ahora no se hizo público oficialmente 
el motivo de esta designación, en cual­
quier caso, parece conectarse con la 
confianza que el secretario general de 
la Organización Sindical, señor Socias 
Humbert, deposita en el señor Torres 
Cáceres.

Cabe recordar, asimismo, que el pa­
sado jueves el Ministro de Relaciones 
Sindicales, Rodolfo Martín Villa, estu­
vo en Ginebra y se entrevistó con el di­
rector general de la Oficina, Fierre 
Bianchard, a quien expuso los térmi­
nos en que la reforma sindical se en­
globará en el resto de las reformas 
constitucionales que proyecta el Estado 
español. Según informamos el pasado 
viernes, la nueva concepción del sindi­
calismo español parece gustar en Euro­
pa, si bien la prueba se remite a la 
configuración práctica de las proyecta­
das reformas.

Delegaciones «ilegales»
De momento, como todos los años, 

la CIOSL y la CES (Confederación In­
ternacional de Sindicatos libres y Con­
federación Europea de Sindicatos) ha 
impugnado la presencia- de la Organi­
zación Sindical, en favor de la repre­
sentación de las diversas centrales sin­
dicales «ilegales». En anteriores reunio­
nes la petición de los sindicatos euro­
peos no había nunca prosperado, y muy 
probablemente tampoco lo hará este 
año, si bien a partir de ahora las cosas 
se pondrán más difíciles para el sin­

dicalismo cecial español una vez que 
todo parece indicar que va a ser nom­
brado secretario general del Grupo 
Obrero de la OIT, un español, José 
Aguiriano, perteneciente a la central 
sindical socialista, Unión General dé 
Trabajadores.

Por otra parte, según ha podido sa­
ber un redactor de ARRIBA, tanto 
UGT como U90 ya han enviado a Gi­
nebra a sus representaciones que son, 
por parte de UGT: Nicolás Redondo 
(secretario general de la Unión), Ma­
nuel Simón (secretario de Relaciones 
internacional de la misma), Manuel 
Chaves (vocal de la Ejecutiva) y Mi­
guel Sánchez Mazas, representantes 
permanentes de UGT ante la OIT. Por 
su parte, la Unión Sindical Obrera, 
USO, ha enviado a su delegado de rela­
ciones internacioales Ramón Castillo. 
A última hora de la tarde se descono­

cía si otras centrales sindicales iban a ■ 
enviar delegaciones, aunque es posible 
que lo haga CC. OO., pero sólo a nivel 
de observador, por considerar que a 
nivel obrero la OIT está copada por los j 
sindicatos socialistas y «social-cristia- 
nos». Por otra parte, CNT aún no se 
había decidido, y pudo confirmar 
ARRIBA que no irán a la conferencia 
ni STV ni SOC (Solidaridad de Traba­
jadores Vascos) y (Solidaridad de 
Obreros Catalanes).

Por otra parte, se celebra en, Bélgica, 
hoy y mañana, el Congreso Nacional , 
del Sindicato belga de Servicios Públi­
cos, el más fuerte del país, y a él asis­
ten dos representantes españoles: Ig­
nacio Fuejo y Joaquín Galba, pertene­
ciente a la FETAP (Federación de Tra­
bajadores de la Administración Públi­
ca), perteneciente a la central socialis­
ta, UGT.

Santander, en la Universidad Menéndez y Pelayo

CURSO SOBRE "SINDICALISMO ,
Y  CAMBIO SOCIAL"

Se celebrará del 19 al 30 de juila

MADRID. (De nuestra Redacción.)— 
Organizado por el Instituto de Estu­
dios Sindicales, tendrá lugar del 19 al 
30 de julio, en la Universidad Interna­
cional Menéndez y Pelayo, un curso so­
bre «Sindicalismo y cambio social», en 
el que se tratarán, entre otros, los si­
guientes temas: La nueva ley alemana 
de Cogestión, El pacto social. Formas 
de participación política de las orga­
nizaciones profesionales. Las conse­
cuencias sociales de la crisis económi­
ca, La huelga y su tratamiento jurídi­
co, Sindicalismo, Educación y cambio 
político. El sindicalismo y la reforma 
política en España, Sindicalismo y re­
forma social, El momento sindical es­
pañol, Nuevo orden económico inter­
nacional y sindicalismo. Los Sindica­
tos en Italia, Ideología, Universalidad 
y crisis en la OIT, que correrán a cargo 
de destacadas personalidades de la Uni­
versidad y del mundo sindical. El cur­
so estará dirigido por el profesor don

Jorge Uscatescu, catedrático de la Uni­
versidad Complutense.

Las becas para participar en este 
curso pueden solicitarse al Instituto 
de Estudios Sindicales (Lope de Ve­
ga, 38, 8.°, Madrid-14) antes del día 15

Prem io Naciona l de 
M onografía 1976

Por el Instituto de Estudios Sindi­
cales ha sido convocado el Premio Na­
cional de Monografías 1976, sobre el 
tema «El sindicalismo español» consi­
derado en cualquiera de sus vertientes: 
doctrinal, jurídica, histórica, sociológi­
ca, etc., y que está dotado con 300.000 
pesetas.

El plazo de presentación de los tra­
bajos finalizarán el 30 de noviembre del 
presente año, debiendo enviarse los 
originales a la sede del citado Insti­
tuto, Lope de Vega, 38, 8.a planta, Ma­
drid-14.

Ante un pairo efe ayudantes técnicos sanitarios

PU N TU ALIZACIO N ES DEL CONSEJO 
NACIONAL DE ATS FEMENINOS

MADRID. (De nuestra Redacción.)— 
Con motivo de las noticias aparecidas 
en la Prensa de los últimos días, de un 
posible paro de los ayudantes técnicos 
sanitarios y alumnos de escuelas de 
enfermería, emanado, según dichas no­
ticias, de una reunión habida en la Fa­
cultad de Medicina de Santiago de 
Compostela, el Consejo Nacional de 
Ayudantes Técnicos Sanitarios Feme­
ninos-Enfermeras quiere aclarar:

«l.° Que el deoreto 707/1976 («BOE» 
12 de abril) no regula ninguna profe­
sión en particular.

2.° Por tanto, no puede lesionar los 
derechos de los ATS impidiendo el po^

sible enclave de sus estudios en Escue­
la Universitaria.

3.° Quiere también informar de que, 
por parte del Ministerio de Educación 
y Ciencia, se ha constituido una comi­
sión que en estos momentos estudia la 
futura regulación de la carrera de En­
fermería.

Integran esta comisión representan­
tes de los Ministerios de Educación y 
Ciencia, Gobernación y Trabajo, Sin­
dicato de Actividades Sanitarias, los 
presidentes de las tres ramas del Con­
sejo Nacional de Auxiliares Sanitarios 
y un representante de la Comisión Na­
cional de Estudios de Enfermería de la

Sección de ATS-Enfermeras de este 
Consejo.»

Por su parte, el Gabinete de Prensa 
del Ministerio de Educación y Ciencia 
ha facilUñdo una nota en la que afirma 
que dicho Ministerio está estudiando; 
con la mayor atención y urgencia la 
futura regulación de la carrera de 
ATS y, a tal efecto, se ha constituido 
una comisión con representantes de los 
Ministerios de la Gobernación y Tra­
bajo, así como los presidentes de las 
secciones d» los Consejos Generales de 
ATS, matronas, enfermeras y del Sin­
dicato Nacional de Actividades Sani­
tarias. !

12 A rr ib a
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ser el único despedido por la empresa tras las huelgas de enero 

ebrero.
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Como apoyo a Custodio Pi­
ris, y ante la negativa empre­
saria l a reconsiderar el despi­
do. entraron ayer en huelga to 
dos los trabajadores de Roca 
en todas sus factorías: Ma- 
drid-Alcaló de Henares. Saba- 
dell, Gavá y A lcalá de Guadaira.

Como nuestros lectores recor­
darán. la última huelga de Ro 
ca había concluido el día 26 de 
abril, reincorporándose los tra- 
baiodores a sus puestos como 
consecuencia de la promesa 
empiesarial de que no habría 
sanciones ni despidos. Poco 
después se le comunicaría la ra­
tificación de despido a Custo­
dio P iris y se incoarían expe­
dientes a todos los enlaces y 
rep e sentantes sind ica les de Al- 
caiá de Henares. En las demás 
lectorías no hubo despidos ni 
sanciones, excepto algunas sus­
pensiones en A lca lá  de Gun- 
tír.iro

Reiv ind icaciones de 
m édicos de la  

Seguridad Soc ia l
So lic itar la supresión en las 

instituciones abiertas del INP

dei cctual sistema de pago a 
los facultativos por cartilla-fa­
milia y establecer sa larios men­
suales fijos para cada médico 
que ejerza bajo las mismos 
conche iones y trabajo, son al- 
g ñas de las peticiones acor­
dadas en asamblea general por 
la Sección de Médicos de la Se­
guridad Socia l de la provincia 
de Madrid.

Según informan a ARRIBA los 
méaícos, se pidió también que 
star; confirmados en sus pla­
zas con nombramiento en pro­
piedad, todos los médicos inte- 
r nos que en la actualidad tra 
ba>or en el Instituto Nacional 
de Previsión para la Seguridad 
Social.

Vers: 450 trabajadores 
en m anifestación

MADRID (De nuestra Redac­
c ión ) — Unos 450 trabajado­
res de la empresa sidero-meta- 
lúrgica Vers se han dirigido, en 
morena pacífica, en ia mañana 
de ayer, hasta la Delegación 
Prov'ncial de S indicatos de Ma­
drid pero presentar demanda de 
expediente de conciliación.

La marcha, interrumpida por 
las fuerzas de Orden Público en 
numerosas ocasiones a fin de 
que ni se interrumpiera el trá­
fico ni se formaran grupos ma­
yores de tres personas, partió 
de la puerta de la factoría, en 
la carretera de Villaverde a Va- 
llecas, y se dirigió a la Delega­
ción Provincial, que está en lo 
avenida de Jo sé  Antonio, cerca 
de la plaza de Españ . por lo 
que recorrieron a pie unos nue­
ve kilómetros.

El objetivo de la marcha, al 
margen del ya indicado, §e cen­
traba en llamar la atención pú­
blica sobre la particular situa­
ción conflictiva de la empresa, 
donde la dirección se niega a 
escuchar las peticiones de los 
trabajadores.

Finalmente, éstos informaron 
a un redactor de ARRIBA de 
que repartieron algunas octavi­
llas, pidiendo apoyo y so lidari­
dad para los trabajadores des­
pedidos de la factoría madrile­
ña y del despedido en la mala­
gueña.

Santander

S IG U E  E L  P A R O  EN  
L A  C O N S T R U C C I O N

SANTANDER. (Especial para 
ARRIBA.)— Continúa el paro en 
el sector de la construcción, ini­
ciado hace una semana, y que 
afecta a unos 12.500 trabajado­
res.

A primeras horas de la m a­
ñana de ayer, alrededor de 150 
obreros de la construcción se 
han reunido en la ig lesia de la 
Bien Aparecida en el Barrio de 
Cuatro Caminos, para tratar so  ̂
bre ía huelga que está llevando 
a cabo el sector, según infor­
maron fuentes sindicales.

Numerosos obreros no han 
podido entrar en la ig lesia, al 
impedírselo fuerzas de la Poli­
c ía Armada que patrullan por la 
capita l santanderina.

Con tal motivo, el Gobierno 
C iv il ha hecho pública una no­
ta en la que, tras afirmar que 
toda reivindicación laboral tie­
ne su cauce en Ja Organización 
Sindical, señala que no es vá­
lido negar su eficacia sin haber 
intentado utilizar sus posibili­
dades.

«Su estructura y normativa, 
aunque pendiente de inmediatas 
y profundas reformas, es hoy 
lo legal y suficientemente flex i­
ble en su aplicación para lograr

Las agrupaciones de panaderos

SE CO N STITU YEN  EN 
A S A M B L E A  P ER M A N EN TE

Para protestar por la  intención de l Gobierno 
de bajar e l precio  de l pan

dustriales panaderos de toda 
España, quienes reclaman urgen­
te solución a esta situación.»

MADRID. (Europa Press.) —  
La Asamblea Nacional de la 
Agrupación de Panadería se ha 
constituido en sesión perma­
nente hasta encontrar una so­
lución a las pretensiones del 
Gobierno de hacer bajar los pre­
cios del pan en un 15 por 100, 
según afirma una nota hecha 
pública por la citada Agrupa­
ción en Madrid.

Señala la nota que este inten­
to contraviene «los acuerdos a 
que cada una de las provincias 
ha llegado después de la re­
unión de sus Com isiones Pro­
vincia les. de Precios, suscritos 
por los Gobernadores C iv iles de 
cada una de las provincias».

«La reunión — dice la nota—  
estuvo presidida por el titular 
del Sindicato de Cereales, don 
Antonio Reus Cid, quien estaba 
acompañado por el presidente 
de| la Agrupoción Nacional de 
Panadería, don Pedro Castro, y 
de la Junta directiva de la Agru­
pación, as i como por la casi 
totalidad de los presidentes de 
las Agrupaciones Proviciales v 
vocales, nacionales. La medida 
de bajar los precios del pan, 
después de ser fijados de acuer­
do con unos escandallos fija­
dos por la prropia Adm inistra­
ción, es rechazada por los ¡n-
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Servicios Técnicos de Defensa del Consumidor

SOLICITAN PERMISO PARA  
MANIFESTARSE

(como protesta contra e l precio del pan)
MADRID. (De nuestra Redacción.)— Contra el abusivo aumento 

de precio de] pan, superior en casi a un 40 por 100 al de otras 
muchas provincias, se pretende rea lza r esta tarde una manifesta­
ción, según han informado sus organizadores a un redactor de 
ARRIBA.

Los manifestantes, s í el M inisterio de la Gobernación lo per­
mite, se concentrarán en la plaza de España, a las ocho en punto 
de la tarde. El recorrido, a partir de esta plaza, será el siguiente: 
calle de Bailón y Mayor y nueva concentración ante el Gobierno 
C iv il y, posteriormente, ante el Ayuntamiento.

La entrega del escrito solicitando el permiso para la manifesta­
ción la ha realizado el propio Emilio A lonso Munárriz, presidente 
de los Servicios Técnicos de Defensa del Consum idor y Lucha 
Contra el Fraude del Pan.

LA JO R N AD A
Con la posible «espantá» de los sindicatos 

americanos, con la eterna polémica entre in­
ternacionales y con el paro y emigración como 
principales temas, comienzan mañana en Gi­
nebra las sesiones de la Conferencia General 
de la OIT, que se celebrarán contemporánea­
mente con las de la Conferencia Mundial del 
Empleo. Por España están ya en Ginebra 
José Torres Cáceres, Chozas Bermúdez y 
Conde Bandrés por la Organización Sindical 
y dos delegaciones de UGT y USO, Relativas 
sorpresas por cuanto el representante de la 
O. S. era tradicionalmente Noel Zapico, y 
por la ausencia de otras centrales sindicales 
como CCOO, STV y SOC.

Mientras, en Barcelona, Motor Ibérica, des­
pide a 580 trabajadores; en Santander la huel­
ga de la construcción sigue estable: 12.500 pa­
rados; en Sevilla una auxiliar del Corte In­
glés, Induico, despide a 32 trabajadoras pro­
vocando el encierro y manifestación de sus 
800 compañeras. Y en Madrid manifestación 
de los trabajadores de Vers, que recorrieron 
a pie ocho kilómetros para ir a la Delega­
ción de Sindicatos a presentar demanda de 
expediente de conciliación. En Roca, los tra­
bajadores esperan la decisión de Magistra­

tura sobre el despido del secretario del Ju­
rado, parando a nivel nacional. En Simago 
—por su parte— sigue el encierro de las mu­
jeres de Aluche por sus siete compañeras de­
tenidas, y la empresa comunicó ayer 39 nue­
vas suspensiones de empleo y sueldo por se­
senta días.

Por lo demás, previo permiso si ha lugar 
de Gobernación, hoy tendremos manifesta­
ción contra el aumento del precio del pan. 
También quieren manifestarse los «químicos», 
que no llegaron a ningún acuerdo en la re­
unión de ayer, y tras una serie de asambleas, 
comunicaron a ARRIBA por la noche lo de­
cidido: encerrarse en el Sindicato, pedir con­
flicto colectivo, denunciar a la Unión de Em­
presarios por presunto delito social, llamada 
al paro general del sector, pedir una mani­
festación pública para el día 11 y una asam­
blea de enlaces para el día 4 y  una general 
para el día 5...

Finalmente, un dato. Se ha reunido el pa­
sado día 28 Coordinación Democrática en al­
gún lugar de Madrid, y  ha elaborado un do­
cumento sobre la situación general del país. 
En el capítulo laboral sólo se citan los con­
flictos de Michelín y Telefónica.

— agrega—  positivos resultados 
en la conciliación de intereses 
a través del diálogo y la con­
cordia.»

«El derecho de reunión y ma­
nifestación pública — sigue di­
ciendo la nota—  ha sido regu­
lado de manera más completa 
en ley ya aprobada y de próxi­
ma entrada en vigor, pero nece­
sitará para ejercitarse, al Igual 
que ocurre en todos los países 
democráticos, el cumplimiento 
de unas ciertas formalidades.»

580 despidos en 
Motor Ibérica

580 trabajadores pertenecien­
tes a  la plantilla de Motor Ibé­
rica, integrada por un total de 
4.200, han recibido carta comu­
nicándoles su despido. Al tener­
se conocim iento del envío de di­
chas cartas, se ha celebrado 
una reunión en la Delegación 
Provincial de Sindicatos, en cu­
yo transcurso los trabajadores 
despedidos han puesto en ma­
nos del Jurado de empresa la 
tramitación de su problema, con 
vista a gestionar por todos los 
cauces posibles su reintegra­
ción al puesto de trabajo, según 
fuentes sindicales.

Finalizada d icha reunión, se 
ha organizado una manifesta­
ción que ha recorrido diversas 
calles céntricas, sin que en nin­
gún momento interviniera la Po­
licía. Por otra parte, frente a la 
puerta de la factoría se han re­
gistrado diversos incidentes al 
lanzar algunos trabajadores en 
paro piedras contra aquellos que 
entraban al trabajo. La Policía 
ha dispersado tales concentra- 

-ciones.

SEVILLA

INDUBCO:
32 DESPIDOS

*  Encierro de 800 tra­
bajadoras

SEVILLA. (Especial para ARRI­
BA.)— Las 800 trabajadoras del 
ta ller Induico (auxiliar del Cor­
te  Inglés), de Sevilla, se  han en­
cerrado en la mañana de ayer 
en la sección de vestuarios pa­
ra protestar por los 32 despi­
dos que la dirección ha comuni­
cado desde el comienzo del con­
flic to  el pasado día 25. Las tra­
bajadoras fueron desalojadas 
por fuerzas de) orden públi­
co a las cuatro de la tarde, poco 
después de que la dirección ins­
tase a las concentradas para 
que abandonasen la fábrica. A  
continuación se  organizó una 
marcha pacífica hacia el centro 
de la ciudad, que fue disuelta 
por las fuerzas del orden. Según 
informan las trabajadoras, te le­
fónicamente, a un redactor de 
ARRIBA, hoy se proseguirá la 
actitud de encierros y manifes­
taciones, a fin de lograr que la 
empresa readmita a las despe­
didas. Se nos Informa también 
que no se practicó detención al­
guna.

A rrib a  13
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En e l caso de! 
«Urquiola»

Nuevos planes de trabajo de la DNJ

«POLITICA DE PUERTAS ABIERTAS»
{Manuel Valentín-Gamazo)

MADRID. (De nueslra Redac­
ción.)—A las ocho de la tarde de 
ayer se celebró en la Delegación 
Nacional de la Juventud una rue­
da de Prensa con motivo de dar 
a conocer los nuevos proyectos 
de dicho organismo. Al acto 
asistió el propio Delegado Na­
cional, don Manuel Valentín-Ga­
mazo, quien pronunció un discur­
so exponiendo los nuevos pla­
nes de trabajo de la Organiza­
ción.

«La Delegación Nacional de la 
Juventud —dijo— es la gran des­
conocida. Nuestra angustia es 
que estamos renovándonos con­
tinuamente y esto no llega al co. 
nocimiento de la población. Pre­
tendemos llevar a cabo una po- 
lítica de puertas abiertas, basada 
en lo que yo llamo «Teoría de 
los espacios abiertos», donde la 
Delegación marca el espacio y 
pone los medios a disposición de 
quien quiera participar; sin diri- 
gismo o control alguno y con 
unas reglas de juego muy am­
plias y flexibles. Creemos que 
este es el tipo de Organización 
que responde a la juventud de 
hoy.»

Habló también el señor Valen­
tín-Gamazo de la nueva situa­
ción de la Organización Juvenil 
Española a la que, según se hizo 
público el pasado día 30, se con­
cede a partir de ahora autono­
mía funcional y administrativa:

LOGROÑO. (Pyresa.)—El Dele­
gado Nacional de la Juventud, 
Manuel Valentín-Gamazo, con 
motivo de la festividad de San 
Femando, habló el domingo en 
San Millán de la Cogolla ante 
más de 1.000 jóvenes de la OJE, 
representantes de siete provin­
cias: Alava, Vizcaya, Guipúzcoa, 
Navarra, Logroño, Soria y Bur­
gos. El acto revistió este año 
una especial importancia, ya que, 
en su discurso, el señor Valen-' 
tín-Gamazo hizo pública la dis 
posición por la cual la Organiza­
ción Juvenil Española se con­
vierte en autónoma.

Nueva etapa

El Delegado Nacional deseó al 
jefe central de la Organización 
Juvenil Española, José P. Fer­
nández Maquieira, una feliz an­
dadura en esta nueva etapa de 
autogestión.

«Hoy —añadió—, día 30 de 
mayo de 1976, festividad de San 
Fernando, patrón de la juven­
tud española, se cumple un en­
trañable aniversario de viejas y 
renovadas efemérides juveniles. 
Quince años han transcurrido 
desde 1961, fecha en que unos 
grupos de jóvenes como vos­
otros fundaban la OJE, hasta

Ibrahim de M a lcerve lli__ *_________ _____

Caballero  
capitular 

del Corpus 
Christi

MADRID. (De nueslra Redac­
ción.)— El g¡;an p r io s t e  del Ca­
pítulo Hispanoamericano de los 
Ilustres Caballeros del Corpus 
Christi, de Toledo, su alteza real 
e l duque de Cádiz, ha proclama­
do cebollero cap itu lar b  don 
Ibrahim de MalcervelH, periodis­
ta de honor.

«La OJE ha sido siempre un mo­
vimiento ciudadano de jóvenes 
que cumplen una función de in­
terés público, y, por tanto, es 
merecedora del apoyo de un or­
ganismo estatal.» Subrayó tam­
bién que la OJE es una organi­
zación mixta, jerárquica (lo que 
ocurre con casi todos los movi­
mientos juveniles de todo el 
mundo) y participativa (lo cual 
no se da con tanta frecuencia).

Seguidamente informó el se­
ñor Delegado sobre la «Opera­
ción Arco Iris», nombre que lle­
va este año la campaña de acti­
vidades juveniles que promocio- 
na habitualmente la Delegación 
y que, sin embargo, en esta oca­
sión ofrecerá distintas caracte­
rísticas en algunos aspectos: 
«Conscientes de que la Delega­
ción tenía actividades que no se 
adaptaban demasiado a la ju­
ventud hemos querido poner en 
marcha algunas renovaciones: 
Se ampliará en primer lugar el 
margen de la edad, con lo que 
podrán participar los mayores 
de dieciséis años; ofreceremos 
una mayor gama de actividades 
de tipo cultural, científico, de­
portivo, que se organizarán de 
un modo abierto, donde puedan 
participar el mayor número po­
sible de jóvenes. Así, la Delega­
ción pasará de ser dirigente a 
ser coordinadora.»

hoy, en que sois vosotros, jó ­
venes representantes de siete 
provincias españolas, los que vi­
vís y protagonizáis este solemne 
momento. Con vosotros y sobre 
vosotros la Organización Juve­
nil Española comienza una nue­
va etapa en el fecundo caminar 
de su joven existencia, porque la 
Organización Juvenil Española 
tiene la misma edad que muchos 
de sus afiliados y esto le otorga 
indudable frescura y lozanía pa­
ra una nueva andadura: la ex­
periencia acumulada a lo largo 
de estos años ha demostrado 
capacidad para protagonizar su 
propia proyección en la sociedad 
y por ello, es llegado el momen­
to de adjudicarle el nivel de res­
ponsabilidad y de autogestión 
que se merece».

Mayoría de edad
Las coordenadas de la autono­

mía se concretan en tres puntos 
básicos: una separación física de 
los órganos directivos de la OJE 
respecto de la estructura buro­
crática formal de la Delegación 
Nacional de la Juventud; la con­
cesión de una relativa autoges­
tión económica y administrati­
va; y la definición clara y con­
creta de las relaciones entre la 
estructura jerárquica, que es 
consustancial al concepto de un 
movimiento de juventud, y las 
vías y órganos de participación 
de la base juvenil de la OJE que 
ya existen en la actualidad. «Con 
esta autonomía —dijo—, a la que 
la OJE aspiró durante años, y 
que se ha ¡do perfilando en los 
dos, últimos, se contribuye a cla­
rificar la posición de ella frente 
a la Organización del Movimien­
to, en la (nedida en que obtiene 
un estatuto jurídico propio, y la 
posición de la- Delegación Na­
cional de la Juventud frente al 
mundo asociativo juvenil abier­
to.» «La Organización Juvenil 
Española, pues —afirmó luego el 
Delegado Nacional—, inicia una 
etapa que indudablemente mar- 
ca su mayoría de edad como tal 
Organización juvenil.»

” Se actuó con 
medios muy 
lim itados”

*  Conferencia de Joa­
quín Ros, je fe  de Con­
tam inación de l M ar del 
Instituto de Oceano­
grafía

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—Don Joaquín Ros, jefe del 
Departamento de Contaminación 
del Mar, del Instituto Español 
de Oceanografía y uno de los 
científicos más expertos en po­
lución de aguas del mar pro­
nunció ayer una conferencia so­
bre los problemas que plantea el 
hundimiento de un barco que 
transporta elementos contami­
nantes, como ha sido últimamen­
te el caso del hundimiento del 
«Monte Urquiola». El señor Ros, 
dijo entre otras cosas que lo más 
grave de estos casos es que «no 
existe un plan de emergencia» 
básico para poder anular, en la 
medida de las posibilidades hu­
manas y técnicas todas las con­
secuencias de una tragedia si­
milar a la del «Urquiola», en el 
que —dijo— «se actuó con me­
dios muy limitados». La confe­
rencia del señor Ros, que estaba 
planteada en principio a alto ni­
vel científico sobre la contami­
nación de los mares, en general, 
por el petróleo, quedó reducida 
a los conocimientos adquiridos 
en el caso del «Urquiola» por los 
científicos que han seguido de 
cerca todas ias incidencias

Notoi de la 
Dirección G e­

neral de la 
Guardia Civil

• Acerca de los supues­
tos malos tratos recibidos 
por Amparo Arangoa

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)— La Dirección General de 
la Guardia C iv il ha difundido una 
nota acerca de las informacio­
nes publicadas sobre los pre­
suntos malos tratos a una dete­
nida en el cuartel de Tolosa y 
las imputaciones de otros en las 
provincias Vascongadas.

El texto íntegro de la nota es 
el siguiente:

«En relación con las numero­
sas informaciones publicadas 
acerca de supuestos malos tra­
tos sufridos por la detenida Ma­
ría Amparo Arangoa Satrústegui, 
en el cuartel de la Guardia C iv il 
de Tolosa (Guipúzcoa), se comu­
nica que, una vez practicada la 
pertinente información por los 
mandos correspondientes d e I 
Cuerpo, han sido elevadas las 
actuaciones a la autoridad m ili­
tar de la VI Región, a los efectos 
de determinación de circunstan­
cias en que se produjeron los 
hechos y aplicación, en su caso, 
de las sanciones a que hubiera 
jugar.

Con respecto a este caso y  a 
las imputaciones de malos tra­
tos por parte de la Guardia C i­
v il a otros detenidos en las pro­
vincias Vascongadas, de las que 
se hace eco la revista "Cam ­
bio 16” , en su número 234, por 
esta D irección General se ha da­
do cuenta a -la autoridad judi­
cia l m ilitar por s i en dicha publi­
cación se incurre en delito de in ­
jurias o calumnias, según lo pre­
v isto  en el artícu lo 317 del Códi­
go de Justicia Militar.»

En Logroño

G R U PO S  POLIT ICOS

En La G u ía  (Gijón)

CONCENTRACION NO AU TO R IZAD A  
DE M IL SOCIALISTAS

• Felipe González no asistió
OVIEDO. (Europa Press.)— Algo 

más de mil personas se concen­
traron al mediodía del domingo 
a !la entrada de un merendero de 
la localidad de La Guía, próxima 
a Gijón, donde se había anuncia­
do una intervención de don Feli­
pe González, secretario general 
del Partido Socia lista Obrero Es­
pañol, acto que fue desautoriza­
do por e!l Gobernador C iv il de la 
provincia, quien por considera­
ciones de orden público indicó 
que se podría desarrollar en un 
teatre del centro de Gijón.

La concentración, que en todo 
momento fue pacífica, y  no In­
terrumpió el tráfico, fue organi­
zada en señal de protesta por la 
medida del Gobernador C iv il, da­
do que los soc ia listas que iban 
a asistir y  el propio Felipe Gon­
zález se negaron a aceptar el lo­
cal de Gijón. con una capacidad 
de mil personas, que consideró 
reducida.

A l mediodía, las fuerzas dei

orden que vigilaban en p:| lugar, 
recordaron, por medio de un al­
tavoz, que en el merendero no 
se celebraría acto alguno, y 
aconsejaron a los presentes e 
dispersarse. Los reunidos mar­
charon pacíficamente por diver­
sas ca lles de la ciudad y, en la 
playa de Gijón, fueron dispersa­
dos por efectivos de 'la Policía 
Armada. Un grupo más reducido 
in ició más tarde otra manifesta­
ción y se dispersó en seguida.

Felipe González, quien había 
llegado a Asturias en la tarde 
del sábado, no asistió  a la ma­
nifestación de Gijón y  se trasla­
dó a M ieres, donde v is itó la fosa 
común del cementerio c iv il, don­
de está enterrado el líder so­
cia lista minero Manuel Llaneza.

E| señor González anunció que 
volverá a Asturias dentro de 
quince o veinte días para pro- 
nunciar conferencias en distin­
tos puntos de la región, ya en 
vigor la ley Reguladora del De­
recho de Reunión.

DISCREPANCIAS EN EL SENO DE 
COORDINACION DEMOCRATICA

(al tra tar la  so lic itu d  de  la  Federación  
de  P a r t id o s  So c ia lis ta s )

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) —  Un enfrentamiento dia­
léctico se ha producido en el 
seno de Coordinación Democráti­
ca, al tratar la solic itud de ingre­
so presentada por la Federación 
de Partidos Socialistas.

En la reunión del pasado vier­
nes, según informa Europa Press, 
se planteó el tema de ingreso de 
la FPS, y el representante del 
PSOE, Enrique Múgica Herzog, 
se opuso a la apertura de rela­
ciones y dijo que s i ello se hacía 
él se ausentaría de la mesa, lo

que supondría una cris is  interna 
de Coordinación Democrática.

Se desm iente la 
d iscrepancia

Según ha comunicado ei PSOE 
a la agencia C ifra, se desmien­
te rotundamente la información 
de que su representante en Co­
ordinación Democrática amena­
zara con abandonar la sesión si 
dicho organismo iniciaba relacio­
nes con la FPS.

LLEGO OTRO EXILIADO, 
EMILIO G O N ZA LEZ

Ayer llegó a Madrid don Em ilio González, catedrático de Derecho 
Penal y colaborador de Giménez Asúa, exiliado desde 1938 en Es­
tados Unidos. Fue diputado de las tres Legislaturas de las Cortes 
republicanas. E l señor González piensa entrevistarse con Sánchez 
A lbornoz y  con personalidades de l M in iste rio  de Educación y Cien­
cia. En e l caso de que fuera rehabilitado como catedrático de nues­
tra Universidad, cobraría todos lo s  atrasos correspondientes a su 

sueldo desde 1939. (Foto Europa Press.)
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nacional

CONDENADOS DOS MIEMBROS DE ETA
(a tres años de cárcel)V MADRID. (De nuestra Redacción.)—El Tribunal 

de Orden Público ha dictado sentencia por la que 
condena a José Ignacio Gardeazábal Yarritu y An­
gel María Almazán Aguirre a tres años de cárcel 

cada uno como autores de un delito de asocia- 
:ión ilícita.

.’ Expone la sentencia que los procesados se in-

Agradecim iento de la
BILBAO. (Cifra.)—La familia de Angel Berazadi, 

el industrial guipuzcoano secuestrado y luego ase­
sinado por un comando de ETA, ha enviado a los 
medios informativos una nota en la que agrade­
cen las numerosas manifestaciones de dolor re­
cibidas.

tesraron en ETA en Bilbao, y, cumpliendo con­
signas, asistieron a diversas reuniones de adoc­
trinamiento y formación doctrinal, cotizaron para 
el fondo social y facilitaron a otros miembros de 
la organización los números de matrícula de ve­
hículos que se introducían en la Jefatura de Po­
licía de la citada ciudad, para lo cual vigilaron 
varios días la entrada de dicha Jefatura.

fam ilia  Berazadi
La nota dice así: «Ante las numerosas manifes­

taciones de dolor recibidas con motivo de la muer­
te de don Angel Berazadi y en la imposibilidad 
de poder contestar a todas ellas personalmente, su 
familia desearía con esta nota dejar constancia 
de su más sincero y profundo agradecimiento.»

O R D EN  PUBLICO

Detenidos el pasado viernes

DIEZ VECINOS DE ALUCHE, EN LIBERTAD
MADRID. (Cifra.)— El juez 

del Tribunal de Orden públi­
co número uno decretó ayer 
por la mañana la libertad in 
condicional de diez vecinos 
del barrio de Aluche, deteni­
dos el pasado viernes, y  en­
tre los q u e  figuraban tre3 
miembros directivos de las 
asociaciones autorizadas del 
barrio.

Sin embargo, continúan en 
la D irección General de Se­
guridad tres vecinos más, de­
tenidos el domingo en el cur­
so de una manifestación que, 
en solidaridad con los pues­
tos en libertad, tuvo lugar en 
la ca lle Camarena (Aluche) y 
en la que participaron varios 
centenares de vecinos.

Por otra parte, un grupo de 
amas de hogar permaneció 
recluido hasta él último mo­
mento en la parroquia de las 
Escuelas Pías, en apoyo de 
los detenidos, que fueron 
puestos en libertad a medio 
día, después de prestar de 
claración ante el juez de or­

den público. Asim ismo, todas 
las entidades del barrio afee 
tado han enviado escritos y 
telegramas a las autoridades, 
interesándose por éstos.

Valencia: 
Pintadas subver­
sivas en un 
gran ed ific io

VALENCIA. (Cifra.) —  Un 
rótulo de carácter subversi 
vo apareció pintado ayer por 
la mañana en la parte supe 
rior de la fachada de un alto 
edificio valenciano.

Para poder elim inarlo fue  
necesaria la intervención da 
una empresa con técnicos en 
borrado, quienes estudiaron 
la forma en que el rótulo ha­
bía sido pintado y considera­
ron que los aqtores se des­
colgaron desde la barandilla 
de la azotea. De esta misma 
forma procedieron los borra­

dores, ante la expectación de 
buen número de personas.

El hecho ocurrió en el edi­
fic io  número 131 de la ave- 
nida del Puerto.

Los bomberos fueron lla­
mados, en principio, pero se 
prefirió la colaboración de 
los técnicos en borrado de 
rótulos.

Autorizada la 
presentación de 

dos lib ros
MADRID. (Cifra.)— La Di­

rección General de Seguridad 
permitió, a última hora de la 
tarde, la presentación de los 
libros «Portugal, la revolu­
ción rota», de Manuel Legui- 
neche, y «Después de Fran­
co, España», de Ramón Chao.

La representación se lleva­
rá a cabo, como estaba pre­
visto, por Raúl Morodo, en el 
hotel Éurobuilding. a las ocho 
de la noche del martes día 1.

En Barcelona

«

CLAUSURADAS LAS 
JORNADES CATALANES DE LA DONA»
BARCELONA. (Europa Press.l 

El domingo por la tarde se clau­
suraron en el Paraninfo de la 
Universidad las «I Jornades Ca­
talanes de la Dona», que han 
tenido cuatro d ías de duración: 
a lo largo de las cuales se de­
batieron diversos temas, con 
participación de mujeres de Ca ­
taluña. país valenciano y  las is- 
^s.

Entre las conclusiones que 
han sido dadas a conocer ayer 
por la mañana por el equipo or­
ganizador aparecen los siguien­
tes puntos:

1. — Derecho a un lugar de tra­
bajo sin discrim inaciones en In

rmación profesional, la ocupa- 
■ión y la promoción y desapari- 
ión del trabajo domiciliario.
2. — Abolición de todas las dis- 

rim inaciones en el trabaio por 
azón del sexo, e l estado civil y 

la maternidad.
3. — Reconocim iento de todos 

os derechos laborales, sindica-

les y Seguridad Social general ria y no discrim inatoria contra
paro las empleadas de ho- la mujer.
gar. 6.— Abolición del servicio so­

4 .- -Socialización de¡ trabajo cial.
doméstico a través de servicios 7.— Amnistía, abolición de to»
colectivos.

5.— Enseñanza obligatorio gra­
tuita, pública, laica antíautorita-

dos aquellas leyes que discrim i­
nan a la mujer y revisión de la 
célula familiar.

j j f W ü j  '  f r l É
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© El Ministro de Relaciones 
Sindicales, RODOLFO MAR­
TIN VILLA, acompañado por 
el Subsecretario de Mercado 
Interior, señor Liado; del pre­
sidente del Comité Ejecutivo 
de VIBEXPO, don Francisco 
Moreno Arenas, y del direc­
tor, don Juan Romero Calvi- 
11o, han clausurado el III Sa­
lón Monográfico de Vinos, 
Bebidas e Industrias Afines, 
que ha constituido un extra­
ordinario éxito de público y 
expositores.

O La Delegación de Infor­
mación y Turismo de Madrid 
ha dictado una resolución por 
la que resuelve ordenar al di­
rector de «Pueblo» la 'inser­
ción de un escrito de réplica 
enviado por CIRIACO DE VI­
CENTE, en relación con una 
información publicada por el 
periódico sobre la ponencia 
presentada por éste en las re­
uniones de «Eurofórum». El 
delegado prov i n c i a i  señala 
que es indiscutible el dere­
cho que asiste al señor De 
Vicente, ya que la informa­
ción de «Pueblo» aludía a él 
nominalmente y le hacía apa­
recer como mantenedor de 
actitudes e ideas distintas a 
las expuestas por él

QUE Y TARANCON, preside 
la peregrinación a Lourdes, 
que, con la asistencia dé unos 
tres mil peregrinos, ha par­
tido, a última hora de la tar­
de del domingo, desde la es­
tación del Príncipe Pío de 
Madrid. La estancia de los 
peregrinos a Lourdes se pro­
longará hasta el próximo vier­
nes, en que regresarán a Ma­
drid tras haber asistido a di­
versos actos marianos y ce­
lebraciones eucarísticas

•  Publicó ayer el «Boletín 
Oficial del Estado» los nom­
bramientos de cinco nuevos 
subdirectores generales del 
Ministerio de Obras Públicas. 
De estos nuevos cargos, uno 
pertenece a la Dirección Ge­
neral de Transportes como 
subdirector general de Explo­
tación (don DIEGO CALLEJA 
GONZALEZ-CAMINO), otro a 
la Subsecretaría del Departa­
mento como subdirector gene­
ral de Gestión Económica 
(don JOSE B E R N A R D O  
GR ANDA BURON), y los 
otros tres a la Dirección Ge­
neral de Carreteras y Cami­
nos Vecinales: subdirector 
general de Redes Arteriales, 
don ANTONIO FIGUEROA 
HE R R E R A S :  de Construc­
ción, don FERNANDO PE­
REZ GIL, y de Planificación. 
Coordinación y Control, don 
MODESTO V I G U E I R A S  
GONZALEZ,

•  El arzobispo de Madrid, 
cardenal VICENTE ENRI-

•  El ex Ministro don JOSE 
LUÍS DE ARRESE, que se 
encuentra internado en la po­
liclínica «Guipúzcoa», de San 
Sebastián, ha pasado un fin 
de semana tranquilo y prosi­
gue su mejoría, según ha ma­
nifestado un portavoz de su 
familia. Aunque no se sabe 
la fecha en que podrá ser da­
do de alta, parece que, de 
seguir con este ritmo, será 
dentro de ocho o diez días. 
Posteriormente habrá de se­
guir recuperándose en su do­
micilio.

•  Invitado por la Fundación Abu Farras el Hamdzni, el doc­
tor MANUEL BALLESTER, director del Instituto de Química 
Orgánica de Barcelona, del Patronato «Juan de la Cierva», ha 
permanecido unos días en la Arabia Saudita, a fin de tratar 
con altos dignatarios sauditas cuestiones de interés hispano­
árabe dentro del marco de la investigación científica y técnica. 
Su Majestad el Rey Khaled Ben Abdul Aziz recibió en audien­
cia privada al doctor Ballester.

Aspecto de la manifestación que se produjo el domingo en Bar­
celona y en la que participaron cerca de 200 mujeres, a l térm ino de 

las I Jornades Catalanas de la Dona. (Europa Press.)

•  El profesor doctor don 
JOSE GARCIA SANTESMA- 
SES, director del Instituto de 
Electricidad y Automática del 
Consejo Superior de Investi­
gaciones Científicas y cate­
drático de la Facultad de

Ciencias (Física) de Madrid, 
ha tomado posesión de su 
plaza de número de la Aca­
demia de Doctores. El discur­
so leído tuvo por tema «Evo­
lución de la Cibernética y su 
proyección en el futuro».
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F U E R Z A S  E L E C T R I C A S  
B E L  N O R O E S T E ,  S .  A .

(FENOSA)
LA CORUÑA

JUNTA GENERAL DE ACCIONISTAS

A V I S O
Se pone en conocim iento de los señores accionistas de esta 

sociedad que no es posible celebrar en primera convocatoria la 
Junta General de accionistas convocada para el día 5 del próximo 
mes de junio, por no haberse reunido hasta la fecha el capital le­
galmente necesario para tomar acuerdos acerca de los asuntos com­
prendidos en el orden del día.

Por consiguiente, la Junta se reunirá en segunda convocatoria 
e) próximo día 7 de junio, a las doce y media de la mañana, en la 
sala de actos del edificio social, calle de Fernando Macías, núme­
ro 2, La Coruña.

Para la asistencia a dicho acto son válidas las tarjetas ya ex­
pedidas y las que se expidan con cinco días de antelación al se­
ñalado para esta segunda convocatoria.

La Coruña. 31 de mayo de 1976.--El Secretario del Consejo de 
Adm inistración (firmado), Joaquín A rias y D íaz de Rabago.

A N T I F Y R E ,  S .  A .
JUNTA GENERAL DE ACCIONISTAS

El Consejo de Adm inistración de la Sociedad convoca a los 
señores accionistas para la Junta General Ordinaria, a celebrar en 
e l día VEINTICINCO del próximo mes de JUNIO, a las DIECIOCHO 
horas, en el dom icilio social, en PRIMERA convocatoria, o s i proce­
de en SEGUNDA, para el día siguiente VEINTISEIS, en el mismo 
lugar y hora.

economía

ORDEN DEL DIA:

1/ Examen y aprobación — si procede—  del Balance. Cuenta 
de Resultados y Gestión Social, correspondientes al Ejer­
c ic io  de 1975.
Aplicación de beneficios.
Designación de Accion istas Censores para el Ejercicio de 
1976.
Nombramiento de Accion istas Interventores para la firma 
posterior del Acta de la Junta.
Ruegos y preguntas de los señores accionistas.

Se recuerda a los señores accionistas los preceptos estatuta­
rios sobre asistencia y examen de la documentación objeto de la 
Junta.

Madrid, a 20 de mayo de 1976.— El Consejero Delegado (firma­
do), A. Goetsch.

2 . "

3 /

4.*

s.0

Y A L L E H E R M O S O , S . A .
P rin ce sa , n úm . 5 

M AD R ID -8

DIVIDENDO COMPLEMENTARIO  
DEL EJERCICIO 1975

La Juma general de Vallehermoso, S. A., celebrada el 14 de 
mayo aprobó el pago de un dividendo total del 10,625 por 100 
libre de impuestos, del que se pagó a cuenta un 5,5 por 100 
el 9 de diciembre de 1975.

El dividendo complementario se pagará a partir del 14 de 
junio de 1976, contra cupón núm. 51 en las oficinas princi 
pales en Madrid de los Bancos Urquijo, Hispano Americano, 
Español de Crédito, Bilbao, Central y Popular Español. 

Líquido a percibir por acción:
1. " 5,125 por 100 (25,62 ptas.) a las acciones núms. 1 'al 5.750.898

y 5.839.474 al 6.750.557. !
2. ° i,5625 por 100 12,81 ptas.) a las acciones núms. 6.750.558 al

6.908.168.
3. ” 1,9541 por 100 (9,77 ptas.) a las acciones núms. 6.908.169 al

7.598.985.
4. c 0,8441 por 100 (4,22 ptas.) a las acciones núms. 7,598.986 al

7.970.818. I
Madrid, 26 de mayo de 1976.—E l Consej'o de Adm inistración.

Teléfonos de ARRIBA: 215 06 40 y 215 22 40

inversión, in flación, paro y balanza de pagos

«LA ECONOMIA ESPAÑOLA 
CON PIES DE BARRO
Conferencia de Coronel de Palma en la  Cámara de Comercio 
Alemana

«La inversión no parece que 
apunte a ningún tipo de recu­
peración, ya que subsisten los 
interrogantes socioeconóm icos 
desalentadores», señaló el go­
bernador del Banco de España, 
Lu is Coronel de Palma, 6n el 
curso de la reunión anual de la 
Cámara de Com ercio Alemana, 
para España, que recoge Cifra.

El señor Coronel de Palma 
destacó que la coyuntura pre­
senta, ¡unto a síntom as positi­
vos, hechos desesperanzadores. 
Entre estos últimos citó  a la de­
presiva tendencia productiva, la 
falta de inversión, la inflación, 
e l-paro  y la desequilibrada ba­
lanza de pagos.

Dijo que en el primer cuatri» 
mestre del año se ha llegado a 
un crecim iento del índice del 
coste de la vida del 6,8 por 100. 
pero que parece que este índice 
va a rebasar claramente, a l fi­
nal de 1976, los niveles de in fla­
ción alcanzados en 1975.

Señaló que las espectativas 
empresariales apuntan a una sa­
lida de la c r is is  para el segun­
do semestre de este año, pero 
expresó su temor de que la in­
flación abortase esta recupera­
ción.

También hizo mención c los 
problemas de la balanza de pa­
gos y al déficit comercial regis­
trado en el pasado mes de abril,

que supone un paso atrás, res 
pecto a la  tendencia de meses 
anteriores, y d ijo que este défi­
c it de la balanza de pagos es 
otros de los «pies de barro» de 
la econom ía española.

Respecto al problema inflo 
cion ista señaló que no vale 'o 
excusa de decir que nuestro 
inflación es «importante», yo 
que ésta se  debe a los salarios 
y rentas monetarias.

Dijo que la político monetario 
no puede permanecer inactivo 
ante la Inflación y que el ob­
jetivo actual es lograr uno taso 
de crecim iento de las disponibi­
lidades líqu idas del 16 al 17 per 
100.

Guasch M o líns, en el C írcu lo  de Economía

«NO ES VIABLE EL PACTO SOCIAL
(según lo quieren algunos sectores obreros)
#  Podría crearse  una gran patronal unitaria a base de agrupar federa­

ciones reg iona les in te rsecto ria les
(De nuestra Redacción.)— “El empresario español no ha hecho 

política, pero algunos empresarios s í han hecho su propia política 
personal en los últimos lustros», manifestó hoy Manuel Guasch 
M olíns, director general del Consejo Superior de Cámaras de 
Comercio, Industria y Navegación (CSC), en el transcurso de una 
conferencia en el C írcu lo  de Economía de esta ciudad sobre el 
tema «Los empresarios y la política».

En opinión del señor Guasch, _ 
el empresario español se en­
cuentra ahora en una situación 
confusa y extraña. “No ha he­
cho política empresarial y, sin 
embargo, se le acusa de males 
políticos. No ha sido demócrata 
ni antidemócrata y. paradójica­
mente, se le considera antide­
mócrata.»

El empresario se encuentra 
acomplejado y, por el momento, 
no está debidamente organizado 
ni preparado a través de unas 
necesarias organizaciones patro­
nales, homologables a las exis­

tentes en todos los países de 
Europa occidental.

Explicó el conferenciante se­
guidamente los objetivos y fun­
cionamiento de estas organiza­
ciones en d iversos países eu­
ropeos y, refiriéndose al caso 
español, especificó que su crea­
ción deberá tener en cuenta el 
grado de conflictiv idad. ahora 
muy elevado; e| prestig io de la 
libre empresa y los empresarios, 
muy inferior a la media europea; 
el hecho de que los sindicatos 
ilegales se definen como con­
trarios a la economía de mer-

ESTUDIOS CINEMATOGRAFICOS 
ROMA, S. A.

JUNTA GENERAL ORDINARIA 
DE ACCIONISTAS

Por acuerdo del Consejo de Adm inistración, la Junta General 
de Accion istas, de esta Compañía, tendrá lugar en el dom icilio so­
cial, carretera de Irún, Km. 11,700, Madrid, a las doce de la mañana 
de! próximo día 21 de junio en primera convocatoria y s i fuera ne­
cesario el día siguiente a la misma hora en segunda, con arreglo 
al siguiente orden del día:

1° Examen y aprobación, en su caso, de la Memoria, cuentas 
y balances correspondientes al Ejercicio de 1975.

2. ” Nombramiento de censores de cuentas para el Ejercicio de
1976.

3. c Ruegos y preguntas.

Madrid, 31 de mayo de 1976.— El Secretario de) Consejo (fir­
mado), Juan de Sande Mazo.

cado y el de que la opinión pú 
blica no liga este tipo de eco 
nomía con la democracia occi­
dental.

Existen ya federaciones sindi­
cales, sectoriales, que son la 
base lógica de una futura pa 
tronal y, por otra parte, deberán 
crearse federaciones regionales.

«Pienso que sería muy intere­
sante la creación de federación 
nes regionales intersocia les que 
se  agruparan posteriormente en 
una gran patronal unitaria. Pen­
semos, sin embargo, sin sacar 
consecuencias prácticas de esta 
¡dea, que tanto el Centro in­
dustria l de Bilbao como el Fo­
mento del Trabajo, de Barcelo­
na, no son suficientes, ya que 
fueron instrumentos útiles en 
una época muy diferente de 'a 
actual, donde, por ejemplo, no 
existía el Partido Comunista.»

E| señor Guasch se mostró fi­
nalmente contrario a la ¡dea de 
pacto socia l, lanzada desde el 
sector empresarial, y cuya ima­
gen está dañando.

«El pacto socia l — agregó - 
tal como lo entienden los em­
presarios, es simplemente el 
pacto de respetar la economía 
de mercado en el futuro y esto 
no lo suscribe hoy ningún sin 
dicato español, por la sencilla 
razón de que éstos no quieren 
a largo plazo la economía de 
mercado y la libre empresa.»

«Los S indicatos españoles— si­
guió diciendo el señor Guasch— 
han manifestado repetidamente 
su postura, señalando que en 
una primera etapa quieren ne­
gociar temas salaria les y labo­
rales para, una vez conseguidas 
sus reivindicaciones de este ti­
po, replantear la base económi­
ca de nuestra sociedad.»

«En estas circunstancias, creo 
que quien habla de pacto social 
no sabe lo que dice, y  pienso 
que la única postura sensata es 
la de organizar a los empresa­
rios, porque los trabajadores ya 
lo están. Y  una vez haya In­
terlocutores válidos, empezar a 
dialogar y  negociar

16 Arriba Ayuntamiento de Madrid
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S em an a  d e  t re s  s e s io n e s , sem ana  de  t rá ­
m ite  p o r in co m p le ta  y  p o r  e l am b ien te  g ene ­
ra! que  se  re sp ira  en  la  B o lsa : e l re su lta d o  ha 
s id o  un co n tin u o  y su a v e  d e s liz am ien to  3 e  
la s  co t iz a c io n e s .

N o  a ca b a n  de  c u a ja r  lo s  e s t ím u lo s  que 
a v e ce s  se  de te c tan , com o su ce d ió  en  lo s  
m om en to s  f in a le s  d e  la  jo rnada  de  c ie rre  de l 
c ic lo . E l p o co  d in e r illo  — m uy se le c t iv o —  que 
f lu yó  p a ra  a lg u n o s  v a lo re s  t ie n e  m á s  n a tu ­
ra le za  de  s ín tom a  — d e  q u e  e x is te n  deseos  
d e  re a cc ió n —  q u e  de  rea lid ad .

E l d e s fon dam ien to  de  se m a n a s  an te r io re s  
p ro s ig ue , aun q u e  la  c a íd a  d e  lo s  p re c io s  de

lo s  v a lo re s  o fre z ca  m á s  re s is te n c ia  que  en 
c ic lo s  p re ceden te s .

L a s  a m p lia c io n e s  que  ce rra ro n  en la  sem a- 
na  lo  h ic ie ro n  g ene ra lm en te  con  pé rd ida  de l 
de recho: V a ce sa , B am i, F in sa , e tc.

E l cóm pu to  sem ana l a rro ja  un sa ld o  n ega ­
t iv o  en  to d o s  lo s  se c to re s , in c lu id o  ín d ice  
g ene ra l que de ja  1,65 puntos.

N o ta s  d e s ta ca d a s  han  s id o  la e s c a sa  e x ­
p e c ta c ió n  re g is tra d a  en  la s  s e s io n e s  y  el b a ­
jo  vo lum en  de  n e g o c ia c ió n  a lca n za d o . E l d e s ­
in te ré s  y la  a p a t ía  han  s id o , p o r  tan to , lo s  fa c ­
to re s  p s ic o ló g ic o s  que  a ca b a ro n  im p o n ién ­

d o se  f in a lm en te , p e se  a lo s  fo g o n a zo s  de  o p ­
tim ism o  se ñ a la d o s  m ás arriba .

E l m e rcado , en  de fin it iva , no le van ta  c a b e ­
za  a un  ten iendo  p re sen te  lo s  d e se o s  m an i­
f ie s to s  de  a rra nq u e  y  la  m em oria  re c ien te  
de  que  é s te  es p o s ib le . H a ce  fa lta  p a ra  e llo  
que  lo s  g rupos  de  e sp e cu la d o re s  lleguen  a 
co n c lu s io n e s  d e fin it iv a s  so b re  la  opo rtun idad  
de  en tra r en  juego  y  t iren  d e  la  dem anda  de  
p ro v in c ia s . P e ro  hay  fa c to re s  en con tra: a u ­
se n c ia  de  co n f ia n za  e x tra b u rsá t il y nuevas 
am p lia c io n e s  a la  v ista .

(R ed a cc ió n  E co nó m ico -F in an c ie ra )

ÍNDICES D E  COTIZaCIDN
Anterior Martes Dife Miércoles Diferencia Jueves

Bancos comerciales. 97,62 96,54
Bancos industriales. 104,42 103,85
E lé c tr ic a s .................... 83,97 82,65
A lim en ta c ió n ................  88,23 88,05
Construcción..........  97,28 96,96
Inversión . . . . . . .  91,55 89,44
M onopo lio s ............  82,38 82,36
Minerosiderúrgicas . 113,60 112,34
Químicas y Textiles. 105,46 10436
V a r ia s ..........................  91,36 91,21
G e n e ra l........................ 94,15 93,21

Base 100 en 31-XII-75

-1,08
-039
-132
-0,18
-0,32
- 2,11
- 0,02
-1,16- 1,10
-0,15
-0,94

95,99
103,59
81,44
86,93
96,63
89,40
81,70

11239
104,71
90,37
92,67

-0 ,5 5  
- 0 3 4  
- 1 3 1  
—  1,12 
-0 ,3 3
—  0,04
—  0,66 
+ 0,45 
+ 035
—  0,84
—  0,54

erencia U ltima Diferencia
Diferencia

semana

96,04 + 0,05 -1 ,5 8
103,39 —  0,20 — 1,03
81,18 -0 ,2 6 —  2,79
87,76 + 0,83 — 0,47
96,50 -0 ,1 3 — 0,78
88,65 —  0,75 —  2,90
80,96 — 0,74 -1 ,4 2

112,84 —  0,05 —  0,76
104,30 —  0,41 —  1,16
91,08 + 0,69 — 038

_ 9230 -0 ,1 7 -1 ,6 5

«La Bolsa termina igual que 
empezó; es decir, con una sitúa

vea et lado bueno 
de la Publicidad

acareen. ovoj* Os creaos Oriena as careras..

i i a s i

ción apática y con más deseo 
de venta que de compra por par­
te del inversor. A lo largo de la 
semana .sólo la sesión del jue­
ves ha mostrado un signo con­
trario, haciendo prever a ios 
más optim istas que posiblemen 
te se tratara del in icio de una 
recuperación, o más bien una 
continuación de la fuerte tóni­
ca  a lcista que ha percibido el 
mercado tan sólo unos d ías an­
tes», dice en su informe sema­
nal de Bolsa la Banca Mas 
Sarda.

Un indicador de la resquebra­
jada confianza, hoy existente en 
la Bolsa, es la evolución de los 
derechos de suscripción de 
aquellas sociedades que se ha­
llan ampliando su capital. En el 
cuadro que presentamos a con­
tinuación, con datos a 20 de 
mayo de 1976, puede verse el 
margen de la diferencia que 
existe en porcentaje entre el

precio de las acciones viejas 
y el precio inferior de las qus 
obtienen entrando por derechos, 
teniendo en cuenta en estas ú l­
timas la diferencia de dividen­
dos a percibir. Puede observar­
se cómo este margen es sus­
tancioso en mchos casos, por 
lo que en una situación más es­
tabilizada podría ser de interés 
la entrada por cupones.

Bco. Fomento . 6,3 
Zardoya Otis . 3,9 
Cubiertas y T. 2,5
O larra............. 4,—
López Quesada. 10,6 
Hidro - Cantáb. 9,8 
Bco. Popular . . 5,6 
Popularinsa . . .  8,4 
U. E. Río Tinto. 3,6 
Zabalburu . . . 7,— 
Bco. Exterior . . 7,9

U IM IV E IM T ,  S .  A .
JUNTA GENERAL ORDINARIA

El administrador-gerente convoca a los señores accionis­
tas de esta Sociedad a Junta general ordinaria, que se cele­
brará en el domicilio social, paseo de La Habana, num. 134, 
Madrid, el próximo día 22 de junio de 1976, a las diecinueve 
horas, en primera convocatoria, y en el mismo lugar y hora 
del día siguiente, en segunda, caso de no concurrir a la pri­
mera el quórum de asistencia previsto por la ley.

ORDEN DEL DIA
Examen y aprobación, en su caso, de la Memoria balan­
ce cuentas de pérdidas y ganancias, propuesta de apli­
cación de beneficios y gestión social correspondiente ai 
ejercicio de 1975.

2.° Nombramiento de accionistas censores de cuentas para 
el ejercicio de 1976.

3 o Lectura y aprobación, si procede, del acta de la reunión.
Para asistir a la Junta será preciso depositar los resguar­

dos de las acciones en el domicilio social, con cinco, días 
de antelación como mínimo, al señalado para la celebración 
de la Junta y retirar la oportuna tarjeta que habra de exhi­
birse para asistir a la misma.

Madrid, 25 de mayo de 1976.-E1 Administrador-gerente 
(autorizo su publicación), firmado, Francisco Qmralte Ro­
mero.

1.

Martes 1 junio 1976
Arriba 17Ayuntamiento de Madrid
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COMPAÑIA INMOBILIARIA 
METROPOLITANA, S. A.

JUNTA G E N E R A L  
O R D I N A R I A

Se convoca a los señores accionislas de esta Sociedad a Junta ge­
neral ordinaria, que se celebrará el día 22 de junio de 1976 en pri­
mera convocatoria, o el día 23 del mismo mes y año, en segunda 
convocatoria- En ambos casos, la Junta se celebrará, a las 13 horas, 
en el cine La Torre de Madrid, calle de la Princesa, número 1, de 
esta capital.

Tienen derecho a concurrir a esta Junta todos los accionistas 
que sean titulares de diez o más acciones con cinco días de antela­
ción a la celebración de la misma.

Los señores accionistas que deseen asistir a esta Junta deberán 
proveerse de la correspondiente tarjeta de entrada, valedera para 
ambas convocatorias, en el domicilio social, situado en el Edificio 
“España", avenida de José Antonio, número 88, de Madrid; en la 
oficina central y sucursales del Banco de Vizcaya y del Banco de 
Financiación Industrial (1NDUBAN), o en la entidad de crédito en 
que tuvieren depositadas sus acciones.

Los señores accionistas que no asistan personalmente a la Junta 
podrán conferir su representación a otro accionista en la forma es­
tablecida en el artículo 16 de los Estatutos sociales.

Aunque en el presente anuncio están previstas dos convocatorias, 
por exigirlo así la vigente ley de Sociedades Anónimas de 17 de ju­
lio de 1951, el Consejo dé Administración se permite recordar a los 
señores accionistas, para evitarles molestias innecesarias, que tradi­
cionalmente no se acostumbra reunir en primera convocatoria el 
quórum de asistentes exigido por la referida ley de Sociedades Anó­
nimas; por lo cual, con toda probabilidad, la Junta se celebrará, en 
segunda convocatoria, el día 23 del próximo mes de junio a las trece 
horas.

De conformidad con lo establecido en el artículo 110 de la ley 
de 17 de julio de 1951, los documentos y el informe sobre ellos emi­
tido por los accionistas censores estarán a disposición de los seño­
res accionistas a partir del próximo día 7 de junio.

Se indica a todos los accionislas, ya asistan personalmente a la 
Junta, ya deleguen su representación, la conveniencia de consignar 
sus señas en la tarjeta de asistencia, a fin de poder remitirles cual­
quier información o noticia de interés que el Consejo de Adminis­
tración juzgara conveniente poner en su conocimiento antes de la ce­
lebración de una nueva Junta general.

La Junta se celebrará con arreglo al siguiente orden del día:

1." Aprobación del balance, cuenta de pérdidas y ganancias, dis­
tribución de beneficios y Memoria explicativa correspondien­
tes ai ejercicio económico 11)75 así como la gestión social rea­
lizada durante el expresado ejercicio.
Autorización al Consejo de Administración para aumentar el 
capital social en la cuantía necesaria para lo conversión en 
acciones, en las fechas previstas, de los bonos emitidos en 
1 de diciembre de 1975, así como para modificar, en conse­
cuencia, el artículo 3.” de los Estatutos sociales.

3." Autorización al Consejo de Administración para aumentar el 
capital social, de acuerdo con lo establecido en el artículo 96 
de la ley de 17 de julio de 1951, en una o varias veces y hasta 
el máximo legal, incluso con liberación total o parcial de su 
desembolso, dentro de los límites legales vigentes, con cargo 
al saldo de la Cuenta de Reguíarización, así como para modi­
ficar el artículo 3.'' de los Estatutos sociales en cada amplia­
ción de capital.
Renovación estatutaria del Consejo de Administración. .

6.“

COMPAÑIA URBANIZADORA 
METROPOLITANA, S. A.

JUNTA GENERAL  
O R D I N A R IA

Nombramiento de los accionistas censores de cuentas, con­
forme a lo preceptuado en el articulo 108 de la ley de 17 de 
julio de 1951 y demás disposiciones vigentes.
Lectura y aprobación del acta de la Junta general o nombra- 
Vniento de interventores a este efecto.

Madrid, 25 de mayo de 1976.—El Presidente del Consejo de Admi­
nistración (firmado), José María Churruca Blasco.

Se convoca a los señores accionistas de esta Sociedad a Jun­
ta General Ordinaria, que se celebrará el día 22 de junio de 1976 
en primera convocatoria, o el día 23 del mismo, mes y  año. en 
segunda convocatoria. En ambos casos la Junta se celebrará a las 
12 horas en el c ine  La Torre de Madrid, ca lle de la Princesa, nú­
mero 1, de esta capital.

Tienen derecho a concurrir a esta Junta todos los accionistas 
que sean titu lares de diez o más acciones con cinco días de an­
telación a la celebración de la misma.

Los señores accion istas que deseen asistir a esta Junta debe­
rán proveerse de la correspondiente tarjeta de entrada, valede­
ra para ambas convocatorias, en el dom icilio social, situado en 
el Ed ific io España, avenida de José Antonio, número 88. de Ma­
drid, en la O ficina Central y Sucursales del Banco de V izcaya y 
del Banco de Financiación Industrial (INDUBAN), o en la Entidad 
de crédito en que tuvieren depositadas sus acciones.

Los señores accionistas que no asistan personalmente a la 
Junta podrán conferir su representación a otro accionista en la 
forma establecida en el artícu lo 16 de los Estatutos Sociales.

Aunque en el presente anuncio están previstas dos convocato­
rias. por exigirlo así la vigente Ley de Sociedades Anónimas de 
17 de ju lio de 1951, el Consejo de Adm inistración se  permite re­
cordar a los señores accionistas, para evitarles m olestias inne­
cesarias, que tradicionalmente no se acostumbra reunir en pri­
mera convocatoria el quórum de asistentes exigido por la refe­
rida Ley de Sociedades Anónimas, por lo cual, con toda proba­
bilidad, la Junta se  celebrará en segunda convocatoria el día 23 
del próximo mes de junio, a las 12 horas.

De conformidad con lo establecido en el artícu lo 110 de la Ley 
de 17 de ju lio de 1951, los documentos y  el informe sobre ellos 
emitido por los accionistas censores estarán a disposición de los 
señores accionistas a partir del próximo día 7 de junio. Se in­
dica a todos los accionistas, ya asistan personalmente a la Jun­
ta, ya deleguen su representación, la conveniencia de consig­
nar sus señas en la tarjeta de asistencia, a fin  de poder rem i­
tir le s  cualquier Información o noticia de interés que el Consejo 
de Adm inistración juzgara conveniente poner en su conocim ien­
to antes de la celebración de una nueva Junta General.

La Junta se celebrará con arreglo al siguiente Orden del Día:

Aprobación del Balance, Cuenta de Pérdidas y Ganancias, 
D istribución de beneficios y Memoria explicativa correspon­
diente al Ejercicio económico 1975, así como la gestión so­
cial realizada durante el expresado Ejercicio.

Autorización al Consejo de Adm inistración para aumentar el 
capital socia l en la cuantía necesaria para la conversión en 
acciones, en las fechas previstas, de los bonos em itidos en 
1.° de diciembre de 1975, así como para modificar, en con­
secuencia, el artículo 3.' de los Estatutos Sociales.

Autorización al Consejo de Adm inistración para aumentar el 
capital socia l, de acuerdo con lo establecido en el artícu lo 96 
de la Ley de 17 de ju lio  de 1951, en una o varias veces y has­
ta el máximo legal, incluso con liberación total o parcial de 
su desembolso, dentro de los lím ites legales vigentes, con 
cargo al saldo de la Cuenta de Reguíarización, así como para 
modificar el artículo 3.’  de los Estatutos Sociales en cada 
ampliación de capital.

Renovación estatutaria del Consejo de Adm inistración.

Nombramiento de los accionistas Censores de Cuentas con­
forme a lo preceptuado en el artícu lo 108 de la Ley de 17 de 
julio de 1951 y demás disposiciones vigentes.

1.

2.

4. »

5. »

6 .» Lectura y aprobación del Acta de la Junta General o nom­
bramiento de Interventores a este efecto.

Madrid, 25 de mayo de 1976.— El Presidente del Consejo de 
Adm inistración, José María Churruca Blasco.

En «Junio sale a Ia venta

suroeste
Un nuevo diario . *'■ 
■para una Andalucía nveva

S. A. de Materiales
de Corte

La red frigo rífica  
de deta llistas

ABSOLUTAMENTE
INSUFICIENTE

& Don José  Liado clau­
sura e l V il Curso de in­
geniería y Aplicaciones 
de l fr ío

te , s

En cumplim iento de lo legal­
mente dispuesto, se anuncia 
que, por acue'tdo de la Junta 
General Extraordinaria y Univer­
sal de accionistas de esta soc ie­
dad, la sede soc ia l de esta com­
pañía ha quedado trasladada a la 
ciudad de Barcelona, ca lle Con­
de Güell, números 25 y 27,’ ba­
jos.

Barcelona, 2 de abril de 1976. 
E l Consejero Delegado de l Con­
sejó de Administración.

(De nuestra Redacción.) — El 
Subsecretario de Mercado Inte- 
tior, don José Liado, pronunció 
unas palabras en la clausura del 
V il Curso de Ingeniería y Apli 
caciones del Frío, de las que 
entresacamos los siguientes pá­
rrafos:

bre

—  La existencia de una red
de frío a nivel industrial y de 'i 
consumo es sin lugar a dudas 1
un instrumento fundamentalisl- n,vel Se 
nio en la mejora de la comercia sjcjn  de[ 
lir; clon de productos alimenta- redUj0 t 
ríos perecederos, ya que perm'h|paso en 
te la regulación de las produc- casi ¡a 
dones estacionales de produc países c 
tos agrícolas, cárnicos y pea les se c 
cas con la consecuente inciden- mero d 
c ia  en el abastecim iento y er. junto d 
la estabilidad de los precios, micas" a

doce pa
—  Existe una tendencia na- La  tai 

cional y mundial creciente a la doce úli 
utilización de productos conge- to a los 
lados, tendencia que seguirá en tadístic; 
aumento en forma muy particu- LOO sóle 
lar en nuestro país en la medida *nen% ', 
en que la mujer se incorpore a . _ " 
tareas fuera del hogar, ya que en
gran parte los platos precoci- ruega y 
nados y preparados necesitan; pr0gresi 
de medios de frío y de congelagd6 ’j Ui¡c 
ción. del 2,5 ;

novieml
—  En un país como el núes Estados 

tro, en que la participación de negó al 
la mujer en la vida activa es ya el nivel 
y ha de se r creciente, la exis- ha vari 
tencia de medios de frió adecúa aument 
dos, tanto a nivel industrial co- dores d 
mo de consumo, constituye pie- formaci 
za fundamental para la deseable que co: 
y necesaria evolución social. de mas

eultura.
—  La Red Frigorífica Básica- ^  re 

Nacional está constituida por ra 
grandes almacenes frigoríficos.
La capacidad en el momento; 
presente es del orden de unos 
5.300.000 metros cúbicos, ha­
biéndose incrementado a lo lar­
go del último cuatrienio- en cer­
ca de 2.000.000 de metros cúbi 
eos, cifra que ha superado 
pllamente las previsiones del 
Plan Nacional. Puede decirse, 
pues, que en este sentido el cre­
cim iento ha sido satisfactorio.

3 por 1
pón se

II

En a 
zados - 
det ni 
acomp; 
de la t 
res ext 
su paír 
tria, el 
extranj 
to de : 
un 7 p- 
Federa;

—  A  nivel de red frigorífica de
deta llistas y consumidores, ab 
solutamente indispensable para 
hacer llegar los productos en­
friados o congelados hasta el 
ama de casa, estamos, sin em­
bargo, muy lejos de alcanzar ni- 400.000 
veles satisfactorios respecto a segunde 
otros países europeos. año anl

dismint
—  Será preciso realizar un por 100 

gran esfuerzo para que la pobla- Las t 
ción española modifique los há- países 
bitos de consumo y  la mujer que el 
pueda desarrollar otras tareas los se 
que ya son propias en las socie- aumenl 
dades modernas. sar de

—  La Subsecretaría de Mer ^ u e n  
cado Interior, a través del lnsll'| .
tuto de Reforma de las Estruc-3 t r a s to  
turas Com ercia les (IRESCO) H* , . • . 
vará a cabo en 1976 mediante m  * 
concursos un importante pro- 
grama de mejora y moderniza- 
ción del equipamiento comercia' |  
en pequeñas y medianas emp'*-* M  
sas.

ca. Sus 
aumenl

í  A r r ib a

Ayuntamiento de Madrid
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■nímiii T  n. C economía

rífica
tas

dtó clau- 
¡o de Dil­

aciones

Situación m undial de los trabajadores en I 975 (y  2)

CRECIO MAS EL SALARIO DE LA MUJER
E

;ción.) — Eli 
rcado Inte- 

pronunció 
lausura del 
ria y Apli ] 
le las que 
uientes pa­

lé una red 
strial y de 
ar a dudas 
Jamentalisi-

L desem p leo  puede 
aum entar en  un pa ís , 
y  a  ve ce s  fuertem en 

te . s in  que se  reduzca  ne­
ce sa r iam en te  con  e llo  e l 
num ero  to ta l de  personas 
em p leadas; a s í o cu rre , por 
e jem p lo , cuando lo s  nue­
vos desocupados son, so ­
b re  todo, jóvenes que bus­
can  em p leo  por p rim e ra  
vez, y lo s  d e sp id o s  que se 
p roducen  en  c ie r ta s  indus 
tr ia s  se  com pensan  con  un 
aum ento  d e l em p leo  en 
o tras  in d u s tr ia s  o  en  lo s  
se rv ic io s .

a comercia 
s alimenta 
que perrr

íl momento 
len de unos 
:úbicos, It* 
ido a lo lar- 
enio- en cer- 
metros cúbi 
uperado am- 
rislones del 
ide decirse,; 
intido el cre- 
satisfactorio.

Países
industria lizados

En algunos países industriali­
zados de Europa la reducción 
del nivel del empleo ha ido 
acompañada de una disminución 
de la contratación de trabajado­
res extranjeros o del regreso a 

frigorífica de su pa{s de origen. Así, en Aus 
midores, a 5 tria, el número de trabajadores 
nsable para extranjeros declinó, entre agos- 
oductos en- to de 1974 y  agosto de 1975, en 
os hasta el un 7 por 100, y en la República 
nos, sin env Federal de Alemania había unos 

alcanzar ni- 400.000 trabajadores menos en el 
respecto a segundo trimestre de 1975 que un 

ios. año antes, lo que representó una
disminución del orden dei 15 

realizar un por 100.
que la pobla- Las estadísticas relativas a 25 
fique los ha- países y  territorios muestran 
y la mujer que el empleo en el conjunto de 
otras tareas los sectores no agropecuarios 
en las socie- aumentó en dos de cada tres 

países.J. aproximadamente, a pe­
sar de una disminución —con 

ría de Mer- frecuencia muy marcadas— del 
,és del Insti- empleo en las industrias de 
a las Estruc- transformación y  en la construc- 
'm rern i lie cidn. les dos sectores más afee.

----------
ortante pr* ott‘ S‘n e
y moderniza-
ito comercial u n
¡anas empre’ f e -Martes 1 junio 1976

•  Las características más importantes del año 
fueron el desempleo y la inflación

•  Continuó en todas partes el alza de los pre­
cios de consumo

Las- informaciones sobre el 
nivel general de empico revelan 
que, si bien la notable expan­
sión del empleo en 1973, que se 
redujo poco a poco en 1974, dio 
paso en 1975 a una regresión en 

las produc- casi la mjtad de la veintena de 
de produc países; con respecto a los cua- 
os y pee les se dispone de cifras, el nú- 
ite inciden- mero |de trabajadores del con- 
iento y en | junto |de las actividades econó- 
; precios, micas'aumentó, sin embargo, en 

doce países.
idencia na- La tasa de crecimiento en los 
¡cíente a la doce últimos meses con respec­
t o s  conge- to a los cuales se dispone de es. 
seguirá en tadísticas fue superior al 5 por 

nuy particu- 100 sólo en Yugoslavia. El au- 
„  ia n—HiHn mentó estuvo comprendido en-
incorooré 1 tre el 2 * el 5 Por 100 en siete
r va one en Paises< entre los que fl§uran la r, ya que en R€públiCa de corea, Israel, No-
os precoci-rj ruega y Polonia. En Canadá, la
> necesitan progresión disminuyó a partir
de congelan: d¿ julio, pasando de alrededor

del 2,5 por 100 al 1,5 por 100 en
noviembre. En Italia y en los

no el núes Estados Unidos, el aumento no
cipación de llegó al 0,5 por 100. En Filipinas,
activa es ya el nivel general del empleo no
ite, la exis- ha variado, merced a un fuerte
frío adecúa- aumento del número de trabaja-
idustrial có- dores de las industrias de trans-
istituye pie- formación y de los servicios, lo
la deseable que compensa una disminución

¡n social. de más del 6 por 100 en la agri-
eultura.

ifira Básica- 13 reducción ha sido en gene- 
stituida "por ral Pe1u'eña. salv0 en Puert0 Ru
frinoríficos c<" donde varió entre el 5 * el rrigorilicos. # por 10Q En Australia y en Ja.

pón se redujo mucho en 1975.

r  la recesión económl- 
embargo, las tasas sólo 

aumentaron en más del 3 por

100 en cuatro países, frente a 
nueve en 1974 y doce en 1973.

En los Estados Unidos el nú­
mero de personas empleadas en 
el conjunto de los sectores no 
agropecuarios fue cada mes in­
ferior, en 800.000 a 1.700.000 per­
sonas, al número observado el 
mes correspondiente de 1974, pe­
ro la situación mejoró a partir 
de octubre, y en diciembre de 
1975, incluso, se registró un au­
mento de cerca de 400.000 con re­
lación a diciembre de 1974. Tam­
bién se observaron disminucio­
nes en Luxemburgo (algo más 
del 1 por 100), en la República 
Federal de Alemania, en Chile, 
en Francia y en Puerto Rico (del 
2 al 4 por 100) y en Suiza (más 
del 6 por 100).

Industrias de 
transformación

Sobre el empleo en las indus­
trias de transformación se dis­
pone de estadísticas relativas a 
30 países y territorios. Se obser­
va una disminución en 18 de esos 
países, comprendidos algunos en 
que aumentó el nivel general del 
empleo, como Canadá y Suecia. 
La reducción fue en general bas­
tante más pronunciada que en

1974: once países (República Fe­
deral de Alemania, Australia, 
Austria, Canadá, Dinamarca, Es­
tados Unidos, Irlanda, Japón, 
Puerto Rico, Reino Unido y Sui­
za) experimentaron, en los doce 
últimos meses con respecto a los 
cuales se dispone de datos, dis­
minuciones en el número de tra­
bajadores ocupados en este sec­
tor de más del 5 por 100. En 
Puerto Rico y en Suiza, la re­
ducción fue superior al 10 por 
100.

En los Estados Unidos, las in­
dustrias manufactureras ocupa­
ban en septiembre de 1975 alre­
dedor de 1.670.000 asalariados 
menos que en septiembre de 
1974, lo que representa una re­
ducción del 8,3 por 100. Sin em­
bargo, en los meses siguientes, 
el empleo se mantuvo práctica­
mente al mismo nivel, y la re­
gresión sólo era del 3,3 por 100 
en diciembre. En la República 
Federal de Alemania (septiem­
bre) y en Gran Bretaña (agos­
to), el efectivo de las industrias 
manufactureras disminuyó de un 
año a otro en 560.000 y 420.000, 
respectivamente.

En Chile, Francia, Hong-Kong 
y los Países Bajos se registraron 
reducciones del 2 al 4 por 100, 
en tanto que en Hungría y en

Nueva Zelanda la disminución 
era del orden del 1 por 100. En 
Suecia, desde julio de 1975, el 
nivel de empleo era ligeramente 
inferior al de los meses corres­
pondientes de 1974, a pesar de 
un aumento de más del 2 por 
100, en promedio, durante los 
seis primeros meses de 1975.

Precios del consumo
El año 1974 se caracterizó en 

la mayoría de los países del 
mundo por una importante y cre­
ciente inflación.

Los datos relativos a 1975, co­
rrespondientes a 131 paises y te­
rritorios, muestran que continuó 
en todas partes este alza de los 
precios del consumo, pero que 
en irnos 90 países se redujo el 
ritmo del aumento, a veces en 
forma muy sensible, particular­
mente en el segundo semestre 
del año.

Sólo una treintena de oaises 
comunican regularmente estadís­
ticas sobre salarios a la OIT 
Además, en muchos casos, la in 
formación se limita a las Indus­
trias de transformación y con 
frecuencia sólo se refieren al pri­
mer semestre del año. Por tan­
to, con los datos disponib'cs no 
es fácil hacerse una idea gene­
ral de la evolución mundial de 
los salarios en 1975.

Los salarios nominales medías 
aumentaron en más del 5 por 100 
durante los últimos doce meses 
en casi todos estos paises. Las 
tasas de crecimiento anua] fue­
ron menos elevadas en 1975 que 
en 1974 en unos quince países ge­
neralmente en aquellos donde los 
precios aumentaron más lenta­
mente. Los ingresos semanales 
subieron a un ritmo más lento 
que los salarios por hora, debí, 
do a la reducción úe 'a dura­
ción efectiva del trabajo, sobre 
todo en los países industrializa­
dos

El salario medio de la mujer 
aumentó proporcionalmente más 
que el del hombre en casi todas 
partes. La diferencia más acu­
sada se observó en Australia, 
donde las tarifas mínimas por 
hora para las mujeres ocupadas 
en las industrias de transforma­
ción se incrementaron, tíe junio 
de 1974 a junio de 1975, en cerca 
del 32 por 100, frente al 17 por 
100 en el caso de los hombres, 
como consecuencia de lo cual se 
redujo la diferencia de salarios, 
según el sexo, de 23 a menos de 
7 por 100. En la mayoría de los 
demás países con respecto a los 
cuales se dispone de cifras, la 
diferencia entre ios salarios me­
dios por hora de las mujeres y 
de ios hombres también ha dis­
minuido en ios últimos años, so­
bre todo en Dinamarca y en Gre 
eia. En cambio, sigue siendo to­
davía muy elevada en muchos 
paises, superando con frecuencia 
el 30 por 100 y, a veces, el 40.

El alza de los salarios nomina­
les en las industrias de trans­
formación fue superior al 20 por 
100 en doce países; Bélgica, Re­

pública de Corea, Finlnadia, 
Grecia, Italia, Noruega, Reino 
Unido y Yugoslavia, así como en 
Chile, en Irlanda, en Méjico y en 
Israel, donde el aumento rebasó 
el 30 por 100. Las tasas de cre­
cimiento variaron entre el 10 y 
el 20 por 100 en Canadá, Japón, 
Nueva Zelanda y en cinco países 
europeos, así como en Dinamar­
ca, Sri Lanka y Trinidad y Ta- 
bago, donde los datos se refie­
ren a un sector económico más 
amplio. En Puerto Rico y en SuL 
za, los salarios nominales aumen­
taron en un 9 por 100, aproxi­
madamente, y en los Estados 
Unidos y en Filipinas, en un 7 
por 100. En los últimos doce me­
ses, los salarios por hora de los 
trabajadores ocupados en la Re­
pública Federal de Alemania se 
incrementaron en el 7,7 por 100. 
pero los ingresos semanales só­
lo experimentaron un aumento 
del 4,4 por 100.

A pesar de la inflación, los 
salarlos reales (salarios nomina­
les corregidos con las variacio­
nes de precios) aumentaron en 
25 de los 32 países con respecto 
a los cuales se dispone de da-, 
tos. En la mayoría de los casos, 
el aumento de los salarios fue 
más marcado que el de los pre­
cios en las industrias de trans­
formación que en el conjunto de 
los sectores no agrícolas.

Los aumentos más importantes 
de los salarios reales en las in­
dustrias de transformación se 
observaron en Canadá, Méjico y 
Polonia, donde fueron superiores 
al 10 por 100 en los doce últi­
mos meses con respecto a los 
cuales se dispone de cifras. El 
alza varió entre el 5 y el 10 por 
100 en seis países (Bélgica, Gre­
cia, Irlanda, Italia, Noruega y 

•Suecia), y las tasas de creci­
miento variaron entre el 3 y el 
5 por 100 en Finlandia, Francia, 
Hungría. Japón, Nueva Zelanda, 
los Países Bajos y Checoslova­
quia. En Austria y en Suiza se 
produjeron escasas aumentos, in­
feriores al 2 por 100.

En ios Estados Unidos, el in­
cremento de .los ingresos sema­
nales medios no fue suficiente 
para compensar el alza de los 
precios de consumo, salvo en 
abril y noviembre; sin embargo, 
la reducción de los ingresos rea­
les, del orden del 4 por 100 en 
enero y en febrero de 1975, fue 
mucho menos sensible a partir 
de julio, y el poder adquisitivo 
de los trabajadores de las indus­
trias de transformación estado­
unidenses era un 1 por 100, apro­
ximadamente, más elevado en no­
viembre de 1975 que en noviem­
bre de 1974. En la República de 
Corea, los salarios reales experi­
mentaron variaciones muy irre­
gulares, y en julio los ingresos 
mensuales medios habían bajado 
algo con respecto a los precios, 
pero, por lo que se refiere al 
conjunto de- los siete meses, los 
salarios reales avanzaron en un 
2,6 por 100, por término medio.

En Israel y en Filipinas, los 
precios aumentaron en un año 
algo más de prisa que los in­
gresos mensuales medios, lo que 
se tradujo en una ligera dismi­
nución del poder adquisitivo. 
La reducción de los doce últi­
mos meses con respecto a ios 
cuales se dispone de cifras fue 
del 2 por 100 en Yugoslavia y 
rebasó el 10 por 100 en Chile 
y el 15 por 100 en Malawi.

R o sa líe  D U C O M M U N  (O IT )
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ÍT |: E l A lc a ld e  no co n o c ía  lo s  m e r­
c a d o s  cen tra le s . H ubo so rp re ­

s a s  d e sa g rad a b le s , com o  Legazp i, 
que  e s ta b a  p e o r  d e  lo e spe rado . La  
fra se  « E s to  es una  m arrane ría»  lo 
de fin e  todo . H ubo tam b ién  so rp re sa s  
a g rad ab le s , co m o  la  de l m atadero , 
que, a  p e sa r  de s e r  el e d if ic io  m ás 
v ie jo , e s  e l que  m e jo r fu n c io n a . C la ro  
que  a ll í tam b ién  hay  d e s co n o c im ie n ­
to . A l m enos, en cu an to  a l fu tu ro . E l 
s e ñ o r R am o s  Fo n te cha , h ab lan do  de 
M e rca m ad r id  d ijo: «Aún no sé  s i 
q u ie ren  que  el m a tade ro  s e a  f r ig o r í­
f ic o  o  no.» ¿ A s í e s tam o s  a ú n ?  P a re ­
c e  que  s í. O tra  c o sa  que se  d e fin ió  
co m o  «a m ejo rar»  fu e  el t ra n spo rte  
de  ca rn e s , aunque  en el m a tade ro  
m an tuv ie ron  que  « los co rd e ro s  p u e ­
den  ir  a p ila d o s» . T am b ién  a llí s e  vIO 
se r iam en te  la  p o s ib ilid a d  d e  que  e! 
e d if ic io  c o n o c id o  com o « C a sa  de l R e ­
loj» so b re v iv ie ra  a to d o  el con jun to  a 
la  ho ra  de  h a c e r  un pa rque . E l A lc a l­
de  no p a ra b a  de  p regun ta r. ¿Q ué  
p rob lem as  t ie n en  u s te d e s?  ¿ L o s  s is ­
tem as de  s a c r if ic io  s o n  co m o  lo s  de» 
B e rlín  o N ueva  Y o rk ?  ¿C u á n ta s  t ie n ­
d a s  t ie n e  u s te d ?  L o s  co m p rado re s , 
en  su  m ayo ría , s ó lo  ten ían  una. A l­
guna  re sp u es ta  tu vo  su  g ra c ia . C o ­
m o la  que  se  p rodu jo  a i p regun ta r 
p o r el t iem po  que  lle vab a  una  «pe re ­
jile ra»  con  su  m ín im o p ue sto  en el 
m e rcado  de  Legazp i: «Está  a q u í d e s ­
de  e l a ñ o  catap lum .»

f f i j ) C u r io so . R e su lta  que  lo s  de ta - 
d is ta s  ap ena s  se  que jan  d e  lo s  

a sen ta d o re s . T o d o  es p e rfe c to , la  
tra n sp a re n c ia  de l m e rcado , no hay 
p ro b lem as ... D aban  g a n a s  de  g rita r: 
« ¡Esto  es H o llyw ood !»  S ó lo  lo s  d e ta ­
l l is ta s  de  f ru ta s  y  ve rd u ra s  s e  q u e ­
jab an  de  la s  «taras». E s  d e c ir  que 
en  el p e so  de  la  c a ja  s iem p re  v a  a l­
gún  k ilo  de  m á s  que  p a g a  e l d e ta ­
llis ta . ¿ Y  s i lo  d e n u n c ia ?  E l p ro b le ­
m a es que  no le  in te re sa  «el en fren ­
tam ien to»  co n  lo s  a sen ta d o re s . E l A l­
ca ld e  lo  en tend ió  y  p rom e tió  que  se  
h a r ían  200 in sp e c c io n e s  d ia r ia s  de  
o f ic io . L o s  d e l m e rcado  d e  p e s ca d o s , 
com o s e  re co rd a rá , o fre c ie ro n  re g a ­
la r le  a! A yun tam ien to  o tro  nuevo  m e r 
ca d o  c e n tra l «s i to d o  se g u ía  igua l» . 
En  uno  de  lo s  p u e sto s , ¡un to  a  la  
m e rcan c ía , un «M ercedes» , ta n  im ­
p re s io nan te  que  h a s ta  el A lc a ld e  p re ­
gun tó  p o r  s u  p rop ie to r io . N a d ie  t iene  
p r isa  p o r irs e  a M e rca m ad r id . E l a s ­
p e c to  de  lo s  m e rca d o s  s e rá  lam en ­
tab le , p e ro  lo s  a se n ta d o re s  se  en ­
cu en tran  m uy o  g u sto  en  e llo s , aun ­
que  hab len  g en é r icam en te  de  «falta 
de  e spac io» .

U no  p o d r ía  o se g u ra r  que, d e s ­
p u é s  de  la  v is ita , e l p u e s to  de 

d ire c to r  d e l m a tade ro  h a  quedado  
rea firm ado . N o  a s í e l d e  'Jos o tro s  
d o s  m e rca d o s  cen tra le s . M ayo rm e n ­
te  e l de  Lega zp i. E s  so lam e n te  un  
p re sen t im ien to . C la ro  q u e  a  u no  le 
g u s ta r ía  e n co n tra r un  p re sen t im ien ­
to  p a re c id o  p a ra  lo s  m ic ro b u se s  d e  
M ad rid . ¿ L le g a rá  e l d ía  en  que, d e  
ve rdad , s e  de je  d e  v ia ja r  en  e llo s  de 
p íe ?  N o  hay  m ane ra  d e  . q u e  p a se  
uno con  a s ie n to s . N i co n  a ire  a co n ­
d ic io n ado , o iga.

C é sa r D E  N A V A S C U E S

L o s  v e c in o s
>: X ^  i  f - . v , s

d e  la J l §

Colonia ■ i i  i i i  i i n  i i i  h  i
Moscardó, f  vW  § & ,  J i S I H p ESHB

con el f iíE e l '• 1&'{: ■ r

Ayuntamiento
M i l i

BUSCAN EL DIALOGO
El viernes de la semana pasada, unos trescientos vec i­

nos de la colonia Moscardó celebraron una Asamblea al 
aire libre en la plaza de Francisco Ruano. Un grupo de 
e llos habló de su asistencia al último Pleno del Ayunta­
miento y de la entrevista que después mantuvieron con 
el nuevo delegado de Relaciones Sociales.
REPARACION

Las cubiertas y los aleros de los tejados se encuen­
tran muy deteriorados. La colonia, que pertenece al Pa­
tronato Municipal de Vivienda, fue construida hace unos 
cuarenta años. Los vecinos piensan que el Ayuntamiento 
se debe ocupar de reparar los tejados. Por eso acudieron 
al último Pleno. A lgunos se marcharon antes de acabar, 
porque la sesión duró tres horas y no se trató su asunto 
(no estaba en el orden del día). Más tarde, cuatro veci­
nos hablaron con don Antonio Cortina, nuevo delegado de 
Relaciones sociales, al que contaron su problema. El se ­
ñor Cortina prometió interesarse por el caso como pri­
mera gestión en su cargo. A llí acordaron ce lebrar una 
entrevista en la que se tratarían de hallar soluciones al 
problema.

ASAMBLEA

En la Asamblea que se  celebró en el barrio se trata­
ron los siguientes puntos:

9  Después de manifestarse durante tres 
semanas, deciden buscar la solución 
a su problema por otro camino

—  Agradecer a los diarios ARRIBA, «El País», -Pueblo» 
y otros medios Informativos el trato que han dado al pro­
blema.

—  Se eligió una Com isión para celebrar entrevistas con 
los organismos oficia les, a los que se Informará sobre el 
estudio que el Colegio de Arquitectos ha realizado sobre 
el estado ruinoso de la colonia.

—  Se plantea el caso del Canal de Isabel II. A| pare­
cer está mandando unas notas a la colonia dando cuenta 
de que el próximo día 10 se suspendará el sum inistro de 
agua, sin que los vecinos tengan noticias de que se va­
yan a efectuar nuevas acometidas de agua.

—  Por último, decidieron no manifestarse, como hicie­
ron las tres semanas anteriores, dado que intentan solu­
cionar su problema, mostrando buena disposición de diá­
logo con la Administración.

Ana DE PRADO

La re  motile [a c ión  die 
San B la s , p e r  fallta 

d e  f in a n c ia c ió n PARALIZADA
La impresión de la entrevista que ayer mantuvieron re­

presentantes de la Asociación  de Vecinos de San Blas con 
el director nacional de la Obra Sindical del Hogar, fue des­
alentadora.

«No es que a San Blas le haya tocado la china, sino que 
el plan de actuación m inisterial abarca a muchas zonas», 
explicó el director nacional, señor Fernández Fernández.

Todo San Blas abrigaba muchas esperanzas a raíz de la 
entrevista que recientemente celebraron sus representan­
tes con el director general de la Vivienda, señor Rebollo.

— El señor Rebollo nos pintó un panorama de rosas. Dijo

La versión que dé ia O bra  
Sindical! del H ogar, es d is­
tin ta de ia q¡ye dio el d i­
rector general de la V i­
vienda

que el plan de rernodelación del barrio estaba prácticamen­
te  aprobado por la Gerencia de Urbanismo y  que en breve 
plazo se contaría con los fondos suficientes para el inicio 
de obras. De hecho, 206 fam ilias consiguieron nuevas v i­
viendas en el barrio, y  los edificios desocupados comen­
zaron a ser demolidos, aunque las obras se pararon rá­
pidamente.

En este punto, e l director de la Obra Sindical no estuvo 
de acuerdo: «Las obras de demolición siguen, pero han 
surgido problemas, sobre todo con los tendidos eléctricos. 
El presupuesto está aprobado en cinco m illones de pese­
tas y no cabrá Interrupciones.»

El punto principal de la entrevista se centraba en cuán­
do comenzarían las obras del plan de remodelación del 
barrio, trazado por la propia Obra Sindical; es decir, la 
construcción de nuevas casas. El señor Fernández Fernán­
dez explicó:

— Hay dos problemas fundamentales. Oue la Gerencia fíe 
Urbanismo apruebe el plan, que ya le presentamos hace i 
dos meses, y, más importante, que el M in isterio de la Vi­
vienda decida cuál va a ser su actuación en el barrio. En 
este sentido hay dos opciones: que la Obra Sindical del 
Hogar continúe de promotora, mientras que el M inisterio ! 
corre con la financiación, o bien, que el M in isterio sea a 
la vez, promotor y financiero. La Obra Sindical no se opon­
drá a ninguna de las dos opciones. SI el M in isterio 
decide por la primera, por nosotros, en tres meses han co­
menzado las obras.

Ante las dudas de los representantes de la Asociación 
de Vecinos, asesorados por un arquitecto — Fernando Ca­
sas—  y  un abogado — Fernando Salas— , el director nacio­
nal de la Obra exp licó que una tercera fórmula seria que 
el Banco de Créd ito de la Construcción financiase las 
obras, pero esto supondría un encarecim iento considera­
ble para los vecinos, ya que los intereses del Banco son 
altos.

El problema es eminentemente económico, por eso, los 
representantes de la Asociación  de Vecinos tuvieron que 
lim itarse a ver sobre los planos lo que ta l vez tarden mu­
chos meses en ver sobre el terreno. El plan de remode­
lación afecta a una superficie tota l de \106.277 metros cua­
drados, de los que serán edificados 99.225. El tipo de piso 
medio tiene una superficie de 106 metros cuadrados.

Para finalizar, los vecinos propusieron, «para evitar nue­
vos pases de pelota», una' entrevista conjunta entre el di­
rector nacional de la Obra S ind ica l del Hogar, el directa 
general de la Vivienda y los propios vecinos. El señor 
Fernández estuvo de acuerdo.

Julio RIQUEIME

2 0  A rr ib a
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A r e s p a c o c h a g a ,  en el 

Mercado Central de Legazpi

ES UNA MARRANERIA!”
—¡Esto es una marranería!
A don Juan de Arespacochaga le salió 

esta frase varias veces del alma al con­
templar el espectáculo del mercado cen­
tral de Legazpi. En los puestos las ca­
jas se amontonan. En los pasillos lo 
que se amontona son los restos de mer­
cancías, pisoteados por todos. En los 
patios, tablas y papeles sucios, y una 
aglomeración de camiones y gente que 
parecía circular sin orden ni concierto 
El Mercado Central de Legazpi es viejo, 
se ha quedado pequeño. No está pensa­
do para los problemas de hoy. Pero, 
además, presenta un lamentable espec­
táculo de suciedad.

—¡Esto es una marranería!

VISITA
El Alcalde decidió ayer visitar los 

Mercados Centrales para contemplar ios 
problemas a lo vivo. Y la impresión 
del Mercado Central no pudo ser más 
lamentable. A pesar de ello, los que ha­
blaron en nombre de los asentadores 
no veían problemas.

—No. Aquí se trabaja bien.
Los detallistas, por el contrario, apro­

vecharon la visita —"nos ha cogido des­
prevenidos", decia el director del mer­
cado— para desplegar las pancartas que 
llevaban preparadas pidiéndole cosas al 
Alcalde.

—A ver si acaban con la venta ambu­
lante. No tenemos seguros de ningu 
na ciase. Lo del destaraje hay que arre­
glarlo.

El señor Arespacochaga fue contes­
tando por partes. Quedó en perseguir 
en lo posible la venta ambulante. “Lo 
de los seguros es cosa de Sindicatos. 
Yo no puedo hacerlo todo." Y en cuan­
to al destaraje, se quedó en que se 
realizarán inspecciones de oficio, ya 
aue es muy difícil que los detallistas 
denuncien a los asentadores por cajas 
con peso excesivo o  por género de se-

El Alcalde visitó ayer el M e r c a d o  
Central de pescados, el de f r u t as  
y verduras y el Matadero Mumc *pal

gunda calidad bajo una capa “de pri­
mera" en las cajas de fruta.

PESCADOS
Desde Legazp:, al Mercado Central 

de Pescados, en la Puerta de Toledo. 
Huele menos dentro que fuera. De to­
dos modos, el edificio, considerado por 
algunos arquitectos como "joya del ra­
cionalismo” por aquello de que fue

construido durante los años de la Re­
pública, está pidiendo a gritos que se 
tire.

—Aquí lo único que puede hacerse es 
un parque. De todos modos habría que 
Intentar adecentar un poco esto.

Y eso que debía estar lodo muy bien 
colocado a la espera de la visita. Va­
rios compradores de pescado decían 
a gritos:

—Señor Alcalde, venga usted un día 
de diario y sin avisar, ¡verá lo que es 
bueno!
MATADERO

A pesar de ser la instalación más 
vieia, es la más amplia y la mejor cui­
dada. Es donde menos prisa corre mar­
charse a Mercamadrid. El Alcalde feli­
citó al director del Matadero, señor Ra­
mos Fontecha, por la limpieza, la con­
servación y el funcionamiento del mer­
cado. No se puede tener más a punto 
algo construido en los años veinte. Los 
métodos más modernos de sacrificio 
—la electricidad, que no hace sufrir al 
animal— se aplican normalmente con 
cerdos y corderos. En el vacuno se 
apuntilla con rapidez y limpieza. El 
mayor problema del Matadero está más 
en su versión de mercado central de 
carnes. Los Mataderos Generales Frigo­
ríficos evaden sistemáticamente el cor- 
troi estadístico y sanitario del Matade­
ro madrileño.

—¿Venden la carne más barata?
—No. La venden algo más cara. Pero 

la gente joven se ha vuelto cómoda. 
Prefieren llamar por teléfono a un fri­
gorífico y encargar una pieza en vez 
de madrugar y venir a elegirla al Ma­
tadero—fue la explicación del presiden­
te de los carniceros madrileños.

Al Alcalde no le convenció mucho esta 
manifestación.

-■ la carne del Matadero es mejor 
v más barata, ¿por qué acuden a los 
Mataderos Frigoríficos? Es algo que 
habrá que estudiar a fondo.

La visita comenzó a las seis de la 
mañana y terminó sobre las diez. A 
esa hora el Alcalde fue al Ayuntamien­
to a continuar su jomada de trabajo.

—Da gusto lo que cunde el día con 
esto de madrugar...

César DE NAVASCUES 
(Fotos: Santacana)

Ayuntamiento de Madrid



O OS m illones y medio de kilóme­
tros cuadrados con un total de 
población cercano a los treinta 

m illones, de los que algo más de cua­
tro son de raza blanca, y  en los que 
se  encuentra gran parte de la riqup- 
za de A frica , están a punto de cam­
biar de dueño. El hecho antinatural 
de la separación de razas, aunque per­
fectamente explicable s i conocemos 
las c ircunstancias h istóricas en que 
se produjo, no se tiene de pie, so­
bre todo cuando el desequilibrio entre 
m inorías es tan grande y  cuando todo 
conspira para acabar con este  estado 
de cosas.

Se ha dicho en  favor de esta situa­
ción que el n ivel de v ida del negro 
sudafricano (en Rhodesia las cosas no 
son iguales) es muy superior al de 
cualquiera de sus hermanos de raza 
en el continente negro e incluso en 
el continente americano. En efecto, 
más que de una diferenciación econó­
m ica se trata de una pura segrega­
ción racial, políticamente tratada en 
Sudáfrica, pero impuesta por la fuer­
za bruta en Rhodesia, donde la peque­
ña m inoría blanca 'ha aceptado los pro­
cedim ientos más bien expeditivos de 
los «cow-boys», como se les llama ge­
neralmente al grupo de antiguos co lo­
nos encabezados por lan Smith.

Pero reducir al tema racial, irritan­
te e indefendible, la cuestión sudafri­
cana y  rhodesiana sería arañar la  su­
perfic ie de los hechos. Indudablemen­
te, se  prepara el acto final, al menos 
para -Rhodesia, a la que públicamente, 
v con toda intención. K iss inge r designó 
por su nombre indígena: Zimbawe. En 
una Interpretación s im p lista  se  trata­
ría del enfrentam iento entre las Repú­
b licas negras contra las dos naciones 
de predominio blanco que. después del 
derrumbamiento del imperio portugués 
—a su vez sostenido por el extinto 
imperio británico— , ha dejado al des­
cubierto al último bastión de la  raza 
blanca en una línea que coincide apro­
ximadamente con el paralelo 17 Sur.

Pero s i Rhodesia va a convertirse 
en Zimbawe — sustituyendo e l nombra 
del gran co lon ia lista  C e c il -Rhodes, por 
el de las cilópeas ruinas situadas a la 
orilla  meridional del lago Kyle—  se de­
be a otros factores también. Porque 
es indudable que todo el od io acumu­
lado por los dominados negros contra 
sus dominadores blancos no bastaría 
para lograr su objetivo s i no hubiese 
alguien detrás. A lgu ien o algunos, por­
que en la qran batalla que ahora sa 
in ic ia  por el dom inio del A fr ica  meri­
dional. muchos grandes in tereses es 
tán comprometidos.

CHINOS. RUSOS 
Y YANOUIS

Ante todo, las superpotencias. Pode­
mos asegurar que en éste  como en 
otros casos, la Unión Soviética está 
tratando, en una m agistra l Jugada, pro­
pia de este  país de ajedrecistas, de 
lograr tres objetivos a  la vez. E l p ri­
mero. dejar en mal lugar a los Estados 
Unidos, tanto ante los pueblos a frica­
nos como ante sus aliados occidenta­
les, Igual que en e l caso de Angola, 
que ha reducido en muchos enteros ei 
ya mermado prestig io de la  política 
yanqui.

En segundo lugar se  trata de cerrar 
e l paso a los chinos, peligrosos con­
currentes, sobre todo en e l A fr ica  
Oriental. Los chinos, con base en Zan- 
b íbar y en e l puerto tanzaniano de Dar 
Es Salaam, Intentan penetrar sobre el 
eje del fe rrocarril «Tanzam», o fic ia l­
mente bautizado «Uhuru» {libertad en 
swahili). Este ferrocarril simboliza el 
avance chino hacia el centro de A fr i­
ca, donde se  encuentra, entre otras

LU CH A RACIAL:

cosas, e l riqu ísim o «copperbelt» o cin­
turón de cobre.

Además de e lim inar la peligrosa con­
currencia de los am arillos vestidos de 
azul con cuello Mao, M oscú  aspira a 
sustitu irles en el d isfru te de las r i­
quezas fabulosas de la zona, aunque 
no pueda utilizar, como en Angola, el 
concurso de los batallones castristas 
armados y  entrenados por los sov ié ­
ticos. Los americanos han hecho ya 
severas advertencias a los rusos so­
bre este curioso procedim iento de se r­
v irse de los cubanos de una manera 
semejante a como los imperios rena­
centistas se servían de los «lansque­
netes» alemanes o suizos.

HISTORIA DE RHODESIA

La h isto ria  de Rhodesia es algo muy 
sencillo . Desde que, a mediados de 
ju lio  de 1890, una larga columna de 
blancos sudafricanos, de origen b ri­
tánico, y  porteadores negros, cas i mil 
hombres en total, cruzara las aguas del 
Limpopo, comenzó una nueva era para 
aquel país sem ivacío.

En aquellas tierras, dos cosas h ic ie­
ron a un nove lista  britán ico imaginar 
a llí las m isteriosas m inas del Rey Sa­
lomón: los yac im ientos auríferos y las 
ru inas de Zimbawe, uno de los pocos

restos de construcción indígena — s¡ 
es que lo fue — aparecidos en A fr i­
ca. Dos gigantes se  enfrentaban: Cec il 
Rhodes, presidente de la Compañía 
Británica de Sudáfrica (todavía hoy una 
de las grandes potencias financieras 
del continente) y el Rey Lobengula. 
jefe de la tribu Metabele, que guarda­
ba co lecciones de diamantes en bru­
to, gruesos como garbanzos, en vie ias 
latas de conservas.

Rhodes, uno de cuyos compañeros 
era el abuelo de lan Sm ith, e l actual 
primer m in istro rbodesiano, fundó un 
gigantesco imperio que comprendía la 
actual Rhodesia, Zambia, Nyasalaam 
(la actual Malaw i) y Botswana. Guiado 
por su sueño de estab lecer un eje b ri­
tánico «desde el cabo hasta  el Cairo». 
Rhodes no se detuvo ante ningún obs­
táculo. Y  cuando, en ausencia del ejér­
c ito  particular de la compañía — empe 
ñada en el famoso «raid» del doctor 
Jamean contra los boers— , los mata 
bele y los mashona se sublevaron., los 
blancos respondieron brutalmente con 
una terrib le  matanza que dejó a los na­
tivos defin itivamente «pacificados».

Desde entonces, y  durante once 
años, la K istoria de Rhodesia ha sido 
la de un largo bloqueo... con más por­
t illo s  que un colador. Gran Bretaña 
oficia lm ente se comprometió a  ob li-Ayuntamiento de Madrid



John Vorsters. primer ministro sud­
africano

tan Smith, primer ministro rhodesiano

la vio lencia ha tomado proporciones 
de guerrilla c iv il.

ACUERDO DE LUSAKA

El acuerdo de a lto  e l fuego firmado 
después de la conferencia de Lusaka, 
en diciembre de 1974, entre los Pre­
sidentes de Zambla, Tanzania y  Bots­
wana, perdió su v igencia  ante la  pre­
sión indirecta ejercida por rusos y chi­
nos, opuestos por completo, pero en 
caminados igual que los americanos al 
m ismo objetivo: la e lim inación de los 
blancos rhodesianos y su sustitución 
por «consejeros» propios.

'Rhodesia 1390.000 kilómetros cua­
drados y casi se is  m illones de habitan­
tes) cuenta con una gran mayoría de 
poolación negra. Los blancos instala­
dos, sobre todo en las ciudades Sa- 
lisbury (medio m illón) y  Bulawayo (tres, 
cientos mil) y en las tierras altas co­
mo granjeros, no llegan a sumar tre s­
cientos mil, m ientras los m estizos y 
los asiáticos superan un poco esa c i­
fra.

Aun a riesgo de deformar el retrato 
del sistema, diremos que la suprema­
cía  blanca, aparte de la superioridad 
técn ica y económica, se  ha basado en 
el hábil sistema de autonomía tribal 
heredado de los ingleses. En efecto, 
unos cuantos je fes importantes bien 
pagados por el Gobierno mantienen el 
orden en sus demarcaciones respec­
tivas. E l sistema, hasta ahora, ha fun­
cionado.

Armados y entrenados por instruc­
tores ch inos o soviéticos, en campa­
mentos de Zambia y Mozambique, lo s  
guerrilleros han ido extendiéndose po­
niendo a prueba al Ejército rhodesiano, 
que hasta hace poco no pasaba de ser

regular, fuerza territoria l y rese r­
vas A  y B) han aumentado sus e fec ti­
vos y  armamento, contando con  una 
fuerza aérea especialmente notable en 
cuanto a helicópteros aptos para la 
lucha en las tierras altas de bosque 
V sabana.

En general, y  teniendo en cuenta la 
alta proporción de granjeros blancos, 
dedicados sobre todo a la ganadería 
(27 por 100 de la población activa se 
dedica a tareas agropecuarias), e l co­
nocim iento del terreno es exactamente 
Igual entre los negros que entre los 
blancos. En este sentido, todos son «na­
tivos» en Rhodesia. La  mayor novedad, 
aparte de la creciente presión a par­
t ir  da las fronteras, consiste  en las 
aldeas «protegidas» que algunos des­
criben dramáticamente como campos 
de concentración disfrazados.

Para concentrar la población, slguien 
rio un sistema usado con éxito por los 
Ingleses en Malasia (la  única guerra 
de guerrillas perdida por los com u­
n istas en el Tercer Mundo), los gobe>- 
r,antes de Salisbury tratan de concen­
tra!. por una parte, la población de co­
lor. y de otra, reducir a las cé lu las na­
cionalistas de Zanu y del Zapu, que 
se encuentran en ellas. Además, efec­
tivamente, en algunos casos se trata 
de proteger a los negros no implica­
dos contra los asaltos de los guerri­
lleros. pues en Rhodesia, igual que en 
toda Africa, lo tribal predomina siem ­
pre sobre lo político.

LOS JEFES

Los partidos nacionalistas que cons­
tituyen la estructura política de la que 
son brazo armado las guerrillas, son 
fundamentalmente tres: el Zanu, el 
Zapu y e l ANC. El Zanu (Zimbawe A fn -

LA UNION 
SOVIETICA 
Y CHINA, 
QUIEREN 
LA SUPRE­
MACIA 
l,A ZONA

gar por la fuerza a volver al redil a 
los rhodesianos. Pero, aparte de que 
estas operaciones, son d ifíc ile s, a Lon­
dres no le interesaba actuar contra 
sus propios e  importantes intereses en 
Rhodesla A s í, a pesar del fracaso de 
las conversaciones, W ilson-Sm lth (me­
lodramáticamente reunidos en dos oca­
siones a bordo de sendos cruceros an 
dados en Gibraltar). las relaciones pro 
siguieron hasta que, al subir al Poder 
el Gobierno conservador de Heat, el 
secretario del Foreing O ffice, s ir  A lee  
Douglas-Home, v ia jó a Salisbury y pu­
so fin al largo conflicto  firmando un 
reconocim iento oficia l «a cambio de 
reconocer la  mayoría negra». Era el 
24 de noviembre de 1971.

Además del aspecto negativo de es­
te semibloqueo, hay algo peor: las 

^guerrillas. Con una frontera tan larga 
como la que teóricamente separa M o ­
zambique y Rhodesia, resu lta  práctica­
mente imposible detener la in filtración 
de guerrilleros del Zanu (Zimbawe A fr i­
can National Union), que con apoyo 
dei Frelimo atacan, sobre todo por el 
sector Norte, en torno al fam oso em­
balse de Cahora Bassa. La campaña no 
es de  hoy precisamente. El primer 
brote terrorista  fue señalado e i 22 de 
d iciembre de 1972 y desde entonces

una Polic ía de fronteras reforzada. Lue­
go, e l aumento de las guerrillas y de 
la calidad de su armamento han obli­
gado al Gobierno de Salisbury a una 
escalada paralela. Así; s i los gue rrille ­
ros disponen de material muy moder­
no, que comprende, incluso, lanzaco­
hetes de pequeño calibre, e l Ejército 
rhodesiano, en sus tres ramas (fuerza

can National Union) tiene por. cabeza 
v is ib le  a l reverendo Ntabaningi S itho- 
le, pastor de la Iglesia metodista, de 
cincuenta y se is  años, educado en Es­
tados Unidos y conocido por sus dotes 
oratorias y de escritor. E l reverendo 
S ithole optó rápidamente por la vía v io ­
lenta. «única esperanza», según é l, de 
los africanos negros. Encarcelado, se 
las arregló para organizar un complot 
para asesinar al p rim er m inistro lam 
Sm ith y. otros m iembros de su G o ­
bierno.

Tal vez más importante que Sithole 
es .loshua Kkomo, líder sindicalista, 
presidente del Zapu (Zimbawe African 
Popular Union). Se dio a conocer du­
rante la lucha de los nacionalistas ne­
gros para impedir la famosa federa­
ción central africana — las dos Rhode- 
sias y  Nyasalaam de 1950— , que tuvo 
una breve existencia hasta 1964.

Knnmo perteneció también al A N C  
(Afrlcan National Council), del que ac­
tualmente es líder el obispo metodis­
ta Abel Muzorewa. S in duda, la mas 
atrayente personalidad de los tres, 
Muzorewa es un hombre pequeño y 
de gran energía, ya en la cincuentena, 
que se  elevó por su propio esfuerzo a 
maestro de escuela, a pastor m etodis­
ta y  posteriormente al Episcopado, des­
pués de sólidos estudios de Teología

en Norteamérica. Partidario decidido de 
la no violencia, no por e llo  defiende 
menos la causa de una independencia 
en manos de la mayoría negra. Por lo 
demás, su alianza con Jas m inorías 
re lig iosas cató licas y  protestantes han 
Impedido los mayores excesos de una 
y otra parte.

Dejaríamos incompleto el alarman­
te cuadro de la escalada bélica entre 
el A frica  Negra y la de predominio 
blanco s i nos lim itáramos a hablar del 
caso de Rhodesia. Rhodesia es, en 
efecto, e l primer escalón, pero inme­
diatamente después «algo» puede pa­
sar en Sudáfrica. Pocas comparaciones, 
aparte del tema racial, entre ambos 
países. Ni por el tamaño, n i por su 
situación, ni por su paso específico 
humano, económico y estratégico pue­
den compararse las dos vecinas. S in 
embargo, el peligro es e l mismo.

Con una superfic ie de dos m illones 
da kilómetros cuadrados, cuatro veces 
la de España, Sudáfrica cuenta con 
unos veintitrés m illones de habitantes, 
de los cuales cuatro m illones escasos 
son blancos. La mayoría del resto son 
los bantús (con las ramas principales 
de zulúes, Xhosa, tswana. sspedi y  sho- 
tho), con un total de más de quince 
m illones, más dos m illones de mesti­
zos («coloured people»), y  unos sete­
cientos mil asiáticos

LUCHA EN LAS FRONTERAS

Estos datos son fundamentales para 
comprender algo del intrincado proble­
ma racial en v ísperas de la guerra que 
todos esperan. La creación de Repúbli­
cas autónomas indígenas en el in te­
rior del Cuerpo nacional (Lesotbo, 
Transkei y  C iske i, Ngwane o Swazi- 
land) ha dism inuido las tensiones, pe­
ro no ha resuelto los problemas. De 
todos modos, y para evitar generaliza­
ciones apresuradas, hay que reconocer 
que ios letreros bilingües (en holandés 
«afrikaans», y en inglés) que persi­
guen al viajero por toda Sudáfrica con 
su «sólo blancos» o «sólo negros», han 
evitado muchos roces peligrosos

La desastrosa política de Henry K is- 
singer a propósito de Angola, dejo a 
Sudáfrica «en seco», obligándole a re  ­
tirar su cuerpo expedicionario, que ya 
había penetrado 500 kilómetros en te ­
rritorio angolano. De e ste  modo, y te 
niendo en cuenta la orientación pro- 
soviética adoptada también por Mo­
zambique, el derrumbamiento de los 
«glacis» estratégicos sudafricanos es 
completo. Se comprende así la apren­
sión creciente de los sudafricanos por 
los sucesos de Rhodesia, cuya caída 
dejaría completamente descubierto su 
sector nordeste.

Ademas de producir las tres cuartas 
partes del oro del mundo Occidental 
y de poseer un impresionante poten­
cia l industria! y  minero. Sudáfrica es 
centinela natural del importantísimo pa­
so entre el Océano Indico y e l A tlán­
tico  Sur. La famosa base aeronaval de 
Simonstown es una pieza clave en la 
estrategia occidental de toda la am­
plísim a zona controlada desde Sudáfrl- 
ca. Pero todo ello — oro, riquezas na­
turales. diamantes, industria pesada y 
ligera, predominio blanco y posición 
estratégica—  está ahora en grave pe­
ligro.

El rearme obliga a un enorme es­
fuerzo económico, m ientras las llama­
das a f ila s aumentan de día en dia. 
El reciente v ia je  del primer m inistro 
sudafricano, John Vorster. a Israel tu­
vo por secreto motivo la compra de 
material bélico, incluyendo el caza- 
bombardero «Kfir» (cachorro de león, 
en hebreo) y lanchas patrulleras «Res- 
hef». de 400 toneladas y armadas con 
cohetes «Gabriel», de fabricación israe­
lí. Sofisticado material e lectrónico pa­
ra detección y defensa fronteriza esta­
ría también en la «lista de la compra» 
sudafricana.

Pero el peor problema es de tipo es­
tratégico, ya que la frontera real de 
Sudáfrica comienza en e l río Zambeze, 
al Norte de Rhodesia, pues buena par­
te de la energía e léctrica sudafricana 
procede de la gigantesca presa de Ka- 
riba, entre otras razones. A s í, la su­
puesta decisión sudafricana de retirar 
su cuerpo expedicionario de Rhodesia, 
de llevarse realmente a efecto, supon­
dría un su icid io estratégico en víspe­
ras de una conflagración general que 
aún puede se r evitada: la del A frica 
Negra contra el A frica  Blanca.

Francisca IGNACIO DE CACERESAyuntamiento de Madrid



GALERIAS DE ARTE E x p o s ic io n e s

Realiza: SERGO S u b a s ta s

G A L E R I A

JUANA MORDÓ
N ueva  Sa la : C a s te lló , 7 

T e lé f.: 2 2 6  22  9 8  
MADRID-1

ANGEL CANOGAR
Obra® recientes

Del 7  de  jun io  
a l 31 de ju lio

GALERIA 
JUANA MORDÓ

V illa n u e v a , 7  - M AD R ID -1  
T e lé f.: 2 2 5  11 72

VICENTE AMEZTOY

Obras recientes

D e l l  a l 26 de  jun io

GALERIA ESTUDIO
Núñez de Balboa, 119 

V l V  Teléf.: 261 1546

Horario: de 11 a 1,30 
y de 5 e 9

Exposición colectiva
f in  de temporada

ABUJA
ARIAS
BARDASANO 
BEULAS 
SORES 
FRAU
GENARO LAHUERTA 
GRANDIO 
GREGORIO PRIETO 
JUAN GRIS 
PEDRO MOZOS 
TAULER 
VARGAS BUIZ 
VILLA SE ÑOR 
ZARCO  
etcétera.

Hasta el 10 de  ju lio
Parking, en el número 115

Antonio Maura, 12 
Teléfono: 231 5410

Horas de visita 

mañanas, de 11,30 a 1.30 
tardes, de 5 a 9 

MADRID-14

BEN NICHOLSON

Junio

G A L E R I A  D E  A R T E

S e rra n o , 19. T e l.:  2 26  33  15 

M AD R ID -1

JULIAN UGARTE

Del 31 de mayo 
al 16 de junio

SALOMES
MACARRON

Jovellanos, 2
. - Teléf.: 
i:.> 222 64 97-6-54

M adrid-14

MANUEL ALCORLO

Hasta el 21 de  jun io

hi y con? 
Crií, duque 
S a g r a d o  c 
mc'ostenten 
cc'del que

Con el adelanto del verano

LLEGARON LOS PR IM ER O S TURISTAS
Ya han empezado a llegar en 

proporciones reducidas los prime­
ros turistas veraniegos del año. 
El despertar se ha iniciado en es­
tas fechas antes quizás de lo pre­
visto. E) verano se nos ha colado 
de rondón, saltándose a la torera 
la suave brisa de la primavera, y 
las gentes de la Europa blanque­
cina. de Holanda, Bélgica, Inglate­
rra. Alemania y  Francia han em­
pezado a acudir a nuestros litora­
les buscando «la charme» y  el 
«sun-spain* de nuestras playas. La 
industria hotelera de verano ha 
puesto su* motores en marcha y 
tiene dispuestos sus efectivos pa­
ra hacer frente a lo que sea y a 
lo que venga. Una auténtica legión 
de hombres y de mujeres están 
ya a punto en sus puestos de tra­

bajo para hacer posible esos «ve­
ranos dorados» que anuncian 
nuestras costas en los carteles de 
las calles de La Haya, de Dina­
marca o de cualquier otra parte 
del mundo. Mientras tanto, los ex­
expertos todavía no se han deci­
dido a calificar lo  que supondrá 
esta nueva temporada turística. 
No parece que haya excesivo op­
timismo en cuanto a las plazas 
hoteleras. La gran partida la gana­
rán los campings, que como cada 
año se verán atiborrados. A l final, 
como de un tiempo a esta parte, 
será el turismo nacional e| que 
salve la temporada. Juan Español, 
desde su puesto de trabajo, juega 
con los números y sueña ya con 
la<- prontas y merecidas v a c ilo ­
nes.

í í  Ni conocía la revista. Tuve noticias 
por unos amigos que me telefonearon 
desde San Sebastián «•

■cía la re 
v|sli tan du­
rar# m i nom ­
bre.! asunto 
Porifon unos

Sebastián,
para

Nfector, al 
2 de
Ia que en 
*’-> :cha 22-28 
dt inte año, 
Ptibíenos que 
en formación 
a,npk 11, «Los 
cbij de Cris 
tóbá la Infor- 

explicaba 
a ü ; eolio del 
* (ladera In- 
t ra S. &., de 
Ir, qegura que 
es piue de :Ve- 
ngt

Hwm él, en 
su i encuentra 
ooufl viaje a 
v a¡¡ decir y 
i migado, don 
J >«rde. Repi-

reporteros

EL  C A S O  

DO BLO IU>- 

DUQUE 
DE
VER AG U A
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O SE DE DONDE HAN 
3VDO LA INFORMACION

 ̂ y consternación en el rostro de 
Cri¡: duque de Veragua, marino de 
Sagrado de almirante; título inme- 
mcostentado todos los Colón, ¡unto 
coyel que descubriera América.

->cia la re- to qire don Cristóbal Colón 
vlsfc tan du- de Carvajal y Maroto está 
raro; mi nom- realmente anonadado ante la
br' l  asunto noticia.
Porc-on. unos —Hasta el punto de que Ue- 
3 ‘«Sebastián, vo dos noches sin dormir y 
pan Tr".' • cuando llego al Ministerio me

Ntector, al siento y no puedo hacer nada: 
a.iumatnm de Imagínese lo q is  es ser vic­
to tv, que en tima de una acusación seme- 
su ijcha 22-28 Jante. Yo, que me he pasado 
de »nte año, toda mi vida embarcado, que 
P 'Henos que nunca he tenido relación con 
e > formación el mundo de la empresa y 
ampí u , «Los que no tengo un duro... Bue- 
chí< de Cris- no, y no quiero decir el tras- 
tóba la Infor- torno moral que esto ha su­
mar explicaba puesto para mis hijos. El
a tii,eolio del simple hecho, aunque me co-
■ fíodera In- nocen muy bien, de que una 
tere S. &., de revista publique y siga pu­
lí egura que bllcando tales falsedacfcs so- 
e ; piue de Ve- bre mi persona, 
ragú" Í1b ||¡| —Y, ¿de dónde ha sacado

¡fon él, en la información la revista?, 
s i (encuentra ¿han hablado, quizá, con al­
ócale viaje a guien de su familia o de la 
viaji decir y Financiera en cuestión? 
t migado, don —Nada, nada. ¡Eso querría-
J isírde. Repl- mos saber nosotros!, de don­

de ha salido la información. 
Los únicos contactos que tu­
ve con dicha Financiera fue­
ron un par de reuniones de 
«café y puro». Me llamaron, 
como experto en Marina, 
porque iban a financiar la fa­
bricación de unos remolcado­
res, pedí datos y al ver que 
pasaban los días y no llega­
ban, aludiendo siempre via­
jes de quienes me la tenían 
que dar, renuncié a mi cargo 
de presidente —con el que me 
habían designado—, y me ful 
al notarlo d i Madrid, don 
Julio Albl Agero, para renun­
ciar notarialmente a dicho 
c a r g o ,  mediante escritura, 
número 1.6Ó9 del protocolo 
notarial del señor Albl. La fe­
cha era 26 de junio de 1975.

linos amigos de don Cris­
tóbal Colón, que están en su 
casa, también re muestran 
indignados ante la informa­
ción a la que aludimos, pero 
más aún porque en el número 
de esta revista que sale con 
fecha 29 de mayo, continúa la 
información, ilustrada con fo­
tocopias de la mencionada 
Financiera.

—Eso —añade el abogado 
reñor Valverde—, lo han sa­
cado de una publicidad ini­
cial, cuando ofrecieron al 
duque la presidencia, porque

nunca se formalizó documen­
to alguno de la sociedad, ni 
libros, ni talones o cheques 
bancarios en nombre de la 
financiera, ya que don Cris­
tóbal Colón Jamás tuvo fun­
ciones ejecutivas, ni firma 
bancaria reconocida, ya que 
su presidencia fue puramen­
te honorífica. Como es natu­
ral, estamos preparando la 
correspondiente querella cri­
minal contra la citada revis­
ta, que sigue difamando en 
el número que hoy se pone 
a la venta, la persona del du­
que de Veragua.

Toda la Prensa se ha hecho 
eco de la información y, na­
turalmente, en contra de 
«Doblón», porque profesional- 
mente no poetemos admitir 
que la dignidad periodística 
sea confundida a causa de 
profesionales que no respe­
ten las normas de verdad que 
deben regirnos.

—La Financiera Internacio­
nal Ibérica, S. A., hará uso 
del derecho de réplica, con­
testando a la tendenciosa e 
inexacta noticia de la revista 
«Doblón» —añade el señor 
Valverde— que, sin molestar­
se en consultar ios archivos 
públicos, como lo son el Re­
gistro Mercantil, dan nom­
bres y apellidos de personas

que nada tienen que ver con 
la citada Financiera.

Finalmente, nos hemos en­
terado que los reñores Rosi­
llo intentaron hacer averi­
guaciones en la redacción de 
la revista —porque sus nom­
bres también están asociados 
a la desgraciada informa­
ción—, y el director de la 
misma comunicó a su aboga­
do que se atenían a las leyes, 
pues cuantas Informaciones 
se publicaban en sus páginas 
estaban respaldadas por la 
dirección.

¿Qué decir ante esto? Cris­
tóbal Colón, duque de Vera­
gua, funcionario del Estado;

eterno viajero, qu¿ dentro de 
muy pocos días abandonará 
Madrid de nuevo; uno de los 
títulos más significativos de 
la rancla nobleza española, 
grande de España y titular de 
un ducado que data del si­
glo XV, no sabe qué decir.

—Es un desprestigio perso­
nal de ataque moral a mi 
dignidad. Y sólo nos queda 
añadir, don Cristóbal Colón, 
que no lo entendemos así. Su 
dignidad está bien probada 
y no ofende quien quiere, 
sino quien puede. En este 
caso sobran las palabras, y 
hay que ir a los hechos.

Raquel HERED1A

Don José Duran, en el Museo de Cera

ALGO MAS QUE UN CAMPEON
El boxeador es un depor­

tista que se gana la vida a 
puñetazos. Y sin metáforas. 
Don José Duran acaba de ga­
narse la gloria. Fue a bus­
carla en los horizontes del 
Sol Naciente. Y la trajo. Yo 
estoy seguro de que Pepe la 
ha acatado con la sencillez 
de quienes la persiguen sin 
hincharse con la posibilidad 
de llegar a conquistarla. Mi­
ren, Pepe Durán es un obre­
ro del ring con mentalidad 
de catedrático. Un sabio que 
no se confió nunca en su sa­
biduría. Supo trabajarla. Y su­
frirla. Los hombres, a veces, 
triunfan. Si no lo hacen, el 
mundo los viste de sombras. 
El trabajo queda sin respues­
ta pública de reconocimiento. 
Hace cosa de un año, con­
versó en Valleeas — su ba­
rrio—  con Durán. Entonces, 
don José trabajaba en ej si­

lencio. Sudaba sus entrena­
mientos. No existían coros 
multitudinarios que animasen 
su empeño. Trabajaba por 
convencimiento en sí mismo 
y por autoexigencia con su 
profesión. Actuaba de fe. Es­
to es, profesaba. Don José 
Durán, profesor. Vocación y 
voluntad en marcha, acaso 
sin todos los apoyos que un 
profesional precisa. Y si no 
precisa, s í al menos necesi­
ta como ámbito propiciatorio 
para crecer en sus afanes. 
Don José Durán casi soló. 
Pero no del todo. Estaba con­
sigo. Y le bastó. Ahora, el 
mundo celebra su gloria. El 
mundo celebra siempre a los 
que la alcanzan. Así es. SI 
esto no hubiera ocurrido... 
No lo pensemos. Don José 
Durán ya es campeón del 
mundo. Ahí lo tienen uste­

des — Uzcudun, Zamora, San- 
tana...—  en el Museo de Ce­
ra, que es un poco te ratifi­
cación de una gloria. Sólo un 
poco, porque en qué museo 
caben las horas de trabajo, 
entre desalientos y  esperan­
zas, frente a 1a constancia y 
|a ilusión en uno mismo... En 
qué museo cabe, sino en el 
de te propia conciencia, el 
saberse satisfecho de la es­
peranza cumplida. Don José 
Durán ha admitido la gloria 
del boxeador desde el nivel 
más Mano de| humanismo. Y 
quizás el más auténtico: el 
del deportista que profesa. 
Desde diora, más que cam­
peón del inundo — que es tí­
tulo pasajero— , don José Du­
rán será campeón de su pro­
pia fe. Este título sí que no 
lo rivalidará nadie.

Félix POBLACION
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Mañana, en 

e l A t e n e o

UNA OBRA DE MANUEL 
GOMEZ GARCIA

Gómez García es de los que acelera 
el ritmo del tiempo y descabala el sen­
tido de la cronología. Apenas veinti­
cinco años y ya tiene "curriculum”. Pe­
ro no un "curriculum” de fuegos fa­
tuos y pirotecnia transitoria. Gómez 
Ortiz, hombre encuadrable en cualquier 
faceta de la actividad literaria, va ci­
mentando y sedimentando una obra con 
excelentes perspectivas de futuro. Com­
pañero de tareas Informativas, que des­
empeña en la agencia Pyresa, Gómez 
Ortiz estrena mañana. El suceso no es 
nuevo en su joven trayectoria. El Ate­
neo le ha acogido en otras ocasiones y 
lo de mañana no es más que la consu­
mación de lo inevitable: la vocación 
Irreductible de todo escritor por lan­
zar su voz a los cuatro vientos. “Man- 
drágora por ojos, amor pos estilema” 
es una obra teatral que aborda una Im­
posible realización amorosa a causa de 
las imposiciones limitativas que un en­
torno socio-político arroja contra el In­
dividuo. La dificultad de lenguaje de 
la obra obligará a Teresa del Olmo y

a Julio Monje, también director, a una 
interpretación acorde y consecuente.

En la biografía de Manuel Gómez Gar­
cía se mezclan los premios de cuentos 
con los premios de poesía y periodis­
mo y todos ellos con su predisposición 
a expresarse a través de los esquemas 
dramáticos que, además de la obra ci­
tada, incluye títulos como “Nuscalan- 
dia”, “Once apenas psicoanálisis o la 
tierra de los conejos”, “¿Quién hará 
danzar a Brisa?”, "Más allá de la 
duda”, "Don Cataplasma perdió sus cal­
cetines", “La buhardilla y el circulo", 
“Tinlebla, país de las caras tristes”, etc. 
Gómez ha restringido, hasta el momen­
to, sus actuaciones a círculos más o 
menos privados, universitarios, Intelec­
tuales. Pero Gómez García es el desbor­
damiento y estas restricciones, pura­
mente circunstanciales, naturalmente, se 
enriquecen con varios títulos universi­
tarios, números unos de las distintas 
promociones, etc. Lo que se dice un 
ser atemporal, al que a partir de aho­
ra habrá que espiar con detenimiento.

LA PINTURA SIN GENTE, 
DE GONZALEZ CORDERO

Antonio González Cordero es un pin­
tor que anda por el mundo intentando 
contar una cierta realidad, narrar una 
cierta historia personal y civil que le 
trae a mal traer por caminos llenos 
de formas sospechosas que no se sabe 
bien si son piedras del campo o pe­
chos de muchachita en flor. Las extra­
ñas intuiciones de González Cordero le 
obligan a narrarnos una sorprendente 
crónica de pedruscos turgentes y de he­
lados senos femeninos. Hay en el sub­
consciente de esta pintura muchas trai­
ciones infantiles, muchos apolillados re­
cuerdos adolescentes que se convierten 
veladura a veladura, sombra a sombra, 
en esa realidad material que llamamos 
cuadro y que nos tiene ya divorciados 
de la sorpresa y el hallazgo entre tan­
tos centenares de pintores que en el 
universo artístico son.

Yo diría que a la pintura de González 
Cordero le falta gente. Necesita unos 
personajes cotidianos que sirvan de 
punto de apoyo y referencia, de ayuda 
comprensiva. Es obra vieja y nueva a 
la vez, que no empieza en ningún si­
tio y que puede desembocar en cual­
quier cosa. Quizá este acento aprogra­
mado, esta incógnita de futuro sea su 
primer valor. Pero también podría ser 
la primera paletada de tierra sobre el 
cuerpo caliente de estos cuadros que 
je  exponen actualmente en Madrid.

José Ruibal

TEATRO SOBRE 
TEATRO
Edición dei autor

CATEDRA

JOSE RUIBAL: TEATRO 

APENAS REPRESENTADO
José Ruibal (1) pertenece al «otro 

teatro». a| teatro subterráneo más 
le ído que representado, más estudia­
do que glorificado. La «otredad» es 
consustancia l por estos pagos. Está la
• otra literatura», la «otra España», el
• otro teatro», los -otros», genérica­
mente hablando. Es un dualismo ex- 
cluyente como s i lias realidades astís- 
ticas, soc io lóg icas o po líticas necesi­
taran de un contrario al que hostigar, 
s ilenciar. Ignorar. La pervivencia por la 
aniquilación de| otro, podría adoptarse 
como -slogan». A s í pues. Ruibal es un 
«otro» un gallego que osc ila  entre el 
cachondeo y la seriedad más abrupta, 
tránsfuga y trotamundos identificado 
con el meollo de su tierra a través de 
la cual se define así: Yo, señor, soy 
gallego, tierra de buen humor y caren­
te de leyes sensatas. T r a t a r  de 
analizar e l teatro de Ruibal a través 
únicamente del texto escrito es un 
contrasentido que se deriva fundamen­
talmente de la naturaleza de| mismo. 
La concepción ruibaliana sobre e| es­
cenario como factor desencadenante 
hace inviable cualquier separación d is­
g regados de los elementos que lo 
conforman. El teatro de Ruibal, sobre 
muchos otros teatros, alcanza su p le ­
nitud cuando se v iv ifica  sobre e| es­
cenario que «debe ser considerado co­
mo un elemento expresivo y como 
parte integrante del lenguaje escéni­
co. E| escenario cumple una misión 
desencadenante, según sea el escena­
rio así será la obra. Creo que durante 
la gestación de una obra teatral, la 
idea no se concretiza mientras no se 
hace visible el escenario.

(...) Ha dejado de ser un lugar don­
de se produce una simulación de la 
realidad, para convertirse en un es­
pacio escénico integrado a la obra».

Es, pues, este teatro genulnamente 
visual para andar por las ráfagas v i­
vas de las bambalinas y no por la 
letra muerta de los libros. Aun así. 
es necesario valorar este  volumen de 
cátedra aue perm ite una aproximación, 
aunque Incompleta a I a dramaturgia

de Ruibal; a esa inquietante simbolo- 
gía alucinada; a  ese bosque de signos 
m ecanicistas y deshumanizados en el 
que los árboles s i dejan ver la rea li­
dad global y aún la refuerzan. Porque 
e| teatrp de Ruibal no es una repre­
sentación grosera de la realidad, sino 
una percepción de la belleza, una crea­
ción de códigos expresivos que, a ve­
ces, es necesario interpretar; que 
siem pre será im prescind ib le indagar e 
inventar por el profundo un iversa lis­
mo que delatan sus contenidos. Este 
volumen incluye una extensa teoriza­
ción  del autor sobre el fenómeno tea­
tra l y  ocho obras acompañadas de una 
breve cronología de su peripecia vital: 
en líneas generales su presencia en 
e| ámbito cultural español se lim ita a 
su publicación por rev istas especia li­
zadas o en la co lección de Teatro, Es- 
cé licer. Se trata de los s igu ientes títu­
los: -La máquina de pedir», «Los men­
digos», «La secretaria», -Los mutan- 
tes» «E| rabo». «Los ojos», «E| padre», 
«Ei supergerente». Com o Valle-lndán, 
por c ita r un ejemplo del pasado más 
cercano, como otros muchos más pró­
xim os por no Inundar el papel de nom­
bres, las d ificu ltades que rodean la 
obra de Ruibal nacen de una postura 
perfectamente clara y coherente. En 
la vida de un dramaturgo, como en la 
vida de cualquier otro ser, se  Impo­
ne en ocasiones una opción electiva. 
Ruiba| escogió escrib ir no para hala- 
aar al público, sino para m ostrarle al­
go que lo Incomode. La prim era acti­
tud genera Inmediatamente el recono­
cim iento y  el aplauso fácij y unánime; 
•0!oua||s |a á BS|ndaj B| ‘epunóas b | 
■Un autor que se arriesga a escribir 
contra el público, ha dicho, no pre­
tende degradar, sino aue intenta con­
tribu ir a elevar ese público, a  medida 
que también él se elevé». De ahí que 
ello sea la única fuente de la que ex­
traer algo nuevo y  renovador.

(1) «Teatro sobre Teatro.— Ediciones 
Cátedra. 217 páginas.

Javier VILLAN
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Por Fernando CANO

Picotazos
Hace unos d ías anun­
ciábamos el comienzo 
del rodaje de la vida 

de ONASSIS. Las rev istas eu­
ropeas vienen e s t a  semana 
con reportajes de la fiesta 
que, con tal motivo, dio A N ­
THONY QUINN. Fue en alta 
mar, en un yate impresionan­
te, con champagne francés, 
caviar y muchas otras cosas 
más. A l lado del futuro señor 
ONASSIS se encontraba la

Ayer, en Ammán

L A  P O L A C A  
B A IL O  P A R A  

HUSSEIN
LA POLACA — Pepa Cotillo, que es 

su verdadero nombre—  bailó ayer en 
e] Palacio de Ammán para el Rey HUS­
SEIN DE JORDANIA y , ante un «selec­
to grupo» de Invitados.

La «bailaora», que tiene ahora trein­
ta y dos años, va a hacer una gira 
por diversos países limítrofes y ha si­
do el propio Monarca quien ha solici­
tado su presencia.

Acompañan a La Polaca un gru­
po flamenco compuesto por cinco 
personas. Tras estas actuaciones — y 
con el nuevo repertorio de temas que 
.aún no hemos escuchado—  iniciarán 
las galas de verano por España. Posi­
blemente sea su espectáculo d  ter 
cor fin' de fiesta del próximo Festival 
de Benldorm, completando asi e l cua­
dro que ahora forman, s i no ha habi­
do novedades, CARMEN SEVILLA y 
CAROL DOUGLAS.

Paco de Lucía no se casó

GIRA POR EL JAPON 
Y L A N Z A M IE N TO  

MONDIAE
Las revistas de l corazón habían 

anunciado a los cuatro vientos la bo­
da de PACO  DE LUCIA. S in embargo, 
ésta no sólo no se celebró, sino que 
no se llevará a cabo por aho ra .'í! gui­
tarrista, que está pasando una tempo­
rada de descanso y  «meditación», co­
mo se d ice entre las «estrellas», tie ­
ne — en cambio—  un amplio programa 
de conciertos, que é l quiere tomar con 
calma, no sea que la fama o la co- 
mercalización a ca l»  por devorarle.

Su representante nos ha anunciado 
agotó las entradas y causó tal impacto 
mo tiempo que el último LP. va a ser 
lanzado por todo e l mundo. En este 
sentido, e l reciente recital en Londres 
agotó las entradas y causó tal Imparto 
que es el tema fuerte en la revistas 
especializadas de aquel país. Es indu­
dable que al «boom» de la guitarra es­
pañola, Paco puede prestarle un gran 
servicio . Y  lo que es mejor: sin conce­
siones fáciles, ni fo ik lorism os triunfa­
listas. (Foto J. Martínez)

O MASSIEL, una vez fi­
nalizadas las corres­
pondientes actuaciones 

en fiestas de pueblo y rome­
rías, viajará a Rusia, donde 
cantará (allí creo que no sue­
le caerse) a todo lo largo y 
ancho de aquel país, durante 
un mes y medio.

© Para que ven cómo va 
al mundo respecto a 
gustos musicales: en 

>/liam¡ han sido declarados 
IULIO IGLESIAS y  JOSE VE- 
.EZ como mejor cantante y 
:antante revelación de habla 
l i s p a n a ,  respectivamente, 
nefable.

otra Jacqueline (la BISSET, 
claro). Por lo pronto, el filme 
empieza como la realidad m is­
ma.

© JAIME CAMINO, cuya 
controvertida película 
«Las largas vacaciones 

del 36» no pudo estar, por 
causas suponibles, en Can- 
nes, piensa presentar — o ne­
gociar—  la proyección en el

Festival de Berlin. Jaime so­
lamente pone una premisa: 
versión integra. Y no pide po­
co.

© En marcha un viejo pro­
yecto cinematográfico: 
■ Desamor». A l parecer, 

y una vez susperados los h a ­
bituales problemas, JUAN IN- 
ZUNZA quiere empezar a ro­
dar dentro de unos días. Los 
intérpretes de e s t a  osada 
aventura cinematográfica se ­
rán: LORETA TOVAR, LEO­
NOR AHN, JAVIER DE C A M ­
POS, CRISTINA RAMON y 
MANUEL C A L V O .  Todos 
■ eternas promesas».

P a lo m a  S a n  B a s i l io  a ta ca

"H A Y MUCHOS M A N EJO S  
ENTRE LAS CASAS DE DISCOS"
•  «El cantante que no vale, 

a faena de escucharle, 
c o n s ig u e  un puesto»

Lleva un año dedicada plenamente al in ­
cre íb le  mundo de la nunca mejor llamada can­
ción ligera. Empezó como presentadora de te ­
levisión y  empieza a ser la voz femenina más 
oida del país. S in embargo, las aguas entre 
los cantautores españoles no bajan precisa­
mente limpias. Paloma es. en este caso, un 
portavoz del actual estado de cosas.

— Ya tuvimos diversas reuniones sobre el te­
ma. M e parece que todo lo que se debate es 
muy importante. Y debe ser aireado.

— Por ejemplo...
— Los royaltles de las casas de discos. los gra­

vámenes que bmy sobre el material de actua­
ción que son fabulosos o la libertad de asocia­
ción. Otro aspecto interesante es el porcentaje 
de música nacional que hay para la radio y  pa­
ra la televisión. La verdad es que no está muy 
controlado y hay muchos manejos entre las 
casas de discos. El cantante que no vale, a 
fuerza de escucharle, consigue un puesto. Creo 
que con todo se está perjudicando el panorama 
musical en su totalidad, en lo que a calidad y a 
la presencia de nuevos valores se refiere.

(Foto P. Y.)
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AROS Y UN 
SUCESION!

PROBLEMA
«PUEDO DESAPARECER EN CUALQUIER 
MOMENTO, PORQUE NO CAM B IARA  
ABSO LU TAM EN TE  NADA»

Stane Dolanc, el posible sucesor, con Sadat

• LOS <KOMINFORMISTAS> PUEDEN 
A M E N A Z A R  EL SO CIALISM O  
INDEPENDIENTE DE TITO

Josfp Broz. conocido desde tiempos 
de la resistencia  como Tito, ha cum­
plido ya  ochenta y  cuatro años e l pa­
sado 25 de mayo. Es e l decano de les 
gobernantes mundiales y también e* 
Je fe  de Estado de más edad de Euro­
pa. Por ello, desde hace algún tiempo, 
tanto en Yugoslavia como fuera del 
país, se  piensa en la sucesión, una 
sucesión que se  p lantea problemática 
por la m isma configuración del pa ís 
v  porque todavía no surg ió la perso­
nalidad capaz de ocupar e l hueco que 
Tito puede dejar vac ío  un día.

UN ANTIPAIS

Tito supo ed ificar un país de un con­
glomerado de pueblos diferentes. De­
rrotados los a lemanes en la segunda 
guerra mundial, se  crea la  Federación 
Yugoslava (Eslavos del Sur) con se is  
Repúblicas: Servia. C roacia. Eslovenia. 
Montenegro, Macedonia y  Bosnla-Her- 
zegovkia, y  las dos prov incias autó­
nomas de -Voívodina y  Kosovo. Esta Fe­
deración surgía e l 29 de noviem bre de 
1945, debiendo reso lver no pocos pro­
blemas para Intentar que ta l cúmulo 
de nacionalidades, razas y  lenguas y 
lo  que geográficamente podría se r un 
antlpafs. llegara a se r un auténtico 
país, unos pueblos perfectamente con­
juntados. esforzados en la construcción 
de la Federación de  los Eslavos del 
Sur

Tito pensó que e l equ ilib rio entre to­
das las Repúblicas y las provincias 
autónomas era fundamental para 13 
buena marcha de la Federación. Desde 
la formación del Estado hasta hoy se 
han sucedido cuatro Constituciones, 
cada una de  e lla s  perfeccionando la 
anterior en lo s  errores o fa llo s  apre­
ciados a lo  largo de  su vigencia. La 
actualmente en vigor data del 21 de 
febrero de 1974.

La complejidad del sistem a trata, en­
te  todo, de mantener un equ ilibrio lo 
más ju sto  posib le  entre lo s  d iversos 
pueblos que componen la Federación. 
Para ello, en e l orden adm inistrativo, 
ex iste  una presidencia  colegiada, com­
puesta de nueve m iembros, en la que 
están representadas todas fas Repú­
b licas y  las prov incias autónomas. Pa ­
ra evitar que ninguna de las naciona­
lidades tenga una influencia perma­
nente sobre las otras, los m iembros de 
los Cám aras Federal y  de las Nacio­
nalidades no pueden se r e leg idos dos 
veces sucesivas ni permanecer más 
de cuatro años en los pues103 admi­
n istrativos de la Federación.

Es cierto, también, que s in  el pres­
tig io  personal del Presidente Tito tal 
vez hubiera sido más d if íc il mantener 
toda la estructura de la Federación Yu­
goslava.

Y  presiones, extenores e interiores, 
no han faltado para intentar deshacer 
la obra de Tito, presiones de diferen­
te signo: desde los Intentos prop icia­
dos por la Unión Soviética hasta el 
terrorism o de l nazismo residual que 
todavía p iensa en la posib ilidad  de po­
der controlar una parte del pa ís y  que 
ha causado bastante atentados.

INDEPENDIENTE 
DE LOS SOVIETICOS

Aunque con un régimen comunista, 
propiciado por la Liga de los Comu­
n istas Yugoslavos, su línea  se  separó 
muy pronto de la de los sov iéticos y 
1948, en la reunión de la Kominform, 
el régimen yugoslavo fue  expulsado

de ella. «Los yugoslavos creen — de­
claraba e l comunicado—  que pueden 
constru ir, dentro de su país, e l soc ia ­
lism o s in  e l apoyo de lo s  demás par 
tidos comunistas, sin e l apoyo de fas 
democracias populares y  s in  el apoyo 
de la Unión Soviética.» Tito basó su 
política  en el soc ia lism o autogestiona- 
rio y  en la no alineación a ninguno dp 
los bloques que surgían en la «guerra 
fría». En e l primer aspecto se  perm i­
tió  la convivencia de empresas priva­
das y nacionalizadas; en lo  segundo 
supo bascular perfectamente entre lo s  
dos bloques formados, s in  pertenecer 
a ninguno. P recisam ente Tito, Junto con 
el Pandit Nehru y Nasser, sería  uno de 
los más importantes líderes del Ter­
ce r Mundo. En 1955 im pulsó la Con­
ferencia de Bandung, que tanta tra s­
cendencia tendría para los pueblos ter- 
cermundl8tas en la toma de conciencia 
de su situación de los pueblos co lon i­

zados v explotados, intentando contri 
pesar, mediante la unión y  cooper; 
c ión  de todos lo s  pueblos subdesarn- ¿ 
liados, la po lítica  de los dos bloque: 
im pulsó el «neutralismo activo» a -tn 
de consegu ir lo s  mayores b e n e f ic io  1 
para lo s  pa íses subdesarrollados s i > ¡: 
tener que inclinarse por ninguno o- 
los dos bandos de la «guerra fría»

El problema que se puede plantee» ' 
a Yugoslavia cuando Tito deje la je 
latura del Estado o m uera es el d» ¡ 
la  sucesión. «Yo puedo desaparecí» j 
en cualquier momento porque no carr 
biará absolutamente nada», declaraba 
recientemente. Pero no es muy exa» 
to que nada vaya a cam biar con la 
desaparición del m ariscal Tito. Es ele 
tu que. en lo s  ú ltim os tiem pos, su 
salud parece normal, pero e l año pa­
sado atravesó momentos críticos. £■» 
su  vía le  reciente por Am érica  Latina. 
Suecia v Portugal se  le  ha v isto  bas­
tante fuerte, pero a su edad, en cual­
qu ier momento, puede llegar una so 
presa.

Y  e l problema de la  sucesión no I 
está decidido. En los ú ltim os tiempo s. j 
quien parece tener todas fas probabi­
lidades de suceder ai v ie jo mariscal 
es Stane Dolanc, secretario de l Con  i- 
té E jecutivo de la Liga de los C o m í- I 
n istas Yugoslavos y  presunto «mimo- j 
ro dos». Anteriorm ente, se  suponía co­
mo presunto sucesor a Edward Kai- 
del|, un po lítico  «liberal y  pacifista-, 
según la term inología occidentalista; 
también V ladim ir Kakaric ten ía «po­
sib ilidades» de heredar a Tito, que en 
1975 hab ía s ido  designado por e l Pin- ¡ 
no de la Presidencia Estata l Yugosla­
va como sucesor; s in  embargo, su  sa­
lud no es demasiado fuerte, lo  qus. 
al parecer, ha bedho inclinarse la ba­
lanza po i Dolanc que, además, man­
tiene cord ia les re laciones con e l Ejé»- 
cito.

U ltimamente han aparecido con mas 
fuerza los «komínformistas», grupo de 
opositores al régimen de  Tito, ayuda 
dos por la Unión Sov ié tica , aunque es- I 
tán siendo reprim idos duramente

Ante esta amenaza de los «kom¡» 
form lstas», e l esquema de socialismo 
independiente, propugnado por el ma­
risca l T ito con un indudable éxito, co­
rre un c ie rto  peligro. Lo d if íc il e s  sa­
ber s i e l m ariscal podrá conjurar los 
problemas planteados por esta opo 
s ic ión  y s i encontrará el sucesor ade­
cuado.

Francisco GARCIA NAVARRETE_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ J
Ayuntamiento de Madrid
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¡sfacdón 
en la OTAN

LO N D R E S
De nuestro corresponsal,. 

ANTONIO PARRA

LA «GUERRA 

DEL BACALAO» 

TOCA FONDO
LON3NDRES. (D j| corespon- 

sa lí de ARRIBA y Pyresa.)

L A  guerra del bacalao 
entre Islandia y Gran 
Bretaña parece haber 

tocado fondo y un acuerdo 
de paz está a punto de ser 
redactado por los ministros 
de ambos países, que se re- 

unen en Oslo. ¿Arm isticio? 
o derrota? La Prensa con­
servadora de Londres seña­
la que los británicos han 
perdido esta tensa batalla 
de envíos. Por una vez, el 
gigante sucumbió a manos 
de David. Los pescadores 
de Huq se sienten desaira­
dos y hablan, por lo mismo,

la rúbrica mañana, los pes­
queros británicos estarán 
autorizados a realizar cap- 
t u r a s  de pescado en los 
bancos circundantes a la is­
la por un total de 30.000 to ­
neladas al año. Esta cifra 
representa algo así como la 
mitad de lo que ha venido 
siendo Ifeito h a s t a  ahora. 
Otro beneficio del acuerdo 
tiene carácter conservacio­
nista. A  partir de ahora, los 
bancos de bacalo cercanos 
a las costas de Islandia, 
hasta hoy tan sumamente 
trabajados (los ingleses es­
tuvieron extrayendo de a llí 
la mayor parte del pescado 
que consumían), podrán to-

Las ministros 
(Eran Bretaña 
cían en Oslo

de Exteriores de 
e  Islandia negó-

de «abyecta claudicación» 
y critican al secretario del 
Foreign Office por haber ce­
dido a las presiones islan­
desas, que son, en defin iti­
va, las presiones internacio­
nales, vía la OTAN. La v ic ­
toria de Islandia, no obstan­
te — y aquí viene lo positi­
vo de la cuestión—  sign i­
fica  un apuntalamiento de la 
fuerza de la OTAN. Islandia 
retirará la amenaza de sa­
lirse de la Organización del 
Tratado del Atlántico Nor­
te. Los aliados podrán per­
manecer en la base de Ke- 
flavic, una de las bases es­
tratégicas más importantes 
del mundo hoy en día.

En virtud de este acuer­
do,^,que se espera alcance

Antony C rossltnd

marse un respiro, que forta­
lecerá a los viveros de ba­
calao.

Grari: Bretaña ha aceptado 
las condiciones islandesas 
de que la Royal Navy re ti­
re a las nueve fragatas que 
han venido arropando a ios 
pesqueros de Gran Bretaña 
c o n t r a  los hostigamientos 
de las cañoneras islandesas, 
antes de la conferencia que 
se está celebrando en Oslo. 
Es la tercera vez que Lon­
dres y Reykjavic llegan a un 
acuerdo semejante, a causa 
de la disputa bacaladera. El 
convenio, que tendrá u n a  
caducidad de medio año, 
permitirá faenar tan sólo a 
una flotilla  de pesqueros in­
gleses que no rebase el nú­

mero de 24, a una distancia 
de 200 m illas de la costa. 
Las estipulaciones del trata­
do anterior no fijaban coto al 
número de buques con ca­
pacidad de faenar y estable­
cían como máxima distan­
cia la de 69 m illas en tor­
no a la costa. Los británicos 
no lo respetaron, y ello dio 
pábulo a la guerra del ba­
calao.

¿Hum illación?

Los islandeses también hi­
cieron concesiones, p o r  
aquello de que un compro­
m iso bien asentado, siem­
pre valdrá más que una gue­
rra. El Gobierno de coalición 
había estado sujeto a fuer­
tes presiones del sector de 
la oposición para que supri­
miera toda licencia de pes­
ca en los espacios próximos 
a su territorio. Ni cerca ni 
lejos. Sin embargo, en v ir­
tud del acuerdo que se re­
dactará en Oslo, se perm iti­
rá pescar algo, aunque muy

ULSTER

poco. A  escala internacio­
nal, no obstante, el conve­
nio parece que quiere dar a 
entender que Londres ha s i­
do humillado. Pero en Whi- 
tehall se considera el acuer­
do con Islandia una salida 
honrosas de un trance que 
le estaba saliendo bastante 
caro al tesoro británico y le 
colocaba en evidencia an­
te el mundo. Accediendo a 
las peticiones islandesas, y 
para evitar cualquier inciden 
te capaz de torpedear las 
negociaciones de Oslo, el 
M inisterio de Defensa, la 
noche pasada, ordenó el in­
mediato repliegue de los 
barcos de guerra y de los 
aviones de la RAF. Los pes­
queros británicos han reci­
bido instrucciones de per­
manecer donde se encontra­
ban, aunque ninguno de 
e llos echara una sola red. 
Para m itigar las pérdidas 
económicas que ocasione su 
inactividad, cada uno de los 
43 barcos pesqueros afec­
tados por la decisión reci­
birá una bonificación diaria 
de 40.000 pesetas,

El Gobierno noruego se 
ha ofrecido para mediar en 
la disputa y puso a dispo­
sición de los compromisa­
rios un hotel de Oslo. Las 
negociaciones directas se 
h cieron imposibles, habida 
cuenta de que, como se sa­
be, Islandia y Gran Breta­
ña habían roto sus relacio­
nes diplomáticas. Era la pri­
mera vez, en veintisiete 
años, que dos países ins­
critos en la OTAN «no se 
hablaban». El acuerdo produ­
jo enorme satisfacción en 
medios de Bruselas. Marca 
dicho acuerdo, por otra par­
te, el término de la ter­
cera guerra.

I

LOS PROTESTANTES 
DESAFIAN A LONDRES
#  Pese o la prohibición, cuadrilas 

armadas patrullan las c a l l e s  

por la noche

LONDRES. (Del corresponsal de ARRIBA y 
Pyresa, A. P.)— Los protestantes norteirlandeses 
vuelven a mostrar un talante levantisco contra 
la Adm inistración británica. Aducen para ello una 
razón, y es que el Gobierno de Londres actúa 
de una manera demasiado contemporizadora con 
los miembros de la facción católica, el IRA 
A  partir 'd e  ayer, cuadrillas armadas de vig i­
lantes lealistas patrullan por la noche los sec­
tores de las ca lles de Irlanda del Norte, anun­
ciando que se tomarán la justicia por su mano 
y que por cada protestante que caiga diez repu­
blicanos habrán de ser sacrificados.

Ello da la impresión de ser un patente desafío 
a •> autoridad del m inistro plenipotenciario para 
Asuntos del U lster, Merlyn Rees, al que los 
protestantes exigen más mano dura, mayor pe­
ric ia en el control de la ca lle . Les parece a 
ellos que la situación se le está yendo de 
las manos a m íster Rees. Igualmente, estos 
grupos de protestantes ultras se encastillan 
en una corriente separatista. Para e llos el U ls­
ter deberá hacerse independiente. Durante el 
curso de las últimas semanas, los secuaces 
del pastor presbiteriano Paisley aparecen más 
soliviantados, con el consiguiente aumento de 
la preocupación en medios gubernamentales in­
gleses, para los que la violencia protestante 
reviste una mayor gravedad que la que pro­
viene del bando contrario.

El terror protestante es más ciego, fanático 
e incontrolable, s i cabe, que el que surje del 
cañón recortado o de los detonadores del IRA. 
Por lo demás, ésta parece ser la revancha oran- 
gista a las sucesivas oleadas de ataques des­
e n ca d e n á is  por los católicos en las últimas 
semanas.

El Gobierno de Dublín ha expresado la preocu­
pación que le embarga ante la actitud hosca 
de las facciones protestantes, siempre una ame­
naza contra el bienestar y la integridad T ísica 
del núcleo católico de población. El domingo, 
a lo largo de una intervención especial ante 
las cámaras 3e televisión de Irlanda, el «talo- 
seach» Cosgrave exigió del Gobierno británico 
la toma de medidas que convenga contra las 
ofensivas entahladas por estos grupos de ul- 
traderecha. El primer m inistro de la República 
argumenta que, del mismo modo que Dublín 
está tratando de mantener a raya al IRA con 
toda la serie de organizaciones que le son afec­
tas, al Gobierno de Londres le cumple hacer 
lo propio. Es necesaria la reciprocidad, si se 
quiere ver sa lir adelante las propuestas de 
cooperación y de coordinación antiterrorista. 
Nobleza obliga.

. ■ i ü

RAN BRETAÑA E ISLANDIA, 
a  nivel tle m in istros de Asuntos 
Exteriores, negocian en Oslo 
una solución a la «guerra del ba­
calao». El inminente fin  de un 
conflicto  que ha amenazado a 
lo s  cim ientos de la OTAN, llena 
tle satisfacción a los medios at­
lánticos, auque no a Sos medios 
period ísticos de Londres, que 
interpretan la retirada 'de la Ro­
yal Navy de aguas islandesas 
como una derrota. Isladia tam­

bién hará una concesión: deja­
rá pescar, pero poco. A l tiem­
po que toca fondo un proble­
ma británico, otro se  enco­
na. El U lster se ha puesto de 
nuevo al rojo vivo ante e l de­
safio de los protestantes a 
Gran Bretaña. Com o se  recorda­
rá, los lea listas habían anuncia­
do que formarían grupos para 
defenderse de ios golpes del 
IRA, y Londres había anunciado 
que no lo perm itiría. A  pesar de 
d icha prohibición, cuadrillas ar­
madas patrullaban por la noche 
las ca lles de lo s  condados y 
aseguran que se  tomarán la jus­
tic ia  por su mamo s i e l IRA pro­
voca nuevas muertes. Asim ismo, 
piden mano dura a tos britán icos 
y aseguran que Merlyn Rees, 
m inistro para la provincia, se  le

está escapando el control de la 
situación.

LOS INCIDENTES del pasado 
viernes en la localidad italiana 
cíe Sazze, en los que murió un 
joven comunista, han provocado 
la expulsión del diputado Sac- 
cucci del Movim iento Social Ita­
liano-Derecha Nacional. El anun­
c io  fue hecho por el propio diri­
gente del MSI, Giorgio Alm iran­
te, quien afirmó que no creía 
que Saccucci hubiera efectuado 
lo s  disparos, pero que no le ha­
bía gustado su actuación duran­
te el mitin. La Policía ha deteni­
do a un extraparlamentario de la 
derecha, como presunto autor 
de l asesinato.

LA  COALICION que Gobierne 
actualmente en Bonn, compues­

ta por sccialdem ócraías y libe­
rales, se mantendrá, tras el Con­
greso del Partido Liberal, ce le­
brado durante dos días en Frl- 
biirgo. El partido de Genscher, 
sin embargo, ha hecho hincapié 
que el mantenimiento de la coa­
lic ión está condicionado a la 
permanencia de Schmidt a l fren­
te  de la Cancillería, pues consi­
deran q u e  e l actual canciller 
mantiene una política conserva­
dora de acuerdo con e l espíritu 
del FDP.

. DOSCIENTAS PERSONAS han 
muerto en el Líbano en un solo 
día. El Presidente electo, Ssr- 
kis, busca febrilmente una tre­
gua. Se piensa que ante la s i­
tuación, S iria se decidirá Impo­
ner su paz de una manera glo­

bal, como único medio de ter­
minar con la matanza.

LA  UNCTAD (Conferencia de 
las Naciones Unidas para el Co­
mercio y Desarrollo) terminó 
ayer en .Nairobi, tras haber 
adoptado un programa para con­
ducir a una estructura más equi­
tativa en las relaciones econó­
m icas entre los países. Se ha 
dejado la puerta abierta para Ja 
creación de un fondo común 
destinado a sostener los acuer­
dos sobre las materias primas y 
en la sesión de clausura se re­
chazó la propuesta de Kissinger 
para la creación de un Banco 
Internacional de Recursos.

C h e lo  ES C O B A R

.. ...
B sÉ M SM ■ i Ellii
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ROMA
. De nuestro corresponsal, 

ALEJANDRO PISTOLESI

E l ,neofascista Pietro A lla lla  lúe 
detenido en Catania, en relación 
con la muerte de un manifestan­
te .comunista en el transcbrso de 
una r e u n i ó n  neofascista. El 
asesinato ha dado lugar a una 
ola de violencia en Italia durante 
e l último Un de semana. (Cifra.]

Comprometido 
en la muerte 

de un joven, en Sezze

SACCUCCI, EXPULSADO 
DEL MSI La P o lic ía  h a  d e te n id o  a  u n  ultra- 

d e re c h is ta  c o m o  p re su n to  au to r  
del a se s in a to

ROMA. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)— Con una deci­
sión severisima, el secretario del Movim iento Social-Derecha Nacio­
nal, G iorgio Alm irante, ha expulsado del partido al joven diputado 
Saccucci, ex alférez de paracaidistas, comprometido en el sangriento 
episodio de la muerte de un estudiante comunista en Sezze, a unos 
ochenta kilómetros de Roma. La noticia la confirmó ayer, o fic ia l­
mente, e l propio Giorgio Alm irante, en una rueda de Prensa celebra­
da momentos antes de sa lir para Florencia, donde abrirá la compaña 
electoral de su grupo político en la región toscana.

«Personalmente — dijo el se­
cretorio del MSI a los periodis­
tas—  estoy convencido de que 
Saccucc i es inocente. El delito 
no lo ha cometido él. Conside­
ro, sin embargo, que es eviden­
te que se ha comportado en un 
modo que no aprecio y no aprue­
bo, puesto que hó d isparado ti­
ros de pistola al aire desde el 
palacio del mitin y se ha hecho 
acompañar por elementos de la 
extrema derecha». Alm irante re­
cordó a este respecto que ya 
desde 1970 el Com ité Central del 
partido estableció como norma 
obligatoria para todos los afi­
liados del MSI-Derecha Nacional 
e l no mantener contacto alguno 
con personas afiliadas a orga­
n izaciones de la extrema dere­
cha. rechazando, a| mismo tiem 
po. toda forma de violencia en la 
lucha política. Esta orientación 
llevó consigo una importante 
in iciativa concreta, del propio 
G iorg io Almirante, que en 1972 
presentó en la  Cámara de Dipu­
tados el texto de una ley enca­
minada a prohibir la existencia 
de los organismos extraparla­
mentarios, tanto de la derecha 
como de la izquierda. «Quien no 
se ajusta a este planteamiento 
— añadió Alm irante—  no puede 
pertenecer a nuestro partido.»

Actitudes
tendenciosas

M ás adelante, el secretario 
del MSI-Derecha Nacional criti­
có la actitud tendenciosa de 
cierta Prensa, que sin ser mar- 
xista. parece que tiene mucho 
interés en desacreditar al Movi­
miento Socia l Italiano, presen­
tándolo con unas característi­
cas y una fisonomía que no son 
las suyas. Por otra parte, Alm i­
rante subrayó, como ya están 
admitiendo muchos órganos de 
Prensa independientes, que en 
la plaza de Sezze, donde iba a 
celebrarse el mitin de Saccucci, 
se habían concentrado cerca de 
300 afiliados del grupo de la 
izquierda extraparlamentaria Lu­
cha Continua, que desde el pri­
mer momento h icieron todo lo 
posible por impedir que el dipu­

tado de la Derecha Nacional 
ejerciera su derecho a hablar en 
un mitin autorizado por las au­
toridades, en plena campaña 
electoral. Hubo pedradas, lanza­
miento de botellas y otros obje­
tos contundentes: una gravísi­
ma violación de la libertad de 
reunión y de expresión garanti­
zadas por la constitución repu­
blicana. Pero todo esto, en la 
opinión de Giorgio Alm irante, no 
puede justificar el que Saccucci 
perdiera el control de s í mismc 
y sacara la pistola, que. en todo 
caso, no podía llevar consigo en 
un mitin.

Saccucci, a l enterarse de que 
ha sido expulsado el MSI dijo 
que su única culpa es «la de ha­
ber salido vivo de la trampa de 
Sezze, privando a s í a Alm iran­
te de pronunciar su enésimo d is­
curso fúnebre». A  continuación, 
Saccucc i mencionó los nombres 
de los trece afiliados del MSI, 
que en los últimos cinco años 
murieron asesinados por los ad­
versarios de la extrema izquier­
da. y añadió que seguirá des­

arrollando su campaña electo 
ral, si bien Alm irante ha pedido 
que no se vote por él. Por otra 
parte, los investigadores han de­
tenido a un extraparlamentario 
de la derecha Pietro Allatta, ex­
pulsado hace tiempo del MSI 
por su extremismo violento, que 
iba con su dos hijos en uno de 
los coches del séquito de S a c ­
cucci, y que parece ser el autor 
de los disparos que provocaron 
la muerte del joven comunista.

M an ifie sto  de 
in te lectua les

ROMA. (Efe.)— Cincuenta hom­
bres de cultura de diversa ins­
piración política han suscrito 
una «declaración de intencio­
nes» acerca de su conducta en 
las próximas elecciones parla­
mentarias del 20 de junio, que 
consideran «las más dramáticas 
a las que los ita lianos han sido 
llamados desde 'os tiempos ya 
lejanos de la restauración de los 
libres ordenamientos».

Los intelectuales autores de| 
• manifiesto» critican áspera­
mente y rechazan la moda que 
ha empujado a muchos hombres 
de cultura a dar su voto a favor 
del Partido Comunista, argu­
mentando que este partido es 
democrático y dispone de la ca­
pacidad y la eficiencia que care­
cen todos los demás.

TRAS EL CONGRESO 
DE LOS LIBERALES 

EN FRIBURGO

SE MANTIENE 
LA COALICION
(condicionada a que Schmidt 
continúe en la Cancillería}

BONN
De nuestro corresponsal 

CESAR  SANTOS

BONN. (Del corresponsal 
de ARRIBA y Pyresa.)— La 
Importancia del congreso ex­
traordinario del Partido Libe- 
raldemócrata, que se clausu­
ró ayer en Friburgo, radica, 
tanto para los alemanes, co­
mo para el extranjero, en el 
d iscurso valiente y cargado 
de visión realista pronuncia­
do por Hans-Dietrich Geiys- 
clier. Después de esta d ise r­
tación del líder liberal y titu­
lar de la cartera de Exterio­
res en Bonn, a los políticos 
extranjeros les queda muy 
p o c o  'margen para dudas 
sobre quiénes serán sus in­
terlocutores a orillas del 
Rhin, después de las e leccio­
nes de octubre próximo. En 
opinión de Ge.nscher, es un 
derecho de elector saber »a 
priori» a c u á l  de los dos 
grandes partidos, — el Social- 
demócrata y el Cristianode- 
mócrata—  aúpa el Gobierno 
al votar al FDP. Por consi­
guiente, hay q u e  dejar en 
claro con quién están d is­
puestos a coaligar los libera­
les: una vez más con la so- 
cialdemocracia. La negativa 
de Genscher a una coalición 
con los democristianos fue 
rotunda. Pero quien haya se ­
guido atentamente el discur­
so del sucesor de Walter 
Schell en la presidencia del 
Partido Liberal, habrá descu­
bierto sin esfuerzo que tam­
bién la oferta al SPD encie­
rra una -negativa» al progra­
ma y a c iertos sectores de

la  socialdemocracia. El FDP 
coaligará con el SPD, pero 
-con Helmut Schm idt en la 
cancillería». La alusión a 
Schmidt debe ser interpreta­
da como una condición para 
continuar el matrimonio so- 
cialdemócrata-liberal.

Fronteras c laras
' En Friburgo ha quedado 

completamente aclarado que, 
entre liberales y socialdemó- 
cratas existen diferencias,, y 
que el FDP no se dejará hi­
potecar. La c o l a  boración 
ejemplar entre los dos parti­
dos en el Gobierno durante 
los últimos siete años no su­
pone — y en esto Genscher 
fue tajante—  que su partido 
esté dispuesto a hacer la 
más mínima concesión frente 
a programas de -socia lism o 
democrático», «en caso de 
duda, la libertad». Para los 
socialdemócratas significan 
las palabras de Genscher 
que sólo la política conserva­
dora del canciller Schmidt 
puede garantizar la supervi­
vencia de la coalición. Y  ese 
espíritu tiene que alcanzar a 
la política exterior, a la po­
lítica  con los Estados del es­
te. Nada de aventuras ni pe­
ligrosos f lirteos con algunos 
Estados, o aplausos a s u s  
sistem as contrarios a los que 
rigen en naciones de merca­
do libre y donde las liberta­
des son respetadas. Los li­
berales han levantado enér­
gicamente fronteras claras 
entre ciertas metas del pro­
grama socialdemócrata y su 
política liberal. Y  no menos 
claras las levantadas entre ef 
FDP y una cristianodemocra- 
cia que necesita urgentemen­
te renovarse.

Chipre: Según el jefe turco DenMash

MAKARIOS SABOTEA LAS NEGOCIACIONES
•  El P re sid e n te  n o  acep tará  n u n ca  u n a  p a rt ic ió n  de  la  is la

N lCpSIA. (Efe-Reuter.j— E l je­
fe de la comunidad turcochiprio- 
ta, Rauf Denktash, acusó ayer 
a l arzobispo Makarios de sabo­
tear las conversaciones para el 
futuro de la isla.

En una emisión de Radio Bay- 
rak, Denktash se refirió a la ne­
gativa expresada el domingo por 
el Presidente de Chipre a una 
propuesta para que la Isla que­
de dividida en dos reglones fe­
deradas, entre grecos y turco- 
chipriotas.

«Makbrios no puede resolver 
el problema de Chipre abando­
nando la mesa de negociado 
nes y tramando de internaciona­
lizarlo con falsedades y ca lum ­
nias», declaró Denktash.

«No» a la  d iv is ión  
de la  is la

E l Presidente de Chipre, M a­
karios, rechazó como «totalmen­

te irrazonables e  inaceptables» 
los propósitos turco-chipriotas 
de d iv id ir la is la  entre las comu­
nidades griega y  turca.

«No lo  aceptaremos nunca. 
A lgunas personas nos aconse 
jan que seamos realistas. Lo  so­
mos, pero eso no significa que 
claudiquemos», dijo el P resi­
den^.

Lap referidas propuestas tu r­

co-chipriotas fueron recib idas el 
pasado miércoles.

Hablando en la ig lesia de un 
pueblo cerca de N icosla, el Pre­
sidente Makarios manifestó que 
las condiciones bajo las cuales 
los turco-chipriotas discutirían 
el devolver algunos de los terri 
torios que e llos controlan eran 
«un ejemplo de la intransigencia 
turca».
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extranjero

Bes iBe iiiinti Emfernoctonal de recursos

LA  UNCTAD R EC H AZA  
EL PROYECTO KISSINGER
£  La Conferencia se clausuró con la aprobación de un programa sobre 

materias primas

Francia ganó ai consorcio 
norteamericano-suizo-holandés

SUPERCOOTRATO NUCLEAR 
tW  PRETORIA

NAIROBI. (Ele.)— La conferencia de Nairobi ha 
adoptado, por consenso, un programa integrado 
en relación con los productos básicos y ha de ­
jado la puerta abierta para la creación de un 
fondo común destinado a sostener los acuerdos 
sobre las materias primas. Durante la sesión 
plenaria de clausura del domingo fue rechazada 
por una ligera mayoría una moción norteamerica­
na en la que se proponía la creación de un Ban­
co internacional de recursos, 33 votos, contra 31 
y 44 abstenciones.

Un pequeño número de países industrializados, 
entre e llos Estados Unidos, Alemania Federal e 
Inglaterra, reservaron su postura sobre la crea­
ción de un fondo común, que lúe la cuestión clave 
durante las negociaciones de la conferencia.

Por el contrario, 16 países, en una declaración 
leída por el m inistro holandés de Cooperación, 
Jan Pronk, han manifestado «aprobar decidida­
mente- la adopción del programa integrado de 
materias primas.

La declaración dice: -La resolución votada, la 
baja de un proceso que puede conducir a una es­
tructura más equitativa en las relaciones econó­
m icas entre lo s  paises 'desarrollados y los que

están en vías de desarrollo. Los d iecisé is paises 
estiman que el proceso será d ific il y exigirá una 
«voluntad y una determinación política-. La decla­
ración hace un llamamiento a todos los miembros 
de la UNCTAD para que -se  concentren sobre 
los objetivos y las posibilidades contenidas en la 
resolución más bien que sobre las lim itaciones 
y reservas-, los d iecisé is signatarios se compro­
meten -a  trabajar activamente, en unión de todos 
lo s  demás, para que esta resolución resulte un 
auténtico programa Integrado sobre las materias 
primas-, Por último, lo signatarios declaran: *Ha­
bremos dado, entonces un paso decisivo hacia un 
orden económico internacional más justo y equita­
tivo.- La asamblea dio una prolongada ovación al 
concluir la lectura de Pronk.

Los países signatarios de este texto son: Aus­
tria, Bélgica, Canadá, Dinamarca, Finlandia, Grecia, 
Irlanda, Italia, Luxemburgo, Noruega, Paises Bajos, 
Portugal, España, Suiza, Suecia y Turquía.

La resolución contiene un calendario de discu­
siones preparatorias sobre las negociaciones in ­
ternacionales, producto por producto, a partir del 
1 de septiembre próximo, y estipula que las nego­
ciaciones sobre tales acuerdos deberán estar con­
clu idas para fines de 1978.

PARIS
De nuestro corresponsal, 

ENRIQUE LABORDE

PARIS. (Del corresponsal de 
ARRIBA y Pyresa.)

F RENTE al consorcio nor­
teamericano - suizo-ho­
landés. q u e  luchaba 

por obtener el supercontrato 
con Pretoria para la cons­
trucción de dos centrales nu­
cleares. por un total de mil 
m illones de dólares, ha sido 
la industria francesa la que 
ha ganado la partida de mo­
do espectacular. Esté «merca­
do del siglo* representa vein­
tic inco m illones de horas de 
trabajo para numerosas em­
presas y la creación de 30.000 
puestos nuevos en las indus­

trias interesadas. La financia­
ción de este contrato estará 
garantizada, en un 80 por 100, 
por un grupo de bancos fran­
ceses.

Esta decisión de A frica del 
Sur en favor de Francia, ha 
provocado numerosas reac­
ciones, especialmente en el 
mundo africano, que no com­
prende la actitud francesa en 
un momento crítico para el 
futuro del A frica  austral. La 
pregunta que se formulan nu­
merosos Estados africanos es 
simple ¿Es que París va a 
colaborar con Pretoria para 
q u e  construya su primera 
bomba atómica?

El contrato firmado con 
Francia estipula que la cen­
tral, que se construirá en 
Koberg (central doble, com­
puesta de dos unidades de 
922 megavatios), sólo se uti­
lizará con fines pacíficos

El presidente Marcos, en Moscú

FILIPINAS CAM BIA  
SU POLITICA EXTERIOR

Normalizará sus re laciones con China 
y la  URSS

M OSCU . (Efe-Upi.)— El Presidente de Filipinas, Fernando 
Marcos, que llegó el domingo a la Unión Soviética, haciende 
escala en Jabarrovsk y Novosibirsk, se encuentra en la ca­
pital.

El Presidente Marcos, acompañado por su esposa, Imelda 
y una importante Delegación, fue recibido en el aeropuertc 
de Moscú con todos los honores por el Presidente del So 
viet Supremo, Nikolai Podgorny; el primer vicepresidente 
del Gobierno '— el Presidente Kosyguin se encuentra er 
Bagdad— ; Masurov, el m inistro de| Exterior, Pockony y otrae 
personalidades .'

Aunque todavía no existen relaciones diplomáticas entre 
la URSS y Filip inas — la normalización total se espera pre 
cisamente de esta v isita—  el Presidente Marcos y su e s ­
posa han sido ' objeto de un recibim iento propio de jefes de 
Estado de países amigos, tanto en el ceremonial de la lie 
gada en el aeropuerto como en las calles de la capital, en 
galanadas con las banderas de ambos países.

La v is ita  oficia l del Presidente filipino responde, segúr 
declaró a su partida, a «profundos cambios» en la actual po­
lítica  filipina exterior, que tienda a la normalización de reía 
ciones con todos los paises, incluida la URSS y países so­
cia listas.

Tales cambios, tal como los ven esencialmente los exper­
tos. consisten en la sustitución de la alianza exclusiva cor 
los Estados Unidos que venían manteniendo Filipinas, y  sl 
orientación económica también exclusiva hacia Estados Uní 
dos y el Japón por una política internacional y económica 
abierta, por un sistema de equilibrio en que sean los tre í 
grandes, Estados Unidos, la URSS y Ghina y no sólo Wash 
ington, quien garanticen la seguridad de la región.

Pero a nivel internacional todavía, la v isita presenta un; 
impórtanté dimensión, no se olvide el papel de Marcos e 
la última reunión de los 77, que tuvo lugar en Manila, y qu 
le  convirtió en portavoz de los ahora ya 110 países agrupa­
dos del Tercer Mundo en la actual UNCTAD (Conferenci 
de la ONU para Comercio y  Desarrollo) de Nairobi. Si s 
recuerda el interés de Moscú por el Tercer Mundo y especí­
ficamente por «los 77», y la actuación de la Delegación so 
v iética en Nairobi, se  comprende el atractivo adicional parí 
e l Kremlin de la v is ita  del Presidente filipino.

M anila, de nuevo cap ita l
MANILA. (Efe.)— El Presidente Fernando Marcos ha fir­

mado un decreto por el que se designa a Manila capital de 
Filipinas.

El decreto de Marcos entrará en vigor el 24 de junio 
aniversario de la fundación de Manila, hace cuatro siglos 
por el conquistador español M iguel López de Legazpl.

Líbano: ante la  creciente violencia de los combates

DAMASCO PUEDE 
IMPONER SU PAZ

■  270 personas han muerto en un solo día de lucha
BEIRUI (E le A F F )  Lo muer­

te de 270 personas en un solo 
día como resultado de duros 
bombardeos de artillería es el 
nuevo y macabro récord de la 
guerra civ il libanesa.

Los beligerantes emplearon el 
domingo con una violencia sin 
precedentes su artillería y  sus 
morteros y en algunas zonas ca» 
yeron los obuses a razón de uno 
por minuto.

El Presidente electo, Elias 
Sarkis, hacía en la mañana de 
ayer denodados esfuerzos para 
obtener una tregua y detener 
una matanza que alcanza pro» 
porciones inesperadas.

Aglomeraciones p o p u lares 
donde viven em igrados árabes 
y de minorías de Oriente (arme­
nios, kurdos, etc.), fueron some­
tidas a un sistemático bombar­
deo de la artillería derechista, 
mientras los campos de refugia­
dos recibían igualmente una llu­
via de obuses y granadas de 
mortero.

KOSYGUIN, EN IR A K — El Presidente iraquí Hassán A l Bakr, con el 
-prem ier- soviético, Kosyguin, durante la visita que éste realiza a 

Iraq. (AP-Europa Pressj

S i una tregua no es rápida­
mente alcanzada todo indica 
que finalmente Damasco se de» 
cidirá a intervenir a fondo y a 
imponer una «paz siria» que ca­
s i nadie desea ahora, pero que 
podría llegar a ser la única po­
sib ilidad real de detener la ma­
tanza.

La posibilidad de que el Go» 
bierno sirio decida una interven­
ción global crece a medida qu9 
los combates se extiendan por 
la llanura central del Líbano; La 
Bekka, de tradicional influencia 
siria, y donde los m ilicianos de 
derecha están cercados en 
Zahle, la tercera ciudcd del país, 
por la artillería izquierdista que 
bombardea fuertemente sus po­
siciones.

Por otra parte, Sark is se en¿ 
trevistó en las últimas cuarenta 
y ocho horas con.Soleimán Fan» 
gieh, Presidente de la Fepública

en ejercicio y ¡efe de los «du­
ros» de la derecha cristiana, y 
con el propio Kamal Jumblatt. 
¡efe del Partido Socialista-Pro­
gresista y lider natural de toda 
la izquierda libanesa.

«Egipto no se mantendrá con 
los brazos cruzados ante cual­
quier tentativa que pretenda la 
participación del Líbano», ha de­
clarado Mandouh Salem, primer 

' ministro egipcio de Informador 
de la Tribuna Arabe Socialista 
de Egipto (que representa la 
tendencia mayoritaria centro) en 
el seno de la Unión Socialista 
Arabe (partido único egipcio).

Tropas iraquíes 
en S iria

KUWAIT.— Fuerzas terrestres 
iraquíes han penetrado en estos 
últimos días en S iria, según el 
periódico «Al Siassa», y han 
tomado posiciones entre Damas­
co y el frente sirio-israelí.

Añade el periódico que los 
medios diplomáticos divergen 
sobre la interpretación a dor

a lo entrada de tales fuerzas 
en Siria. Están de acuerdo en 
osegurar que «ha tenido éxito 
la mediación entre Damasco y 
Bagdad, emprendida por pales­
tinos, libios y soviéticos».

W aldheim  reanudará 
sus negociaciones 
en Oriente Medio

NACIONES UNIDAS.— El se­
cretario general Kurt Walaheim 
ha recibido la respuesta de le 
Organización de Liberación Pa­
lestina (OLP] a su última ges­
tión sobre el Mesorier.te y, des­
pués de analizar la oposición de 
las distintas parles en el con­
flicto, in iciará una nueva etapa 
en su gestión para que se re» 
anuden las negociaciones.

Según el informe que presen­
tó el viernes al Consejo de Se­
guridad, Siria no está dispues­
ta a que los cascos azules se 
conviertan en institución perma­
nente,
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extranjero
Pese a la s  protestas 

de Kennedy 
y otros senadores

B U E N O S  A IR E S
De nuestro  corresponsa l, 

C A R L O S  C A B EZA  M IN ARRO

WASHINGTON AYUDARA  
A ARGENTINA

♦  Próxim a reunión de ios m i­
nistros de Economía de am ­
bos países

BUENOS AIRES. (Del corres 
ponsal de ARRIBA y Pyresa.)

S EGUN ha podido saberse 
aquí, W illiam  Simón, secre­
tario del Tesoro de los Es­

tados Unidos, ha confirmado en 
Washington que a mediados de 
junio mantendrá una serie de 
entrevistas con su colega argen­
tino José  A lfredo Martínez de 
Hoz, tal como ambos acordaron 
recientemente durante la entre­
vista que sostuvieron en Méji­
co con motivo de la Asamblea 
Anual del Banco Interamericano 
de Desarrollo (BID).

En d icha ocasión ambos d is­
cutirán el aux ilio  financiero que 
el Gobierno norteamericano 
puede dispensar al nuevo poder 
ejecutivo argentino a través de 
organismos de crédito ta les co­
mo Eximbank y la AID, que de­
penden directamente del Tesoro 
de Washington.

Esta confirmación de Simón, 
si bien no causó sorpresa en 
medios económ icos argentinos, 
s í hizo renacer cierto optimismo 
sobre las posibilidades de lograr 
créditos. Incluso, hay que decir- 
lo, se sospechó o se temió que 
la entrevista Slmon-Martínez de 
Hoz fuera diferida a causa de 
las presiones políticas que, se­
gún noticias llegadas aquí, aun­
que no publicadas por ia Pren­
sa local, tuvo que soportar últi­
mamente Simón.

Amenazas
E l encargado de presionar en 

ese sentido fue el senador 
Edward Kennedy, quien, en re­
presentación de un grupo de in-

MURIO E l HEROE 
DE PEARL 
HARBOUR

TO K ip .—  M ítsou Fuchida, el 
hombre que comandó la fuerza 
aérea que atacó Pearl Harbour 
en 1941, iniciando las hostilida­
des con los Estados Unidos, fa­
lleció el domingo a ia edad de 
setenta y tres años.

Fuchida se convirtió en uno 
de los héroes nacionales del Ja ­
pón desde el m ismo momento 
en que con la clave «Tora, tora, 
tora» anunciaba al Imperio del 
So l Naciente que se había con­
sumado triunfalmente el bom­
bardeo de Pealr Harbour.

Fuchidaba falleció a  causa de 
una diabetes, informa un porta­
voz del hospital de Tgtsuml de 
Kachiwara, donde el héroe ja- 
bardeo de Pearl Harbour.

Después de la  guerra Fuchi­
da se convirtió ijl cristianismo.

fluyentes parlómentarios, hizo 
saber a la Casa Blanca que tra-- 
tarían que el Senado no avala­
ra ninguna de los soluciones 
propuestas por el Gobierno ar­
gentino en materia de crédito y 
financiación, dado que el rostro 
de las autoridades m ilitares ca­
da día se asemeja más «al del 
régimen de Pinochet».

Esta amenaza o advertencia 
hecha en un año electoral y por 
un todavía presunto candidato 
a la vicepresidencia de los Es­
tados Unidos, como es el sena­
dor Kennedy, se temió pudiera 
hacer cambiar las intenciones 
de Simón y. hasta del mismo 
Ford — se entiende que aquél 
cuenta con el aval presiden­
c ia l—  quien puede correr el 
riesgo de perder un gran núme- 
ro de liberales en caso de deci­
d ir su candidatura el más joven 
de los Kennedy.

Toda esta trama hostil comen­
zó a tejerse después del asesi­
nato de dos políticos urugua­
yos — Zelmar M ichelin i y Héc­
tor Gutiérrez Ruiz—  en esta ca­
pital, donde se encontraban des­
de 1973 en calidad de refugia­
dos. Los móviles de este brutal 
crimen todavía no se conocen 
en detalle, pero todo parece dar 
a  entender que se trata de un 
hecho totalmente ajeno a pro­
blemas políticos argentinos, lo 
que no parece importarles ni 
mucho ni poco a los senadores 
liberales de los Estados Unidos 
capitaneados por Kennedy.

No sería’  extraño por eso que 
Martínez de Hoz fuera recibido 
el 16 de junio en Washington, y 
posteriormente en Nueva York, 
donde se entrevistará con repre­
sentantes de la Banca, por los 
c lás icos piquetes con carteles 
de protesta.

Para este verano, en 
el Caribe

FORD
PROPONE

UNA
«SUPERCUMBRE»
♦  Según Francia, se­

ría  la continuación 
de la reunión de 
Rambouillet

MURIO MARTA MITCHELL
La esposa del ex f isca l general John Mitcheü, 
quien ocupaba e l cargo a l estallar e l escán­
dalo *Watergate*, murió ayer en un hospital 
de Nueva York a consecuencia de un cáncer. 
Marta M itchell. que contaba cincuenta y  s ie ­
te años, ganó notoriedad nacional por sus 
acerbos comentarios públicos contra el Pre­
sidente Nixon. a  quien acusaría de se r e l cu l­

pable de la ruptura de su matrimonio.
(Foto C ilra  Gráfica.)

NUEVA YORK. (Efe-Afp.)—  
Varios jefes de Estado se ­
rán invitados por el Presiden­
te Ford para tomar parte de 
una «supercumbre» que se 
celebrará este verano en el 
C a r i b e ,  anuncia la revista 
• Newsweek».

Esta entrevista en la cum­
bre, en la que se evocarán 
los grandes problemas inter­
nacionales, se desarrollará 
entre las últimas elecciones 
primarias en Estados Unidos 
y la convención republicana 
de mediados de agosto.

Colaboradores del P resi­
dente Ford h a n  desmentido 
que esta reunión haya sido 
organizada para reforzar la 
posición política del Presi­
dente Ford en Estados Uni­
dos .precisa «Newsweek».

Por su parte, e l Gobernó 
francés examinará con inte­
rés la propuesta del Presi­
dente norteamericano Ford de 
reunir una-«supercumbre».

El portavoz del Elíseo, al 
dar esta noticia, añadió que 
se trataría de la lógica con­
tinuación de la «cumbre de 
Rambouillet», que convocara 
el Presidente G iscard d'Es- 
taing el pasado mes de no­
viembre-

La «supercumbre» podría

celebrarse el próximo verano 
en el Caribe y G iscard d'Es- 
taing no descarta la posib ili­
dad de desplazarse para re­
unirse con sus colegas occi­
dentales.

Las últimas 
primarias

M ientras que tres conten­
dientes demócratas se tiran 
los trastos a la cabeza cara 
a las elecciones primarias de 
mañana en tres Estados, los 
dos rivales republicanos de­
cidieron pasarlas por alto pa­
ra concentrarse en las del s i­
guiente martes, las últimas 
de la presente campaña.

A  pesar del llamamiento 
de M orris  Udall para que le 
dejase el campo libre fren­
te  a Cárter, Church decidió, 
tras una reunión con' sus es­
trategas, presentarse en las 
primarias de Ohío el próximo 
8 de junio, para demostrar 
su fuerza en un Estado del 
norte industrializado.

Todos estos choques entre 
rivales demócratas son m ira­
dos con especia l complacen­
cia  por Jimmy Cárter, que, 
obviamente resulta el máximo 
beneficiario de la d iv is ión en­

Com ienza e l viernes en Chile

VI ASAMBLEA GENERAL DE
LA OEA (asistirán un total do 23 países)

SANTIAGO DE CHILE. (Efe.)— La representa­
ción de Estados Unidos será la más numerosa 
en la VI Asamblea General de la Organización 
de Estados Americanos, que se iniciará el p ró­
ximo viernes, día 4 de junio, en esta capital, 
con asistencia de 23 países. Además de per­
sonalidades como Henry K lss inger y  W illiam  
Rogers, la representación norteamericana Inclu- 
ye una nómina de más de cincuenta funciona-

f  °Cuatro mujeres integran la delegación de Ve­
nezuela, siendo hasta ahora la excepción en

cuanto a representación femenina. Se trata de 
María C ristina  Gómez y Olga Messuttl, de la 
D irección de Eolítica Exterior de la Cancillería , 
y María C a rr illo  e  traída Bermúdez, miembros 
de la Embajada permanente de Venezuela ante 
la OEA.

En cuanto a la delegación paraguaya, estara 
integrada por un nieto del prócer Francisco So­
lano López, que lle va  el m ismo nombre de su 
¡lustre antecesor, y  es embajador permanente 
de Paraguay ante la Organización de Estados 
Am ericanos en Washington.

tre sus rivales, ante los que 
ha sabido colocarse como a l­
ternativa.

Por su parte, e l Presiden­
te Ford, cuyos gastos e lec­
torales se están aproximando 
peligrosamente a los 13,1 mi­
llones de dólares, que es el 
lím ite máximo tolerado de 
gastos para cualquier candi­
dato antes de las convencio­
nes nacionales de los parti­
dos, está planeando, según 
se supo, viaje a fines de la 
siguiente semana a Ohío y 
Nueva Jersey.

La estrategia de Ford pa­
rece consistir en ganar en 
estos Estados una clara v ic­
toria sobre Reagan, que sirva 
para compensar la probable 
v ictoria del candidato conser­
vador en su Estado de Ca li­
fornia, al que Ford no piensa 
poder volver personalmente 
antes del 8 de junio.

Aumenta el 
escándalo Hays

El representante W a y n e 
Hays, de sesenta y c i n c o  
años, y su encantadora secre­
tarla, Elisabeth Ray, de tre in ­
ta y tres años, as í como otros 
parlamentarios empleados y 
policías de la Cámara, han 
participado, al parecer, en 
«orgías» dentro del recinto 
m ismo del Capitolio.

El escándalo ha estallado 
en Washington, después de 
que Hays reconociese haber 
mantenido «relaciones ínti­
mas» con su secretaria.

«Newsweek», en su última 
edición, afirma que el FBI va 
a abrir una investigación a 
raíz de Informaciones, según 
las cuales se han organizado 
«orgías» en l o s  despachos 
desiertos normalmente, con­
cedidos al presidente de la 
Cámara de Representantes. 
Cari A lbert, en el ala del Ca­
p ito lio  llamada «Comisión de 
Educación».

Otras secretarlas, pertene­
cientes al personal de Hays, 
que preside la Com isión de 
la Adm inistración de la Cá ­
mara, están, al parecer, d is­
puestas a testifica r y  a  Im­
p lica r a  otros parlamentarlos.
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da tertulia

Buscando una actriz
-B ien , ¿saben ustedes que "La piel del limón" tiene pro­

blema? , „ . ,
-¿E n  qué sentido? ¿Acaso esa "luz verde , sin la que no 

hay representación teatral posible?
—Pues no; no es de esa índole el problema de. la obra de 

Jaime Saloní con la que el Marquina abrirá su temporada en 
septiembre. Es problema de actriz.

—Se aseguró formalmente que ya estaba completo el repar- 
to. Y que el principal personaje femenino iba a incorporarlo 
Maribel Martín.

—"Iba”..., ya no va a hacerlo. Y no porque a ella no le gus­
te y no estuviera entusiasmada con él. Una vez más se ha 
interpuesto el "compromiso cinematográfico".

—No será fácil encontrar sustituía. Porque el personaje exi­
ge una actriz que pueda dar tres edades distintas, comenzan­
do por los trece años.

-S í .  Es dificultad. González Vergel, el director; ÍCramer, el 
empresario, y Jaime Salom, el autor, están tratando de loca­
lizar una actriz que reúna estas circunstancias. Tengo enten­
dido que les habían hablado de una joven, sobrina de Fede­
rico García Lorca, criada en la Argentina. Parece ser que 
reúne todas, las cualidades y sería una solución. Pero no hay 
nada seguro sobre esto.

—¡Quien sabe! En el teatro, las cosas se arreglan y se des­
reglan en un instante. . . . .
-Esta se arreglará. "La piel del limón” encontrara su inter­

prete.

C inco  compañías para e l teatro Griego
—Una noticia importante para la vida teatral barcelonesa 

es la de que, al fin, habrá temporada de verano en el Teatro 
Griego de Montjuich.

—Eso interesa. Según mis noticias, todo estaba pendiente 
de la reunión conjunta de las asambleas de actores y direc­
tores teatrales de Cataluña.

—Esa reunión tuvo lugar. Confirmó la subvención de cinco 
millones prometida por la Dirección General de Teatro y Es­
pectáculos, que podría ser empleada para la temporada del 
griego o en cualquier otra campaña de compañías formadas 
por miembros de la asamblea. Se votó, por tanto, el destino 
que habría de darse al dinero y, por una buena mayoría, se 
decidió la campaña del griego, que contaría, además, con una 
subvención complementaria de dos millones, donados por el 
Ayuntamiento al hacer la concesión del recinto.

■Eso está bien.
Es lo necesario para nutrir lás cinco compañías que abar­

cará la programación propuesta.
—Háblenos sobre ella.

Una obra de Rodríguez Méndez
-La reunión, acto seguido, acordó una programación de 
ico obras. Entre ellas, les anticipo, hay una de José María 

—Odríguez Méndez.
—Bien. No se desvíe de la información y denos la lista 

total.
—Se pondrán: "A l'Africa miyons!", de Xavier de Fábregas, 

sobre textos de Federico Soler "Pitarra” y .otros autores del 
siglo XIX; "El bon samaritá, cantir amunt, cantir avall, pen- 
sava que el cel guanyaba i Deu s'en aprofitava”. o "El jardí 
de les delicies”, de Juan Josep Abellán, obra galardonada con 
el premio "Joan Santamaría”, 1976; "Roses vermellcs per a mi", 
de Sean O’Casey, en versión catalana de Caries Reig, y, como 
les decía, una pieza de Rodríguez Méndez. "Bodas que fueron 
famosas del Pingajo y la Fandanga”, y "Morir por cerrar los 
ojos”, de Max Aub.

Para después del verano, una gira
— Interesante programación. Será un verano escénico com­

pleto. . . ,
—Una novedad hay en la Comisión gestora ejecutiva de tas 
ambleas de que venimos hablando, y es que Gloria Rognoni 
:clinó su puesto, por motivos profesionales, sustituyéndola 

Roger Ruiz.
/  —¿Quién forma esa Comisión?

—Cuatro actores: Roger Ruiz, Jaume Nadal, Mario Gas y 
Carlos Lucena, y tres directores: Josep Torrents, Ricard Salvat 
y José María Loperena. Ninguno de ellos tomará parte en los 
montajes. Su gestión será puramente empresarial, comenzan­
do por la formación de las cinco compañías que llevarán a 

■cabo la programación propuesta.
—¿Quedará reducida al Teatro Griego?
—Hay el proyecto inicial de que estas cinco compañías des- 
•rollen después una gira por las provincias catalanas y por los 
irrios de la ciudad, llevando sus montajes escénicos.
—El esfuerzo lo merece.

EL CONSUETA

MURIO JACQUES MONOD
0  Fue premio Nobel de Medicina en 1965

PAR IS . (E fe.)— E l p ro fe so r Ja c q u e s  M onod , que  fa lle c ió  
a ye r  en C a n n e s  (C o s ta  A zu l), a  lo s  se sen ta  y s e is  año s , h a ­
b ía  re c ib id o  en 1965 el p rem io  N obe l de  M e  d ic in a , que com ­
p a rt ió  con  s u s  c o le g a s  F ra n co is  J a c o b  y A n d ró  lw off.

D o c to rado  en C ie n c ia s  en 1941, d e sp u é s  de  h abe r s id o  
p ro fe so r  a u x ilia r  en la  C á te d ra  de  Z o o lo g ía  de  la  F a cu lta d  
de  C ie n c ia s  de  la U n ive rs id ad  de  P a r ís , J a c q u e s  M o n o d  in ­
g re só  co m o  ¡efe de  la bo ra to r io  en el S e rv ic io  de  F is io lo g ía  
M ic ro b ia n a , en el In stitu to  P a s teu r. E s to  a c a e c ió  en 1945, 
y  el d o c to r  M o n o d  co n tin u ó  to d a  su  v id a  en la  p re s t ig io sa  
in s t itu c ió n , de  la  que  fu e  n om brado  d ire c to r  en m a rzo  de  

1971.
E n tre  tan to , e l d o c to r M onod  fu e  nom b rado  ca te d rá t ico  

de  la  F a cu lta d  de C ie n c ia s  y  p ro fe so r de l C o le g io  d e  F ra n ­
cia .

S e g o v ia

III SEMANA CULTURAL 
CINEMATOGRAFICA

SEGOVIA . (Logos.)— Hoy co ­
m enzarán lo s encuentros de l c i ­
ne que se  ce leb rará  por segun­
do  año  consecu tivo , dentro, es­
ta  vez, de la III Sem ana Cu ltu ­
ra l C inem atográ fica , que fue 
inaugurada con  la p royecc ión  de 
la  pe lícu la  «Roma», de Fellin i.

Com o acto p rev io  a lo s  en 
cuentros, el c r ít ico  Lu is  Góm ez 
M esa  pronunció  aye r una con­
ferenc ia . E l tem a cen tra l de los 
encuentros se rá  «El c ine  espa­

ñol de lo s  años cuarenta, y  en al 
prim era ses ión  se  proyectará  la 
pe lícu la  «Raza».

L a s  restantes pe lícu las, que 
se  proyectarán  en la  Sem ana 
Cu ltu ra l C inem atográfica , son: 
«Re lac iones sangrientos», de 

C laude Chabro l; «El honor perd i­
do de Ca ta lin a  Blum», de Vo lker 
Sch londorf; «S iroco de invierno», 
de M ik lo s  Joncson ; «Quiero la 
verdad», dé M ilton  Ka tse las, y 
«M adre Ju ana  de los Angeles», 
de Je rzy  Kaw alerov icz.

CIENC IA

COMISION C IEN T IF IC A  
A LEM ANA EN ESPAÑA
MADRID. (Pyresa.)— Se encuentran en Madrid varios téc­

nicos del Comité Alemán Federal, organismo de la República 
Federal Alemana,-que estudia e investiga todos los aspectos 
relacionados con la  energía nuclear de ese país.

Esta Com isión, a cuyo frente figura el doctor Harde, presi­
dente de la GFK, visitará diversas ciudades españolas, entre 
ellas Córdoba y  Granada.

La v is ita  de estos científicos alemanes obedece al pro­
grama de Intercambio de tecnología hispano-alemán, en 
materia de reactores rápidos.

DISTINCION A LA REVISTA 
«RELACIONES PUBLICAS»
Los alumnos de Relaciones Públicas del Centro de Nuevas Pro­

fesiones han elegido madrina de su paso de Ecuador a la revista 
«Relaciones Públicas». Con este motivo celebrarán una cena de her­
mandad y un acto cultural el próximo día 4, en el que harán en­
trega de una placa conmemorativa a la Redacción de dicha re­
vista.

EL D O CTO R  G IJON , PRESÍD EN TE  DE 
LA  SO C IE D A D  DE R E U M A T O LO G IA

En el Congreso Nacional de Reumatología, celebrado en Oviedo, 
ha sido nominado presidente electo de la Sociedad Española de 
Reumatología el doctor Juan Gijón Baños, de Madrid, jefe asociado 
del Servicio de Reumatología de la Fundación ..Jiménez Díaz» y mé­
dico de empresa de «Informaciones». El doctor Gijón es, en la ac­
tualidad, secretario general de la citada Sociedad.

Este Congreso de Oviedo ha registrado más de cuatrocientas ins­
cripciones de profesionales de toda España y se han leído más de 
cien comunicaciones científicas. Cabe destacar como novedad de 
estas sesiones científicas las comunicaciones presentadas sobre 
avances en el diagnóstico y en la terapéutica de los procesos reu­
máticos y la celebración de una mesa redonda sobre temas sociola- 
borales directamente relacionados con las enfermedades reumáticas.

T R A S  U N  V IA JE  A 

ES TA D O S  UN ID O S

SENDER SE 
QUEDARA 

EN ESPAÑA
HUESCA. (Europa Press.) 

Por primera vez tras su vuel­
ta del exilio, el escritor os­
éense don Ramón J. Sender 
visitó su pueblo natal de Cha- 
lamera, acompañado por la 
doctora n o r t e a m e r i c a n a  
Watts, una hermana y el di­
rector del diario «Aragón Ex­
prés», señor Fombuena.

Esperaban al escritor en la 
plaza Mayor de Chalamera 
sus sobrinos Joaquín, Ramón 
y María Elena. Allí le dio la 
bienvenida el Alcalde, quien le 
dijo que la plaza llevaría su 
nombre y que a su próxima 
regreso al pueblo encontraría 
hecha la Casa de la Cultura. 
Sender regresará ahora a Es­
tados Unidos para preparar 
su retorno definitivo a Es­
paña.

En los postres de la comi­
da que le ofrecieron las Es­
cuelas Municipales, el señor 
Sender pronunció unas pala­
bras en las cuales, tras re­
cordar su infancia, dijo: «Yo 
he caminado por todas las 
encrucijadas del mundo, pero 
siempre me he acordado de 
Chalamera. Siempre he ama­
do Chalamera, donde nací, vi­
ví el primer año de mi vida 
y después visité en una o dos 
ocasiones para ver a mi ma­
drina, que era doña Rosenda 
Vina.

En unas declaraciones efec­
tuadas en Zaragoza, respecto 
a los españoles en el exilio 
dijo que era amigo de todos, 
«salvo de los que estaban so­
metidos a disciplina de parti­
do, disciplina moscovita».

En torno a la democratiza­
ción del Partido Comunista 
español afirmó: «Son trucos, 
tood trucos, todo lo que venga 
de Rusia. Quizá aquí la gen­
te no tiene la menor noticia. 
Muchos jóvenes se dejan des­
lumbrar por eso de una nía- j 
ñera absurda. Sé aceitar un 
comunismo humanitario, una , 
revolución con tende n c i a s  
idealistas en el sentido de me­
jorar al ser humano, la so­
ciedad y la nación. Pero una 
revolución triunfante que lle­
va sesenta y cinco años en el 
poder y que no ha mejorado 
la vida del' individuo, del 
obrero ruso, lo más mínimo 
—porque hay más de 20 mi­
llones en los campos de con­
centración, de ext e r m i n a- 
ción—, eso no es una revolu­
ción ni tiene ningún valor so­
cial. Muchos idealistas de 
buena fe, como yo lo era a 
los veinte años, van a ser las 
primeras víctimas.»

Se refirió a continuación a 
su obra literaria de los últi­
mos años, «A tu puerta lla­
ma la Virgen» y la versión 
definitiva de «Domingos ro­
jos», que se titula ahora «Los 
tres Sórores», que son el 
nombre medieval de tres pi­
cos del Pirineo. Actualmente 
está terminando una novela 
titulada «La efemérides», de 
fondo filosófico moral.

Sobre el significado de su 
vuelta a Aragón, Sender de­
claró: «Aporto mis huesos pa­
ra fertilizar un par de higue­
ras en la. zona de Fraga.»
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«OTELO», EN EL FESTIVAL
DE LA OPERA

Posiblemente sea el libreto que Arrigo Boito estableció so­
bre el «Otelo» shakespiriano el único ejemplo satisfactorio de 
cuantos se han perpetrado sobre el dramaturgo inglés, si ex­
ceptuamos el "Falstaff” del propio Boito. En ambos casos, 
Verdi les puso música y constituyen sus dos mejores obras 
y dos de las cimas de toda la ópera universal. En el XIII 
Festival de la Opera de Madrid hemos podido este año ver 
ambas y, como contraste, un Verdi de la primera época mu­
cho menos interesante. Paradójicamente, el Verdi primerizo, 
que necesitaba el apoyo de una excelente representaación, fue 
muy mediocre, mientras que los dos grandes títulos han sido 
presentados de manera excepcional.

Porque si los miembros de la compañía polaca nos ofrecie­
ron un "Falstaff" insuperable por sus valores musicales, tea­
trales y de conjunto, acabamos de asistir a un "Otelo'' con un 
reparto vocal fuera de serie que causó el delirio de los ope- 
rómanos. Especialmente, el terceto principal tuvo una actua­
ción impresionante. Yo destacaría en primer lugar a Piero 
Cappuccilli, el barítono excepcional que bordó un Yago de 
gran plenitud vocal, musicalidad a raudales y seguridad escé­
nica. Me es difícil imaginar en la hora actual una mejor voz 
para este papel. Con él, el enorme tenor que es Plácido Do­
mingo, con su voz hermosísima, su aplastante seguridad y su 
categoría de músico. Bien es cierto que se trata de un tenor 
lírico y que estaba en un papel dramático, lo que le obliga a 
esfuerzos que puede pagar caros en su día. Pero sus enormes 
facultades hicieron posible el milagro de llenar totalmente el 
papel y damos todo un curso del mejor canto. Katya Riccia- 
relli, que encarnaba a Desdémona, me gustó muy de veras. 
Se trata de una voz buena, pero mejor aprovechada aún. Es­
cuela impecable, preciosa manera de decir y un tono general 
que no desdecía en absoluto de los dos "monstruos sagrados" 
con quienes actuaba.

Hasta aquí, unos elementos que hubiera envidiado» cualquier 
teatro entre los mejores del mundo; el resto, en cambio, se 
resentía de no ser una producción de teatro estable. Así, la 
flojedad de los segundos papeles, e incluso de alguno no tan 
segundo como el amanerado tenor Ryland Davies, compensa­
do por la buena actuación de Gianfranco Casarini en un pe­
queño papel, y muy especialmente los aspectos teatrales, con 
una presentación muy modesta y una dirección escénica prác­
ticamente inexistente.

Pero en el plano puramente musical hubo aún cosas muy 
buenas. Por ejemplo, la soberbia actuación del Coro Nacio­
nal, maravillosamente preparado por Miguel Roa. Quizá fue 
ésta, con ser sobresalientes todas, la mejor actuación del coro 
en lo que va de temporada. También actuó muy bien la Or­
questa Sinfónica de la RTVE, dirigida por Armando Gatto, 
un maestro práctico y buen conocedor del oficio, aunque sin 
el refinamiento musical de Niño Sanzogno, a quien sustituía, 
que hace pocos años nos ofreciera un "Otelo" inolvidable en 
este aspecto. Pero Gatto cumplió bien y eficazmente su co­
metido y fue muy aplaudido junto con la orquesta. Ni que 
decir tiene que las ovaciones para el trío principal de can­
tantes fueron realmente abrumadoras y que esta sesión —se­
gunda representación, que es la que comento— constituyó un 
éxito inenarrable en un teatro de la Zarzuela abarrotado mu­
cho más allá de su cabida oficial.

Tomás MARCO

M IN IS T E R IO  DE T R A B A JO  

IN S T IT U T O  N A C IO N A L  DE P R E V IS IO N

D E L E G A C IO N  P R O V IN C IA L  D E .V A L E N C IA

S E C T O R IA L  D E  A M B U L A T O R IO S  
C U A R T A  A D M IN IS T R A C IO N

Por el presente se convoca CONCURSO PUBLICO 1/76 para la 
adquisición del material que a continuación se indica, con destino 
a lAmbulatorio del P. N. .R ICARDO TRENOR PALAVICINO» y  con­
su ltorios dependientes de la cuarta sectorial de Ambulatorios de 
esta capital.

Conjunto A.— MOBILIARIO CLINICO Y GENERAL.
Conjunto B.— APARATOS Y  DISPOSITIVOS.
Conjunto C.— INSTRUMENTAL MEDICO Y  ENSERES.
Las ofertas se admitirán en el registro de la cuarta sectorial 

de Ambulatorios, ca lle Alboraya 21, 6.° planta, Valencia-10, hasta 
las 13 horas del día 30 DE JUNIO DE 1976.

Los pliegos de condiciones generales y especia les a que se so­
meterán las ofertas, como asim ismo la documentación que acom­
paña a las m ismas, puede ser recogida en la citada sectoria l de 
Ambulatorios, cuarta administración, calle Alboraya, 21, de 9 a 14 
horas, en los días laborables.

Valencia, 27 de mayo de 1976.— El D irector Provincial (firma 
ilegible).

TRES REPRESENTACIONES POPULARES
(CERVAN TES, ARNICHES, M U Ñ O Z SECA]

S A L A  M A R A V IL L A S

Valoración: 7

Ei teatro puede y debe ser 
festejo público. Siguiendo una 
costumbre más bien intermiten­
te, el Ayuntamiento madrileño lo 
entiende así y aunque no con 
todo el aliento que sería de de­
sear, incluyó las representacio­
nes escénicas de tono popular 
entre los sanos holgorois con 
que ha celebrado a San Isidro, 
Patrón de la Villa y Corte. Re­
presentaciones de subvención 
modesta que, sin embargo, lo­
graron excelente impacto artís­
tico. Bastante más que las arcas 
municipales pusieron en el em­
peño director e intérpretes de 
estas funciones populares. Ha­
blo de las que ha montado Mo­
desto Higueras. Ofrecidas prime­
ro en Carabanehel, en una tanda 
de tres días seguidos y conti­
nuadas otros tres en el escena­
rio y sala del colegio de Mara­
villas.

La personalidad de Higueras 
como director escénico. Su vete- 
ranía siempre fresca y abierta 
a los nuevos caminos del mon­
taje y la interpretación se con­
forman plenamente con su im­
plicación pionera en el teatro 
español. Fueron primeramente 
para él los días de «La barraca», 
con Federico García Lorca; des­
pués vendrá su larga, fructífe­
ra tarea en el TEU, del que pue­
de decirse fue creador. A la 
cuenta de Modesto está el des­
cubrimiento de actores y actri­
ces que comenzarían en la afi­
ción universitaria para cuajar 
■ como primeras figuras de la es­
cena. E incluso sería él quien 
diese paso a autores que luego 
serían ilustres. Bajo su dirección 
—aduzco el ejemplo— se estre­
nó en el Español «Un día en la 
gloria», una de las primeras 
obras de aquel tertuliano del 
Gijón de los años 40 que era 
Víctor Ruiz Iriarte. Habría de pa­
sar Modesto más tarde por la 
dirección del teatro Español de 
Madrid, la del Nacional domini­
cano y la del desaparecido Na­
cional de Cámara y Ensayo. 
Hombre de teatro esencial, ha 
continuado su vocación dirigien­
do montajes de teatro en radio 
y televisión. Pongo especial én­
fasis en la personalidad del di­
rector de estos espectáculos po­
pulares, porque ella justifica el 
acierto, la comunicante y é|£i- 
caz penetración lograda en dos 
zonas urbanas madrileñas tan 
alejadas entre sí como son -los 
Carabancheles y ' el barrio del 
Viso.

Atinó, sobre todo, en la pro­
gramación del espectáculo. Trató 
de darle variedad en una deter­
minada dirección: la cómica. Lo 
suyo ha sido un positivo con­
traste del sentido de la comici­
dad española en tres autores y 
tiempos. En primer lugar, Mo­
desto montó «La cueva de Sala­
manca» con mentalidad del día: 
ropillas y gregüescos, sustituidos 
por los vestidos del hombre y la 
mujer de hoy. En cambio, la 
frase, la palabra, sonaban con 
la primigenia limpidez cervanti­
na. Sin retoque vulgarizador. El 
efecto es sorprendente. El entre­

més se sacude la pátina clásica 
—que acaso estaba más en el 
atuendo que en el idioma— para 
adquirir actualidad incorporado- 
ra. Es un tema del día, vivido 
por hombres y mujeres del día.

En segundo lugar, el espec­
táculo incluía uno de los boce­
tos amichescos más penetrante­
mente castizos. Porque si bien 
hay un Arniches de las tragico­
medias —«El señor Adrián el 
primo», «Es mi hombre» o «El 
último mono»— existe otro que 
actúa como un pintor de tabli- 
tas costumbristas, donde la pin­
celada puede ser arañazo o chis­
pazo luminoso, pero siempre 
huella de uno de. los más sóli­
dos creadores del teatro español 
contemporáneo. El sainete en un 
acto de Arniches. «La risa del 
pueblo» es, a fin de cuentas, tan­
to la fustigación como la acep­
tación de una risa no siempre 
fluyente de la abundancia del 
corazón, sino tantas veces pro­
vocada por la desgracia ajena. 
Pero el autor, por esta vez, re­
nuncia a cualquier actitud ad­
monitoria y se deja llevar de sus 
personajes.

En cuanto al Muñoz Seca de 
«Paco Pinto», pieza ofrecida co­
mo tercer acto de la represen­
tación, corresponde al de los 
apuntes sainetescos, directamen­
te observados de la realidad. 
Gorboso de frase, sin caer en el 
retruécano ni en la astracanada 
de algunas de sus obras más fa­
mosas. Quede aquí algo de la 
emotividad de «La pluma verde». 
Y la comicidad se hace ironía, 
y aún alcanza la categoría inte­
lectual del humor. «Paco Pinto» 
es un fresco enamorado a quien 
todo sale a pedir de boca o a 
pedir de mano, por cuanto se re­

fiere a la rica jovencita a la 
conq u i s t a amorosamente, 
tiempo que consigue que le 
me una póliza de seguros p 
sus negocios.

Otro acierto del director 
en la elección de intérpretes. .. 
dos cumplieron, con entusiasm: g 
y calidad, su cometido. Anoto! a 
presencia de una actriz, jovet 
de clara y fluida dicción y gr¡ 
ta figura, Ana Shievers. Co 
adenda al espectáculo, interpre! 
el «Monólogo de la risa», de Mi 
ñoz Seca, dando una lección d: 
dominio en algo tan difícil o 
mo es el reír en el teatro, 
flexibilidad interpretativa lucí: 
luego en la Cristina del ent. 
més cervantino y la Elena 
«Paco Pinto». Otra excelente ac 
Iriz, Regina de Julián, comp 
taba el elenco femenino, 
justa y cómica versión de 
narda, la esposa ligera de 
cueva de Salamanca»; puso ( i 
contrapunto de seriedad fuerli 
mente caricaturesco -de La 
gustias, en el sainete de Arii 
ches, y ajustó eficazmente 
Rosa de «Paco Pinto». Muy bui 
actor Roberto Cruz. Lo dem 
tró en el Pancracio de «La cui 
va» y el Bonifacio arnichesco; 
Mario Abad, Luis González Pá­
ramo y Fernando Ransanz 
tervinieron en las tres piecec:- 
tas, matizando adecuadamenlt-j 
los distintos personajes que e: 
ellas les correspondieron. Fuer­
tes aplausos premiaron la labor 
de todos. Saludaron los intér­
pretes. el director Higueras y 
director adjunto Fernando 
mez Herranz. que había pronun­
ciado unas palabras de presen 
tación antes de iniciarse el es­
pectáculo.

Julio TRENAS
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deportes

Sacó 12 minutos al pelotón
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G A B IC C E  M A R E  (Italia). (E spe c ia l p a ra  P y re sa  y 
A R R IB A , p o r Ju a n  de l P ino.)— E l G iro  ha  ten ido  aye r la 
tan  b u sc ad a  y  m e re c id a  s a t is fa c c ió n  a lo s  m ucho s  s in s a ­
b o re s  y s a c r if ic io s  en se r ie  de  lo s  de l K a s  con  lo  v ic to ­
r ia  de  A n ton io  M enéndez, uno de  lo s  hom bres o scu ro s  
d e l equ ipo  que  d ir ig e  A n tón  B a rru tia , qu ien  cu lm in a r ía  
con  su  g e s ta  de  hoy una h azaña  que no se  ha p rodu c id o  
en ta l d im en s ión  de sde  h a ce  v e in titré s  a ñ o s  en o tro  m o­
desto , e l ita lia n o  N iñ o  A s s ire le s , que  tr iun fó  en 1953 tra s  
una  e s ca p ad a  s im ila r  a  la  o fre c id a  hoy p o r el españo l. 
E s to  a m odo de  co m p a ra c ió n , pe ro  no com o o tra  co sa , 
p u e s  fa andadu ra  de  hoy de  A n to n io  M enéndez  fue  muy 
su pe r io r  a  la  b r in d ada  en ton ce s  p o r  el ita lian o .

Fue superior

El Í triunfo de un español por 
vez primera en este Giro, que 
se  iniciara con tanta fatalidad, 
ha sido acogido con gran júbi­
lo, con una aceptación plena por 
lo significativo del mismo, pues 
hay que pensar en esos 222 k¡- 
ómetros cubiertos en solitario 

y, además, a un promedio gi­
gantesco, porque en la meta ha­
bía cubierto el recorrido a un 
promedio de 39,649; o sea, una 
auténtica y larga etapa contra 
Teloj. Esto ya dice por s í solo 
lo que hubo de pedalear duran­
te  cinco horas y media; o sea, 
trescientos treinta y cinco minu­
tos a un ritmo que muchas 
veces no se puede aguantar ni 
cogiendo la mejor rueda en el 
pelotón. A s i que doble mérito 
el que hoy nos reservaría An­
tonio Menéndez al llegar al f¡ 
nal de la undécima etapa entre 
Terni y  Gabicce Mare, sobre un 
s illín  diminuto, nada cómodo 
para cubrir tanta distancia. Pe­
ro el c ic lism o cuenta con hé­
roes como Menéndez, que hoy 
nos brindaría a los que somos 
sus compatriotas y también a 
muchos otros que estaban de­
seando una victoria española el 
que llegara destacado.

Fue ya de salida una bomba 
la imposición sobre el pelotón 
de Menéndez, porque apenas 
cubrirse cinco kilómetros de fu 
ga contaba ya con una separa­
ción importante, casi dos minu­
tos, que aumentarían progesiva- 
mente con un salto de escán­
dalo, ya que subían las diferen­
cias continuamente a medida 
que cubría kilómetros y kilóme­
tros. Hoy, con montaña puntua-

ble por medio y otros .ncenti 
vos. Menéndez habría aportado 
a la caja del Xas una c ifra  iin 
portante. Pero no se trataba de 
esto, sino de dejar constancia 
de su presencia y valia y a la 
vez elevar la moral del equipo, 
tras el duro golpe sufrido a la 
hora de haber comenzado el Gi 
ro con la in je rte  de Santiste- 
ban Péro había que alcanzar 
esta v ictoria y natu-almcnte a 
costa de trabajos Y mira por 
donde seria Menéndez el que 
llevara a cabo tan d ifíc il em­
presa. para algunos incluso con­
fusa. porque desde la segunda 
etapa el periódico de la orga­
nización hacia fiqurar entre los 
retirados al dorsal 29, Antonio 
Menéndez, del Kas, cuando fue 
Alejandro Menéndez, corredor 
del Teka, quien abandonara. Só­
lo perdería ocho minutos y vein­
titrés segundos entre la máxi­
ma diferencia conseguida, que 
sería de veintiún minutos y diez 
segundos en el kilómetro 160 de 
carrera y el 222. final de su 
esfuerzo. Bastante menos de lo 
que se esperaba, ya que los úl­
timos 50 kilómetros se vivirían 
bajo la zozobra de la posible 
reacción del pelotón, que no lle ­
garía, porque hemos de pensar 
en buena lógica que esos ocho 
minutos y pico cedidos en los 
60 últimos kilómetros se debie­
ron máq a su esfuerzo, que fue 
colosal, que a otra cosa. Por­
que el pelotón siguió a su rit­
mo, sin mostrar interés por dar 
caza al español, porque s i se lo 
hubiese propuesto, como diría 
Menéndez al llegar, seguramen­
te no habría vencido-

El líder, Glmondi, fe licita a Menéndez

En lo que respecta al resto 
de los protagonistas de hoy, 
pues fue solamente Menéndez 
la figura de esta jornada, que 
anticipábamos a y e r  sería de 
cautela, de máxima precaución, 
pensando en el m iércoles, don­
de ha de salvarse la dura es­
calada de El C iocco. Sólo al co­
mienzo de la fuga, otro español 
trató de im itar y unirse al esca­
pado Menéndez. Este fue Jesús 
López Carril, el «linterna roja», 
quien anda bastante mermado 
de fuerzas, pero aun así y todo, 
saltó del pelotón y llegó a te­
ner cuatro minutos de ventaja 
sobre éste, pero no pudo al­
canzar a su paisano ni tampoco 
continuar, por lo que sería anu­
lado en el kilómetro 20 de la 
salida. A s í que no se puede de­
c ir  que tuvo historia la etapa 
entre Terni y  Gabicce Mare con 
sus 222 kilómetros, ya que Me­

néndez rodó siempre en cabeza 
y el pelotón compacto, dejando 
siempre vía libre ál español. 
A los 28 kilómetros de su fuga 
tenía ya nueve minutos y veinte 
segundos. En la meta volante, 
55 kilómetros de carrera, se 
adjudica este premio con 12,50

sobre Gualazzini, que encabeza 
el gran grupo, y a mitad de ca­
rrera. 114 kilómetros, se regis 
tra una diferencia en favor de 
Menéndez de 18,58 minutos, don­
de se adjudica un nuevo pre­
mio. También puntuó en el sprint 
131 kilómetros, con 17,15. Es en 
kilómetro 160 donde el español 
alcanza la máxima ventaja sobre 
el pelotón, al pasar por este 
punto con 21,10 minutos que 
mantiene hasta alcanzar el car­
tel que señala 50 kilómetros pa­
ra la meta. Y  a fin  de mover al­
go el pelotón, cuando faltaba ya 
poco para el final, se produce 
un ataque f in a l de Panizza. otro 
de Caverfazzi, as í como de Pao- 
lini y Vandi; pero no prospera 
y, además, Menéndez ya estaba 
esperándoles que llegaran, pues 
había triunfado en la etapa y, 
aunque no tenían opción a la 
primera plaza, hubo duelo en el 
sprint del grupo, imponiéndose 
Van Linden a De Vlaeminck, 
Paolini y Merxck, por este or­
den. Pero como se fraccionó el 
pelotón cerca de la llegada. Pu­
jol quedó en el segundo pagúe­
te y perdió once segundos, con 
Linares. A¡a, Pozo y Oliva.

La etapa de hoy

Hoy va a disputarse la duo­
décima etapa, entre Gabicce Ma­
re y Parretta Terme, 215 kiló­
metros, con una gran llanura al 
principio; o sea, 115 kilómetros. 
Cuando faltan 100 se iniciad» 
una ascensión en busca del alto 
del Futa, puntuable para el Pre­
mio de la Montaña, y tras ésta, 
otra dificultad más suave, para 
lanzarse desde este punto en 
descenso hacia la meta: o sea. 
30 kilómetros de bajada, que es 
de esperar no tengan ninguna 
repercusión en el desenlace de 
la etaoa.

CLASIF ICAC IO N ES

la  etapa

1, Menéndez, 5-35=47, a una 
tedia de 39,694; 2, Van Lin­

den! 5-48-34 ; 3, De Vlae- 
linck; 4, Paolini; 5, Merxck; 

3, Rossi; 7, Gabazzi; 8, V ic l- 
no; 9, Salm; 10, Moser; 23, 
Lasa; 29, Andiano; 30, Nazá- 
bal; 43, Martos; 45, Agos- 
hino; 47, Grande; 49, Prieto: 

150, Gandarias; 53, Galdos,
■ todos en el m ismo tiempo 
ique Van Linden; 54, Mendes, 
; 4-48=45; 61, Linares; 62, Pu­
jol; 66, Pozo; 71, Aja; 75,
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Oliva, en el mismo tiempo 
que Mendes; 80, Ventura 
Díaz, 5-49-01; 81, Ocaña; 97, 
Esparza, en el m ismo tiem­
po de 5-49-01; 98. López Ca­
rril, 5-49-32.

General

1, Glmondi, 58-43=15; 2, De 
Muynck, a 44 segundos; 3, 
Moser, a 52 segundos; 4, De 
Vlaeminck, a 54 segundos; 
5, Merxck, a 1-04; 6, Panizza,' 
a 1-12; 7, Be llin i, a 1-31: 8, 
Baronchelli, a 1-34; 9, Ber-

toglio, a 1-40; 10, Bataglin, a 
1-43; 11, Agostinho. 58-45=06; 
13, Pujol, 58-46-04; 16, Nazá- 
bal, 58-46-37; 18, Aja, 58-48- 
35; 21, Andiano, 58=48-58; 22, 
Oliva, 58-49-15; 23, Mendes, 
58-49-38; 25, Lasa, 58-49-46; 
38, Galdos, 58-55-18; 45, Po­
zo, 58-56-47; 47, Esparza, 58- 
57-18.; 48, Prieto, 58-57-58; 
50, Díaz, 58-58-25; 55, Ganda- 
rías, 59-00-22; 59, Ocaña, 59- 
01-42; 61, Martos, 59-02-52; 
69, Menéndez, 59=09-09; 76, 
González Linares, 59-16-26; 
85, Grande, 59-29 04; 106, Ló­
pez Carril, 60-20-33.

Diputación Provincial de Madrid
SECRETARIA GENERAL 

A N U N C I O
En el «Boletín Oficial de la Provincia» de Madrid núm. 123, 

del día 24 de mayo del corriente año, se han publicado las bases 
de convocatoria y programa para proveer, por oposición ubre, una 
plaza de ayudante de Obras Públicas del Servicio de Vías y Obras 
provinciales de la Exenta. Diputación Provincial de Madrid, dotadas 
con el sueldo correspondiente al coeficiente 3,6, pagas extraordi- 
narias, trienios y demás retribuciones o emolumentos que corres­
pondan con arreglo a la legislación vigente. .. , .

Las instancias para tomar parte en la misma deberán presentar 
se en el plazo de treinta días hábiles contados a partir del siguien­
te al de la publicación del anuncio de esta convocatoria en el 
«Boletín, Oficial del Estado», en el Registro General de la Corpora­
ción (García de Paredes, 65, Madrid), cualquier día, también hábil, 
de 10 de la mañana a 1 de la tarde, debidamente reintegradas.

Madrid, 25 de mayo de 1976.-E1 Secretario interino, J. Nicolás 
Carmona Salvador.

E n  J u n i o  s a l e  a  l a  v e n i a  j *suroesteD i a r i o  R egional de 
Andalucía

V J
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LOS MANSOS DEL CONCURSO
La co rr ida  de Concu rso  de Ga­

naderías, f in a l de Ips de l c ic lo  
de los feste jos m ayores de esta 
fe r ia , a la  que aún le quedan 
dos nov illadas, p rev is tas para el 
sábado  y dom ingo próxim os; la 
Co rrida  de Concu rso , dec íam os, 
v ino  a corresponderse^ en un re ­
sum en de bastan te  p recis ión , 
con  el s ig no  ganadero de todas 
la s  an terio res; todos de buena 
presenc ia , sa lvo  leves e x cep c io ­
nes; to ro s con c ie rta  in ic ia tiva  
para a cu d ir  a la s c ita s  m onta­
das, sa lv o  lo  m ism o; toros, d es­
pués, m a los cum p lidoras, den­
tro  de una am p lia  gam a de la 
m ansedum bre y  la b landura, s a l­
vo  ídem , y  to ros de varia  cond i­
c ión  en e l ú ltim o terc io , con  pre­
dom in io  de los m anejables.

C o rr id a  de Concu rso , s in  un 
to ro  d igno de prem io; e l fo lio  de l 
jurado, dec la rándo lo  desierto, 
fue acog ido  con  la  ovac ión  uná­
nime — quizá la ún ica  unán i­
me—  de la tarde. S in  embargo, 
c reem os oportuno pun tua liza r 
que e l ruedo de la M onum enta l 
m adrileña puede que sea dema­
s ia do  grande para este  tipo de 
co rr idas que lo s m atadores ele 
g idos no eran p recisam ente  los 
m ás idóneos pa ra  d ir ig ir una 
lid ia  que requiere cu idados cas i 
m ilim étricos y que en M ad rid  no 
hay púb lico  su fic ien te  com o pa 
ra  llenar la  p la za  — aparte  de 
que estuv iera llena—  con los 
s ile n c io s  de una a fic ión  entera­
da. (Y que nad ie  tom e nada de 
lo d icho com o uno defensa, to ­

ta l o pa rc ia l, de ios to ros con ­
cursantes.)

En a l d e c is iv a  prueba del h ierro  
e l m ejo r toro , pa ra  nosotros, fue 
el que ab rió  p la za  (520 k ilos), de 
don Ju a n  Pedro  Dom ecq, que 
s i em pezó m al. so ltándose  de la 
p rim era c ita , a cu d ió  de lejos, 
aunque nunca de una so la  ca ­
rrera, a  cua tro  m ás, fijándose 
y  acep tando  cas tig o  en todas, 
pero s in  re ca rga r ni em plearse; 
e l segundo (533 k ilos), d e  don 
Eduardo  M iu ra , pe leó en tres, 
con  la  ca ra  a lta , cabecean te  y 
d is tan c iándose  un poco, ade^ 
m ás de  e sca rb a r y  d is trae rse  
entre  una y o tra  y de írse le  fas 
m anos en la s sa lidas; e¡ te rce ro  
(538 k ilos), de don A tana s io  F e r ­
nández, tom ó un p rim er puyazo 
con  e st ilo  y  pujanza, pa ra  segu i­
damente, can ta r la  ga llin a  de  la 
m ás re ce lo sa  m ansedum bre, 
con  la añad idu ra de un pe lig ro  
a rro llador; e l cua rto  (558 k ilos), 
de don F ran c isco  y  Herederos 
de don C a r lo s  V an  Ze lle r, Pa lha, 
h izo  cuatro  entradas, bien, y, lo 
restante, peo r que regu la r yén­
dose  de la s  reuniones c a s i s in  
pausa; e l qu in to (613 k ilos), de 
los seño res H ijo s de Pablo Ro­
mero, el m ás bonito, se r io  y 
hondo, un to ro  de m useo, a c u ­
d ió  vo lun ta r io  a cuatro  llam adas 
de l p ic a d o r y ..., no pasó  de ahí, 
por b lando y sue lto  y, e l sex to  
(561 k ilo s), de don V icto rino  
M artín , el m ás feo, el de m enos 
trap ío  y e l ún ico  protestado, e s­
carbó, se  ca yó  una vez y rep itió  
cua tro  lo  de de fenderse  y  m ar­

ch a rse  pronto, s in  haberse  de­
jado pegar.

F ranc isco  Ru iz M igue l, m uy d is ­
puesto  y  an im oso, no se  acop ló  
al dom ecq. que por e l derecho iba 
reb rincad illo , pasaba po co  y 
cabeceaba algo y, por e l izqu ie r­
do, acud ía  m ás reposado, den­
tro  de  su  co rtedad , lo  que ape­
nas perm itió  que R u iz  M igue l 
tem p la ra  y se  a ju sta ra  en una 
se rie  de natu ra les; con  e l a ta ­
n a s io  que, tan to  p o r su  pésim a 
cond ic ió n  com o po r la  m a la  y  
descon fiada  lid ia  que le  d ieron 
sem bró  e l te rro r en e l ruedo 
— hubo dos cog ida s y  va rio s 
a trope llos, s in  con se cu enc ia s—  
se  lim itó  a un tra s teo  de  o cho  o 
d ie z pa se s de cas tig o  y, con  el 
pab lorrom ero, anduvo entonado 
a m edias, pues s i le  entend ió 
dándo le  d is tan c ia s  y  resp iros, ya 
que e l to ro , gordo y  pesado , ya 
se  as fix iab a  por su  cuenta, no 
le  m id ió  e l m uleteo, e xces ivo  en 
su  p r in c ip io  de rech ista  — y el 
lado  m ejor era el izqu ierdo—  y 
tam b ién  a l apu ra r la s series , por 
lo  que la faena no re su ltó  n i lo  
b r illan te  n i lo  centrada que pudo 
ser. M ató  a l prim ero de m ás de 
m ed ia  cha lequera; a l tercero, de 
una c a s i entera de lan te ra  y  ca í­
da, y  a l qu in to, de m ás de m e­
d ia  en buen sitio ; en é ste  dio 
una vue lta  a| ruedo, con  noto­
ria  d iv is ión  de opin iones.

A n ton io  Jo s é  G a lán  de sap ro ­
vechó a l m iu ra  que, dentro  de 
su  b landura  y  su  so se ra , ten ía 
una bondadosa  continu idad , d ig ­
na de una faena en se rio  y no la

En e l palco presidencial, e l jurado que estimo declarar desierto e 
troteo de la corrida concurso de ganaderías

del vu lgar m ecan ism o, s in  c lase  
y  con  venta jas, que le desa iró  
G a lán  qu ien, an te  e l pa lha, se 
d io  a l b a ile  de los retrocesos, 
y  la s  dudas, s in  de jarle  desarro  
lla r n i una em bestida completa, 
p o r lo  que nos quedam os s in  s a ­
be r su  cond ic ió n  fina l, y  no qu i­
so  ni v e r a l V ictorino , con  el que 
se  m osqueó  de  buenas, o de 
m alas, a  p rim eras. A cabó  con  
el segundo de una e sto cada

ANGEL TERUEL Y  LOS MBURAS, 
PREMIADOS EN SAN ISIDRO

MADRID. (Cifra.)— El matador de toros Angel Teruel y la 
corrida de Eduardo Miura. lidiada el pasado dia 29 en las 
Ventas, han sido los triunfadores de la feria de San Isidro, 
según el Jurado de los Premios -C iudad de Biarritz», ya tra­
dicionales por estas fechas.

El fa llo  ha sido hecho público esta noche en el curso de 
una gala celebrada en el hotel M e liá  Princesa, por el presi­
dente del Jurado, doctor Mariano F. Zumel, y a cuyo acto 
asistió , entre otras personalidades, el Subsecretario de Tu­
rismo, Ignacio Aguirre.
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*  Donde e l em presario de la  tercera 
plaza de toros de M adrid exp lica  la  im­
posib ilidad de organizar la  temporada 
de San Sebastián de lo s  Reyes. *  La 
insp iración del escu lto r Sanguino para 
un trofeo que queda inédito este  año. 
^ Angel Teruel, triunfador de la  Feria 
según e l Jurado de la  Peña «El 7». *  
«Hoy e l público estará más atento a lo 
que haga e l toro. S i a l toro le  quedan a l­
gunos pases después de la lucha con 
los caballos habrá que dárselos» (Ruiz 
M iguel).

Siendo casi vecino de localidad, no tuve ocasión de 
hablar con EDUARDO SAN NICOLAS, empresario de 
la TERCERA de Madrid — me refiero a la plaza de 
toros de San SEBASTIAN DE LOS REYES—  Hasta ayer 
domingo, poco antes de empezar la función de CLAU­
SURA, en cuanto a corridas de toros se refiere. Me 
dice que ha desistido de organizar ESPECTACULOS 
TAURINOS, entre temporada. Que lo más que hará es 
programar la feria del lugar en el mes de SEPTIEMBRE. 
Y  que es ruinoso dar tal cual NOVILLADA o CORRIDA 
de toros, ya que el público no corresponde al sacrifi­
cio del empresario. Añade el mismo; «Me conformaría 
con cubrir gastos y poder compensar ECONO M ICA­
MENTE al novillero o al matador de toros, pero, ú lti­
mamente, mi BOLSILLO, se ve resentido y no lo aguan­
to más. Por otra parte, no considero justo, que el ar­
tista toree no sólo por amor al arte, sino costándole 
dinero encima.»

El que está muy esperanzado es ANTONIO RUBIO 
«MACANDRO», quien el sábado hará el PASEILLO en 
NOVILLADA ferial. Me recuerda una anécdota que le 
sucedió hará unos dos años, en esta misma plaza. Se 
disponía a realizar e l paseíllo, participando en Un fes­
tival benéfico y, ante el m ismo PORTON DE LA FAM A,

de las \UEnTRS
fue retirado de la formación por no tener la EDAD pre­
cisa, ni, por tanto, estar encuadrado sindicalmente o 
contar con los perm isos pertinentes para estar como 
profesional en SITIO y HORA. Se apresura a decir; «El 
sábado no sucederá lo propio. Ya soy mayor y estoy 
en posesión del carné de MATADOR DE NOVILLOS.» Ya 
lo sé, majo. Y, no por corto, con un gran historial.

Con el escultor SANGUINO hablé del grupo escul­
tórico que servirá para premiar al toro más BRAVO de 
esta tarde. Inquiero: ¿Por su tremenda afición a la 
FIESTA, no habrá moldeado un toro con lo s  atributos 
de una determinada DIVISA que puede estar en su áni­
mo y  en el mío. M e contesta, sin dudar: «No. El a rtis ­
ta concibe su OBRA en el máximo de la PERFECCION 
y, aunque usted y yo tenemos predilección por deter­
minados toros, éstos en su desarrollo por muy BRA­
VOS que resulten en la lucha, siempre tendrán al­
guna imperfección morfológica o de comportamiento. 
El IMAGINERO lo tiene que plasmar tal y como lo con­
cibe la NATURALEZA.

En el m ismo PATIO DE CUADRILLAS, el presidente 
de la PEÑA EL 7, THOMAS, me adelanta la proclama­
ción del triunfador de la Feria por parte del jurado de 
dicha ENTIDAD TAURINA. «Angel TERUEL, por decisión 
unánime.» Es noticia anticipada cuando aún quedaba por 
consumarse esta corrida del domingo.

Pregunto a FRANCISCO RUIZ MIGUEL sobre el sig­
nificado de la corrida CONCURSO  para el torero. Con­
testa pronto: «La palabra lo dice todo. El GANADERO 
concursa y  el PUBLICO tiene la PALABRA decisiva. Si 
al toro le quedan media docena de PASES entonces el 
torero tendrá que ganárselos en buena lid. Hoy es más 
d ifíc il e l TRIUNFO y mayor la responsabilidad. No o l­
v ide que la gente viene hoy, sobre todo, a ver al 
toro.

ANTONIO JOSE GALAN  no está satisfecho de sus

anteriores actuaciones. Pero no desanimado de lo qul 
pueda hacer esta tarde. «Es una tarde de mucha res* 
ponsabilidad. Hay que atender a los toros. Que el púr 
b lico los vea arrancarse desde el centro de la plazi 
y aguantar el m ínimo de las tres varas y la lucha col 
los caballos. Un arma de dos filo s, pues a esta distar 
c ía  es fac ilísim o que el toro se eche a los lomos i 
caballo y picador. En cuanto a mí, vengo dispuesto ; 
no dejarme escapar la tarde.

Todavía, antes de llegar a la localidad, tengo ocasiói 
de saludar a los doctores VIDAL y HERNANDEZ LUf 
OUE, que han tenido la suerte de presenciar las bael 
ñas corridas de la Feria. C laro que para e llos, bueno* 
AFICIONADOS, lo importante es que en la AREN| 
hayan TOROS Y TOREROS. «El resultado — me dicen­
es PURA CIRCUNSTANCIA.» Añaden: «En la peor tardf 
taurina, siempre existe algo POSITIVO.» Y  yo casi esj 
toy de acuerdo con los eminentes facultativos.

Los ALTAVOCES de la plaza funcionaron durante tof 
da la tarde. Primero anunciando la RESEÑA de to a 
toros que iban saliendo por la puerta de CHIOUEROSis doctc 
Arrastrado el último, rogó al público asistente que 
abandonase la localidad hasta leerse el fa llo  del JUj 
RADO calificador. Y  es lo que yo digo. ¿Para quéí 
s i no tenían pronunciamiento favorable por ninguno!
¿Por qué, efectivamente, declaró «desierto» el prem-l 
establecido para el MEJOR toro de esta corrida ccni 
curso? No creo que a todo el público le h iciese grácil 
la decisión. Pues alguno hubo que merecería algún® 
distinción. A lgo a s í como un prem io de consolación!
Digo yo que, el de J. P. Domecq..., digo yo que, el o f 
Pablo Romero. De todas las formas, e l superior criteriif 
prevaleció. I

La tertulia poscorrida se prolongó hasta el PALACIOS 
DE EXPOSICIONES Y  CONGRESOS del M inisterio d¡F 
Información y Turismo, donde se clausuraban las jotj 
nadas de TRABAJO  de la ASAM BLEA  NACIONAL ' 
la Federación Nacional Taurina, con una cena. Dos k 
n istros presidieron el acto. El V icepresidente del GoJ 
bierno para Asuntos del Interior y el M in istro  de I" 
formación y  Turismo. Una velada grata, en la que 
demostró que la Fiesta está debidamente tutelada F 
entusiastas y competentes aficionados.

NACHO  I
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CON PERMISO DE LA AUTORIDAD 
Y CLIMA FAVORABLE

Se acabó. D iecisiete corri­
das, diecisiete, con el permi­
so de la autoridad competen­
te y sin que el tiempo las 
haya impedido. La autoridad 
competente está en muy bue­
na d isposición, puesto que 
ha dado permiso para d ieci­
siete festejos, d iecisiete, y 
todos e llos con acreditadas- 
ganaderías. El país, está v is ­
to, empieza a marchar por 
muy buenos caminos. El tiem­
po es lo impredecible. pero 
también el tiempo está d is­
puesto a colaborar. S i no que 
se  lo  pregunten a la empresa 
de Madrid. D iecis iete llenos, 
d iecisiete, con a l g ú n  claro 
que otro en los días de car­
tel más flojo. Lo cual, a doce 
m illones por lleno, s e g ú n  
fuentes económicas de so l­
vencia, hace.... pues muchos
millones, vea usted. Inmejo­
rables tiempos para las eco­
nomías empresariales. Inme­
jorables tiempos para los to­
reros que gustan de arrimar­
se y jugarse la femoral en un 
derrote. Dicen que empieza a 
salir, otra vez, e l toro-toro. 
Dicen que esto marcha. Pero 
io que hemos visto es que

hay pocos toreros que pue­
dan al toro-toro. Lo cual no 
es un demérito para las ga­
naderías, sino un demérito 
para los toreros acostumbra­
dos a la vida muelle de las 
orejas llovidas del cielo. El 
toro-toro ha puesto al descu­
bierto a muchos ¡dolos de pa­
pel. sin otro mérito reseña- 
ble que un apoderado con 
buena mano Izquierda, una 
publicidad bien orquestada y 
un asentim iento general sin 

posibilidad de desmadre. Pero 
está volviendo el toro-toro, 
que es como decir el elemen­
to Imprescindible de contras­
te. La arena se está c la rifi­
cando. Ha habido m u c h o s  
sustos esta feria, aunque la 
sangre no ha llegado, afortu­
nadamente, al río. Ha habido 
mucho desconcierto p o r  el 
ruedo. Y  seguirá habiéndolo. 
Porque lo que resulta irrefu­
table es que toda época de 
bonanza bobalicona [toros 
descornados, rencos e ino­
centones] alimenta unas co­
rrientes subterráneas y ca lla­
das, anuncio de un nacimien­
to auroral. Lo que hace falta 
son toreros.
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No podemos decir que los .novillos fueran peri- 
tas en dulce, ya que salieron quedados, cabecean­
tes, buscotws y reculantes. Lo mismo los de la ga­
nadería titular de Félix Pastor —procedentes de 
Manuel Arranz— que los dos sustitutos —el cuarto 
del marqués de Bayamo y el sexto, raquítico y feo, 
de Tomás Frías—, pero es que dos, de los tres, 
novilleros tampoco tuvieron talla para poder con 
ellos. Si añadimos a los defectos más arriba re­
señados que además eran mansos de solemnidad 
pueden hacerse una idea de las dificultades ha­
bidas.

Otra vez volvió a triunfar Nimeno II, que como 
su propio nombre indica es francés, o gabacho 
que diría un castizo. Personalmente me gustó más 
que la vez anterior. Con los novillos que le caye­
ron en suerte había mucha tela que cortar, y supo 
hacerlo. Estuvo en torero toda la tarde, muy 
puesto, sabiendp estar delante de la cara sin per­
der los papeles, y sacando agua de un pozo seco. 
A base de saber y de porfiar sacó algunos pases, 
muy pocos tenían los bichos, con hondura y arte. 
Estamos ante un torero, si no tenemos la desgra­
cia de que se malogre. Gustó mucho y lo demues­
tra la petición, denegada, en su primero —segundo 
de la tarde—, y la oreja conseguida en el quinto, 
después de pasaportarle de una en la yema, to­

cando pelo. Al anterior lo despenó de pinchazo, 
sin soltar, y media que bastó. Hemos cambiado el 
orden, puesto que el único que dejó recuerdo fue 
este muchacho, que alternó en segundo lugar.

El primero fue Luis Miguel Ruiz, de Cebolla, un 
novillero que pone toda la carne en el asador, 
tero se le quema. Es un tanto embarulladle, va 
a por todas, pero... esto no es torear. Tiene mucho 
valor, pero torear es una simbiosis de valor y 
arte. Este muchacho se queda cojo de arte. No 
tira del toro. Mató de pinchazo, media delantera y 
necesitó de cuatro golpes de verduguillo. Saludó 
desde el tercio. Al cuarto, con el que perdió la 
pelea, lo mató de una atravesada y contraria que 
asomaba y un descabello. Le dieron aviso.

El colombiano Emerson Murillo derrochó volun­
tad, pero, estamos en las mismas, con voluntad 
solo no se torea. No juzgamos más por si Domin- 
guín. Mató de estocada hábil a su primero y de dos 
pinchazos, estocada atravesada y ocho descabellos 
al que cerró plaza. Oyó un recadito de la presi­
dencia.

De los cacheteros más vale no hablar, hasta ocho 
golpes para apuntillar a un novillo.

JO S E  LU IS

NOTICIARIO
ANTEQUERA: Con triunfo de Miguel Márquez

CINCO AVISOS Y MAS BRONCAS 

PARA DE PAULA Y CURRO ROMERO
ANTEQUERA. (Cifra.)— Corrida 

de feria. Ganado de María Coro­
nel de Núñez, de Sevilla, que 
cumplió. Buena entrada.

Curro Romero, en su lote, fue 
abroncado y se originó un gran 
escándalo. Se lim itó a dar unos 
capotazos y a una brevísima fae­
na de aliño. Mató al primero tras 
escuchar dos avisos. A l segundo, 
al tercer intento de descabello.

Rafael de Paula anduvo por el 
m ismo estilo. Mató al primero al 
tiempo que sonaba el tercer avi­
so. En su segundo, mató mal, 
tras varias intentonas. Bronca.

M iguel Márquez, dos orejas y 
rabo en su primero, y dos ore­
jas, vuelta al ruedo y salida a 
hombros en el último.

C O R D O B A

Manzanares y Parrita, 
orejeados

CORDOBA. (Cifra.) —  Sexto y 
último festejo taurino de la fe­
ria de Nuestra Señora de la Sa­
lud. Corrida de toros. Buena en­
trada. Ganado de doña María Co­
ronel de Núñez, de Sevilla, de 
escasa presencia y que dio buen 
juego en general. El quinto fue 
devuelto a los corrales por apa­
rente defecto en la vista y en su 
lugar se lidió el sobrero, de la 
misma ganadería.

José Mari Manzanares, meri­
toria faena sobre la mano dere­
cha en su mayoría. Un pinchazo 
y estocada corta. (Palmas.) En 
el cuarto, faena con gran tem­
ple que culm inó con media esto­
cada. (Dos orejas.)

Paco A lcalde fue aparatosa­
mente volteado al torear de ca­

pa a su primero. Faena valien­
te. Tres pinchazos, otro hondo y 
cuatro descabellos. (Ovación y 
saludos.) Con el sobrero estuvo 
voluntarioso en algunos pases 
que no tuvieron la debida liga­
zón. Estocada corta y  descabello 
al cuarto intento. (Silencio.)

Agustín Parra «Parrita», faena 
larga. Hubo pases sobre ambas 
manos, largos y  mandones. Es­
tocada. (Una oreja.) En el que 
cerró plaza, Parrita consiguió 
muletazos de buena calidad. Es­
tocada. (Una oreja, saliendo a 
hombros.)

B A R C E L O N A

Orejas para Capea 
y Currillo

BARCELONA. (Cifra.) —  Con 
media entrada se celebró la co­
rrida de toros. Se lidió un en­
cierro de don Antonio Sánchez 
O rtiz de Urbina, de Sepúlveda

(Salamanca), que dio desigual 
- juego.

Pedro Moya «Niño de la Ca­
pea», en su primero faena bre­
ve para cuatro pinchazos y  un 
descabello. Bronca. En el cuar­
to, adonarda faena para matar 
de una entera que bastó. Oreja, 
tocada. (Una oreja.)

Roberto Domíguez, que hacía 
su presentación en Barcelona 
como matador de toros, faena 
sin acoplarse a su primero. Pin­
chazo y una entera. Palmas y sa­
ludos desde los medios. A l quin­
to, lo rindió de dos pinchazos 
y  una honda. Ovación. Vuelta al 
ruedo.

Francisco Núñez «Currillo», 
faena a su primero, excesiva­
mente larga. Mató de pinchazo, 
media y dos descabellos. Un avi­
so. No obstante se le ovacionó 
y  dio la vuelta al anillo. En el 
que cerró plaza, faena valerosa 
y artística. Mató de pinchazo, 
una honda y descabello. Cortó 
una oreja y  dio la vuelta al 
ruedo.

JOYERIA - PLATERIA ° RELOJERIA

© a r c í a  J l í W a i e s
Fuencarral, 23. Teléfono 221 0318. Madrid-4

EXTENSO SURTIDO EN OBJETOS 
PARA REGALO
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TRIBUNALES

CONDENADO PO R  IN TEN TAD  
M A T A R  A S O  S O B R I N O

A  las nueve de la noche del 30 de abril de 1973, Gregorio 
Ballesteros Caballero estaba en su casa de Serranillos del 
Valle. El hombre contaba cincuenta y ados años. Se presentó 
a llí su sobrino político, Luis Augusto Fernández Sánchez, de 
treinta y dos años, para pedirle explicaciones sobre una car­
ta que el más joven consideraba ofensiva. Sabía Luis qtie 
a poco llegaría a llí su hermano, Andrés.

En el cercado que tiene la 
casa surgió una disputa. Con 
un palo, Gregorio causó a 
Luis lesiones que curaron a 
los ocho días. Fueron separa­
dos por un convecino.

Luis iba a marchar a Gri­
ñón para denunciar el hecho 
a la Guardia Civil. Llegó en 
ese m o m e n t o  Andrés, de 
treinta y siete años, también 
para pedir explicaciones a su 
tío.

La disputa -se reanudó. Al 
ver Gregorio juntos a los 
dos hermanos, entró en su 
domicilio y, para amedren­
tarles, cogió una escopeta de 
caza de los cañones, que car­
gó. Salió de nuevo y con el 
cañón del arma, al no apla­
carse los ánimos, golpeó va­
rias veces a Andrés en la ca­
beza. Siguieron discusión, e 
insultos. Andrés entró en el 
cercado.' Mantuvo el reto y 
avanzó sobre su tío, al tiem­
po que éste retrocedía, de 
espaldas.

Y  en un momento dado, en 
modo y forma no determina­
da, al intentar Andrés quitar 
el arma a su tío, éste, sin­
tiéndose acorralado, y  ya con 
ánimo de matar, hizo un dis­
paro a corta distancia contra 
Andrés.

El tío causó al agredido he­
ridas en distintas partes del 
cuerpo. El lesionado tardó 
ciento cincuenta días en ser 
dado de alta, pero le ha que­
dado como secuela permanen­
te una rigidez en la articu­
lación del dedo pulgar iz. 
quierdo.

La Audiencia de Madrid, en 
su sentencia, condenó a Gre­
gorio como autor de un de­
lito de homicidio frustrado y 
una falta de lesiones, con la 
atenuante de legítima defen­
sa incompleta y la agravante 
de reincidencia —en 1971 ha­
bía  sido ya condenado por le­
siones— a las penas de dos 
años de prisión, por el pri­
mero, y diez días de arresto, 
por la falta. Fijó estas indem­
nizaciones: a Andrés, cien mil 
pesetas, y a Luis, ochocien­
tos duros.

Ayer recurrieron los aboga, 
dos de Gregorio, el reo, y  de 
don Andrés, que rechazaba 
la tesis impuesta por la Au­
diencia. Ambos piden la casa­
ción de la sentencia y que la 
Sala segunda del Supremo 
dicte una nueva, más ajusta­
da a Derecho. El fiscal se 
instruyó de los recursos.

A u re lio  P U JO L

A L Q U I L E R E S
CULLERA-playa, a lquilamos apar­

tamentos verano y todo el año. 
Precios interesantes Fincas 
Santiago, plaza Mongrell, 7. 
Teléfono 96-152 16 27.

MAQUINAS DE ESCRIBIR
ALGI. Calvario, 25 (Tirso Mo­

lina). Venta. A lqu iler. Repara­
ción. Teléfono 2274567.

JUNTA LIQUIDADORA 
DE MATERIAL DEL 

MINISTERIO DEL AIRE
D e legac ión  R eg iona l 

de  la M a e s tra n za  A rea , 
M a d r id

SUBASTAS
Se celebrará en esta Delega­

ción Regional e l día 23 de junio 
próximo, a las 10,30 horas, y 
comprende dos aviones.

Detalles en la Junta Liquidado­
ra de Material del M in iste rio  del 
A ire  y en esta Delegación Regio­
nal.

Los anuncios por cuenta de los 
adjudicatarios.

Cuatro V ientos, 26 de mayo 
de 1976.— El Comandante Secre­
tarlo (firmado), Damián G arda  
Hernández.

Accidentes del 
fin  de semana

3 0  M U E R T O S  Y  

17 H E R ID O S  

G R A V E S

MADRID, 31. (Europa Press.) 
Según datos provisionales de la 
D irección General de Tráfico, 
treinta personas han muerto y 
otras diecisiete han resultado 
heridas de gravedad en los 
quince accidentes de tráfico re­
gistrados en España durante el 
pasado fin de semana. El domin= 
go hubo d ieciocho muertos y 
nueve heridos, m ientras que los 
muertos fueron el sábado 12 y 
los heridos graves ocho.

Las causas principales de d i­
chos accidentes han sido inva­
d ir la izquierda de la calzada, 
d istracción de! conductor, ve loc i­
dad inadecuada y  c ircu lar de 
forma antirreglamentaria.

HOLDING IBERICA 

DE VALORES, S. A.
De conformidad con el artícu­

lo 4.° de los estaututos se tras­
lada el dom icilio soc ia l a Núñez 
de Balboa, 116 (8.° I), Madrid.—  
E l Adm inistrador Gerente.

EXTRANJERO
T A I P E I

32 MUERTOS Y  138 HERIDOS EN 
UN CHOQUE DE TRENES

TAIPEI, 31. (Efe-Reuter.)—  
Por lo  menos 32 personas 
resultaron muertas y 138 he­
ridas, 35 de gravedad, en un 
choque de trenes ocurrido 
cerca de la población de 
Chunán, 130 kilómetros al 
sudoeste de Taipei, informó 
ayer la Policía.

Los dos trenes eran expre­
sos, uno, procedente del nor­
te  y  el otro del sur.

El impacto fue tan violen­
to  que destrozó por comple­
to los tres primeros vagones 
del tren procedente de l sur 
de la isla, y  lo s  dos primeros 
coches del que procedía del 
sur quedaron como acordeo­
nes.

Como los primeros coches 
eran de equipajes y  mercan­
cías, el número de víctimas 
ha sido menor de lo que hu­
biera podido se r una de las 
mayores catástrofes ferrovia­
rias del mundo.

Colombia: 
C inco  muertos 
a l chocar una 

locom otora y un 
autobús

LA  DORADA (Colombia), 
30. (Efe.)— Cinco personas 
murieron el domingo y otras

Grupos de búsqueda y  salvamento tratan de poner a salvo y 
retirar a lo s  viajeros reridos de l tren expreso que chocó 
violentamente contra otro convoy, a 128 kilómetros al sudoes­

te de Taipei. (Fotografía C ifra Gráfica)

treinta quedaron gravemen­
te  heridas cuando una loco­
motora em bistió contra un 
autobús del Serv ic io  Inter- 
municipal de Pasajeros.

La Policía, a l confirmar el 
accidente, dijo que la loco­
motora, que avanzaba por la 
vía férrea a gran velocidad, 
se  estre lló contra el autobús 
de la empresa Rápido Toli- 
ma, cuando éste atravesaba

un paso a nivel, en donde no 
había ninguna señal de pre­
vención. La tragedia, ocurri­
da en e l principal puerto co­
lombiano de l R ío Magdalena, 
al occidente del país, se o ri­
ginó por negligencia del 
guardavías, que no colocó 
las señales de peligro, por lo 
cual e l conductor del autobús 
intentó cruzar e l paso a n i­
vel.

ITALIA:

SEIS MUERTOS
^  A l estre lla rse  un avión a poco de des­
pegar de l aeropuerto de Cortina  d ’Ampezzo

estre lló en el momento del 
despegue y, cuando estaba a 
poca altura. A  pesar de la 
rápida intervención de los 
serv ic ios de urgencia, no pa­
rece que haya supervivientes 
entre los se is ocupantes.

CORTINA D ’AM PEZZO  (Ita­
lia), 31. (Efe.)— Se is perso­
nas han perecido en un ac­
cidente de aviación registra­
do ayer en el aeropuerto de 
Cortina d'Ampezzo, en el 
norte de Italia.

El aparato, un bimotor, se

Chocó contra un coche

TRUMAN CAPOTE, DETENIDO 
POR CONDUCIR
EMBRIAGADO

NUEVA YORK, 31. (Efe.)— E l célebre escritor norteameri­
cano Truman Capote fue detenido e l domingo por la  noche, 
bajo la acusación de haber embestido con su auto a otro 
coche bajo la influencia de una dosis excesiva de  alcohol 
y ha s ido  procesado por esta y  otra faltas, según ha notifica­
do un portavoz de la Polic ía de l Estado de Nueva York.

Capote se  d irig ía por la carretera número 27 hacia Long 
¡stand en su automóvil «Buick 1972», yendo por el medio 
de la calzada, cuando en una curva, que tomó a excesiva ve­
locidad, rebasó la línea central y  embistió a otro coche en 
el que viajaban cuatro personas. No obstante, no hubo que 
lamentar heridos, añadió e l representante policial.

«Se advirtió inmediatamente que el señor Capote estaba 
bajo la influencia del alcohol — ha declarado el portavoz po­
lic ia l— , aunque no se  mostrase insolente y, a l contrario, se 
prestase a colaborar.»

Truman Capote, de cincuenta y  un años, autor de novelas 
tan famosas como «A sangre fr ía» y  «Desayuno en e l Tif- 
fany», fue puesto en libertad después de que reconociese 
que se  hallaba *algo mareado».

Suman ya 
ciento d iez

NUEVO 
TEMBLOR 
DE TIERRA 
EN ITALIA

UDINE (Italia), 31. (Efe.)—  
Un nuevo movimiento s ísm i­
co, de intensidad 3,6 grados 
de la esca la Richter, se  re­
g istró e l domingo en la zo­
na devastada por el terremo­
to  en el Friu li (norte de Ita­
lia), e l 6 de mayo.

El tem blor de tie rra  fue ad­
vertido en toda la zona s i­
niestrada, pero no se  produ­
jeron daños y  los supervi­
vientes del se ísm o no se de­
jaron arrastrar por el pánico.

De hecho, son ya 110 tem ­
blores de tierra los que se 
han producido en el Friuli, 
en los ú ltim os veinticinco 
días. Los sismólogos cons i­
deran que se trata de m ovi­
m ientos de asentamiento del 
subsuelo. Tras los intensos 
seísm os que provocaron la 
catástrofe, con 950 muertos 
y más de dos m il heridos.

En tanto, en el Friu li, con­
tinúan los trabajos de re ­
construcción, m ientras la v i­
da tiende a normalizarse, 
aunque las condiciones me­
teorológicas, con lluvias fre­
cuentes, hacen más penosos 
los esfuerzos de los casi 
ciento cincuenta mil habitan­
tes s in  hogar para reorgani­
zar sus vidas.
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otea del Trabajo
E S 2 ) Titulados

Licenciado en económicas o profesor mercantil 
para cubrir el puesto de auditor interno de impor­
tante sociedad electrónica. Imprescindible expe­
riencia en auditoria y contabilidad de costos, así 
como amplios conocimientos del idioma inglés. Re­
tribución a convenir. Jornada laboral de cinco días, 
intensiva en verano (R. M'. 366.139 A).

Ingeniero superior precisa importante empresa 
constructora. Se requiere experiencia en seguimien­
to die obras y control de los costos y conocimien­
tos del idioma inglés. Jomada laboral de lunes a 
viernes. Retribución a convenir según valía (refe­
rencia M. 366.027 A).

Analista de sistemas necesita firma internacional 
de «Consulting». Con experiencia en organización ad­
ministrativa y en implantación y desarrollo de sis­
temas. Imprescindible conocimientos del idioma in­
glés y estar dispuesto a viajar dentro y fuera de 
España (R. M. 366.111 A).

Licenciados en económicas o ingenieros industria­
les especialistas en organización precisa importante 
firma de «Consulting». Se requiere conocimientos 
del idioma inglés, a nivel de conversación y estar 
dispuestos a viajar con frecuencia. Remuneración 
a convenir (R. M. 366.111 A-l).

Representante solicita empresa de óptica. Residen­
cia en Madrid. Se encargará de la zona Centro. Sur, 
Levante y Cataluña. Sueldo más comisiones (refe­
rencia M. 365.046 A).\

Agente de ventas precisa empresa de venta de ma­
quinaria de oficina. Preferible con experiencia (re­
ferencia M. 364.971 A).

Programador para importante empresa de impor- 
„ción-exportación. Imprescindible con dominio del 
lenguaje R. P. G. I. I. y preferible con conocimien­
tos de A. C. I. Retribución a convenir, según valía 
y experiencia (R. M. 366.045 A).

Ingeniero técnico electrónico para mantenimien­
to de ordenadores. Preferible con experiencia de tra­
bajo en electrónica digital y conocimientos de mi- 
niordenadores. Imprescindible conocimientos del 
idioma francés. Cursos de formación a cargo de la 
empresa. Incorporación inmediata (R. M. 366.232 A).

■ Dibujante artes gráficas para gabinete de empre­
sa de ámbito nacional. Remuneración según valía. 
Horario continuado (R. M. 365.073 A),

Ingeniero técnico necesita empresa maquinaria 
eléctrica. Horario partido. Sueldo a convenir (refe­
rencia M. 364.887 A).

Proyectistas necesita empresa de alta decoración. 
Dominio de estilos clásicos. Horario partido, sueldo 
a tratar (R. M. 365.224 A).

5 ) Personal 
de ventas \

Vendedores técnicos comerciales precisa impor­
tante empresa de servicios. Preferible con titulación 
de ingeniero técnico industrial y experiencia en ven­
tas de servicios. Imprescindible con vehículo pro­
pio. Elevado sueldo fijo y comisiones. Formación 
a cargo de la empresa (R M. 366.018 A).

Vendedor promotor precisa importante empresa 
dedicada a la venta de accesorios de automóviles. 
Se requiere experiencia en ventas y  vehículo propio. 
Formación a nivel de bachiller superior. Incorpo­
ración inmediata. Sueldo a convenir (R. M. 366.036 A).

6 ) Administra-
A?, f _ -

í tivos

tres años de experiencia en puesto de secretaria y 
amplios conocimientos de taquimecanografía y del 
idioma inglés. Formación a nivel de bachiller supe­
rior (R. M. 365.541 A).

Recepcionista necesita importante empresa inter­
nacional para su fábrica en Torrejón de Ardoz. Se 
requiere conocimientos del idioma inglés hablado y 
escrito, así como télex. Sueldo a convenir. Incorpo­
ración inmediata (R. M. 365.587- A).

Secretaria administrativa con conocimientos de\ta- 
quimecanografía y archivo y dos años de experien­
cia en puesto de secretaria. Formación a nivel de 
bachiller superior. Jornada laboral de lunes a vier­
nes. intensiva en verano (R. M. 366.148 A).

Oficial administrativo precisa importante com­
pañía de seguros. Se requiere experiencia en depar­
tamento de producción y conocimientos de tarifica­
ción de riesgos divergís. Formación a nivel de ba­
chiller superior. Remuneración a convenir (referen­
cia M. 366.157 A).

Secretaria de dirección con pleno dominio de ta­
quimecanografía y amplios conocimientos a nivel de 
dirección y experiencia. Amplios conocimeintos del 
idioma inglés. Formación a nivel de bachiller supe­
rior o secretariado. Retribución a convenir (refe­
rencia M. 366.166 A).

Secretaria de dirección necesita acreditada fábri­
ca de cementos. Imprescindible poseer buenos co­
nocimientos de taquimecanografía y archivo y pre­
feriblemente de los idiomas inglés y /o  francés. Suel­
do a convenir. Incorporación inmediata (referen­
cia M. 366.009 A).

Secretaria bilingüe precisa importante industria 
del vidrio, situada en Villaverde Alto. Imprescindi­
ble dominio absoluto del idioma inglés, así como de 
taquimecanografía. Horario intensivo. Retribución 
interesante (R. M. 366.054 A).

Secretaria de dirección precisa oficina de paten­
tes y marcas. Se requiere buena mecanografía, ta­
quigrafía perfecta en español y en inglés. Retribu­
ción a convenir. Incorporación inmediata (referen­
cia M. 366.175 A).

Secretaria administrativa precisa importante em­
presa internacional. Se requiere una experiencia mí­
nima de tres años en puesto de secretaria, así como 
grandes conocimientos de los idiomas inglés e ita­
liano y perfecta taquimecanografía. Jornada laboral 
de cinco días. Retribución interesante (referencia 
M. 363.223'A).

Secretaria necesita entidad bancaria. Dominio de 
inglés, francés y español perfecto y taquigrafía in­
ternacional (90 p. p. m.) y mecanografía (300 pulsa­
ciones por minuto). Experiencia mínima de dos 
años. Sueldo según aptitudes (R. M. 365.297 A).

Secretaria para correspondencia en español, inglés 
y en francés. Buenas condiciones para persona con 
aptitudes y experiencia. Empresa de industrias quí- 
,micas. Horario continuado (R. M. 365.037 A).

Oficial administrativo para empresa metalúrgica. 
Imprescindible práctica de contabilidad y organiza­
ción. Sueldo a convenir. Preferible resida en Ciudad 
Lineal-Canillejas. Horario partido (R. M. 364.926 A).

Secretaria de dirección necesita importante empre­
sa de productos de limpieza. Imprescindible tener

Las personas interesadas en estos puestos de 
trabajo deberán dirigirse, personalmente o por 
escrito, enviando datos personales y profesio­
nales, al Servicio Sindical de Colocación (caUe 
del General Pardiñas, 5. Madrid-1), indicando 
la referencia correspondiente.

7 ) Profesiona­
les de oficios

Mecánico oficial 1.‘  de mantenimiento para em­
presa en Alcalá. Condiciones a convenir (R. M. 365.402 
A-2).

Maquinista confección caballeros para empresa 
textil en Madrid. Semana laboral de cinco días. Ho­
rario de 7,30 a 4,30. con experiencia y sueldo a 
concertar (R. M. 365.448 A). .

Cerrajero soldador oficial 2.1 para taller mecáni­
co en Madrid, con servicio militar cumplido. Expe­
riencia de tres años. Horario partido y sueldo a 
negociar. Contrato de seis meses (R. M. 365.484 A-l).

Mecánico tornero oficial 2-• para taller en Madrid. 
Experiencia comprobada y práctica suficiente. Suel­
do a convenir. Contrato por seis meses (referen­
cia 365.484 A-2).

Maquinista carpintero para carpintería mecánica 
en Fuenlabrada. Jornada total continua. Se precisa 
experiencia y servicio militar cumplido. Sueldo ele­
vado (R. M. 365.596 A-l).

Carpinteros oficiales 1.* para trabajar en Fuenla- 
brada. Condiciones a convenir (R. M. 365.5% A-2).

Frigoristas oficiales 1.* para empresa de acondi­
cionamiento de aire, instalada en Madrid, para ser­
vicios de mantenimiento. Jornada partida comer­
cial. Experiencia a demostrar. Sueldo a convenir 
(R. M. 365.626 A).

Colocador de cristales oficial 3.* para industria 
de aire acondicionado, con experiencia. Trabajo en 
Madrid. Sueldo a convenir (R. M. 362.795 A-2).

Bobinadora de transformadores se precisa en in­
dustria electrónica. No se precisa experiencia. Suel­
do a convenir (R. M. 362.816 A).

Cortador confección de máquina eléctrica para 
empresa de confección de Madrid. Con cuatro años 
de experiencia. Categoría de oficial. Sueldo a con­
venir (R. M. 363.066 A).

Oficiales 1.’  carpintería de aluminio para trabajar 
en Fuenlabrada. Con experiencia. Sueldo a conve­
nir (R. M. 362.946 A).

Tejedoras ayudantes para género de punto, con 
experiencia. Horario continuado. Sueldo a convenir 
(R. M. 362.982 A-l).

Tejedoras oficiales 1.a para taller en Madrid. Ho­
rario continuo. Sueldo a convenir. Se exige expe­
riencia (R. M. 362.982 A-2).

Maquinistas para Novak se precisa en industria 
peletera en Madrid. Con experiencia de tres años. 
Sueldo a convenir (R. M. 363.002 A-l).

Rematadoras para Novak, con experiencia y prác­
tica. Horario partido. Sueldo a convenir. Trabajo 
en Madrid (R. M. 363.002 A-2).

Fumigadores expertos en aplicación de insectici­
das y redenticidas. Experiencia demostrada. Sueldo 
a convenir (R. M. 362.955 A).

Soldadores especialistas P. V. C. oficiales 2.“, con 
experiencia. Horario partido. Sueldo a convenir, 
para industria fotografía (R. M. 362.973 A).
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a g en d a

(Datos del Servicio Meteorológico Nacional)

BU EN O  Y  CA LU RO SO
MADRID, 31. (Servicio especial de Pyresa.)— El mes de 

mayo se ha despedido con buen tiempo, caluroso en toda 
España. Sólo ha habido nubes escasas en Canarias y n ie­
blas mañaneras en el Cantábrico y  litoral catalán. En el resto, 
el cie lo estuvo despejado y las temperaturas fueron más 
altas, con máxima de 34 grados en Badajoz y Córdoba, 33 en 
Sevilla y 32 en Lugo. Orense, Logroño y  Zaragoza, como va­
lores más a ltos. La mínima más baja de las capita les la 
registró Burgos, con se is grados.

Los mapas previstos por el Servicio Meteorológico Nacio­
nal para mediodía sitúan un anticiclón de altas presiones en 
Azores y  otros en el Mediterráneo occidental. En la Penínsu­
la, las presiones continuarán altas y  un sistema nuboso que 
se aproximaba al noroeste hará que aumente la nubosidad 
en Galic ia en el transcurso del día y se registre algún chu­
basco a últimas horas. En el resto de España habrá vientos 
flojos variables, cie lo despejado y temperaturas altas.

TEMPERATURAS
EXTREMAS

E N  E S PA Ñ A :

La Coruña, 12 y 21.
Lugo, 7 y 32.
Pontevedra, 13 y  27.
Orense, 14 y 32.
Santander, 13 y 21.
Bilbao, 10 y 29.
San Sebastián, 12 y 25.
León, 12 y 30.
Burgos, 6 y 28.
Valladolid, 10 y 29. 
Salamanca, 9 y 27.
Madrid, 12 y 30.
Albacete, 12 y 27.
Badajoz, 13 y 34.
Logroño, 12 y 32.
Zaragoza, 15 y 32.
Lérida, 15 y 29.
Barcelona, 15 y 23.
Gerona. 12 y 28.
Valencia, 17 y 29.
Alicante. 15 y 25.
Murcia, 15 y 29.
Sevilla, 15 y 33.
Córdoba, 14 y 34.
Málaga, 15 y 23.
A lm ería, 17 y 29.
Palma de Mallorca, 12 y 26. 
Santa Cruz de T. 17 y 26. 
Las Palmas de G. C „  18 y 23.

EN EUROPA:

Oslo, 9 y 17.
Estocolmo, 7 y 11.
Londres, 11 y  18. 
Amsterdam, 11 y  15.
Berna, 1 2y 20.
París, 12 y 21.
Lisboa. 14 y 30.
Berlín. 10 y 14.
Bonn, 12 y 17.
Roma, 13 y  23.

LA CONTAMINACION

Las concentraciones de conlaminantes detectadas en nuestra 
ciudad a lo largo de las últimas veinticuatro horas no sobre­
pasaban, en general, los límites de los niveles de contamina­
ción que se suelen considerar como moderados.

Este buen comienzo de semana se debió fundamentalmente 
al beneficioso efecto que el largo puente de la Ascensión ejer­
ció sobre la calidad del aire que respiramos, puesto que las 
condiciones meteorológicas predominantes tenían poco de fa­
vorables.

Los índices más elevados de entre, todos los que se dieron 
ayer en nuestro recinto urbano correspondieron a las estacio­
nes situadas en los puntos siguientes: glorieta de Carlos V, 
glorieta de Cuatro Caminos, plaza de Fernández Ladreda, ave­
nida de José Antonio, paseo del General Primo de Rivera y 
calle de López de Hoyos.

Contaminación en todas las zonas: MODERADA.

A C T O S  P A R A  H O Y

A  LAS 19,30 HORAS

—  Lectura de poemas de Manuel Ríos Ruiz, en la Tertulia 
Hispanoamericana. Avenida de los Reyes Católicos, sin 
número.

—  «La población peninsular durante el período islám ico 
español», por M iguel Cruz Hernández. Instituto Egipcio 
de Estudios Islámicos, calle de Francisco de A s ís  Mén­
dez Casariego, 1.

—  «En el umbral de la historia y de la sociología del Is­
lam», por don Jacinto Bosch Vilá. Instituto Hispano 
Arabe de Cultura, paseo de Juan XXIII, 5. >

—  Mesa redonda sobre «Los hospitales en la provincia 
de Madrid». Colegio O fic ia l de Médicos, Atocha, 106.

—  «Experiencias de un proyectista español en aeropuer­
tos», por don V icente Cudós. Instituto de Ingenieros 
C iv iles, General Goded, 38.

—  «The role of the media ¡n presidential elections», por 
Robert Semple. Traducción simultánea. Centro Cultu­
ral de los Estados Unidos, San Bernardo, 107.

—  «La juventud trabajadora ante el cambio social», por
, Ernesto Fernández Xeste. Ateneo, Prado, 21.

A LAS 20,00 HORAS

—  «La Adm inistración de Justicia en la Constitución de 
1876», por don Leonardo Prieto Castro. Academia de 
Jurisprudencia y Legislación.

—  Inauguración de exposiciones: Vicente Ameztoy en Jua­
na Mordó, ca lle de Villanueva, 7; Fabiola Rodríguez en 
Galería Av ila , Galileo, 7; Jesús V illar, Lorenzo Soto Ga­
lán y «Diseños de los Grandes Maestros», en Galería 
Pasagali, Félix Boix, 7.

A  LAS 20,30 HORAS

—  «La Constitución de 1876 en la perspectiva del consti­
tucionalismo», por don Luis Sánchez-Agesta. Academia 
de Jurisprudencia y  Legislación.

TELEFONOS
DE

URGENCIA

" r

♦  BOMBEROS: 2323232.
♦  TAXIS: 7411900.
♦  AEROPUERTO DE BARAJAS: 

2054372.
♦  IN F O R M A C IO N  R E N F E :  

7333000 . 7332200.
♦  TELEBEN (telegrama* por te­

léfono): 2328800 - 2328806 - 
2222951.

♦  POLICIA: 081.
♦  POLICIA MUNICIPAL: 092.
♦  INFORMACION GENERAL Y 

SERVICIOS D ESPERTADOR: 
08S.

♦  SERVICIO MEDICO DE UR­
GENCIA DE LA  SEGURIDAD 
SOCIAL: /345500.

♦  URGENCIAS INTOXICACIO­
NES: 2323366.

♦  CENTRO QUEMADOS CRUZ 
ROJA: 2445207.

♦  INSTITUTO NACIONAL D E  
CARDIOLOGIA: 2419169.

♦  AM BULANCIAS: 2523284.
♦  TELEFONO DE LA  ESPERAN­

ZA : 4590050.
♦  INFORMACION DEPORTIVA: 

097.
♦  INFORMACION H O R A R IA : 

003.

CUPON PRO CIEGOS 3 1 5

Farmacias en servicio de 
urgencia abiertas día y  noche

TETUAN - FUENCARRAL - PEÑA GRANDE. —  Orense, 29; 
avenida Federico Rubio, 54; Francos Rodríguez, 102-104; Bra­
vo Murillo, 289; Cristina, 13; Nuestra Señora Valverde, 6; Is­
las A leutianas, 5.

UNIVERSIDAD - M ONCLOA. —  Fernando el Católico, 17; 
Guzmán el Bueno, 81; Princesa, 72.

CHAMBERI.— Alburquerque, 23; Zurbano, 54.
CENTRO - LATINA.— Fernando VI, 29; avenida de José An­

tonio. 12; Cruz, 13; avenida de José Antonio, 68; Segovia, 8; 
Melchor Cano, 6.

CARABANCHEL - EXTREMADURA.— Hermanos del Moral, 
número 14; avenida Oporto, 93; Alcaudón, 68; plaza de los 
Cármenes, 4; Antonio Antoranz, 1; General Romero Basart, 
número 70; Ocaña, 153; M irlo , 13; paseo Extremadura, 169; 
avenida del Manzanares, 48.

ARGANZUELA - VILLAVERDE.— Jesús del Gran Poder, 40;
Maríblanca, 21; Embajadores, 152.

CHAMARTIN - HORTALEZA - CANILLAS.— Doctor Fleming, 
número 36; Costa Rica, 28; avenida Pío XII, 51; Joaquín Cos- 
ta, 47; López de Hoyos, 200; Pinar de Chamartín - Jazmín, 16; 
Virgen del Carmen, bloque C  Barrio Carmen; carretera Ca­
nillas, 9.

VENTAS - SAN BLAS - CANILLEJAS.— Alcalá', 172; María 
Teresa Sáenz Heredía, 49. Barrio Ellpa; avenida Donostiarra, 
número 1; Em ilio Ferrari, 25; Em ilio Gastesi, 28; Portugalete, 
número 17; Em ilio Muñoz, 49; S ílflde, 12.

SALAM AN CA .— Conde de Peñalver, 34; Velázquez, 30; Nú- 
ñez de Balboa, 80; avenida Felipe II, 13; Ferrer del Río, 46.

RETIRO - MEDIODIA.— Doce de Octubre, 21; Juan de Ur- 
bieta, 34; Tarragona, 16; paseo General Primo de Rivera, 24.

VALLECAS (PUENTE DE).— Santa Beatriz, 17; avenida Mon­
te  Igueldo, 119; Calero Pita, 39 (Barrio Entrevias); avenida da 
la Albufera, 177; Colonia Hogares. Ca lle  4.’ , número 163.
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teatros
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Goyo- T. 22546U3 ¡-Domingo 2¿.
R . ' l i t i l  de uan An ton io  E sp inó la

A LC A ZA R . — Hov. descan­
so- Mañana, 7 y 10,45: Com­
pañía de R e v i s t a s  Zori- 
Santos en Los sinvergüenzas 
tienen eso (de A lfonso Paso 
y G. Morcillo). Con Marta S il­
va."' Tania Ballester. C lara Ur- 
bina. Rossana Dipre. Actriz In­
vitada: María Kosty. Y el núes 
vo ballet de M iss  Barón. Mar­
tes, descanso compañía. Seis 
últimos días. „

ALFIL.— (Pez. 10. Telefono 
2318152.) Hoy, 7.30 y 11 no­
che: Las criadas (de Genet).

ARNICHES.— (Cedaceros 7 
2224991. Metro Sevilla.) 7 
y 10,45: ¡Aclamada unánime­
mente por toda la crítica! Ha­
blemos a calzón quitado De 
Guillermo Gentile. Dijo -Cam- 
bío-16"-. -En cuanto se estre­
nó en Madrid "Hablemos a cal­
zón quitado" hizo coincidir a 
casi toda la crítica: "Un espec­
táculo excepcional” .-

BARCELO (Barceló. 11. Metro Tri­
bunal. T. 4480697.)—Lunes 31, 20 y 
23: Recital de José Antonio Labor-

^BEATRIZ. —  7 tarde y 10,45 
noche: Compañía Arturo Fer­
nández en Sencillamente un 
burqués (de Franqoise Dorin). 
Versión española de Juan José 
Arteche. Dos últimas semanas.

BENAVENTE —  [Refrigerado/) 
(Plaza Vázquez de Mella. Telé­
fono 2221864.) Hoy, 7.30 y 
11: Marisa de Leza y Manue 
Tejada en La doble historia del 
doctor Valmy (de Buero Valle- 
jo). Con Andrés Mejuto y la 
colaboración de Carmen Car- 
bonell. D irección: González 
Verqel. M iérco les, descanso.

BELLAS ARTES. —  Hoy. 7 y 
10,30: Juan Dieqo en La vida 
es sueño (de Calderón). Con 
María Jesús Sirvent, Pedro del 
Río. Francisco Portes, M erce­
des Sampietro. Salvador, Sal­
vador V ives v Gabriel Llopart 
en el «rey Basilio*. Dirección: 
José Tamayo. Dos últimas se- 
manas. „  _ .

CALDERON. —  7, 10,45: Ruiz 
Navarro presenta: Andrés Pa­
jares y su qran compañía de 
revistas en Del coro al caño. 
Fantástico s u p erespectaculo 
de Pajares. Barieqo y Aznarare- 
ta. con la supervedette ameri­
cana Goqó Rojo, e l Ballet in- 
qíés Guis and Dolls, Luis Bar­
bero. la escultural Rossy Lu- 
zelly, Carlos Rulz. Maravilloso 
montaje y coreoqrafía de Rj 
cardo Ferrante. La revista mas 
sensacional v lujosa presenta­
da en España. Un alarde de 
qracia y humor. M ás de 250 
representaciones. Cuatro últi­
mas semanas.

C LU B . —  (Avenida José An­
tonio, 35.) Hoy, 7.30 y 11 no­
che: Puede ocurrir mañana." 
Sorprendente comedia oriqinal 
del nuevo valor para las letras 
y el teatro español J. C. Ordó- 
ñez Miranda. Con Maite B las­
co, José Sancho, P ilar Muñoz. 
Fernando Cebrián, María Paz 
Molinero. Dirección: J u s t o  
Pastor.

COMICO. —  (2274537. Paseo 
Delicias, 41. Metro Palos de 
Moquer.) 7,30, 11: Segundo
ano de éxito: La muchacha sin 
retorno (de Santiaqo Monea­
da). Compañía Ismael M er­
lo. M ari Carmen Prendes, Au-

ror: Redondo A frica Prat. A c ­
triz invitada: Amelia de la To­
rre Dirección- Cnvetano tuca 
de Tena. ¡Arrolladoramente di­
vertida! Seis últimos días.

ESLAVA . —  (2665440.) Hov. 
descanso. Mañana. 7 y  10.45: 
Compañía P a c o  Martínez 
S o r i a  presenta la come­
dia cómica ¡Gue se deja usted 
el paraguas! De José Lucio. 
Adaptada por Dionisio Ramos. 
¡Exito cómico! Mayores cator­
ce años. _

FIG ARO . —  (2391645.) Hoy, 
descanso. Mañana. 7.30 y 
11 n o c h e :  La carroza de 
plomo candente y El combate 
de Opalos v Tasia (de Francis­
co Nieva). Dirección: José 
Luis Alonso. -Hay aquí desnu­
dos no qratuitos v decorativos, 
sino ¡nteqrados en la obra con 
una finalidad revulsiva.» (An­
drés Amorós. «Ya»)

INFANTA ISABEL.— (Teléfono 
2214778. Metro Banco, salida 
Barquillo.) Empresa y Dirección 
Arturo Serrano. 7,30 y 11 no­
che: ¡Acontecim iento cómico! 
Juanio Menéndez en ¡Qué país! 
Con César Godoy, Miquel 
Ayones. Rosa Girón. Actriz 
invitada: Lina Canalejas. Al 
iqual que en París, Londres y 
Nueva York, triunfa en Madrid. 
Hacia las 300 representacio­
nes.

LA R A .— (2211631.) 7,30 v 11: 
V ickv Laqos. Pedro Clvera en 
El partido (de A lfredo Ames- 
toy). Con José M.» Escuer y la 
aparición en público del pro­
pio A lfredo Ámestov. D irec­
ción: Angel García Moreno.
. róximo jueves, 100 represen­
taciones. con fin de fiesta.

LATINA. —  (Tel. 2652835.) 
Empresa Colsada. Hoy. 7 y 
10,30: Compañía titu lar de re­
vistas con el estreno de 
la revista cóm ico - fantás­
tica de sexv ciencia - f ic ­
ción: El desnudo de Venus o La 
Venus erótica. Una revis­
ta sin tapuios para 1976. 
Supervedette frívola Lidia Mo­
reno: primer actor y director 
Quique Camoiras. La revísta 
de las sorpresas. Con un es­
pectacular alarde de mujeres 
en el formidable ballet inglés 
Buddinq Generattion v Las A le­
ares Chicas de Colsada. Loca­
lidades a la venta con cinco 
días.

M A R A V ILLA S . —  (4465730.) 
Hoy, 7,15 y 11: ¡Quinto año 
de éxito! Compañía Pedro Osi- 
naqa con Ana María V idal v José 
Cerro en Sé infiel v no mi­
res con quién. ¡El éxito de los 
éxitos! Con Julia Caba Alba 
como la señorita Smith. ¡Arro­
lladoramente cómica! El espec­
táculo que ha batido to­
dos los récords de permanen­
cia en cartel y de asistencia de 
espectadores. ¡Más de 3.000 
representaciones! ¡Dos m illo­
nes de espectadores!

MARQUINA.— (Prirn, 11. Te­
léfono 2318467.) Hoy, 7 y 10,45: 
Compañía de Actores A so­
c i a  d o s  presenta Los chi­
cos de la banda (de Mart 
Crowley; adaptación de Artime 
y Azpilicueta) Reparto, por 
orden de aparición: Hugo 
Blanco, Andrés Resino, Ra­
món Corroto, Damián Velasco, 
Adolfo A lises , Ju lio Gasette, 
Ernesto Aura, Juan Pedro, Jo­
sé Luis Pellicena. Dirección: 
Jaime Azpilicueta. Importante: 
Una comedia para personas 
muy formadas. Los miércoles, 
descanso.

M O N U M EN TA L  —  (Teléfo­
no 2271214. Atocha. 65. Metro 
Antón Martín.) Hoy, 10.30 no­
che: ¡Nuestra Andalucía hoy! 
Gran recital de Jarcha. Las 
nuevas canciones de una An­
dalucía que vive. Localidades 
desde 50 pesetas a la venta 
en taquilla.

M U Ñ O Z  SECA . —  (Refriqe- 
rado. 2219047.) Hoy. 7,30 y 11: 
La calentura. El vodevil más 
refrigerado. Hacia las 200 re­
presentaciones entre tonela­
das de risas. Una creación de 
Andrés Maqdaleno. Natalia S il­
va y Lili Murati. ¡Un récord 
de carcajadas!

PA LA C IO  DE DEPORTES. —
Holiday On Ice. Exito arrolla 
dor con su totalmente nuevo 
espectáculo Atlantis. Horarios 
funciones: laborables, 10,15 
noche: sábados. 7 tarde 10,45 
noche; domingos, 7 tarde. Ven­
ta anticipada ae localidades. 
Teléfonos 4019100, 40163-92.

REINA VICTORIA. (Carrera de San 
Jerónimo, 22. Metro Sevilla. Telólo, 
no 2213458.)—Todos los días. 19 y 
22.30: sábados y vísperas. 19 y 22.30. 
Lunes y jueves tarde, descanso: ¿Por 
qué corres. Ulises?

SALA CADARSO. (Cadarso, 18. Me­
tro Plaza de España. Autobuses Cir­
cular. 25 y 39. T. 2421425.)—Miérco­
les. jueves y viernes. 22,30: sábados. 
20 y 22.30: domingos. 20: La Murga.

VALLE  1NCLAN.— Hoy. 7.15 
y 10,45: Julia Martínez. Fran­
cisco Valladares, Mara Goya- 
nes en El filántropo. (Una co­
media burquesa.) De Christop- 
her Hampton. Con Juan José 
Otequi v N icolás Dueñas en 
Don. Dirección: Rafael Pérez 
Sierra.

ZARZU ELA . —  XIII Festival 
de la Opera d e Madrid. 
Próximos días 7 y 9 de junio,
9,30 noche: El oro del Rhín (de 
Wagner). Maestro director: 
Sixten Ehrli.nq. D irector de es­
cena: Werner Kelch. Orquesta 
Ciudad de Barcelona.

C H IC /

N U M E R A D A

ALBENIZ. (Paz. 11. Metro Sol. Te­
léfono 2220200.) — Laborables y festi­
vos. 16.30. 19 y 22; sábados y v ís­
peras. 16.30 y 22.30; festivos, mati­
nal a las 11; Escándalo.

ALCALA-PALACE. [Alcalá. 90. Metro 
Goya. T. 2254608.)—Laborables y festi­
vos. 16.30. 19 y 22.30: Cromwell.

AMAYA. (General Martínez Campos, 
número 9. Metro Iglesias. T. 4484169.) 
Laborables y festivos. 16.30. 19 y 22: 
El viejo fusil.

AVEN ID A . — (2217571.) 4,30, 
7, 10,45: A lic ia  ya no vive 
aqui. Ellen Burstyn, K ris Kris- 
tofferson. Technicolor. D irec­
tor: Martin Scorsese. Oscar 
de Hollywood a la meíor ac­
triz. Ellen Burstyn. Tercera se­
mana.

BENLLIURE. —  7, 10,30:
El qran dictador. La obra maes­
tra de Charles Chaplin. Die­
ciocho años y catorce acompa­
ñados.

BILBAO. (Fuencarral. 118. Teléfono 
4475897.I-Laborables. 19 y 22: sába­
dos y festivos, 16.30, 19 y 22: La 
mosca hispánica.

BULEVAR. (Alberto Aguilera. 56. M. 
Arguelles. T. 2472867.)—Laborables y 
festivos. 16.30. 19 y 22: Pascual
Duarte.

CALLAO. (Plaza Callao. 3. Metro 
Callao. T. 2225801.)—Laborables. 19 
y 22: sábados. 16.30. 19 y 22,30: fes­
tivos. 16.30. 19 y 22: La reencarna­
ción de Peter Proud.

CAPITOL (Avenida José Antonio, 
número 41 Metro Callao. T. 2222229.) 
Laborables. 19 y 23: sábados y festi­
vos. 16.30. 19 y 23: Flash Story.

CARLOS l l l  (Goya. 5. Metro Se­
rrano T. 2750002.)—Laborables. 19 y 
22; sábados. 16.30. 19 y 22.30; lesti-. 
vos. 16.30, 19 y 22: La agresión, 

C A R T A G O  -  I B ravo  M u n  
lio, número 28.) 7. 10.30: El 
qran dictador. La obra maestra 
de Charles Chaplin. Dieciocho 
años y catorce acompañados.

C O U S EV M . -  7 y  10,30: 
Una extraña parela de polis 
(Alan Arkin, James Caan). 
Panavisión. Technicolor. Mayo­
res dieciocho años.

CONDE DUQUE. (Alberto Aguile­
ra. 4. Metro San Bernardo. Teléfono 
4484870.) — Laborables y festivos.
16.30, 19 y 22.30: La bofetada. 

CONSULADO. (Atocha, 38. Metro
Antón Martín. T. 2394747.) — Labora­
bles. 19 y 22: sábados. 16,30. 19 y 
22,30; festivos. 16.30. 19 y 22: El li­
bro del buen amor.

ESPAÑOLETO (Estereorama). (Fer­
nández de los Ríos. 67. Metro Mon- 
cloa.) T. 2445492.)—Laborables. 19 y 
22.45; festivos. 16.30, 19 y 22,45: El 
reportero.

FU EN CAR R AL. —  7. 10,45: 
Tiburón. Cinemascope. Color. 
Mayores catorce años y meno­
res acompañados.

GRAN VIA. (Av. José Antonio. 66- 
Metro Plaza de España. T. 2471029.)— 
Todos los días laborables. 19 y 23: sá. 
bados y festivos, 16.30. 19 y 23: El 
hermano más listro de Sherlock Hol- 
mes.

LOPE OE VEGA. (Av. José Anto­
nio. 55. Metro Santo Domingo y Pla­
za de España. T. 2472011.)—Labora­
bles. 19 y 22.45; sábados y festivos.
16.30, 19 y 22.45: Amor casi libre. 

LUCHANA. (Luchana. 38. M. Bilbao.
T. 4460039.)—Laborables. 19 y 22; sá­
bados y vísperas. 19 y 22.30: festi­
vos. 16.15. 19 y 22: Rosebud... 
desafío al mundo.

M O LA . —  7. 10,45: El ale­
gre divorciado. Paco Martínez 
Soria. Eastmancolor. Catorce 
años y menores acompañados.

NO VEDADES.— (Orense. 26. 
Complejo AZCA.) 7. 10,30:
El qran dictador. La obra 
maestra de Charles Chaplin 
D ieciocho años y catorce 
acompañados.

PA LA C IO  DE LA  M U SICA .—
4.30, 7, 10,45: Ei alegre divor­
ciado. Paco Martínez Soria. 
Eastmancolor. Catorce años y 
menores acompañados.

PALACIO DE LA PRENSA. (Plaza del 
Callao. M. Callao. T. 2227394.)—La­
borables. 19 y 22: festivos. 16.30. 19 
y 22: vísepras y sábados, 16,30. 19 
y 22,30: La otra alcoba.

PALAFOX. (Luchana. 15. M. Bilbao 
y Ouevedo. T. 4461887.)—Laborables 
y festivos. 16,30. 19 y 22.30: Destino 
fatal.

PAZ-TODD-AO. — Teléfono 
4464566.) 7, 10,45: Godspell. 
Con V íctor Garber, David Has- 
kel y Lynne Thiqpen. Dirigida 
por David Greene. Dieciocho 
años y catorce acompañados.

PRINCESA. (Princesa. 63. Metro Ar­
guelles. T. 2443811 )—Laborables, 19 
y 22; sábados. 16.30. 19 y 22.30; fes­
tivos, 16.30, 19 y 22: La agresión.

PROYECCIONES (Cinerama). (Fuen­
carral, 136. M. 8¡lbao y Ouevedo. 
T. 4482782.)—Todos los dias. 16.15. 19 
y 22: ¿Quién puede matar a un n i-  

REAL CINEMA (Cinerama). (Plaza 
Isabel II. 7. M. Opera. T. 2485918.)— 
Laborables. 19 y 22: sábados y festi­
vos. 19 y 22,30: festivos. 16,30. 19 y 
22: El poder del deseo.

RIALTO. — (Refrigerado.) 
7, 10.30: Tarde de perros. Al 
Pacino. Mayores dieciocho 
años. Tercer mes.

RICHMOND. (Goya. 25. M. Serrano. 
T. 2255275.)—Laborables. 19 y 22; sá­
bados y vísperas. 16.15. 19 y 22.30; 
festivos. 16.15. 19 y 22: Rosebud..., 
desafio al mundo.

ROXY A. (Fuencarral. 123. M. Bil­
bao y Ouevedo. T, 4461624.)—Labora­
bles, 19 y 22; sábados, 16,30. 19 y 
22.30: festivos. 16.30. 19 y 22: La 
trastienda.

ROXY B. (Fuencarral. 123. M. B il­
bao y Ouevedo. T 4461623.)—Labora­

y AHORA UÑA NUEVA 6E- «ItíN PE EGE JÜEGO TAN 
POPULAR. ,

O PefrJpE HAS E&TAPO 7 . . ¿.SUPONGO «SuE SABRA’S BíJE HORA ES ?...Í, EN EL. CAFÉ, SIN POPA?, . . ¿ SUPONGO OUE OUGANPO A LAS CARTAS?... ¿.CON QUIÉN?. .. ¿CONCHARME BENNET?... ¿-TE PARECE BIEN REDARME SOLA EN CASA7., . HAS PENSAPO ALGUNA VEZ EN ELLO?.., ¿PORQUÉ NO.ME LLAMASTE?. , . O CÓMO POPÍA SABER QUE NO HABÍAS TENIDO UN ACOPENTE?. . . ‘ . . .

bles. 19 . 22.45. 16,30. 19, 22.45: Flash 
story.

SALAMANCA. (Conde de Peñalver,
8. M. Goya. T. 2260823.)—Laborables 
y lestivos. 16.30. 19 y 22.30; sábados 
y vísperas. 16.30. 19 y 22,45: ¿Por 
qué se asesina a un magistrado?

TORRE DE MADRID. (Princesa, 1. 
M. Plaza España. T. 2471657.)—Labo­
rables y festivos, 16.15, 19 y 22; sá­
bados y vísperas. 16.15, 19 y 22.30: 
Rosebud.... desafío al mundo.

VELAZQUEZ. (Velázquez. 85. M. Ve- 
lázquez. T. 2263467.)—Laborables, 19 
y 22; sábados. 16.30, 19 y 22.30; fes­
tivos. 16.30, 19 y 22: La reencarna­
ción de Peter Proud.

VERGARA. (Goya, 67. M. Velázquez 
y Goya. T. 2267472.)—Laborables, 19 y 
22; sábados. 16,30. 19 y 22.30; fes­
tivos. 16.30. 19 y 22: La mosca hispá­
nica.

C O N T IN U A
ALBA. (Duque de Alba. 4. M. lirso 

de Molina. T. 2270785.)—Laborables 
y lestivos. continua desde las 10; La 
honorable familia y El conserje.

ALVI. (Joaquín García Morato. 132. 
M. Ríos Rosas. T. 2548955.J—Labora­
bles. continua desde las 17; festivos, 
numeradas, 16.30. 19 y 23,30: Ambi­

ciosa.
AMERICA. (Paseo de las Delicias. 

83. M. Delicias. T. 2278028.)—Labora­
bles y festivos, continua desde las 
16: Las siete vidas del gato y El 
cóndor.

APOLO. (Fernández de los Ríos, 34. 
M. Ouevedo. T. 4476818.)—Laborables 
y lestivos. continua desde las 1 6 : 
Todos los caminos llevan a Paris y 
Naves misteriosas.

ARAGON. (Alcalá. 334. M. Quinta­
na. T. 2675452.)—Laborables, continua 
desde las 16,30; festivos, numeradas,
16,30. 19 y 22,30: Una gota de san­
gre para morir amando y Perfume de 
mujer.

ARGENTINA. (Gran San Blas. Metro 
San Blas. T. 2065307.)—Laborables y 
lestivos, continua desde las 17: La 
tamilia Manson y Los invencibles del 
kárate.

ASTORIA. (Paseo de Extremadura. 
9. Aut. 31. 33 y 36. T. 4646490.)—La­
borables. continua desde las 16.30; 
festivos, continua desde las 16: Es­
clava te doy y Teresa la ladrona.

AZUL. (Av. J. Antonio. 76. M. Pla­
za de España. T. 2479949.)—Continua 
desde las 10,30: Secretos de un ma­
trimonio.

BAHIA. (Cartagena, 30. M. Diego 
de León. T. 2464697.)—Laborables y 
lestivos. continua desde las 16: To­
dos los caminos llevan a París y El 
carnaval de las águilas.

BECOUER. (Antonio Vlcent. 34. M. 
Marqués de Vadlllo. T. 2696084.)— La­
borables. continua desde las 17; fes­
tivos. continua desde las 15,30. Lu­
nes a miércoles: Y con ellos llegó 
la bronca y Desde Rusia con amor. 
Jueves a sábado: Edicto siglo XX!, 
prohibido tener hijos y Stark el pis­
tolero. Domingo: Chantaje a un adul­
terio y Un hombre llamado caballo.

BRISTOL. (Melquíades Biencinto. 8. 
M. Puente de Vallecas. T. 4782343.J— 
Laborables y festivos, continua des­
de las 17: La querida y Huracán so­
bre Méjico.

CANADA. (Vía Carpetana, 147. Au­
tobús 17. T. 4610625.) — Labotablse, 
continua desde las 17: sábados y fes­
tivos. continua desde las 16. Martes, 
cerrado. Esclava te doy y Fu-Manchó 
y el beso de la muerte.

CANCILLER. (Alcalde López Casero, 
15. M. Carmen. T. 4043471.)—Labora­
bles. continua desde las 17; festi­
vos, numeradas. 16.30, 19 y 22,30: A 
la Legión le gustan las mujeres.

CANDILEJAS. (Plaza de Lúea de Te­
na. 7. M. Palos de Moguer. Teléfono 
2287492 )—Laborables y festivos, con­
tinua desde las 16: Diario intimo de 
Adéle H. y Terremoto.

CARRETAS. —  10 mañana: 
Las cuatro Budas de criminal 
y Cuando los niños vienen de 
Marsella.

CAPRI. (Narciso Serra, 8. M. Me­
néndez Pelayo. T. 2523528.) — Labora­
bles, continua desde las 16.30; fes­
tivos, continua desde las 16: Esclava 
te doy y El desafio de Pancho Villa.

CAROLINA. (Bravo Murlllo. 202. M. 
Estrecho. T. 2793139.) —  Laborables y 
festivos, continua desde las 16,30: 
Manchas de sangre en un coche nue­
vo y Sólo matan a su dueño.

CERVANTES. (Corredera Baja. 39. 
M. Noviciado. T. 2228109.1—Laborables 
y festivos, continua desde las 17: Pe­
rros de paja y Soy Fulana de Tal.

CIUOAD LINEAL. (López de Hoyos. 
207. Aut. 9. T. 2590704.)—Laborables 
y festivos, continua desde las 17: La 
querida y Huracán sobre Méjico.

COIMBRA. (Av. Oporto, 41. Aut. 55. 
T. 2608935.) — Laborables, continua 
desde las 17: festivos, desde las 16: 
Grito de sangre apache y Dios mío, 
¿cómo he caldo tan bajo?

CONCEPCION. (Plaza Virgen del 
Romero. M. Quintana. T. 4048647.)— 
Laborables y festivos, continua des­
de las 16: Diario íntimo de Adéle H. 
y Terremoto.

CONDADO. (Bravo Murillo. 121. M. 
Cuatro Caminos. T. 2331528.)—Labo­
rables y festivos, continua desde las 
15: Hasta que el divorcio nos separe 
y Granjas ardientes.

COPACABANA. (Almendrales. 37. 
Aut. 6. T. 2891082.)—Laborables, con­
tinua desde las 17; vísperas y festi­
vos, continua desde les 16: Grito de
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sangro apache y Dios mío, ¿cómo he 
caído tan bajo?

CRISTAL. (Bravo Murillo, 120. Me­
tro Cuatro Caminos. T. 2345107.)—La­
borables y festivos, continua desde 
las 15: Cuando la ambición se tiñe 
de rojo y Apasionada.

CHAMARTIN. (Bravo Murillo. 320. 
M. Valdeacederas. T. 2791621.(—Labo­
rables y festivos, desde las 15: El 
número uno y El espectro de Edgar 
Poe.

EL PILAR. (Avenida Betanzos. 37. 
Aut. 42 y 49. T. 2011020.)—Labora­
bles. continua desde las 17,10; fos- 

.s. desde las 15,15: Más allá del 
Miño y Brigada de los condena-

EMPERAOOR. (Fernández de los 
Ríos. 59. M. Quevedo. T. 2431151J — 
Laborables y festivos, continua des­
de las 16: Lunes a miércoles: El 
equivoco y Bolt, agente trueno. Jue­
ves a domingo: Muerde la bala y 
Camas blandas, batallas duras.

ESPAÑA. (Sebastián Alvaro. 12. 
Suburbano Campamento. T. 2181703.) 
Laborables, continua desde las 16,30; 
festivos, desde las 15,45; matinales, 
Infantiles. 11: Lunes: Caza implaca­
ble y Asesinato en el Orient Express. 
Miércoles a viernes: Barril de pólvora 
y El asesino está al teléfono. Sába­
do y domingo: Celos, amor y Mercado 
Común y Kárate sangriento.

ESPAÑA CINEMA. (Gral. Ricardos. 
34. T. 2695670.)—Laborables, 

j d  desde las 16,30; festivos, 
las 16: Esclava te doy y El 

asano de Pancho Villa. 
ESPRONCEDA. —  Familiar.

4,30 a 9: Agárrame ese fan­
tasma (Abbot y Costeño) y la 
reposición de la delic iosa pe­
lícu la El oso Ben. Color. Tole­
radas. Noche, desde las 9,10: 
Takinq O ff (Juventud sin espe­
ranza). De M itos Forman. M a­
yores.

EUROPA. (Bravo Murillo, 160. M. 
Estrecho. T. 2331048.) —  Laborables y 
festivos, continua desde las 16: Gri­
to de sangre apache y Dios mío. 
¿cómo eh caído tan bajo?

EXCELSIOR. (Av. Albufera, 43. M. 
Nueva Numancia. T. 4772441.)—Labo­
rables, continua desde las 16.30; fes­
tivos, continua desde las 16: Escla­
va te doy y Teresa la ladrona.

EXTREMADURA. (Paseo Extremadu­
ra, 153. Aut. 31 y 36. T. 4S41092.)— 
Laborables y festivos, continua desde 
las 17: Ambiciosa.

FALLA. (Colegiata. 9. M. Tirso de 
Molina. T. 2281710.)—Laborables, des­
de las 17: vísperas y festivos, con­
tinua desde las 16: Diario intimo de 
Adéle H. y La gran estafa.

FANTASIO. (José Ortega y Gasset, 
63 M. Lista. T. 4017171.)—Laborables, 

i desde las 16.30; festivos, 
siones numeradas: Cría cuer-

VOS...
FATIMA. (Av. Nuestra Señora de 

Fátima. 15. M. Suburbano. Teléfono 
4610423.)—Continua desde las 17: Los 
invencibles del kárate y Las garras de 
Lorelley.

FELIPE II. (Fuente del Berro, 25. 
M. Goya. T. 4014478.) —  Laborables, 
continua desde las 16,30; festivos, 
desde las 16: Madres solteras y 
Kung-Fú contra los siete vampiros de 
oro.

FLORIDA. (Gral. Ricardos. 103. Au- 
tobuses 34 . 35. T. 4710402.1-Labora- 
bles y festivos, continua desde las 
17: Ambiciosa.

FUNDADORES. —  (Fundado­
res, 9. Final Goya.) 5: Un dia­
mante al rojo vivo y El taxi 
de los conflictos. Catorce 
años. _

GALAXIA. (María Teresa Saenz de 
Heredia. Aut. 28. T. 2566540.)—Labo­
rables. continua desde las 17; fes­
tivos. continua desde las 16. Lunes 
a jueves: Pslham 1, 2, 3 y El con­
serje. Viernes a domingo: Cieopatra.

GARDEN (Av. Moratalaz, 40. Au­
tobuses 8 , 20 . 30, 32. T. 4395776.)- 
Laborables. continua desde las 17: 
festivos, numeradas. 16.30. 19 y 22: 
El libro del buen amor.

GOYA. (Monte Olivetti, 5. M. Va- 
llecas. T. 4670234.)—Laborables, con­
tinua desde las 16,30: festivos, con­
tinua desde las 16.30; El regreso de 
la Pantera Roso y Carambola.

GRANADA. (Av. Menéndez 
131. M. Menéndez Pelayo. T 
2514624.)—Laborables y festivos, con­
tinua desde las 16: Todos los cami­
nos llevan a París y El carnaval de

IDEAL. (Doctor Cortezo. 6. M. Tirso 
de Molino. T. 2390947.)—Laborables y 
festivos, continua desde las 17: In­
fierno de cobardes y Esclava te doy.

INFANTE. (Paseo Santa María de 
I» Cabezo. 12. M. Atocha. T. 2280094.) 
Laborables y festivos, continua desde 
las 17. A la Legión le gustan las

""“IMPERIAL. —  (Tei. 2223437.1 
Continua 10 mañana: Walt 
D isney Production presenta 
Las meíores aventuras de la 
Naturaleza de W alt Disney, 
i la  oelíciria con ocho Oscar! 
Techninolor Tolerada.

JORGE JUAN. (Jorge Juan. 98. M. 
Goya. T. 2261945̂ 1—Laborables, con­
tinua desde las 16,30: festivos, des­
de las 16; Los Invencibles del kára­
te v Las garras de Lorelley.

JUAN DE AUSTRIA. (Gral. Mola. 
291. Aut. 16. 51. 29 y 40. T. 4580248.) 
Laborables v festivos, continua desde 
las 17: Odes3a.

KURSAL fVfa Caroetana. 145. Au­
tobús 17. T. 4651239.) — Laborables.

continua desde las 17; festivos, dos 
sesiones numeradas: La querida y 
Huracán sobre Méjico.

LAS VEGAS. (Hermanos Garcfa No- 
blejas. 17. M. Ciudad Lineal. Telé­
fono 2671109.)—Laborables y festivos, 
continua desde las 16,30: Imposible 
para una solterona y Los demoledo­
res.

LENX. (Paseo de la Florida. 13. M. 
. T. 2410087.)—Laborables y fes- 

o. continua desde las 17: La no- 
. . .  ensangrentada y Tres amigos, 
sus mujeres y... los otros.

LEPANTO. (Alcalá, 376. M. Pueblo 
Nuevo. T. 2675270.)—Laborables, con­
tinua desde las 16,30; festivos, con­
tinua desde las 16: Chantaje a un 
adulterio y Tres flechas.

LICEO. (Marcelo Usera, 2. Aut. 6. 
47 y 23. T. 2606886.) — Laborables, 
continua desde las 16.30; festivos, 
tres sesiones numeradas: El libro 
del buen amor.

LIDO. (Bravo Murillo, 200. M. Es­
trecho. T. 2702413.)—Laborables y fes­
tivos. continua desde las 17: Ambl-

LISBOA. (Paseo de Extremadura. 
152. Aut. 31. T. 4634704.)—Laborables, 
continua desde las 17; festivos, dos 
sesiones numeradas, 17 y 20.30: La 
querida y Huracán sobre Méjico.

LOPEZ DE HOYOS. (López de Ho­
yos. 71. Aut. 9. T. 2613833.)—Labora­
bles. continua desde las 17; festi­
vos. continua desde las 17: Yo la vi 
primero y La conversación.

LOS ANGELES. (Gral. Ricardos. 188. 
Aut. 35. T. 4610664.)—Laborables y 
feslivos, continua desde las 17: A  la 
Legión le gustan las mujeres.

LUCERO. (Sepúlveda, 111. Aut. 31. 
T. 4631266.) — Laborables, continua 
desde las 17; festivos, desde las 16: 
Cásate con una sueca y verás y Otra 
vez al ataque. Dobermans.

MADRID. —  Continua 10 
mañana: Estreno en doble pro­
grama: Fotógrafo de modelos 
y Un hombre llamado caballo. 
Ambas color. Cinemascope. 
Mayores dieciocho años.

MAGALLANES. (Magallanes. 11. M. 
uevedo. T. 4452162.) —  Laborables y 
festivos, continua desde las 16: Gri­
to de sangre apache y Dios mío, 
¿cómo eh caído tan bajo?

MARVI. (Cartagena, 89. M. Carta­
gena. T. 2450615.)—Laborables, conti­
nua desde las 17; vísperas y festivos, 
continua desde las 16: Diario íntimo 
de Adéle H. y Terremoto.

MURILLO. —  4: Fort Bravo 
y Scalawaq. Toleradas.

PLEYEL. (Mayor, 6. M. Sol. Telé­
fono 2225474.)—Laborables y festivos, 
continua desde las 10: La tercera v íc­
tima y Camas blandas, batallas duras.

POSTAS. (Postas. 7. M. Sol. íelé- 
fono 2317327.)—Laborables y festivos, 
continua desde las 10: Las pistolas 
no discuten y Reva kel rebelde.

PRINCIPE PIO. —  (Refrige­
rado.) 3,30: James Bond con­
tra Goldflnger y Clara es el 
precio. Mayores d i eciocho 
anos.

PROGRESO. (Tirso de Molina. 1. M. 
Tirso de Molina. T. 2273816.)—Labo­
rables. continua desde las 17; festi­
vos, numeradas. 16,30, 17 y 22.45:

QUEVEDO. (Bravo Murillo. 5. Me­
tro Quevedo. T. 4489822.)—Laborables 
y festivos, continua desde las 15: 
Vende la pistola y cómprate la tum­
ba y Las aventuras de un italiano

. (Raimundo Fernández V illa- 
, 10. M. Cuatro Caminos. Te- 

2346018.) — Laborables, conti- 
desde las 17; festivos, numéra­
lo,30, 19 y 22: El libro del buen

erS °

(Av. J. Antonio, 43. M. Santo 
Domingo. T. 2411237.) — Laborables y 
festivos, continua desde las 11: Cebo 
de barro.

RIO. (Melquíades Biencinto, 9. M. 
T. 4778340.)—Laborables y 

continua desde las 16: La3 
no discuten y Revak el re-

ROMA. (Gral. Mola, 270. Aut. 51, 
29 y 16. T. 2593863.)—Laborables y 
festivos, continua desde las 16: Lu­
nes a miércoles: Corrompido y desea­
do y Kung-Fú sangriento. Jueves a 
domingo: Los cuatreros y Los mons­
truos del mar.

ROYAL. (López de Hoyos, 142. Au­
tobús 9. T. 4161177.)—Laborables y 
festivos, continua desde las 17: Ma-r 
drid, costa Fleming.

SAINZ DE BARANDA. (Sainz de Ba­
randa. 26. Aut. 2 y 61. T. 2746739.)- 
Laborables y festivos, continua desda 
las 16: Todos los caminos llevan a 
París y El carnaval de las águilas.

SALABERRY. (Gral. Ricardos, 54. 
Aut. 34 y 35. T. 4714305.)—Laborables 
y festivos, continua desde las 15,30: 
Virilidad a la italiana y Pánico en la 
calle 1 1 0 .

SAMARY. (Gral. Aranda, 18. Metro 
Plaza Castilla. T 2152714.) — 
bles, continua desde las 17; festlvt 
continua desde Ia3 16,30: El clan 
los Dobermans y La ira de D¡03. 

SAN BLAS. (Hermanos García No- 
79. Aut. 38. T. 2042432.1—La-

___  y festivos, continua desdo
17: La querida y Huracán sobra 

Méjico.
SAN  CARLOS. —  Continua 

desde las 4: Una abuelita de 
antes de la guerra y El último 
tren de Gun HUI. Mayores die­
ciocho años y  catorce acom­
pañados.

SAN POL. (San Pol da Mar, 1. Au.

41. T. 2419089.)—Laborables y 
continua desde las 17: El

_______ nocturno y Pero ¿quién te
ha dado el carnet?

SAN RAFAEL. (Paseo de las Deli­
cias. 25. M. Atocha. T. 4681805.)— 
Laborables y festvios, continua des­
de las 16: Loá novios de la muerte 
y La casa número 11-

SAN REMO. (Alcalá. 200. M. Ven­
tas. T. 2461878.1—Laborables y festi­
vos. continua desda las 16.30: Ino­
centes con manos'sucias y M i mu­
jer es muy decente, dentro de lo 
que cabe.

SAVOY. (Marqués de Viana, 15. M. 
Tetuán. T. 2791847.)—Laborables y fes- 

continua desde las 16: A  la 
le gustan las mujeres.

LLA. (Abtao. 4. M. Pacífico.%T. 2511858.1—Laborables.
de las 16.30: festivos, ------

a miércoles: El desafío de los 
magníficos y Las protegidas, 

.« . . .a  a domingo: Inocentes con ma­
nos sucias y Los hijos del día y de 
la noche.

SIMANCAS. (Castillo Madrigal de 
los Altas Torres. Aut. 70. Teléfono 
2648845.1—Laborables, continua desde 
las 16.30: festivos, desde las 16: Es­
clava te doy y El turbulento distri­
to 87.

TETUAN. (Bravo Murillo. 238. Me­
tro Tetuán. T. 2791274.1—Laborables y 
festivos, continua desde las 15.30; El 
último en saberlo y Los senos de 
hielo.

TEXAS. (J. del Hierro, 57. Metro 
Ciudad Lineal. T. 2071000.) —  Labora­
bles, continua desda las 16.30; fes­
tivos. desde las 16: Esclava te doy 
y Con furia en la sangra.

TIVOLI. (Alcalá, 80. M. Gral. Mo­
la. T. 2255575.1—Laborables y festi­
vos, continua desde las 16.30: Heidl 
en la montaña.

UNIVERSA1 C’ NEMA. — (Te­
léfono 4018686.) 5: Madrid. 
Costa Fleminq. Juanio Menén­
dez. A frica  Pratt. Mayores die­
ciocho años.

VALLEHERMOSO. (Donoso Cortés. 
22. Aut. 61. T. 4490123.1—Laborables 
y festivos, continua desde las 17: Im­
posible para una solterona y Los de­
moledores.

VENECIA. (Pedro Laborde. 8. 
bús 53. T. 2031218.)—Laborables, 
tinua desde las 17: festivos.
las 16. Lunes a jueves: No es -----
mamá; sólo es un luego y El largo 
retorno. Viernes a domingo: Desde 
Rusia con amor y Los jaguares con­
tra los invasores misteriosos.

VERSALLES. (Bravo Murillo. 309. Me­
tro Valde3cedera3. T. 2706052.)—La­
borables, continua desde las 17; fes­
tivos, numeradas 16.30. 19 y 22 : El 
libro de buen amor.

VICTORIA. (Francisco Silvela, 48. 
Metro Diego de León. T. 2555416.)— 
Laborables, continua desde Ia3 17; 
festivos, tres sesiones numeradas.
16.30, 19 y 22: La mosca hispánica.

VISTA ALEGRE. (Camino Viejo da 
Leganés. 100. Aut. 55. T. 4715072.) — 
Laborables, continua desde Ia3 17; 
sábados y festivos, continua desde 
las 16. Cerrado el martes: Tras la 
huella del delito y El veredicto.

VOZ. (Alcalá, 184. Metro Ventas. 
Tei. 4715072.) — Laborables, conti­
nua desde las 16. Cerrado ETAOETA 
nua desde las 16: Los invencibles del 
kárate y El jardín de los Finzi-Con. 
tini.

S A L A S  
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ALEXANDRA. (San Bernardo, 29. Me­
tro Noviciado. T. 2422912.) — Labora­
bles y festivos, continua desde las 
11 de la mañana: Women In love (V. 
O. inglés.)

BELLAS ARTES. —  (Refrige­
rado.) Hoy, continua 11 maña­
na. Estreno; D illlnger e mor- 
to. Color. Da Marco Fe- 
rreri. Con M ichel P iccoli y An- 
nie G irardot. V. O. íntegra ita­
liana subtitulada. Pases filme; 
11,20, 1,30, 3,35, 5,45, 7,55 y 
10,05. U ltim os días. ¡Atención 
al próximo estreno!

CALIFORNIA. (Andrés Mellado, 53. 
Metro Moncioa, T. 2440058.1—Unicos 
pases: 17,30 y 21,30: Wood3tock. (V. 
O. Inglés.)

CID CAMPEADOR. (Gral. Mola, 2G. 
Metro Velázquez. T. 2762161.) —  La­
borables y festivos, 11, 16,15, 18 y 
22,15: La naranja mecánica. (V. O. 
inglés.)

DRUGSTORE CINEMA. (Fuencarral, 
núm. 99. M. Bilbao. T. 2328643.)—La­
borables y festivos, continua desde 
las 11 de la mañana: Teorema. V. O. 
¡ntaliano.)

DUPLEX. (Sala 1. General Oraa, 5T . 
Metro Diego de León. T. 265 
Laborables y festivos, continua
las 16: Blanche. (V, O. .............

DUPLEX, (Sala 2. General Oraa, 57.
Metro Diego de León. T, -----------
Laborables y festivos, continua desda 
la3 16: Mañana ya no estaremos aquí.

GALILEO. (Gallleo, 100. Aut. 12. 
Tel. 2538024.) — Laborables, conti­
nua desde las 16: Myra Breckinrlde. 
(V. O. Inglés.)

GAYARRE. —  Cont. 5; Los 
amores de una rubia (Les 
amours de une blonde). De 
M llo s Forman. Con Hana Brej-

INFANTAS. —  Cont. 5: La 
juree (El engaño). De Roger 
Vadlm. Con jane Fonda, M i­
chel P iccoli y Peter McEnery. 
Technicolor. Pases película, 
5,20, 7,20. 9,20, 11,20.

PALACE. —  Continua 5: 
Slaughterhouse Five (Matade­
ro 5). De George Roy H ill. Con 
M ichael Sacks y Valerle Perri- 
ne. V. O. íntegra subtitulada. 
Color. Premio especial Can- 
nes. Pases película: 5, 7. 9,05, 
11,05.

PEÑALVER. —  Cont. 5: La 
Raulito (de Lautaro Murua). 
Con Marllina Ross, Duilio Mar- 
zio. Eastmancolor. Pases pe­
lícula, 5,20, 7,10, 9, 10,55.

POMPEYA. —  Continua 11,30 
a 6. Numerada 7 y 10,45: Tom- 
my (de Ken Rusell). Con The 
Who. Basada e,i la ópera rock 
de Pete Townshend. Con Olí- 
ver Reed, Ann Margret, Roger 
Oaltrey. Elton John. V. O. sub 
titulada. Pases película: 11,45,
I, 50, 4.

ROSALES. —  Continua 5: 
Cuerno de cabra (de Methody 
Andenov). Con Katia Paskale- 
va. V. O. íntegra subtitulada. 
(Ciento nueve semanas.) Pa­
ses película: 5.05, 7,10, 9,10,
II , 15.

« a f e - l e c k i í o /

ALAZAN. (Paseo de la Castellana, 
núm. 24. Autobuses 14 y 27. Telé­
fono 2760017.)—Abierto de 22,30 a 3: 
Sexy show.

BIOMBO CHINO. (Isabel la Católi. 
oa, 6. Metro Santo Domingo. Autobu­
ses t y 2. T. 2485081.)—A  las 22,45: 
Baile con orquestas; a las 24: Todo er 
mundo e güeno; a la 1,15: La pera 
mecánica; a las 3: Sexy show.

CHELSEA. (Cuesta de Santo Domin­
go, 18. Metro Santo Domingo. Telé- 
lono 2471025.) —  Abierta de 22.30 a 
3.30; sábados, hasta las 4.

CISNE NEGRO. (Cartagena, 89. Me­
tro Amrica. Aut. 1. T. 2457167.) — 
Abierto de 19 a 22 y de 23,30 a 4; 
sábados y vísperas de festivos, 4,30.

FLORIDA PARK. (Paseo de Coches 
del Retiro. Autobuses 2, 15 y 52. Telé 
fono 2735636.) — Abierta de 21,30 a
3.30.

GAUCHO. (Boite del Rancho Crio­
llo, kilómetro 17 de la carretera de 
La Coruña. T. 6370008.)—Abierta 
de las 6,30 hasta las 3 de la mañana.

GAY CLUB. (Paseo del Prado, 48. 
Metro Atocha. Autobuses 10, 27 y 45. 
Tel. 4683344.)—Abierto de 22,30 a 3,30.

J ’HAY. (José Antonio, 54. Metros 
Santo Domingo y Callao. Autobuses 
1, 44, 46 y 75. T. 2471130.)—Abierta 
de 19 a 3.

KAZAM. (Lagasca, 103. Autobuses 
M-2, 9, 19 y 51. T. 2550365.)—Abier­
ta de 23,30 a 3,30.

LADY'S. (Flor Baja, 1. M. Callao. 
Tel. 2487071.)—Abierta de 23 a 3.

LIDO. (Alcalá, 20. Metros Sol y Se, 
villa. T. 2320712.)—Abierta de 22,45 
a 3,15.

MICHELETA. (Costanilla de ios 
geles, 20. M. Santo Domingo. T 
no 2411264.)—Abierta de 23,30 a 

MOLINO ROJO. (Tribúlete, 16. 
tro Lavapíés. T. 2280I62.)—Abierta de 
las 19 a 21,45 y de 23,30 a 3,30.

MQROCCO. (Marqués de Leganés, 
nm. 7. Metros Callao y Santo Domin- 
go. T. 2320012.)—Abierto de 22,30 a
3.30.

PASAPOGA. (Jos Antonio, 37. Me­
tro Callao. T. 2215027.)—Abierta de
18.30 a 21,45 y de 23 a 3,30. 

SARATOGA. (Doctor Cortezo, t. Me­
tro Tirso de Molina. T. 2398090.) — 
Abierta de 17,30 a 21,30 y de 23 a
3.30.

SCARLATA, EL. (Desengaño, 12. Me­
tro José Antonio. T. 2322160.)—Abier­
ta de 23 a 3,30, y domingos, de 18,30 
a 22 y de 23 a 3,30.

SEÑORIAL. (Leganito3, 41. M. Pla­
za de España y Callao.. T. 2485112.) 
Abierta de 18 a 88,15 y de 23 a 3,30 
sábados hasta las 4.

STRADA. (Augusto Figueroa, 17 
Metro Trlbulente. T. 2319173,)—Abler. 
ta, laborables de 22 a 3,30; festl 
vos, de 18 a 22 y de 23 a 3,30.

TOP LEES. (Padre Xlfré, 3. Teléfo 
no 4153014.)—Abierto de 23,15 a 3.

SUNSET PRINCESA. (Princesa, 5 
Metro plaza de España, Autobuses 1 
2 y Circular. T. 2485363.)—Abierto do
23.30 a 3,

XAIRQ - M USIC - HALL. —
(Paz, 11. Teléfonos 2312440 
2320121.) Producciones Monte- 

presenta a Jaime Morey en 
' ¡Aleluya,

_____ ___ Santleste-
ban, la vedette americana Ll- 
zette Dalí, el humor de Lusson 
y  Codeso Jr. Montaje y coreo­
grafía: Esteban Greco. La gui­
tarra mágica de Paco Cepera. 
Ballet Xairo. ¡Cincuenta v  do3 
artistas en pista! Todas las tar­
des baile con las orquestas 
Juanito Sánchez y Los Géminis.

ro presenta a Jaime f 
la nueva versión de 
Xairo! Con A lfonso S

S A L A S
F I E S T A S

ALES, BOÍTE-TEATRO. (Veneras, 0. 
Metro Santo Domingo. T. 2473062. Au. 
tobús M-3.

BOiTE EL PINTOR. (Goya, 79. Me. 
tro Goya. T. 2755070.1—11,30 y 1,30:
El último tango de Marilyn Moruro 
y Rodolfo Valentino. Domingo, daa. 
canso compañía.

EL CAMAROTE. (Goya, 43. Metro 
Velázquez. Autobuses 21 y 53. Teló- 
fono 2760180.)—Todos los días, 23,30:
La Venus de las pieles. Domingo, 
descanso.

LA FONTANA. (Orense. 11. Teléfo. 
no 2530059.)—1 noche: Esto es ea. 
pectáculo.

ISMAEL. (Plaza de Santa Ana, 0. 
Autobús M-6. T. 2329093.) —  11,30 y 
1,30: La Chelo y su atrevidísimo so- 
xy show. Martes, descanso compañía,

KING BOITE. (José Antonio, 34. En- : 
trada por Mesonero Romanos. M. Jo. 
sé Antonio. T. 2321524.)—11,15 y 1: - 
Cornudo, apaleado y contento. Lunes, 
descanso de la compañía.

LONG-PLAY. (Plaza de Vázquez do 
Mella, 2. M. Banco. Te. 2310111 y 
2329069.)—1,30: Indirectíslmo. Domin­
go, descanso compañía.

MUSIC-HALL, TOP LESS .(Padre XI- 
(ré, 3. T. 4153014.)—Abierto de 23,15 
a 3,30: Show Angel Azul, introducción 
de sus nuevos números La Pantera 
Rosa y Fever.

STEFAN1S. (Bravo Murillo, 28. Me. 
i'O Ouevedo. T. <f¡82080.) —  11,30 y 
12,45: La Maja desnuda de Cáceres. 
Domingo, descanso de la compañía.

TOP LESS. (Padre Xifré, 3, Auto­
bús 43. T. 4153014.)—Abierto tardes, 
de 19 a 22; noches, abierto de 23,M |

VIDEO SET. (Princesa. 5. M. ptoza j 
de España. T. 2485363.)—Don Luna ,, 
presenta: Dos veces por noche.

T A B L A O S

FLAMENCOS

ARCO DE CUCHILLEROS. (Cuchilla­
ros. M. Sol. Autobuses 23, 17 , 35, 1 
y 4. T. 2663109.)—Abierto todos los 
días de 23 a 3.

CANASTEROS. (Barblerl, 10. Metra 
Chueca. T. 2319172.) — Abierto da
23,30 a 3.30.

CAFE CHINITAS. (Torlja, 7. M. San­
to Domingo. T.s. 2485135 y 2475011.)— 
Abierto de 21 a 3. Cierra los domin. 
gos.

CORRAL DE LA MORERIA. (Moro, 
ría, 17. Autobuses 31, 50 y 65. Teló- 
fono 2651137.)—Abierto de 21 a 3.

CORRAL DE LA PACHECA. (Juan lia- 
món Jiménez, 26. Aut. 27. T. 45750?.?.) 
Abierto de 23 a 3.

CUEVAS DE NEMESIO. (Cava Alia, 
núm. 5. M. Latina. T. 2651170.) -  
Abierto de 11 a 3,30.

LAS BRUJAS. (Norte, 15. M. Novi- 
y San Bernardo. Autobuses 15 

3. T. 2225325.)—Abierto do 23 i

TORRES BERMEJAS. (Mesonero Ro. 
manos, 15. M. Callao, Autobusoi 
M-5, M-1, 2 y 11. T. 2310353.)—Abier­
to de 21,30 a 3.

VILLA ROSA. (Plaza de Santa Ana, 
núm. 15. Metro Sevilla. Autobuses 3, 
4, 6 y 20. T. 2319001.)—Abierto m 
2Í.30 a 3.

F I L M O T E C A  
í :  A C I O N  A L

FILMOTECA NACIONAL. -
(López de Hoyos, 161. Teleio- 
no 4152597.) 4: D Amour et 
d'eta Fraiche (Jean Pierr» 
Bla.nc). Int.: Annie Girardot, 
M iou-Miou. Francia, V. O. <¡: 
C ic lo  Argos Films: Mona (Hen- 
ri Co lp ij. Int.: Marina VladY- 
Claude Rlch. Francia. V. 0. 
3,15: C ic lo  A r g o s  Films: 
Masculln Femlnln (Jean-Luc 
Godard). Int.: Marlene Jobeit, 
Jean Plerre Leaud, Chantal Go­
ya. V. O. 10,15: C ic lo  Argos 
Films: Deux ou tro is  choses 
que ¡e sa is d 'elle (Jean-Uic 
Godard). Int.: Marina Vladv, 
Ann le Duperray. Francia. V. 0-

w i r i o /

C A N O D R O M O

CANODROM O MADRILEÑO. 
(Teléfono 4712100. V ía Cm-oe- 
tana. 57. Aparcamiento proo'Ol-; 
Carreras de qalqos en pista 
Totalizador de apuestas. Labo­
rables, sábados v festivos, 1 
tarde. M a 1 1 nales festivos.
11,30 mañana.
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Proyecto de reforma del Código Penal

LA POMENCIA MODIFICA 
EL TEXTO
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•  S e g ú n  E u ro p a  P r e s s ,  «en 

a lg u n o s  a s p e c t o s  im portan te s»

MADRID. (De nuestra Redacción.)— El Informe que la Ponencia 
ha elaborado sobre el proyecto de ley de reforma del Código Pe­
nal difiere en algunos aspectos Importantes del texto enviado por 
el Gobierno a las Cortes, manifiestan a Europa Press fuentes bien 

Informadas.
La Ponencia ha suprimido el texto propuesto por el Gobierno 

como artícu lo 172 del Código Penal, en el que se definen las aso­
ciaciones ¡lícitas, los apartados cuarto, quinto y sexto, por el que 
se prohibían «las que se propongan la implantación de un régimen 
totalitario» (cuarto), «las que pretendieren constitu irse o actuar al 
margen de lo establecido en la ley sobre asociaciones políticas, 
aún cuando su constitución se encubra en cualquier otra forma 
socia l reconocida por las leyes» (quinto) y «las que, cualquiera 
que sea la forma que adopten, encubran una asociación política 
disuelta o suspendida de acuerdo con las disposiciones de la ley 
sobre asociaciones políticas» (sexto).

Las razones que podrían haber inducido a la Ponencia a supri­
mir el apartado cuarto son dos, según las informaciones recogidas 
por Europa Press, de un lado, que en ese apartado se pretende 
tip ifica r un delito en función de una presunción («las que se pro­
pongan. .», dice), lo que no es aceptable en buena técnica ju rí­
dica; en segundo lugar, que esa presunción puede objetivarse en 
ios supuestos que define el apartado tercero («las que tengan por 
objeto la subversión violenta o la destrucción del orden jurídico, 
político, socia l o económico, o el ataque, por cualquier medio, a (a 
soberanía, a la unidad o independencia de la Patria, o a la inte­
gridad de su territorio, o a la seguridad nacional»).

En cuanto a la supresión de los apartados quinto y sexto, la 
Ponencia ha debido considerar, según los medios que Europa Press 
ha consultado, que los supuestos recogidos a llí constituyen más 
una infracción de carácter administrativo que faltas y delitos, por 
lo que no deben figurar en el Código Penal. A l parecer, e l informe 
de la Ponencia sobre el proyecto de ley de asociaciones políticas 
no recoge éstos supuestos como ¡líc itos adm inistrativos y preten­
día que figuraran como ilíc itos penales en la reforma del Código 
Penal.

Ilicitud de reuniones y m anifestaciones
La Ponencia que ha informado la reforma del Código Penal ha 

concretado también, en mayor grado que el texto del Gobierno, las 
condiciones de ¡licitud de reuniones y  manifestaciones (artículo 
166) y ha establecido una graduación de los tipos delictivos en que 
incurren los afiliados a asociaciones ilíc itas con arreglo a su res­
ponsabilidad en la organización de que se trate y, consecuente­
mente, una graduación paralela de las penas y multas aplicables 
(artículo 174). Con el mismo criterio ha actuado la Ponencia sobre 
e l punto de los delitos por propaganda ilegal (artículo 251).

La Ponencia ha tipificado como delito, a la vista de enmiendas 
presentadas por Procuradores, las «pintadas» (definidas como «ex­
presiones gráficas»), lo que no figuraba en el texto del Gobierno. 
Además, ha pasado al capítulo «de las amenazas y  coacciones», 
del Código Penal, como artículo 496 bis, el que el texto del Go­
bierno numeraba como 499 bis a) y que, como novedad, sanciona 
la actividad agresiva de los piquetes de huelga.

LOS REYES, EN SANTO DOMINGO
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CASI 32 M ILLON ES PARA DOS «C A T O R C E S »
MADRID. (De nuestra Redacción.)— Treinta y un m illones ocho­

cientas cincuenta y  cuatro mil quinientas noventa y cuatro pesetas 
cobrarán cada uno de los dos máximos acertantes de catorce re­
sultados aparecidos en la jornada 39 del Patronato de Apuestas Mu­
tuas Deportivas Benéficas, una vez conocido el resultado del es­
crutinio.

Setenta y dos columnas con trece aciertos percibirán cada una 
884.850 pesetas, mientras que los 1-623 acertantes de doce resul­
tados cobrarán cada uno 39.254 pesetas.

La recaudación de esta semana, una de las más bajas de la 
temporada, ascendió a 347.504.660 pesetas.

Uno en Orense...
ORENSE. (Alfil.)— Un boleto de catorce aciertos ha sido escru­

tado en Orense, pero se  desconoce el nombre del afortunado, ya 
que según manifestó a A lf il el delegado de Apuestas Mutuas De­
portivas Benéficas en Orense el boleto está en blanco, es decir, 
en él no figuran nombre alguno ni dirección que identifique al mi­
llonario.

... y otro en Hospitalet
BARCELONA. (Pyresa.)— El segundo pleno de las quinielas ha 

sido localizado en Barcelona, y más concretamente en Hospitalet 
de Llobregat, en la calle de Puyos, número 94, donde v ive José 
Vázquez Quiles. El es quien tiene en su poder un boleto con ca ­
torce aciertos, tres de trece y trece de doce.

(Vien.e de la Pág. 9.)
sus crisis presentes y futuras, 
bajo la inspirada orientación del 
joven e ilustre Monarca que hoy 
preside sus destinos, sino que 
también abrigamos la seguridad 
de un cambio favorable en las 
relaciones entre la Madre Patria 
y los países que forman el mun­
do hispanoamericano. El hecho 
de que vuestra primera visita al 
exterior haya sido a la ciudad- 
primada de las Américas consti­
tuye por sí sólo un indicio del 
interés con que contempláis el 
incremento de la amistad entre 
la España peninsular y la Espa­
ña ultramarina. Más que por la 
lengua, nos hallamos unidos por 
intereses culturales y espiritua­
les solidarios.”

Palabras del Rey
El Rey, Don Juan Carlos, res­

pondió al saludo del Presidente 
Balaguer con las siguientes pa­
labras:

"Señor Presidente:
En el momento de pisar el 

suelo de las Américas, doy gra­
cias a Dios por haberme depa­
rado la honra de ser el primer 
Rey de España que cruza el 
Atlántico para visitarlas.

Os traigo el saludo de los es­
pañoles. En vos saludo a la na­
ción dominicana, y en ella quie­
ro saludar a todas las naciones 
de nuestra estirpe.

Volando sobre el mar Caribe 
he r e c o r d a d o  al Descubridor, 
nuestro Almirante Cristóbal Co­
lón, y con su recuerdo he pen­
sado de mis antepasados, los Re­
yes de España, que, aun sin co­
nocerla, amaron a América, la 
imaginaron y la cuidaron. Y  con 
ambos recuerdos he dirigido mi 
pensamiento y mi amor al pue­
blo español, a cuyo servicio es­
toy, que dejó la huella indeleble 
de su esfuerzo, su fe y su cultu­
ra en el mapa de este Conti­
nente.

No podía ser de otro modo mi 
entrada en América. Santo Do­
mingo es la cuna de la civiliza­
ción occidental dei Nuevo Mun­
do, y, por serlo, pisar la tierra 
americana, por vez primera, en 
esta isla, es arrancar con buen 
pie y empezar mi visita por el 
bautismo. Era justo hacerlo con 
la humildad y la alegría de quien 
tiene la suerte de recrear un na? 
cimiento. En muchas ocasiones 
se ha dicho que visitar América 
es revalidarse como español. Pa­
ra volver a encontrar mis raíces 
y entender, más ampliamente, la 
Historia de mi Patria, llevo a 
cabo esta peregrinación.

La H istoria  siempre 
e s  universal

La Historia siempre es univer­
sal. La Historia siempre es futu­
ra. Las diferencias de intereses 
y criterios sobre el quehacer his­
tórico, que afectan tanto a los 
pueblos c o m o  a los hombres, 
sólo se pueden unificar en- la 
esperanza. La esperanza común 
hace la Historia, impulsa su di­
namismo y da sentido y unidad 
a los hechos.

Si queremos alentar la espe­
ranza —la de todos los hombres 
de la Tierra, pero, también la 
de todos los hombres que hablan 
nuestra lengua—, s e r á  preciso 
actualizarla en una tarea común.

Nuestro futuro, en el que tan­
tas cosas podemos hacer juntos, 
no se apoya en la nostalgia, sino 
en una profunda solidaridad con 
los pueblos de este Continente, 
que nos hace vivir muy de cerca 
sus problemas más acuciantes,

E l Presidente Balaguer pronuncia el d iscurso de bienvenida a los 
Reyes de España a su llegada a Santo Domingo. (Foto Cifra.)

los que plantean su independen­
cia política y económica, su des 
arrollo, sus ansias de una mayor 
justicia social y sus ideales de 
libertad.

«Gracias por una 
fide lidad h istórica que 

nos conmueve»
Me complace a f i r m a r  estas 

ideas en el mismo lugar en el 
que los españoles examinaron 
por primera vez su conciencia 
sobre la justificación moral de 
su misión en el Nuevo Mundo. 
En este Santo Domingo, solar 
del primer ensayo civilizador de 
España en América. En la Repú­
blica que vos, señor Presidente, 
conducís con una prudencia y 
un sentido de futuro que todos 
contemplamos con respeto y ad­
miración.

En un inolvidable viaje juve­
nil tuve la suerte de conocer la 
ciudad de Santo Domingo. Al 
volver a mirarla desde el aire 
quise verla reconociéndola, y tu­
vieron que buscarla mis ojos. 
Está rodeada por la promesa de 
las aguas y de los bosques, y 
está inundada de luz. Al llegar 
he mirado la luz igual que si la 
viese por vez primera. Era una 
luz briosa, apremiante, distinta. 
Era una luz de natalicio, que 
me ha hecho recordar lo que ha­
béis sido, y me ha hecho pre­
sentir lo que seréis, porque vos­
otros h a b é i s  sido, dentro del 
Nuevo Continente, los dadores 
de luz.

En la isla española ocurrieron 
por primera vez cosas trascen­
dentales en la Historia del Nue­
vo Mundo. El primer diálogo en­
tre- descubridores y nativos, la 
primera misa, el primer- Ayunta­
miento, la primera Audiencia y 
—en primacía disputada con las 
de Méjico y Lima— la primera 
Universidad. La tierra en donde 
se enseñaron las primeras pala­
bras castellanas y en donde los 
españoles aprendimos las prime­
ras palabras indígenas.

Fidelidad h istórica
A este Santo Domingo, la Rei­

na y yo queremos darle las gra­
cias. Gracias por una fidelidad 
histórica que nos conmueve, y 
que alguna vez conoció amargu­
ras que venían de ia propia Es­
paña. Gracias por vuestra hospi­
talidad, que nos llena de emo­
ción.

En vuestras manos dejo el 
mensaje de España a toda His­
panoamérica; un Continente sin 
leyenda dorada y sin leyenda ne­
gra; tal como es de verdad, con 
sus bondades y sus males, con 
su herencia española, con su ho­

rizonte cuajado de dificultades, 
pero también de certidumbre de 
triunfo final.

Con nuestra salutación opti­
mista, nuestro agradecimiento 
profundo por haber hecho posi­
ble que España, hoy como ayer, 
se asome a América por las puer­
tas abiertas de vuestra generosa 
acogida.”

Saludo a los Reyes
Tras los mensajes de saluta­

ción, el Presidente Balaguer fue 
presentando a los Reyes los 
miembros de su Gabinete y del 
Cuerpo Diplomático.

Don Juan Carlos vestía uni­
forme blanco de Capitán Gene­
ral de la Marina.

Inmediatamente después, Don 
Juan Carlos subió a un automó­
vil, acompañado por el Presiden­
te de la República Dominicana.

En otro automóvil, Doña Sofía 
era acompañada p o r  la esposa 
del vicepresidente de la Repú­
blica, Carlos Rafael Goico Mora­
les.

El resto del séquito empren­
dió también camino a la ciudad 
de Santo Domingo, distante 26 
kilómetros.

El batallón mixto de todos los 
cuerpos de Ejército dominicano, 
mandado por el general Marcos 
Jorgue Moreno y compuesto por 
1.300 hombres, rindió honores a 
Sus Majestades.

Toda la carrera hacia la ciu­
dad estaba cubierta por solda­
dos y oficia les del Ejército.

Inauguración del 
M useo de Casas 

Reales
Posteriormente, Don Juan Car­

los I de España inauguró en San­
to Domingo e¡ Museo de las Ca­
sas Reales, conjunto de pala­
cios desde donde emanaron en 
el sig lo XVI las decisiones que 
forjaron la Historia de América.

El Rey descubrió también una 
placa en la nueva plaza de Es­
paña, frente al Alcázar; una lá­
pida en memoria de su v is ita  a 
Santo Domingo, al pie de la es­
tatua de Isabel la Católica.

Los cañones de la fragata 
«Mella», de la Armada domini­
cana dispararon 21 salvas en ho­
nor de Don Juan Carlos y Doña 
Sofía cuando llegaron a la plaza.

En el Museo de las Casas Rea­
les, e l vicepresidente Carlos 
Rafael Goico Morales pronun­
ció unas palabras de agradeci­
miento por la presencia de . los 
Reyes en la ceremonia de su 
apertura.
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En Santo Dom ingo

EL REY CONVOCA LA III EXPOSICION 
INTERNACIONAL IBEROAMERICANA
•  «N ada será más alentador que iniciar mi reinado 

con esta em presa», m anifestó Don Ju a n  Carlos
SANTO DOMINGO. (Del enviado especial de ARRIBA y Pyresa, 

L. A.)— El acto más Importante de la jornada de tarde del primer 
día de la estancia del Rey Juan Carlos en, la República Dominicana 
lo constituyó la recepción oficia l durante la cual el Presidente Ba- 
laguer Impuso al Soberano español la Gran Cruz-Plata de Oro de la 
Orden del M érito de Duarte Sánchez y Mella. Tras unas palabras 
de ofrecim iento a cargo del primer mandatario dominicano, el Rey 
de España contestó con un discurso en ei que, entre otras cosas,
dijo:

• Recibo con verdadera emo­
ción, señor Presidente, la Gran 
Cruz de la Orden de Duarte, 
Sánchez y Mella, con la que aca­
báis de honrar a todos los es­
pañoles en mi persona.

Con vuestras palabras, que 
me comjiueven profundamente, 
habéis confirmado en esta so­
lemne ocasión el afecto que a 
España profesáis y del que tan­
tas muestras habéis dado a lo 
largo de vuestra brillante tra­
yectoria como escritor y como 
estadista.

Ha señalado Vuestra Excelen­
cia  que el pueblo dominicano es 
amante de la libertad y que vive 
orgulloso de haber sabido con­
quistar con el coraje heredero 
de sus antepasados el dere­
cho a d irig ir sus propios des­
tinos.

España entera mira hoy con 
respeto y con admiración aque­
llos hombres que hicieron posi­
ble la independencia de la Re­
pública Dominicana y, en primer 
lugar, la figura de Juan Pablo 
Duarte, ejemplo admirable de 
patriotismo y de pureza, de man­
sedumbre cristiana y  de valor, 
que mantuvo viva hasta su pos­
trer aliento la confianza en el 
futuro de esta República, que es 
hoy una nación en pleno desarro­
llo, dentro del orden y  de la li­
bertad, gracias al esfuerzo del 
pueblo dominicano y a la direc­
ción de Vuestra Excelencia.

Emprendí este viaje para es­
cuchar, con alegría, nuestra len­
gua de América.

H isto ria  y cultura
La segunda raíz que nos une 

es la historia. Como todos sa­
béis, nuestra historia común si­
gue teniendo estratos que al­
gunos consideran conflictivos. 
Es, sin embargo, nuestra h isto­
ria y hay que aceptarla como es. 
No nos debe Importar. La h isto­
ria conflictiva es la más viva: 
tiene sobre nosotros una actua­
ción de urgencia. Pero también 
hay formas de la historia que 
son más permanentes. A s í. por 
ejemplo, nuestra vida política se 
ha separado ya hace más de cien 
años y, sin embargo, las ciuda­
des americanas no se han movi­
do todavía de los lugares donde 
las asentaron, generalmente con 
fortuna, sus fundadores. El pa­
sado persiste en el presente, y 
nos brinda todas las posibilida­
des que tenemos para actuar 
tanto los pueblos como los hom­
bres.

La cultura es la tercera de las 
raíces que unen América con 
España y tal vez representa 
nuestra comunidad más afectiva. 
La lengua es nuestra sangre y la 
cultura nuestro quehacer común. 
Constituye un destino, que tien­

de, por su misma naturaleza a 
hacerla universal. España trajo 
a América el sistema cultural de 
Occidente, pero trajo también su 
propia recreación de esta cu l­
tura.

Será tarea de la Corona espa­
ñola alentar esta voz de la cul­
tura que hoy constituye el único 
mensaje pacificador y  el único 
lenguaje universal. Trataré de 
cumplirla, y para darle asiento 
y  logro, quisiera comunicaros un 
propósito que significa un co­
mienzo de la tarea. Reanudando 
una noble tradición fam iliar y 
monárquica, desearía que se ce­
lebrase en España, s i todos me 
a-událs, la ll l Exposición Inter­
nacional Iberoamericana. Las dos 
primeras, como recordaréis, se 
celebraron en Sevilla y en Bar­
celona y fueron auspiciadas por 
mi abuelo, el Rey A lfonso XIII. 
Nuestros pueblos están a punto. 
Pueden hacer un alarde. Tienen 
que hacerlo. Sólo precisan de­
mostrar lo que son, demostrar 
lo que hacen. Para mí. personal­
mente, nada será más alentador 
que Ioiciar mi reinado con esta 
empresa y convertirme en pa- ■ 
troclnador de vuestro esfuerzo y 
en portavoz de vuestro espíritu.

A l agradecer nuevamente a 
Vuestra Excelencia el alto honor 
que me habéis conferido, auiero 
proclamar desde esta ciudad pri­
mada de América mi fe en el 
futuro de la República Dom inica­
na. que se abre lleno de espe­
ranza ante nosotros, y nuestra 
firme decisión de mantenernos 
fie les al mundo hispánico al que, 
en frase de Vuestra Excelencia, 
nos sentimos para siempre 
vinculados oor obra de la sangre 
y por mandato de la historia.»

Discurso de Balaguer
La lengua, raíz 

principal

Al imponerle la Gran Cruz de 
I,liarte Sánchez y Mella, el Pre­
sidente, Joaquín Balaguer, ase­
guró que se trataba de "una de

La ceremonia se realizó en el 
curso de una recepción, segui­
da de banquete de Estado, en 
el Palacio Nacional.

Si tuviera que e legir una sola 
de las raíces que nos unen, de 
las raíces comunicantes que nos 
igualan sin quitarnos la identi­
dad. e leg iría sin duda nuestra 
tengua. La lengua es la casa 
común en donde a cada uno de 
nuestros pueblos corresponde 
una habitación. La lengua es la 
morada que todos habitamos. 
Cuanto hagamos por ella, a am­
bos lados del mar, la viv ifica 
y fa hermosea. Es m isión de las 
distintas generaciones mantener­
la actualizada, flexib le, rápida, 
capaz y  siempre en forma. No 
hay una lengua definitivamente 
hecha. La lengua es nuestra san­
gre espiritual y establece la 
frontera exterior de nuestros 
pueblos en el mundo, pero traza 
también, en cada uno de nos­
otros, nuestra frontera personal. 
Nadie puede conocerse a s í m is­
mo sino a través de ese diálogo 
en que el hombre pregunta y la 
lengua responde, pues lo propio 
del hombre es preguntar, lo pro­
pio de la lengua es responder. 
Por ella somos hombres, y por 
ella también somos quienes so­
mos, pues la frontera personal 
sólo puede fijarse en ese inter­
no y  último diálogo del hombre 
con su lengua.

las ocasiones más solemnes de 
mi vida”.

En un brillante discurso, Bala­
guer dijo que con la condecora­
ción a Don Juan Carlos quería 
rendir "homenaje a la nación es­
pañola y a todo lo que ella re­
presenta", como una de las cul­
turas más "portentosas" que han 
existido en la historia.

Dijo que Juan Carlos I repre­
sentaba "una nueva visión de 
España y se declaró "súbdito es­
piritual del Monarca español".

Balaguer afirmó que Juan Car­
los, Rey de España «por la gra­
cia de Dios y la voluntad de 
vuestros conciudadanos”, repre­
sentaba "los más altos ideales 
de la España eterna".

E] Presidente agregó que la vi­
sita de los Reyes Juan Carlos y 
Sofía era «un honor que nos abru­
ma, pero que en el fondo mere­
cemos, porque fue la única na­
ción de América que en dos oca­
siones, en 1808 y en 1871, se unió 
voluntariamente a España".

DON JUAN CARLOS,
EN LA F R A G A T A  «C A T A L U Ñ A »

SANTO DOMINGO. (Efe.)— De modo Imprevisto, fuera de 
programa y por su especial deseo, Su Majestad el Rey de 
España v is itó  ayer, acompañado por el Presidente Balaguer, 
la fragata española «Cataluña», que se encuentra en el 
puerto de Santo Domingo coincidiendo con la v isita oficial 
de Sus Majestades a la República Dominicana. Su Majestad 
fue recibido con los honores de ordenanza y  departió con la 
tripulación mientras el numeroso público, que no ha dejado 
de aclamarle y  seguirle en todos sus movim ientos, aplaudía 
y  vitoreaba en medio de auténtico clamor popular que es la 
tónica de su visita.

RUEDA DE PRENSA CON AREILZA

«EL VIAJE DEL REY ES U l  
VIAJE DE ESTADO» I

4  «La evolución pac ífica  y dentro de la  ley es 
un sentim iento m ayoritario en España»

SANTO DOMINGO. (Del enviado especial de ARRIBA y Pyresa, 
Ladislao Azcona.)

«F  STE viaje del Rey es un viaje de Estado, un viaje con ui F  acentuado carácter político, y no es justo calificarlo exclt 
sivamente como una visita sentimental”, ha declarado e 

Ministro de Asuntos Exteriores, José María de Areilza, en el cursi 
de una rueda de Prensa celebrada en la capital dominicana, al cu 
brirse la primera parte de esta jomada inicial del viaje de los Re 
yes a Santo Domingo. El Ministro español dijo que su impresidí 
personal era extraordinariamente positiva tras el magnífico reci 
bimiento popular dispensado a los Monarcas españoles. Añadió, m¿ 
tarde, que tenía intención de mantener reuniones de trabajo coi 
el Presidente de la República, Joaquín Balaguer, y con el cancille:. 
de Asuntos Exteriores, Ramón Jiménez.

Preguntado por la evolución democrática que está experimentan 
do España, el Ministro de Asuntos Exteriores dijo que la evolucidt 
pacífica y dentro de la Ley es un sentimiento mayoritario en Esp¡ 
ña. “Esto es —dijo Areilza— lo que quiere el pueblo, y se verá « 
la próxima consulta popular, que creo va a dar respuesta afirmativi 
a una línea política de esta naturaleza. España —añadió más tarde- 
avanza hacia un sistema democrático abierto, y las fuerzas que in­
tentan evitar esa marcha desde la derecha y desde la izquierda so; 
las personas o grupos dogmáticos inmovilistas o totalitarios.” 

Respecto a las relaciones con el Mercado Común, Areilza fui 
tajante:

“Ninguno de los países de la Comunidad, y los he visitado todoi 
han mostrado desconfianza por el proceso democratizador español 
Este proceso debe hacerse prudentemente, si queremos que llego:, 
a buen puerto. Y ninguno de esos países, como digo, nos ha apr: 
miado-ni condicionado de cara al ingreso en el MEC.”

El Ministro Areilza, que tenía previsto celebrar inmediatainenli 
una reunión con su colega dominicano, fue interrogado también so 
bre la exclusión del Partido Comunista de la próxima ley del Der¡ 
cho de Asociación Política, y señaló que este texto, que será discutid; 
en el Pleno de las Cortes del próximo día 8 de junio, no recoge ii 
en un sentido ni en otro el término "Partido Comunista”. “La leí 
—añadió Areilza— excluye a los grupos que tengan una filosofó 
totalitaria o que utilicen la violencia como instrumento de accldi 
política. Será preciso —dijo el conde de Motrico— que el Gobiera 
decida en su momento qué asociaciones entran dentro de esc 
grupo.” ■

El jefe de la diplomacia española respondió también a otras cu» 
tiones formuladas por periodistas sudamericanos en torno a posible! 
nuevos viajes del Rey Juan Carlos. "Muy pronto —dijo el conde di 
Motrico— viajaré a Venezuela, a invitación del Presidente de aquí 
país, y tal vez préparemos una visita del Rey.”

Por último, el conde de Motrico afirmó que las actuales tensio 
nes que vive la sociedad española no pueden desembocar, en ningúi 
caso, en una guerra civil.

En el Club S ig lo  XXI

HOMENAJE AL TENIENTE 
GENERAL GUTIERREZ MELLADO

MADRID. (De nuestra Redacción.)—El Vicepresidente del Gobier­
no para Asuntos del Interior y Ministro de la Gobernación, don M» 
nucí Fraga Iribarne, y el Ministro de Justicia, don Antonio Garrigua 
y Díaz Cañabate, presidieron ayer el almuerzo ofrecido por el Cid 
Siglo XXI, como homenaje a don Manuel Gutiérrez Mellado, coi 
motivo de su ascenso a teniente general. Asimismo, también este 
vieron presentes los ex Ministros señores Cerón, Sánchez Bella, Fer­
nández Sordo y Rodríguez de Miguel, así como los tenientes geni- 
rales Vega Rodríguez y Villaescusa Quilis.

El homenaje fue ofrecido por el director general de Relacione 
Institucionales, don Luis Jáudenes, y contestó el teniente gene» 
Gutiérrez Mellado, quien, entre otras cosas, dijo en su intervenclM 
que "soy simplemente un soldado del Rey”.

PUNTO FINAL
EL PRESIDENTE DEL CONSEJO DE EMPRESARIOS DE BAR­

CELONA, SEÑOR BAYGUAL, HA PRESENTADO SU DIMISION 
Alega que no puede atender el cargo con la dedicación que consí 
dera necesaria, a causa de sus actividades, dado que es consejen' 
delegado del diario “Pueblo”, gerente de “Diario de Barcelona" I 
miembro del Consejo de Administración de Efe.

QUE LA PROCLAMACION DEL INFANTE DON FELIPE COMÍ 
PRINCIPE DE ASTURIAS SE HAGA CUANTO ANTES y en Astu­
rias es la solicitud formulada en su reunión de ayer por la OipU 
tación Provincial de Asturias.
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Los cac to s son  la s  p lan tas que más 
aguantan la  fa lta  d e  cu idados. H ay  cac­
to s  y  p lan tas c ra sa s  de  todas la s m e­
d idas, desde lo s  cac to s y  eu fo rb la s g i­
gantes, hasta  c ie r ta s  c la s e s  de  sedum  
enanos. Cua lqu ie ra  que sea su  origen 
y  su  tamaño, todas la s  p lan tas cactá­
ceas y  c ra sa s  tienen un punto en co ­
mún: su  adaptación a la s  cond ic iones 
de  v ida en un s it io  árido. E sta  caracte ­
r ís t ic a  pe rm ite  cu lt iv a r lo s  m ás o  m enos 
a todo? igua l y  conoce r su s  puntos dé­
b iles , a fin  de  e v ita r un  tra tam iento  que 
re su lte  nocivo.

Los ca c to s  so n  m ás b ien  p lan tas de  
exte rio r, s iem pre  que la  tem peratura 
re su lte  templada, ya que en am bientes 
f r ío s  no  s e  pueden cu lt iv a r en e l e x ­
te rio r. so lam ente  en tem porada de  pri­
m avera o  en verano. N o  hay  que o l­
v idar que son  p lan tas desértica s.

Los ca c to s  pueden aguantar años y 
años s in  tom ar agua. Pero, e so  s i, cuan­
do  lo s  ca c to s  beben e s  que beben de 
verdad... Tan a p r isa  en tiem po  d e  hu­
medad, que pueden lle ga r a reventar.

O R IG EN  H ay p lan tas các teas y  cra­
sa s  en todo e l mundo, p e ro  e l m ayor 
núm ero  s e  ha llan  en tre  e l su r de  lo s  
E stados U n idos y  e l Perú.
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CO LO R ES : Las f lo re s  de  algunas 
p lan tas các teas son verdaderas mara­
v illa s . La gama de  su s  co lo re s  e s mu­
cho m ás extensa  de  lo  que uno se 
pueda im aginar. Van  desde  e l b lanco 
puro, e l rojo, e l carm esí, am arillo ... y 
a v e ce s  e l azul.

Los cac to s y  p lan tas c ra sa s  pueden 
p lan ta rse  en todo e l año, aunque la  m e­
jo r época e s  de m arzo a mayo.

La c ien c ia  t iene  a ve ce s  su s  parado­
jas. A  nad ie  le  gusta ría  sen ta rse  en c i­
m a  de un cac to  y. s in  embargo, la  es- 
una su stanc ia  suave y  e lá s t ic a  que se  
una su stanc ia  huave y  e lá s t ic a  que se  
em p lea para la  fab rica c ión  de co jin es 
para m ueb les de casa  y  de jardín.

PRIMER 

PLATO, 
GUARNICION 

V POSTRE
El arroz es un alimento extraordina­

riamente versátil: puede utilizarse pa­
ra primeros platos, como guarnición y 
como postre. Es de fácil digestión, 
desintoxica el organismo, admite múl­
tip les y  diversas formas de preparación 
y su precio es más o menos estable.

PUNTO DE COCCION: Es uno de los 
aspectos más importantes de la prepa­
ración del arroz. Debe echarse en el 
recipiente cuando el agua esté  h irvien­
do. A  continuación, se avivará el fuego 
para restablecer la ebullición. E l fue­
go se mantendrá durante unos diez m i­
nutos intenso y después se irá d ism i­
nuyendo gradualmente, a medida que 
avanza la cocción. Debe probarse a me­
nudo y retirarlo del fuego cuando esté 
«firme al diente», es decir, cuando ha­
ya desaparecido la dureza del núcleo 
central del grano, pero que presente 
cierta resistencia. S i e l grano queda 
abierto es señal de que se ha cocido 
excesivamente y se formará una pasta. 
(El tiempo de cocción del arroz es de 
dieciocho a veinte minutos.)

VALOR NUTRITtVO: Contiene abun­
dantes calorías, proteínas, grasas, hie­
rro..., pero carece de vitam inas, por 
lo que es conveniente añadirle en su 
preparación algunas verduras y rociar­
lo con unas gotas de limón.

El concepto que merece el arroz en 
la alimentación normal del hombre sa­
no y en la dieta de los enfermos del 
aparato digestivo puede resum irse en 
las sigu ientes condiciones:

—  En el grupo de los alimentos ener­
géticos el arroz representa uno de los 
más estimables por su riqueza en h i­
dratos de carbono.

—  A  su valor energético se añade 
la fác il digestíb ilidad, después de su 
perfecta cocción.

—  Las variadas formas de su pre­
sentación culinaria evitan la monotonía 
de su empleo y los inconvenientes a 
ella parejos.

animóle/ de compañía

EL MENU DE LOS PECES
Los peces son animales sedantes. Un acuario iluminado, además de ele­

mento decorativo, es una nota de relax en el ambiente. También las peque­
ñas peceras constituyen una nota agradable. Los peces, además, originan 
pocos problemas y son poco exigentes en sxi alimentación. En el mercado 
existen muchos alimentos especiales; deben comprarse de varios tipos para 
alternarlos cada día. No hay que olvidar que cualquier alimento que sobre 
se descompone en el agua con facilidad, constituyéndose en fuente de 
bacterias.

De cualquier forma, el mejor tipo de alimento es el vivo. A este respecto 
reseñamos a modo de orientación:

Larvas de mosquitos.—Es el mejor alimento, si bien en gran cantidad 
resulta contraproducente, el agua caliente acelera su crecimiento, asi que 
cada larva que los peces no coman se convertirá en mosquito.

Lombrices blancas (Enchytrae).—Una taza de plástico agujereada, fio. 
tando sobre la superficie de la pecera, a través de cuya perforación se des­
licen las lombrices, será un buen alimentador para los peces. Dafnias o 
pulgas de agua que se encuentran en aguas con materias vegetales en des­
composición es también un buen alimento, como, asimismo, el camarón de 
agua salada, que se presenta en forma de hueveemos que al contacto con 
el agua salada se abren naciendo el camarón. Por último, las lombrices de 
fango, que se encuentran al borde de los estanques y  tienen un color rojo 
brillante. Moscas machadas y otros insectos son también buenos alimentos.

bricologe

Una
lámpara

de
cartulina

—,--------
■ ^ A G U JER O

Una graciosa lámpara para un cuar­
to de estar poco convencional, para 
un rincón acogedor, sobre una mesita 
baja o junto ai tléfono, se puede ha­
cer en casa muy fácilmente y por 
poco dinero. Sólo se  necesitan tres ho­
jas de cartulina blanca, tamaño 75 por 
110 cm „ cola, cinco tornillos, un cas- 
quillo e hilo eléctrico.

Sobre la cartulina, reproducir cinco 
veces el dibujo (número 1), agrandan­
do a las dimensiones ya señaladas. Con 
la ayuda de un punzón, hacer cuatro 
agujeros sobre las señales que previa­
mente se habrán marcado sobre la 
maqueta. S in  romper el papel, doblar 
recortadas las cinco piezas colocadas 
unas sobre otras, sujetarlas con gomas 
toda una noche para darles forma ci­
lindrica. Coger de nuevo cada uno de

los elementos. Sujetar entre ellas los 
cinco extremos arriba y abajo con pin­
zas, manteniendo esta forma c ilind ri­
ca, dejando las aristas hacia el exte­
rior. Doblar cada brazo exterior hacia 
el centro, mantenerlos con un tornillo 
que atraviesa los agujeros correspon­
dientes. Hacer lo m ismo con los otros 
cuatro elementos. Juntar las cinco par­
tes asi dobladas, uniéndolas en los ex­
tremos y dejando libres las aristas en 
la parte exterior. Suprim ir un tornillo 
de cada dos que se encuentren a una 
cierta distancia y fijar con uno sólo 
las cuatro capas de la cartulina. Enco­
lar los bordes superiores e inferiores, 
sujetándolos con pinzas hasta que se 
sequen. Sobre un madero de unos cin­
co centímetros de alto, instalar un cas- 
quillo, h ilo e léctrico y la lámpara. (Di­
bujo 2.)

(Una página cié Aurora M O YA  y Montserrat RUIZ)
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Esta noche, 
Durrenmatt

Esta noche, el espacio «TEA­
TRO CLUB» pone en antena la 
obra de Friedich Durrenmatt «El 
matrimonio del ¡jeñor Mississip- 
pi», adaptada y realizada por 
Jaime Picas.

Se trata de una comedia en­
tre simbólica y farsesca, en la 
que a través de tres personajes 
se nos muestran tres diferentes 
perspectivas del enfrentamien­
to ante el mundo: Saint Claude 
ve un mundo deshumanizado; 
Mississippi busca desesperada­
mente. desde su punto de fiscal 
del Supremo, rescatar la ley do 
Moisés; el conde Bodó refleja el 
amor, apoyado en ia esperanza y 
la comprensión.

La obra está interpretada por 
Camilo García, en el papel de 
Florestán Mississippi; Maifé Gil. 
come Anastasia; Antonio Iranzo. 
como Fraderic René Saint Claud; 
Iván Tubau, como el conde Bn- 
do de Ubleohe-Zabensse; Conchi­
ta Arquimbau, en el papel de 
criada; Alfredo Luchetti, en el 
ministro, y Rafael Anglada, en 
el papel del profesor Quiza- 
quiza.

-  ^  
Otra novela: 

«Papá Goriot»
Otra novela de veinte capítu­

los realizada por Jesús Yagüe y 
protagonizada por Carlos Lemos. 
Es una adaptación tle la obra de 
Honoré de Balzac y  se titula 
«Papá Goriot». El personaje de 
Carlos Lemos, según Carlos Le­
mos, es el de un hombre absor­
bido por la pasión hacia sus hi­
jas, a las que les permite todo. 
Es incapaz de llegar a cualquier 
cose con tal de conseguir que a 
ellas no les falte nada. Un hom­
bre que sale de la nada y que 
a fuerza de tesón consigue ser 
dueño de ma fábrica. Tiene que 
enfrentarse a la burguesía cuan­
do una de sus hijas va a casar­
se y al final muere solo y  olvi­
dado de todos.

No olviden comprar pañuelos.

Atención a la próxima semana
La semana que viene tendremos un magnífico programa mu­

sical: se trata de «La hora de Manolo Sanlucar», que estará acom ­
pañado de una gente muy, muy maja: Soledad Bravo, Lole y Ma­
nuel. María del Mar Bonet y Jacques Loussier.

La película
Hoy martes: “Esta noche vamos 

de guerra” ("Suppose they gave a 
war and nedody carne"), 1970, diri­
gida por Hy Averback, con Brian 
Keith, Tony Curtís, Don Ameche, 
Ernest Borgnine, Tom Ewell y Su- 
zanne Pleshette en el reparto.

El mayor Nace llega a un campa­
mento de reclutas como encargado 
de relaciones públicas entre el Ejér­
cito y la comunidad de vecinos. Pero 
lo que no sabe es que el sheriff del 
lugar tiene intención de exigir una 
más estricta disciplina por parte de 
los reclutas por considerar que las 
costumbres están muy relajadas.

PROGRAMAS
Martes 1 de Junio

P R IM E R  P R O G R A M A
2.00 PROGRAMA REGIONAL SI-MUÍ 

TANEO.
2.30 APERTURA Y PRESENTACION
2.31 AVANCE INFORMATIVO.

2,35 AQUI, AHORA.
3.00 TELEDIARIO. Primera edición.
3.30 SALTO MORTAL. «Atenas*. 

mala suerte persigue al circo i 
Atenas. Otro circo acaba de ma: 
charse y apenas llenan la mitsj 
del aforo. Los ingresos sólo & 
bren el mínimo vital.

4.30 SONATA NUM. 4, PARA VIOLIN 
Y PIANO, Mozart. Intérpretes 
Pedro León (violín) y Fernanii 
Puchol (piano).

6.30 APERTURA Y PRESENTACION
6.31 AVANCE INFORMATIVO.
6,35 UN GLOBO, DOS GLOBOS, T

GLOBOS. Para los pequeños. 1 
formación y plástica. Guión: Pih 
Hernero. ¡A'bréte, Sésamo! Episo 
dio núm. 28 A. El mundo de l| 
música. Arturo de Bretaña: <|J 
gente del arado». Arturo enn¿ 
una comisión para conseguir a: 
mas que necesita. Por el camin 
encuentra a un matrimonio sajó- 
que ha abandonado su pueblo t 
que será de gran ayuda para cor! 
seguir las armas.

8.00 NOVELA (cap. XII). «El collar ¿ : 
la reina», de A. Dumas.

8,30 REVISTA DE TOROS.
9.00 TELEDIARIO. Segunda edición.
9.25 ESTA NOCHE VAMOS DE GUI

RRA.
11,15 TELEDIARIO. Tercera edición
11.40 REFLEXION.

EL 
Chapl 
lllure, 
UTO. 
sencll 
WOM 
sensu 
tá en 
la FIL 
de la

LO: 
Crow 
MOS 
mo C 
BLE 
de Ai 
vente 
toy;

S E G U N D O  P R O G R A M A
8.00 PRESENTACION Y AVANCES.
8.01 POLTDEPORTIVO.
9,30 NOTICIAS EN EL SEGUNIX 

PROGRAMA.
10,00 VISITA A LOS MUSEOS. «El Mu 

seo egipcio de Turín».
10,30 TEATRO-CLUB. «El matrimoni: 

del señor Mississippi»,

Miércoles 2 de Junio
P R IM E R  P R O G R A M A

2.00 PROGRAMA REGIONAL SIMUI 
TANEO.

2.30 APERTURA Y PRESENTACION
2.31 AVANCE INFORMATIVO.
2.35 AQUI, AHORA.
3.00 TELEDIARIO. Primera edición.
3,50 EL PADRE BROWN. «El jardí:

secreto». El padre Brown está ii| 
vitado en casa del prefecto de pe 
licía de París, enemigo de tod: 
católico y hombre obsesionad 
por su seguridad personal, debid 
a lo cual su casa es un verdaden 
fortín, con un único acceso, y ro­
deado completamente de alt 
muros.

430 SONATA PARA VIOLIN Y PIA­
NO, Debussy.

6.30 APERTURA Y PRESENTAC1
631 AVANCE INFORMATIVO.
6.35 UN GLOBO, DOS GLOBOS, TR 

GLOBOS. Para los pequeños. L< 
guaje (cuentos modernos). Guió 
Gloria Fuertes. ¡Abrete, Sésam: 
Episodio núm. 29. Terrytoons: «E 
borrador». Un extraño apara:: 
vuela sobre Puerto Nuevo ulili 
zando uno de sus tripulantes 
arma terrible llamada «el borr- 
dor del tiempo». «Qué pasa i  
noche». Un gran, grupo de lucid 
nagas ilumina a un espantapáJL 
ros. «El pueblo fantasma»

8.00 NOVELA (cap. XIII). «El coll 
de la reina», de A. Dumas.

8.30 CUARTO Y MITAD.
9.00 TELEDIARIO. Segunda edición.
9,25 LOS RIOS. «Nervión» (I).

10.00 LA HORA DE... Lina Morgan.
11,15 TELEDIARIO. Tercera edición.

S E G U N D O  P R O G R A M A
8.00 PRESENTACION Y AVANCES, j
8.01 REVISTA DE CINE.
930 NOTICIAS EN EL SEGUN», 

PROGRAMA.
10,00 CINE-BUUB. CICLO: TRUFFAU 

«Disparad sobre el pianista».

'
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Cine

EL GRAN DICTADOR, de Charles 
Chaplin (una obra maestra): cines Ben- 
lliure, Cartago y Novedades.— LA RAU- 
LITO, de Lautaro Murúa (una película 
sencilla  y honrada): cine Peñaiver.—  
WOMEN IN LOVE, de Ken Russell (la 
sensualidad del texto de Lawrence es­
tá en la pantalla): cine Alexandra.— En 
la FILMOTECA NACIONAL, dos Godard 
de la  decadencia.

Teatro

CHICOS DE LA  BANDA, de Mart 
Crowley; teatro Marquina. —  HABLE­
M O S A  CALZON QUITADO, de Gu ille r­
mo Gentile; teatro Arn iches.— LA DO­
BLE HISTORIA DEL DOCTOR VALM Y, 
de Antonio Buero Vallejo; teatro Bena- 
vente.— EL PARTIDO, de A lfredo Am es- 
toy: teatro Lara.

Piscinas

a edición.

RECOMENDAMOS
A l  m argen de  toda pub lic idad , y  con  la co laborac ión  de  a se so res  Inde­

pend ientes. o fre cem os a  nuestros le c to re s  unas sugerenc ias para su s  ho­
ras de  e sparc im ien to . Q uerem os que, dentro  de  la  na tura l brevedad, e l 
cam po de e le cc ión  sea m uy variado, desde la  ex igenc ia  cu ltu ra l a la  pura 
d ive rs ión , s iem pre, c la ro  está, en té rm inos de gene ra l co rrecc ión  y  gu s to s 
p resentab les.

M anue la  M ARTINEZ R O M ER O

PISCINA MUNICIPAL DE FRANCO S 
RODRIGUEZ (Numancia, 1. T. 459 98 71. 
Autobús 44.) Ab ierta de 10 a 20. Pre­
cio: €0 pesetas. Niños, 25 pesetas. —  
PISCINA MUNICIPAL DE LA  ELIPA 
(avenida de La Paz, s/n . Tel. 439 30 44. 
Autobuses 28 y P-13.) Abierta de 10 a 
20. Precio: 60 pesetas. Niños, 25 pese­
tas.— PISCINA MUNICIPAL DE MORA- 
TALAZ (Encomienda de  Palacios, s/n. 
Tel. 773 63 24. Autobuses 8 y 71). 
Abierta de 10 a 20. Precio: 60 pesetas. 
Niños, 25 pesetas.— PISCINA MUNICI­
PAL DE SÁN BLAS (avenida de Ho llín ,

sin número. T. 206 93 51. Autobuses 4. 
38, 48 y 70). Abierta de 10 a 20. Precio: 
60 pesetas. Niños, 25 pesetas.— PISCI­
NA MUNICIPAL DE VALLECAS  (Arroyo 
del Olivar, 61. T. 203 06 08. Metro Por­
tazgo. Autobuses 10, 54 y 58). Abierta 
de 10 a 20. Precio: 60 pesetas. Niños. 
25 pesetas.— SAN  MIGUEL (Verdad, sin 
número. T. 269 56 07. Metro Marqués 
de Vadillo). Abierta de 10,30 a 20. Pre­
cios laborables 85 pesetas; festivos. 
135 pesetas.— STELA (Arturo Soria, 231. 
Tel. 259 16 32. Autobús 70). Ab ierta de 
10 a 20. Precios: laborables, 100 pese­
tas; festivos. 185. Niños: laborables. 
30r festivos, 80 pesetas.— VALLEHER- 
M OSO  (Santander, s/n . T. 234 01 14. 
Metro Ríos Rosas). Abierta de 11 a 20; 
festivos, de 10 a 20. Precios labora­
bles, 80 pesetas; festivos, 125 pesetas.

Exposiciones
Exposición de HERMOSILLA, ARTE 

ECUATORIANO E HIDALGO DE CA - 
VIEDES; D irección General del Patri­
monio A rtís t ico  y  Cultural (paseo de 
Calvo Sotelo, 20).— Exposición de AR­
TE ARGENTINO CONTEMPORANEO,

Museo de A rte  Contemporáneo (ave­
nida de Juan Herrera, s/n).— EL UR­
BANISMO DE CERDA. Palacio de Veláz- 
quez; Jardines del Retiro.

Restaurantes

Los aficionados a la buena cocina 
francesa están de enhorabuena. Hasta 
el día 13 de junio, las grandes espe­
cia lidades de Provenza — muy bien rea­
lizadas y perfectamente presentadas—  
pueden probarlas en SWISSAIR, restau­
rante de cuatro tenedores, situado en 
el kilómetro 9,400 de la carretera de 
Burgos (teléfono 259 66 33). Es nece­
sario llegar al pueblo de Alcobendas 
v cambiar de sentido, como s i se ra-

Íiresara a Madrid, hasta llegar al ki- 
ómetro indicado. M erece la pena el 

viaje.

Parques

El primer golpe de calor e s  el más 
agobiante. Luego, según avanza el va­
rano, pese a las subidas de las tem­
peraturas, se va haciendo más sopor­

table. Ahora, e l pasar por un parque 
se  busca la  sombra. Por ello, recomen­
damos e l Parque de San Isidro, con 
buen arbolado y bastante amplio, pues 
mide un total de 220.000 metros cua­
drados. Carece de cerram iento y se en­
tra por el paseo de la Erm ita del Santo 
paseo del Quince de Mayo y paseo de 
San lllán.

Pistas de tenis

C A SA  DE CAM PO  Metro Suburbano 
El Lago. T. 464 9617). Ab ie rtas de 8.30 
a 18. Precio por personas. 25 pesetas 
la hora. —  MOTEL AVION (Kilómetro 
14,200 carretera de Madrid-Barcelona. 
Autobús P-4, desde la Cruz de los Ca l­
dos. T. 205 34 00). Ab iertas las ve in ti­
cuatro horas. Precios laborables, dos 
personas por hora, 225 pesetas; no­
che. 250 pesetas; festivos, 300 pesetas. 
POLIDEPORTIVO MUNICIPAL DE ALU 
CHE (General Fanjul, s/n . Carabanchel. 
Tel. 218 9617. Metro Suburbano A lu ­
che). Ab iertas de 8 a 10. Precio  por 
persona, 25 pesetas la  hora.— POLIDE- 
PORTIVO MUNICIPAL DE LA  CONCEP­
CION (Virgen del Portillo, s/n. Ciudad 
Lineal. Metro Quintana. T. 403 90 20). 
Ab iertas de 8 a 21. Precio por persona. 
25 pesetas la hora.

Y además...

Concierto de saxofón y plano a cargo 
de José Mena y Rogelio Gavilanes, a 
las 19,30, en el C írcu lo Medina (Se­
rrano, 3).— Para lo s  aficionados a l fla ­
menco, e l cantaor Caldera de Salaman­
ca actúa en V illa  Rosa (plaza de Santa 
Ana, 1), donde también baile María A¡- 
balcin.
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Empezando por la 
casilla número 1 y 
terminando en la 24, 
procediendo como 
los caballos del aje­
drez, encontrará el 
lector un pensamien- 
to.
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PROBLEMA DE AJEDREZ

Las blancas Juegan y dan mate en 
cinco. E l  diagrama nos muestra úna 
m in iatura de H. Brown. Destaca en 
el presente trabajo la gran sencillez 
con la  que el autor logra componer 
la  escena en que se desarrolla el 
m ismo. La  solución parece fácil; sin 
embargo, sólo un metódico análisis 
le llevará a l éxito. ¡Suerte!

SO LU C IO N  D E L  A N T E R IO R

6 PSA, D5T+; 7. P3CR, D4T;
8. P3TR, A X C ; 9. D X C ; D X D ; 10. 
P X D , A3C; II. P5C, C3A; 12. P6C, 
P A X P ;  13. P X P ,  P3T; 14. T x P ,  T X T;
15. A x T ,  P X A ;  16. P7C, C2R; 17. 
R2D. etc.

■  ■ ' ’

S i 6. . .. C7A; 7. D5T. P3CR; 8. D6T, 
seguido de A5CR y C5D, que deciden 
con rapidez.

V. PALOMINO

1 2 3 4 5 6 7 8

HORIZONTALES.— 1: Ataharre.—2 : Altar. Al revés, nombre plural de 
cierta consonante.—3: Divinidad egipcia. Símbolo del calcio. Al revés, 
localidad vizcaína.—4: Sésamo.— 5: Número romano. Posesivo plural fe­
menino. Consonante.—6 ; Al revés, símbolo del bario. Símbolo del ceslo. 
Apócope.—7: Embrollo. Preposición.—8 : Resuelta, valerosa.—9; Existe. 
Símbolo del radio. Al revés, entrega.— 10: Punto cardinal. AI revés, espí­
ritu. Punto cardinal.—11: Clava saetas a alguien.

VERTICALES.— 1: Natural de Baracaldo.—2: Al revés, arbusto de las 
cistíneas de grandes flores blancas. Sesgo. Vocal.—3: Símbolo del tanta­
lio. Sílaba sagrada de los budistas. Provenzal. Campeón.—4: Número ro­
mano. Cierto mineral. Nombre de mujer.—5: Número romano. Mustias. En­
trégale.— 6: Pronombre. Pronombre. Ciento uno. Símbolo del ástato.—7: 
Fiel. Bebida espumosa. Vocal,—8 : De color de aceituna.

SOLUCION
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Entre España y la República Dominicana

EXCELENTES RELACIONES
E l viaje de los Monarcas 

españoles por tierras ame­
ricanas tiene su iniciación 
en la n««ninia isla «hispa- 
nlola» y toe la primera tie­
rra del Nuevo Continente 
que España abriera a la cL 
vilización occidental. La Re­
pública Dominicana es un 
pequeño país, con una su­
perficie de 48.486 kilómetros 
cuadrados y  cuatro m illo­
nes y  medio de habitantes, 
la mayoría de raza negra y 
religión católica. Hablan un 
castellano suave y meló­
dico.

Desde 1865, en que se se­
paró definitivamente de Es­
paña, aunque la indepen­
dencia no la proclamó bas­
ta diecinueve años más tar. 
de, el país ha sufrido fre­
cuentes alteraciones revolu­
cionarias, casi siempre re­
sueltas por la intervención 
de Estados Unidos. No obs­
tante, la  República Domini­
cana ha procurado librarse 
del yugo del vasallaje de 
Norteamérica, que la admi­
nistró políticamente de 1902 
a 1924.

E l Presidente Salaguer ha 
capeado numerosas revuel­
tas políticas y se ha pro­
puesto llevar al país desde 
la dictadura de Trajilio  has.

Es de  esperar que aum entarán  
lo s  in te rc a m b io s  c o m e rc ia le s  
y cu lturales

ta una normalización demo­
crática, que está permitien­
do el despegue dominicano 
hacia una cota de desarro­
llo equilibrado. Se ha dicho 
que la parte oriental de la 
«hispaniola» es como una 
calurosa «suiza antillana», 
bañada por él Caribe y el 
Atlántico. Ha sido y es lo­
gar de paso de las diversas 
culturas europeas y africa­
nas que iban hacia el Nue­
vo Continente. La Repúbli­
ca Dominicana ha sido pio­
nera y patrón de las cola, 
nías que los Adelantados 
iban llevando al N u e v o  
Mundo, en nombre de la 
Corona de Castilla.

La República Dominicana, 
no obstante el predominio 
de la agricultura, comienza 
a abrirse camino, sobre to­
do, con el capital privado y 
estatal norteamericano. No 
falta la ayuda de otros paí­
ses, como España, que con­
cedió un crédito de Estado 
a Estado, en 1974, por im. 
porte de 20 millones de dó­
lares para la construcción

de dos presas, construidas 
por empresas españolas, que 
ya están aportando electri­
cidad y riegos a tierras has­
ta ahora áridas e improduc­
tivas. Los intercambios co. 
merciales entre los dos paí­
ses están desequilibrados 
en contra de España¿ puesto 
que en 1975 comprados por 
valor de 1.079 millones de 
pesetas, mientras que sólo 
exportamos 739 millones de 
pesetas. Existen convenios 
y acuerdos entre ambos paí­
ses desde que en 1952 Fran­
co y Trujlllo firmaron el 
tratado de amistad entre 
España y  la República Do­
minicana. Se han sucedido 
desde entonces numerosos 
acuerdos culturales, de emi­
gración, aéreo, de doble na­
cionalidad, de cooperación y 
seguridad social y los más 
recientes de cooperación tu­
rística en 1970 y  el firma­
do en 1971 por el señor Ló­
pez Bravo, en su visita co­
mo Ministro de Asuntos Ex­
teriores. E l convenio de 
cooperación económica se

extiende también a los sec­
tores turístico, pesquero y 
construcción naval.

Aunque los intercambios 
tecnológicos y comerciales 
todavía no han fructificadc 
al nivel de las buenas reía 
clones de fraternidad exis­
tentes entre ambos pueblos, 
en el orden diplomático, la 
República Dominicana estu 
vo siempre al lado de Espa­
ña en la cuestión de Gibral 
tar, votando en la ONU s 
nuestro favor. En el orden 
cultural, la comisión mixta 
hispan o.dominTcana, que re 
clentemente se reunió en 
Santo Domingo con ocasión 
de la visita de nuestro M i­
nistro de Educación, señor 
Robles Piquer, se interesó 
por la experiencia española 
de Universidad * distancia 
que p r o b a b l e m e n t e  sea 
aprovechada a llí con núes 
tra ayuda, para mejorar el 
nivel educativo de este país, 
tanto en lo universitario co 
mo en la enseñanza secan 
daría.

tacH^SI

DE8PEDIIA DE LIS REVES
Ad ió s  de los Reyes de España, Don Juan C a rlo s  y Doña Sofía, 
en la  esca le rilla  del reactor «DC-9» de Iberia, que partió de Ba­
rajas, rumbo a Santo Dom ingo, primera esca la  de l v ia je  real por 
Am érica . Doña Sofía  lleva bajo e l brazo un lib ro  de Colón. El Pre­
sidente de l Gobierno y su esposa conversan con la Reina antes 
de sub ir al avión, y e l M in is tro  Secre tario  Genera l de l M ov i­
m iento, Ado lfo  Suárez, que, con e l Gob ierno en pleno, acudió 
a Barajas, besa la  mano de Doña So fía  en señal de despedida

(Fotos PASTOR.)

EL PRESIDENTE 
BALAGUER

E l P re s id en te  Joaqu ín  Balaguer, que 
chen ta  en la  ac tua lid ad  se sen ta  y nue­
ve años, n a c ió  en  San tiago  de lo s  C a ­
ba lle ro s , la  segunda c iudad de Ia 
R epúb lica  D om in icana. E stu d ió  F ilo s o ­
f ía  y D ip lo m ac ia  y ocupó v a r io s  p u e s­
to s  en e l extran je ro  basta  que H écto r 
B. T ru jillo  le  llam ó  pe rsona lm en te  a 
desem peñar la  V ice p re s id en c ia  de  la  
A d m in is tra c ió n  d e l pa ís.

En 1960, tra s  la  renunc ia  de  T ru jillo , 
e s  e leg ido  P res iden te  e  in ten ta  la 
*tra n s ic ió n  p a c if ic a  a la  dem ocrac ia».

D os años m ás tarde, a l p roduc irse  
a lgunas re vue lta s  en a l nación, se  
e x ilia  a U SA , para vo lve r a ocupar 
la  P re s id e n c ia  po r a lto  m argen de vo ­
tos, en 1966. In ic ia  una p o lít ic a  de  re ­
co n stru cc ión  d e l p a ís  m ed iante  la  aus­
teridad. F ina lm ente, en  1974, accede 
po r te rce ra  vez a  la  a lta  m ag istra tu ra 
de  la  jia c ió n , en pugna con  Lu is H o­
m ero  Lajara, cand ida to  d e l P a rtido  D e ­
m ocrá tico  Popular.
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GRAN CENTRO

A u top is ta  de  V a len c ia , Km . 7 
Teléf.: 203 86 45 - M AD R ID  (31)

LA MAYOR EXPOSICION OE ELECTRODOMESTICOS 
DE ESPAÑA

SUCURSALES

A V D A  ALBUFERA. 63: M A R C E ­
LO USERA. 96; A V D A  OPOR­
TO. 45; M O RATALAZ  H PA­
VONES. 7: CALLE O CA . 76; 
A V D A  ALBUFERA. 10: A LCA ­
LA. 73. A V D A . PALOM ERAS. 94: 
M O UES . DE CORBERA. 50. AV 
DE LOS C A ID O S . 5: AV . SAN  
DIEGO. 110; CO NDE RGUEZ 
SA N  PEDRO. 30: PEDRO LA ­
BOR D€. 49; ANTONIO  LOPEZ 
NUM-. 149
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Además de vencer al Barcelona

El Atlético 
mandó en 
Nou Camp

Los pupilos de Luis juguron con 
orden, tranquilidad, gunus y ocierto
Leul morcó, o puse de Becerro, un 
gol de untologíu

Ficha técnica

BARCELONA, 2; ATLETICO  D E  MADRID, 3
Alineaciones:
BARCELONA. —  Mora; Rifé, M igueli, Costas, De la Cruz; Sánchez, 

M arcia l, Asensi; Rexach, C lares y Heredia. En la segunda parte, Carreño 
sa ltó al césped en lugar de Sánchez, y  a los tre inta y cuatro' minutos de 
esta segunda parte, Heredia abandonó el campo y su lugar lo ocupo

^ " a TLETICO MADRID. —  Reina; Capón, Heredia, Benegas, Pana­
dero Díaz; Marcelino, Salcedo, Leal; Ayala, Gárate y Becerra También 
el A tlé t ico  hizo un cambio en el descanso. Gárate se quedó en los 
vestuarios y Agu ila r ocupó su  puesto. A  la par que el segundo cambio 
catalán, e l equipo madrileño sustituyó a Leal, algo lesionado,_por Alberto.

ARBITRO: D iriq ió el encuentro el colegiado gallego señor carre ira . 
Pasó por alto un claro penalty de R ifé a  Ayala. No lo señalo, quizas, 
como compensación del que ya había señalado contra el conjunto e n j ­
arana que s i bien puede considerarse penalty empujón a un Jugador 
contrario dentro del área, la verdad es que estamos acostum brado^  a 
ver m il y  una jugadas por el estilo  sin que se  señale nada. Enseno tar 
jeta a M igue li y Panadero Díaz.

quel Reina. ,
1-1. Internada de Benegas por el centro. A l entrar en el area es objeto 

de falta por parte de Costas. El colegiado señala penalty, y  Ayala, 
de fuerte disparo al centro de la portería, lo transforma en gol. 
Se  llevaban jugados doce m inutos de la segunda parte.

1- 2. Ve in titrés m inutos de la segunda mitad. Bonito avance de Becerra,
acompañado de Leal, que había in iciado la jugada. A l borde del 
área, Becerra cede a Leal, y  éste, sin parar, conecta un disparo 
fuerte y  raso que se  cuela en la puerta pegado al poste derecho 
de Mora.

2- 2. M inuto veintiocho de la segunda parte. Salcedo intenta despejar
un balón, fa lla  en el despeje en dos ocasiones y  Heredia apro­
vecha la circunstancia para enviar e l balón al fondo de la red de 
tiro  raso y cruzado.

2-3. A  los tre inta y  cuatro m inutos de esta segunda parte, Agu ilar se 
interna por la izquierda de su ataque. Su disparo a puerta lo 
rechaza con una mano Costas, pero el jugador rojib lanco recoge 
nuevamente e l balón y  d ispara muy duro, entrando el balón pegado 
a un poste entre una red de defensores barcelonistas.

INCIDENCIAS. —  Lleno en el Nou Camp para presenciar e l partido 
de ida correspondiente a lo s  cuartos de final de la Copa de España de 
fútbol entre el A tlé t ico  de Madrid y  el Barcelona. Tarde agradable. C és­
ped en buenas condiciones.

Atlético, ¿dónde aprendiste a jugar así?
Después de ver los finales del 

Campeonato, los del Atlético, cla­
ro está, y después de ver el en­
cuentro del domingo en el Nou 
Camp, la verdad es que a uno 
no le  queda por más que pregun­
tarse: ¿dónde aprendió a jugar 
así el Atlético?

Vamos a ver. Para empezar, el 
equipo madrileño jugó con una

tranquilidad, con una precisiór 
realmente importantes, y desde < 
comienzo del partido s,e erigió co 
mo dueño y señor del terreno d 
juego.

El Barcelona, quizás sorprend 
do, se limitó a lanzar algunos zai 
pazos» pero sin que diesen tfti 
presión de peligro para la meta d 
Reina.
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Disparo de Leal que se convertiría en el segundo gol rojiblanco

El Atlético lo hizo bien, bastan­
te bien, durante los treinta prime­
ros minutos. Sin embargo, le  faltó 
contundencia. Buscar la puerta 
contraria con más interés. Frente 
a un Barcelona apático y soso, se 
dedicó a jugar el balón en el cen­
tro del campo y a frenar allí al 
conjunto azulgrana. Sin más.

Sin embargo, llegó el gol del 
Barcelona, tras un fallo general de 
la cobertura madrileña, y el con­
junto azulgrana, animado por Ri­
fó, que subía un balón tras otro 
hasta su línea de ataque, y M i­

gueli, que se encontraba bastan­
te libre para intentar la subida 
hacia la meta contraria, se fue 
para adelante más alegremente. 
A  raíz de ese gol-regalo hubo al­
gunas jugadas de peligro por par­
te de los propietarios del terreno 
de juego. Pero muchas de ellas 
abortaron porque el Atlético se 
mostró ordenado y sereno, aun­
que dio la impresión de estar un 
poco desanimado.

Realmente, durante toda 1a pri­
mera parte, el que puso el do­
minio fue el conjunto de Luís, y

Ayala intenta cortar el disparo de Rexach

Heredia, Marcelino, Benegas y «Panadero» Díaz formad 
ana barrera ante la puerta de, Reina
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el que llegó más veces a puerta 
y, por tanto, el que tuvo más opor­
tunidades de marcar, el de Lau­
reano Ruiz.

LA SEGUNDA PARTE

En la segunda parte, el Barce­
lona siguió con la misma tónica 
de sosería. Daba la impresión de 
que sus hombres se mostraban 
muy seguros de s í mismos y que 
confiaban en los rápidos contra­
ataques de Heredia o Rexach pa­
ra aumentar su ventaja.

Sin embargo, el Atlético tuvo la 
virtud de saber conservar su rit­
mo y de corregir un poco sus erro­
res de la primera parte — por lla­
marlos de alguna manera—  y ade­
más de seguir realizando el mis­
mo juego de los primeros cuaren­
ta y cinco minutos, aguzó más sus 
«puñales».

La primera «estocada» llegó por 
medio de Ayala, aunque el autor, 
el que merece los elogios, fue Be- 
negas. El defensa se lanzó valien­
temente al ataque, pisó el área 
con decisión y fue objeto de fa l­
ta. Carreira señaló penalty. Deci­
sión valiente, teniendo en cuenta 
que el encuentro se jugaba en DI 
Nou Camp y que faltas como esas 
no se suelen señalar. En fin, ia 
cuestión es que pitó el penalty y 
Ayala lo transformó.

Esto dio más alegría a l Atlético, 
que se adueñó por completo del 
partido. Atacó con mucho mus pe­
ligro y tuvo oportunidad de au­
mentar su ventaja, pero una falta 
clarísima de Rifé a l delantero madri­
leño, dentro del área y merecedo­
ra del máximo castigo, evitó que 
el Barcelona se encontrase con

Reina ataja un balón que intentaba rematar Sánchez, ante la oposición de Leal

otro gol en intervalo de un mi­
nuto.

Sin embargo, la superioridad 
del Atlético se notó. Un contra­
ataque iniciado por Leal, con pase 
a Becerra y devolución de éste ai 
mismo Leal al borde del área se 
transformó en el segundo gol ro­
jiblanco. Un gol de antología, tan­
to por la jugada como por el dis- 
paro de Leal, que fue de esos que 
ya no se acostumbra a ver en 
el fútbol español.

Con ventaja en el marcador, el 
Atlético cedió un poco en su 
presión, pero sin dejar que el 
Barcelona evolucionara libremen­
te. Siguió defendiéndose con or­
den y contraatacando con peli­
gro. Sin embargo, un nuevo fallo 
defensivo de los madrileños lo 
supo aprovechar Heredia, el del 
Barcelona, claro, para igualar 
nuevamente el marcador.

UN ATLETICO DIFERENTE

Nuevamente el encuentro ad­
quirió interés y viveza. Pero el 
Barcelona tuvo la desgracia esa 
de encontrarse a un Atlético di­
ferente, y cuando los azulgranas 
intentaban poner cerco a la me­
ta de Reina, que realizó una in­
tervención, a remate de Clares, 
de gran mérito, llegó ese tercer 
gol, esta vez por mediación de 
Aguilar, que puso nuevamente 
los puntos sobre las íes y dio la 
victoria a quien más se la me­
reció: el Atlético de Madrid.

No hace falta, después de todo 
esto, decir que el encuentro re­
sultó bonito, entretenido y emo­
cionante. No solamente por las 
alternativas del marcador, que de 
por sí hubieran bastado, sino por 
el juego que se vio. El conjunto

de Luis fue «otro» completamen­
te  diferente al de los últimos par­
tidos. Jugó, puso interés, Ilusión 
y fuerza en la lucha. El Barcelona, 
lo dicho. Soso, sin esforzarse más 
que en algunas ocasiones con­
tadas. En fin, un partido en el 
que el público salió satisfecho y 
convencido de que había ganado 
el mejor, aunque la victoria del 
Atlético se encarrilase gracias a 
un riguroso penalti. Pero eso no 
desmerece en nada el éxito..., 
porque el Atlético lo buscó más 
y por mejores senderos. Esta vez 
el Barcelona se encontró al At­
lético de las grandes ocasiones 
y el resultado hizo justicia.(Ernesto L. FEITO

Reportaje gráfico de José Luis 
Romero.

(Enviados especiales)

OPOSICIONES: Convocadas 125 plazas más vacantes auxiliares femeninos Oficinas de la Dirección General de Seguridad
TITULO BACHILLER ELEMENTAL O EQUIVALENTE - EDAD 18 A 35 AÑOS - INSTANCIAS HASTA 23 JUNIO - PR^ R AM A INTORMATIVO PEStTAS SE-
LLOS CORREO - DISPONEMOS CONTESTACIONES AL PROGRAMA - ENVIAMOS PROVINCIAS - EN ANTERIOR CONVOCATORIA HEMOS; < ^ N “ >0 PRIMEROS 
PUESTOS Y GRAN CANTIDAD DE APROBADOS - COMENZAMOS PREPARACION EL 1 DE JUNIO. CON VARIOS GRUPOS - ESCRIBA O VISITENOS - AMPLIAMOS

.  INFORMACION

Convocadas 32 plazas más vacantes Cuerpo Especial Administrativo Oficinas de la Dirección General de Seguridad
AMBOS SEXOS - TITULO BACHILLER SUPERIOR O EQUIVALENTE EDAD MINIMA 18 AÑOS - INSTANCIA HASTA 24 JUNIO - PRn̂ R ^ M A  INFORMATIVO EN­

VIE 10 PESETAS SELLOS CORREO . ESCRIBA O VISITENOS URGENTEMENTE - AMPLIAMOS INFORMACION - COMIENZA PREPARACION 1 JUNIO

M A S  DE MEDIO SIGLO DE EXPERIENCIA

Academia B I L B A O
SAGASTA 10-MADRID 4

M ECANOGRAFIA  - TAQUIGRAFIA - IDIOMAS -  CULTURA GENERAL - CALCULO  Y  CONTABILIDAD - SE­
CRETAR IAD O -CU RSO S  ESPECIALES

TELEFONO 445 91 27

ALQUILER MAQUINA DE ESCRIBIR A DOMICILIO Y PARA EXAMENES
Ayuntamiento de Madrid
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arriba r e d a c c i ó n
Valentín Martín, Ernesto López Feito, Oswal- 
do Menéndez, Javier Regadera, C a r l o s  
Ovando, Pilar Jiménez, Antonio Giménez. 
Julio Martínez, José Luis Romero y Antonio.
CONFECCION
Ramón Ors y Luis Carrillo.

SERVICIOS INFORMATIVOS
Pyresa, A lfil, Cifra, Mencheta y Europa Press.

compañero (Romero captó perfectamente la jugada de Benegas, en la que el señor Carreira Abad señaló 
Benegas se interna en el área y Costas intenta el cruce.— 2. Benegas cae al suelo ante la falta del defensa 

Ayala se dispone a transformar el máxi mo castigo, que se convertiría en el primer gol atlético

Heredia consiguió así el segundo gol azulgrana

Marcelino y Asensi disputan un balón

Reportaje gráfico de JOSE LUIS ROMERO

ohan por «•'
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Tres
oportunidades

azulgranas
A  pesar de que e l A t­

lé tico  se mostró firm e 
en todas su s líneas du­
rante la prim era parte, 
e l Barcelona d isfru tó  de 
oportunidades para ade­
lantarse en e l marcador, 
como las tres que reco­
gen la s fotos, en la s que 
Reina detuvo con ac ier­
to lo s  d isparos de Mar­
c ia l y  C lares.

(Reportaje gráfico da 
José  Lu is Romero.!

Ayuntamiento de Madrid



De esta forma consiguió Clares el primer gol del encuentro

Mora, a pesar de su estirada, no pudo Impedir el gol de Leal
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V A L L E C A N O Cristo Echecopar Felines

Murcia, 3; 
Rayo, 17 SE IMPUSO EL MURCIA

Ficha técnica
RAYO  VALLECANO . —  A lcá ­

zar; Anero. Uceda, Luna; Roca- 
mora, Ferm ín (Marcia l); Fe linos. 
Trasante. Salamanca (Pótele), Lo 
e Iglesias.

M URCIA . —  Eltlng; Morgado. 
Canito, Murciano; Vidaña, Pa­
zos; Añ il, Echecopar (Verza), 
Joaquín, Castro (Laredo) y  C r is ­
to.

A rb itró  el señor Andújar Oli- 
ver, de la Andaluza. Bien.
GOLES

A  los veintiún minutos de jue­
go, Echecopar, a pase de Añ il, 
y de tiro  de cerca, marca. Im­
parable.

Cuando van ve in tisé is  minu'- 
tos. cabezazo de Castro, a pase 
de C risto , que vale el segundo 
gol local.

En el minuto cuarenta y tres 
hay un chut, desde fuera del 
área, de Salamanca, a pase de 
Fe lines. que acorta distancias, 
y  con el 2-1 se llega al descan­
so.

En el minuto treinta y  dos de 
la segunda parte, C ris to  logra el 
tercer tanto, aprovechando un 
buen serv ic io  de Añ il.
INCIDENCIAS

Se retiró lesionado Salaman­
ca por golpe en un pie.

El colegiado estuvo mermado 
de facultades, por estar lesio­
nado en una pierna.

Am biente enorme. Un gran lle ­
no y  muchas personas de Im­
portancia deportiva a presen­
c iar este  encuentro, en el que 
se gastó mucha pólvora y  sa-i 
lieron a re lucir varias pancar­
tas.

El Rayo, en los prim eros vein­
te m inutos, dominó más. ya que 
el M urcia  jugó lento y  nervio­
so. Después, cuando consiguie­
ron su primer gol, los pimento­
neros se animaron, y el público 
también les animó, hasta llegar 
a hacerse con el encuentro.

Hubo tarjetas blancas para 
Morgado, Murciano y  Luna.

Destacados por e l Rayo; A lcá ­
zar, muy seguro; Salamanca y 
Felines, que batalló y  mandó.

• Del Murcia tuvo una gran la­
bor Murciano, sigu iéndole en 
m éritos C risto , A ñ il y Echeco­
par.

Su triunfo le da opción a la permanencia
EL RAYO, REGALANDO

Partido jugado con mucho brío 
por ambos equipos.

El Real Murcia planteó el en­
cuentro con un 4-3-3, desdoblán­
dose al ataque Vidaña y quedan­
do de libero Pazos.

Falló a veces el centro del cam­
po y de esto se aprovechaba el 
Rayo Vallecano.

Por su parte, el equipo madri­
leño sacó un 4-4-2, quedando de 
libero Rocamora y en punta Sala­
manca e Iglesias, pocos hombres 
para poder rebasar la cobertura 
local, que actuaba con un buen 
mareaje al contrario.

Lo más importante en este 
equipo ha sido la rapidez de los 
extremos del Real Murcia, que 
creaban mucha peligrosidad, y 
una prueba de ello es que todos 
los tantos vinieron en jugadas con 
pases finales de los extremos.

Como el Rayo no se entregó en 
ningún momento, el Murcia a ve­
ces aflojaba y entonces el Rayo 
contraatacaba con gran peligro­
sidad. Menos mal que esta tarde 
la defensa murciana estuvo muy 
segura. Con todo, en un descuido, 
el Rayo marcó su tanto, en pre­
ciosista jugada.

La segunda parte sigue con la 
misma tónica de juego, con más 
presión del Real Murcia, que se 
lanza al ataque, buscando aumen­
tar la distancia del 2-1 y por evi- 
tar un posible empate de los vi­
sitantes, cosa que se logra bien 
mediada la segunda mitad.

Con las sustituciones mejoró un 
poco el Rayo, pero no el Murcia, 
puesto que Verza rindió poco, de­
bido a estar apartado del equipo 
durante muchas semanas, cosa 
que acusó ostensiblemente.

El partido, en líneas generales, 
ha sido muy bueno y de gran emo­
ción. La victoria del Murcia, jus­
ta, como lo reconoció Olmedo, el 
entrenador.

De cara a la clasificación, el

Murcia tendrá que empatar el do­
mingo contra el Barcelona At. en 
la ciudad condal si quiere evitar 
el descenso automático.

Quizá el Rayo Vallecano no ha 
sabido aprovechar las imprecisio­
nes y el juego impreciso del Mur­
cia en los primeros veinte minu­
tos, en los que, con el marcador 
a cero, los locales no acertaban 
a serenar su juego. En esta fose 
tlel partido el Rayo sólo pensó en 
mantener el empate inicial con un 
juego muy replegado y eminente­
mente defensivo, por lo que cree­
mos le faltó la audacia de ade­

lantar sus líneas y acosar al Mur­
cia, que daba claras señales de 
nerviosismo, por lo que su juego 
no era efectivo.

Luego, con el gol, el Murcia me 
joro y poco a poco fue a más-, 
mientras que el Rayo, pese a oco r 
tar distancias, no pudo en la se. 
gunda parte lograr el empate, aun- 
que tuvo algunos momentos de 
buen juego y rondó peligrosamen­
te el marco local, pero con su 
nuevo gol en la segunda parto 
el Murcia decidió claramente el 
resultado y en el partido acabo 
yendo el once pimentonero clare 
mente a más, mientras el Rayo 
quedaba desdibujado en los mi­
nutos finales.

LOS ENTRENADORES j jOLMEDO, impasible STRITTICK, esperanzado
Terminado el encuentro, lo s  en­

trenadores m a n i f e s t a r o n  lo s i­
guiente. O lmedo, del Rayo, dijo;

— Contento , porque  s e  ha v is to  
un  gran encuentro , con  ve in te  m i­
nutos, a l p r in c ip io , en que s e  deb ió  
m arca r a lgún tanto  p o r n uestra  pa r­
te. S in  em bargo, e l  M u rc ia  m arcó  
d o s  go le s  en s e is  m inutos, y  c reo  
que  e llo  h izo  que  cam b ia ra  po r com ­
p le to  e l panorama. N o  obstante , e l 
Hayo, com o  habrán v is to , ha p lan 
teado  e l  pa rtido  a l M u rc ia  de  tú  a 
tú. N o  hem os ven ido  en p lan  con ­
fo rm ista , s in o  a  jugar a  n u e stro  m o­
do  lo s  pa rt id o s  de  fuera; p e ro  esta 
ta rde  e l M u rc ia  ha cuajado  un gran 
encuentro , apoyado fan tásticam ente  
p o r un pú b lico  en tusiasta . E stim o  
que, de  haber ¡ugado a s i toda la 
tem porada, y  con  e ste  apoyo  de  los 
segu ido res , deb ía  f ig u ra r en la  ca ­
beza de  la  tabla.

Strittick . preparador local, mani­
festó que ve que e l equipo ha en­
contrado confianza, que era lo que 
necesitaba. «R econozco  que e l pú ­
b lic o  ha  an im ado m ucho  a  lo s  juga­
dores, y  re conozco  que du ran te  el 
encuen tro  ha hab ido d o s  baches, 
que ha sab id o  ap rovechar e l Rayo- 
M e n o s  m a l que  no  e stu v ie ron  ce r­
te ro s  en  lo s  t iro s  a  go l. También 
hay que re co n o ce r que E lt in g  paró 
d o s  o  tre s  ba lon e s d if íc ile s . S e  ha 
cob rado  m ora l; s e  ap rovecharon 
m e jo r lo s  o ca s io n e s  de  g o l y  el 
equ ipo  e s tá  m ás  com penetrado.

Preguntado s i salvarla el equipo 
el descenso automático, dijo;

— Pera e llo  e s  necesa rio , com o 
m ín im o, em pata r en B arce lona , y. 
ta l com o e s tá  e l equ ipo, c reo  s in  
ceram en te  que  lo  lograrem os.

• • •PARA INVERTIR BIEN NO OLVIDE
•certificados de depósito «bonos de caja

BANCO OCCIDENTAL 63 Oficinas en toda España
Aprobado por ei Banco de España con .el número 10,868-1
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Alineaciones

LOS
GOLEADORES 
DE SEGUNDA 

DIVISION

El Real Betis Balompié ha vencido por tres goles 
a u n o  al Club Deportivo Español, en encuentro de ida 
de los cuartos de final de la Copa, disputado esta tar­
de en el Benito Villamarín. Al descanso se llegó con
ventaja local de un gol a cero.

Ficha técn ica

REAL BETIS. —  Esnaola; Bizco­
cho, Alabanda, Cobo; Sabaté Ló­
pez; Benítez, Rogelio, Mendieta, 
Cardeñosa y Anzarda.

A  los veinticinco minutos del 
segundo tiempo Eulate e Igle­
sias sustituyeron a Mendieta y 
Rogelio, respectivamente.

CLUB DEPORTIVO ESPAÑOL.—  
Echevarría; Ramos, Ferrer, Ver­

; ?  . 
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dugo; Fernández Amado, Grane­
ro; C u e s t a ,  Solso.ia, Caszely, 
Osorio y Marañón.

No hubo cambios.
Dirigió el encuentro el cole­

giado señor Balsa Ron, que mos­
tró tarjeta blanca a López, Ala- 
oanda y Fernández Amado por 
mano voluntaria a todos ellos, 
lo s  españolistas le protestaron 
é1 primer penalty y el público 
reclamó otro cuando finalizaba 
la primera rrtitad-

A  los treihta y siete minutos 
de juego él árbitro sancionó 
con pénalty una mano de Ferrer 
cuando -éste caía al suelo; se 
encarga de ¡ lanzarlo Rogelio y 
marca.

Tras el descanso, a los doce 
minutos, jugada de ataque del 
Español y el esférico, después 
de varios rebotes, llega a Cas­
zely, que, en perpendicular al 
marco, remata y bate a Esnaola.

En el minuto veintiuno, aga­
rrón de Ferrer a Benítez dentro 
del área, y el nuevo penalty 
vuelve a transfórmalo Rogelio, 
adelantando otra vez a su equi­
po. Y  a los treinta y cinco mi­
nutos, cesión de Benítez a Eu­
late; éste se va entre dos con- 

. trarios y remata crozado, esta­
bleciendo el resultado defini­
tivo.

Buen encuentro el realizado

SEGUN EL VICEPRESIDENTE DE LA UEFA

Í N O  S E R A  R E B A J A D A  L A  
A R C I O N  A L  R .  M A D R I D »
El vicepresidente de la UEFA, Dahl Englebrechen, quien asiste actualmen­

te al Campeonato dé Europa de fútbol juvenil, patrocinado por el citado o'rga- 
: nismo, ha declarado que «no c re o  q u e  el C om ité  de  A p e la c ió n  re b a je  la  san - 

c ió n  im puesta  a l R ea l M ad rid , p o rqu e  e s  un a c to  de  e jem p la r id ad  en e v ita c ió n  
.de que  s e  p ro d u zcan  in c id e n te s  co m o  e l de  Cham artín .»

«No co n o zco  p e rson a lm en te  a lo s  co m pon en te s  *del C o m ité  de  A p e la c ió n  
añadió, pe ro  s í s é  su s  n om b res  y  q u iéne s  son.»

esta tarde por el Betis frente a 
un español al que anuló a rá­
fagas, aunque en otros momen­
tos se viera superado por él.

La primera media hora fue de 
total dominio hético, que pudo 
haber logrado entonces venta­
ja quizá no sólo para ganar el 
partido, sino para salvar la e li­
minatoria, contando con ocasio­
nes claras para e llo  y estre­
llando dos veces el balón en 
el larguero del marco defendi­
do por Echevarría. Tras el gol 
siguieron dominando los loca­
les, aunque quizá c o n  menor 
intensidad.

En la segunda mitad el Betis 
pareció acusar cansancio o ha­
ber recibido instrucciones para 
jugar más replegado y domina­
ron los catalanes hasta conse­
guir el gol del empate.

Se nivelaron d e s p u é s  las 
fuerzas, y, tras el segundo gol 
de penalty hético, volvieron a 
mandar los de casa, que termi­
naron consiguiendo ese tercer 
gol que les suponía una buena 
ventaja para el encuentro de 
vuelta.

En líneas generales el parti­
do fue bueno, y el resultado, 
justo, porque tuvo el Betis mu­
chas más ocasiones.

Destacaron por los de casa 
Bizcocho. Alabanda y Rogelio; 
por el Español, Ramos, Solsona 
y algunas cosas de Caszely.

8URGUETE

Después de juga­
dos los encuentros 
de fútbol correspon­
dientes •& la penúlti­
ma jornada del Cam­
peonato Nacional de 
Liga-de Segunda-Di­
visión, la clasifica­
ción de goleadores 
iia quedado así en 
fcus primeros pues- 
íos:

1, Burgttefe (Córdo­
ba) e lllán (Tenerife), 
con 18 cada uno,

2, Cioffi (Caste­
llón), Quevedo Mála­
ga) y Vicente (Valla* 
dolid), con 1 6  goles 
también cada .uno.

3, Echeverría (Osa- 
■Suda) y Salamanca 
{Rayo Vallecano), con 
14 tantos.

Encabeza la clasifi­
cación de goleadores 
en propia puerta el 
onubense Gerolami.

\ «yj 3 Hf - s Jf Ja

TAQUIGRAFIA
INTERNACIONAL

INSTITUTO

M ECANOGRAFIA

NUEVOS CURSOS TODOS LOS MESES 

Avda. José Antonio, 59-Tel.: 2471759-63

BETICA
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M A L A G A ,  6;  
ALAVES, 2

Alineaciones:
MALAGA—Humberto; Aráez (Vilanova), Ma­

clas, Aldo (Martínez); Uñarte, Requejo; Queve- 
do, Migueli, Esteban, Bustillo y Santi.

ALAVES— Rodri; Frutos, Montejo, Bea; Pas­
cual (Antonio), Zuloaga; Pana, Uriarte, Valdano, 
Arambarri y Urqula.

ARBITRO—Campillo Yor. Mal.

GOLEADA

GOLES.—Quevedo (cuatro), Pana y Aldo, por 
los locales y Antonio, por los visitantes.

Q U E V E D O

El Málaga salió hoy con deseos 
— - de conseguir un triunfo, aunque

quizá no pensaría que fuese tan elevado lo que¡en 
parte tiene que agradecer a Quevedo, el cual ha con­
seguido cuatro de los seis tantos logrados. Ha sido u 
partido de pleno dominio local y apenas si el Alavés 
ha tenido algún que otro momento de mandar en t? 
campo, aunque puede que esto ocurriera entre la con 
secución del gol local y el tanto alavesista del empate 
Aparte esto, sobre el campo no ha habido nada mas 
que un Málaga pretórico de fuerzas y ambiciones, que 
ha demostrado hoy a los espectadores que su vuelta 
a Primera División es con todo merecimiento.

Destacaron, por el Málaga, Uriarte, Quevedo y Es, 
teban; por el Alavés, Pana, Arambarri y Urquia.

Alir

CAI 
Rocar 
ba, S

TAI 
rani; 
(Rojo;

ARI

GO 
y Ros

CASTELLON, 3; 
TARRAGONA, 0

Alineaciones:
CASTELLON.—Racic; Beltrán (Toñín), Babi- 

loni (Corrales), Subirats; Severino, Parra;  
Martín Santos, P.uiz, Alonso, Cioffi y Faubel.

TARRAGONA.—Zamora; Angel, Pañi, Plana; 
Filgueira, Prieto (Castillo); Montenegro, Ga­
llardo (Robles), Tasio, Masferrer y Caceres.

ESPERANZA

Ali

ARBITRO—Burgos Núñez. Bien.

Con todo merecmiento el Cas 
tellón ha logrado esta tarde unt J 

victoria importante, que mantiene vivas las esperanza; 
de eludir incluso la promoción. No fue un encuentro i' 
calidad, salvo en los últimos veinticinco minutos, pu 
hasta entonces el juego discurrió entre el constante f< 
cejeo de los locales para llegar a posiciones de dispar, 
y la cerrada defensiva del equipo visitante. RE

En el segundo tiempo la entrada de Tonín en el Cas Amar 
tellón fue decisiva porque, a partir de entonces, el ate val,ez 
que local fue mucho más peligroso, abriendo el juej; 
por las alas y descongestionando de hombres el are; 1 
del Tarragona. Como en tres minutos los Castellón» Piris. 
ses lograron tres goles, el Gimnástico se hundió ya cía, c 
quedó completamente a merced d e I equipo local. E 
Castellón fue despedido con una gran ovación.

Por el equipo' castellonense destacaron Subirats GC

GOLES.—Alonso, Faubel y Cioffi.
C IO FF I

Toñín; y en el Tarragona tan sólo cabe destacar a 
ferrer, que fue el único hombre que intentó penetrê

tante

C. SOTELO, 0;
HÜELVA, 0

Alineaciones:
CALVO SOTELO.—Bernardo; Lobo, Mendo­

za José Vázquez; Quico, Viqueira; Bautista, 
Calero (Chone), Odair, Nuevo (Zubiaga) y 
Molina.

RECREATIVO DE HUELVA.—Alonso; Isabe- 
lo, Sivianes, Toñánez; Ortiz, Alcorta (Jero- 
mó); Lapi, Espárrago, Galleguito (Moron) ,  
Ocaña y Cruz Carrascosa.

Ai

A R B IT R O — D ie z  Agüe ro . M a l.
IS A B E LO

I f í C T O  Aunque el Calvo Sotelo dominó dele 
J U 2 I  U  mQ c |Qra en |0S dos tiempos, y con me
agresividad en la segunda mitad, el marcador no s 
movió. El equipo onubense realizó un encuentro enf 
que se limitó a defender el empate a cero, y como 
dlanteros locales no supieron abrirse el camino del 
el resultado puede considerarse justo. Pese al emp 
al Calvo Sotelo le basta este punto para permanec 
en la Segunda División.

EN
ban;
Arrai

O SA SU N A , 1; 
T E N E R I F E ,  0

Alineaciones:
OSASUNA.—Vicuña; Gabari, Gelo, Sánchez 

Rubio; Pascual, Marín; Luengo, Polo (Mata), 
Echeverría, Ostívar (Julio) y Bosmediano.

TENERIFE.—Lanas; Marín, Eduardo, Moli­
na; Karus, Montero; Gilberto, Román (Salva­
dor), lllán, Ferreira y García Murcia.

OCASIONES en i

A R B IT R O — G a lla rd o . M a l.

GOL.—Bosmediano.
b o s m e d i a n o

Poca historia tiene el ene 
tro que despidió la L i g a  

Sadar. La victoria del Osasuna ha sido justa y ni 
cida, aunque cortta, pues, aparte del penalty tai 
por Bosmediano, hubo gran número de ocasiones 
gol por el lado local y prácticamente ninguna o 
ninguna por los visitantes.

El Tenerife, con todo resuelto, jugó un partido 
tensivo y gris, en el cual su único objetivo parecía 
el de impedir la victoria local sin arriesgar más.

El Osasuna, sin hacer juego brillante, aporto 
vio y velocidad y dominó siempre la situación, com 
demuestran los 17 saques de esquina lanzados s 
la puerta del Tenerife, por ninguno de los canarios

Al
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n deseos

C Á D I Z ,  1 ;
T A R R A S A ,  2

, aunqus 
i  q u e  en A lin ea c io n e s :
I ha con- %M¡ B
a Sido un C AD IZ . —  B o co ya ; E sp íld o ra . D íaz. Tanco; 
e l Alavés R ocam ora , Ibáñez: O rtega , U rru chu rtu . V illa l- 
dar en e1 b a ' S o to  (L lo re t) v M a n e  (Parias).

■ fJm nnta  T A R R A S A . —  V a lle sp ir: V a ldé s . A r ia s , G ua -
cm pu ie  ra n ¡. N ie t0  V i|a . p ia ñ as , R odríguez. P a láu  

n ad a  mas (Rojo) B io  y R o se iló. 
ones. que
s u  vuelto A R B IT R O — S a n to s  de  la Parra . M u y  bien.
:o.
e d o  y  Es- G O L E S .— U rruchu rtu , p o r lo s  lo ca le s ; Rojo
lía . y R o se lló  (de pena lty), p o r lo s  v is itan tes. R O  S E LLO

nto el Cas 
tarde une 

esperanzas 
icuentro d¡ 
lutos, pues 
istante fo 
de dispar.

i ;
. , 3

Alineaciones:

i en el Cas 
oes, el ate | 
do el ¡uege 
ires el áre: 
castelloner 
tundió ya 
po local. E 
ión.
i Subirats 
acar a Mt 
ító penetri

REAL VALLADOLID.—Campos; Salvi, Docal. 
Amarillo; Aníbal, Tono; Vicente, Landaburu, Al- 
varez, Astráin y Denks. . -

DEPORTIVO DE LA CORUÑA.—Cañedo; Bello, 
Piris. Vituco; Albino, Gallego; Pino, Pina, Gar­
fa, Coceo y Pousada.

ARBITRO.—García Carrión. Mal.

GOLES— Pina, Coceo y Pousada, por los visi­
tantes. y Amarillo, por los locales. coceo

NS3DESA, i;  
íáN  ANDRES, O

Alineaciones:

ENSIDESA.—Lombardía; Raya, Quirós, Este­
ban; Arituña (José Aurelio), Atucha; Alfredo, 
Vrrái, Manrique (Terry), Novo y Antolín.

15 ■ 
n m

SAN ANDRES.—Blanch; Font, Moya, Rodri 
(Agou); Paquito, Tovar; Dobal (Casals), Curta, 
Martín, Martí Filosía y Nagy.

ARBITRO.—Zamanillo González. Bien. 

GOL.—Terry. LO M B A R D IA

¡¡libias»:-! ..
lÉ á S É P

CUTA-, 0; 
BURGOS, 1

Alineaciones:

CELTA.—Fenoy; Santomé, Rivas, Manolo; Búa 
avarro), Villar; Igartua, Castro, Poli, Juan (Mo- 

) y Sanromán.

jn partido i 
jo  parecía!
tr más. 
e, aportó 
ación, como 
anzados se 
is canarios-.

BURGOS. — Navarro; Gómez, Ruiz Igartua 
(Vallejo), Pálmer; Romero, Ferrero; Valdés, Na­
varro I (Garrido), Viteri, Juanito y Adzic.

ARBITRO.—Carreño. Regular. 

GO L.— Viteri. G A R R ID O

APATIA El Cádiz, nervioso, abúlico, apático, 
ha sido dominado ampliamente por el 

Tarrasa. El resultado es justo porque los visitantes de­
mostraron más alta moral y muoha más deportividad.

Bocoya, autor del penalty, fue el mejor hombre de 
los gaditanos, tal vez el único que se salvó del nau­
fragio. Por el Tarrasa, el portero, Vallespir, y los extre­
mos — Rojo y Rosellón—  sobresalieron dentro del buen 
tono general del equipo.

El Cádiz tendrá ahora que aprovechar el último car­
tucho en la próxima ¡ornada; pero hay pocas esperan­
zas en que se libre, al menos, de la promoción para ce­
rrar una temporada nefasta, por lo que la decepción 
en los aficionados es general.

DESANIMO Tuvo un buen comienzo de par­
tido el equipo castellano, ya que 

mostró fuerza y sus jugadores se emplearon con deci­
sión en busca de los goles. Al fallar Alvarez un penalti, 
los ánimos decayeron y como los aficionados no ayu­
daron, sino todo lo contrario, el juego del Valladolid 
decreció al tiempo que el del Coruña mejoraba y sus 
jugadores se crecían. En la segunda parte, el 'Coruña, 
animado por los goles y también por el público, se cre­
ció y el Valladolid se hundió en la vulgaridad.

E/U¡TI ñ G M D  Mucho se jugaba el Enside- 
e m u M M a m u  sa egta tarde en su partido con

LENTITUD

m

el San Andrés. La permanencia en Segunda División 
dependía de este partido y del próximo domingo para 
quedar entre los cuatro clasificados para jugar la pro­
moción. La pérdida de un solo punto sería el descenso 
a la Tercera División.

Enfrente estaba un San Andrés, que realizó un fút­
bol práctico y efectivo, que venía a conseguir el empa­
te. El conjunto catalán ha sido uno de los más difíciles 
rivales que han pasado esta temporada por el Santa 
Bárbara.

El gol de Terry, sustituto de Manrique en la segun­
da pacte, trajo la tranquilidad al equipo siderúrgico y a 
la afición local. Dos puntos muy valiosos para el Ensi- 
desa, frente a un San Andrés, que tuvo en Nagy, Rodri 
y Moya los jugadores más destacados.

Por el Ensidesa, el conjunto actuó cor; fuerza y en­
tusiasmo en un terreno de juego muy duro e irregular.

En realidad, el Celta pudo haber 
ganado este partido, pero, quizá, el 

gol del Burgos, conseguido en uno de los rápidos y has­
ta pródigos contraataques del equipo forastero, termi­
nó por poner nervioso al equipo, que volvió a mostrar, 
una vez más, su falta de eficacia en la delantera, exce­
sivamente lenta en sus evoluciones y muy fallona a la 
hora de tirar a puerta. Por ello, en la segunda parte, 
aunque dominó intensamente el equipo vigués, el triun­
fo correspondería al Burgos, que, con una serena y 
organizada defensa, no pasó grandes apuros.

Ayuntamiento de Madrid



SEGUNDA DIVISION

Resultados
Barcelona Atlético, 2; Córdoba, 2 (sábado). 
Calvo Sotelo, 0; Huelva, 0.
Valladolid, 1; CORUÑA, 3.
MURCIA, 3; Rayo Vallecano, 1. 
ENSIDESA, 1; San Andrés, 0.
MALAGA, 6; Alavés, 2.
Cádiz, 1; TARRASA, 2 
CASTELLON, 3; Tarragona, 0.
OSASUNA, 1; Tenerife, 0.
Celta, 0; BURGOS, 1.

Clasificación
Casa Fuera Tantos*•

J. g .:E. P. G. E. P. F. C. Pn. +

1. BURGOS . . . 37 13 5 0 6 6 7 51 30 49+13
2. Celta . . . . . 37 13 3 3 6 7 5 40 20 48+10
3. Málaga . . . . 37 15 1 3 6 4 8 74 35 47+ 9
4. Valladolid . . . 37 12 5 2 3 6 9 43 27 41+ 3
5. Coruña . . . . 37 14 2 2 3 4 12 44 34 40+ 4
6. Barcelona At, . 37 9 8 2 4 6 8 45 46 40+ 2
7. Tenerife . . . . 37 11 5 2 3 6 10 49 43 39+ 3
8. Córdoba . . . . 37 14 2 2 2 4 13 46 44 38+ 2
9. Rayo Vallecano 37 14 1 3 2 3 14 48 48 36

10. Calvo Sotelo . 37 11 5 3 2 5 11 40 48 36— 2
11. Huelva . . . . 37 11 5 2 2 4 13 33 40 3 5 - 1
12. Castellón . . . . 37 9 8 2 2 4 12 41 45 3 4 - 4
13. Cádiz . . . . 37 12 5 2 0 4 14 45 43 3 3 - 5
14. Osasuna . . . . 37 14 2 3 0 3 15 46 55 33— 5
15. Murcia . . . . 37 11 2 6 3 3 12 46 57 3 3 - 5
16. San Andrés . . . 37 13 3 2 0 4 15 34 45 3 3 - 3
17. Ensidesa . . . 37 9 7 3 2 4 12 31 45 33— 5
18. Alavés . . . . . 37 10 6 2 1 4 14 32 46 32— 4
19. Tarrasa . . . . 37 8 7 3 3 3 13 31 44 3 2 - 4
20. Tarragona . . . . 37 9 5 4 1 3 15 29 53 2 8 - 8

ASCIENDEN A PRIMERA: BURGOS, CELTA Y MA­
LAGA.

DESCIENDE A TERCERA: TARRAGONA.

T re s  eq u ip o s  de  lo s  que 
en e s ta  tem po rada  h an  m ili­
ta d o  en la  S egu n d a  D iv is ió n  
y a  e s tá n , p o r  m é r ito s  p ro ­
p io s , en P rim e ra . S o n  el C e l­
ta , e l B u rg o s  y  el M á lag a , 
que  en  la  p a sa d a  jo rnada  
g o leó  a l A la v é s  p o r  s e is  g o ­
le s  a  d o s , h a c ie nd o , s in  du ­
da, m é r ito s  p a ra  e n tra r con  
buen  p ie  en la  D iv is ió n  de  
H ono r. L o  m a lo  de  e s to s  
eq u ip o s  e s  que  en  cu an to  
se  e n cuen tra n  en cam pos 
g ra nd e s  s e  ven  d e sb o rd ad o s  
y  su e le n  d a r  una  d e  c a l y 
tre s  de  a rena , co n  lo  que 
co n s ig u e n  el c a lif ic a t iv o , p o r 
c ie rto  p o c o  ca r iñ o so , de  
e q u ip o s  «ascenso re s» .

Lo  m a lo  e s tá  en la  co la  
de la c la s if ic a c ió n . S o la m e n ­
te  se  e n cuen tra  en  la  «d iv i­
s ió n  m a ld ita»  e l T a rrag o na , 
y  tam b ién  c ie rtam e n te  p o r 
m é r ito s  c o n tra íd o s  a lo  la r ­
go  y  a n ch o  de  su  cam paña . 
C a s i ha  d o b lad o  el núm ero  
de go le s  e n ca ja d o s  re s p e c ­
to  de l de  lo s  co n seg u id o s .

S e is  equ ip o s  e s tán  d is ta n - 
c lc d o s  p o r  un s o lo  pun to  y 
a h í puede  p a s a r  de  todo . La  
p ró x im a  ¡o rnada  v a  a s e r  in ­
te re san te , y  m ás de  un equ i­
po  llo ra rá  lo s  p u n to s  p e rd i­
d o s  en  p a rt id o s  a p a ren te ­
m en te  in tra sce n d en te s ; pero 
esto , se ñ o re s , e s  la  L iga . 
L o s  q u e  ju eguen  la  tem ida  
p rom o c ió n  e s tán  a ún  por 
ver. P a ra  lo s  e q u ip o s  de  
T e rce ra , la  m en c io n ad a  p ro ­
m oc ión  n o  e s  ta n  tem ib le , 
s in o  to d o  lo  co n tra r io . U no s  
g anan  y o tro s  p ie rden . En 
e s te  tan  co n tro ve rt id o  m un­
do de l fú tb o l, lo  im po rtan te  
es eso . L o  d em ás ... , ¡h is ­
to r ia s !

GRUPO PRIMERO
Lemos, 0; LUGO, 1.
Laredo, 1; PONTEVEDRA, 3. 
Santurce, 1; Bilbao Athletic, 1. 
Deportivo Gijón, 0; BARACALDO, 1. 
AROSA, 1; Gúecho, 0.
Orense, 0; SESTAO, 1.
LEONESA, 3; Torrelavega, 0. 
BASCONIA, 3; Langreo, 2. 
GUERNICA, 4; Siero, 0.
FERROL, 3; Turón, 1.

Clasificación J. G. E. P. F. C. Pn. +
f. PONTVDRA. 37 23 7 7 64 22 53+17
2. Baracaldo .. 37 22 9 6 53 27 53+17
3. Sestao . . .  37 22 7 8 68 29 51 +  15
4. Orense . . .  37 20 7 10 63 30 47+ '9
5. Bilbao Ath. 37 17 12 8 68 41 46+10
6. Leonesa . . 37 15 12 10 48 38 42+ 4
7. Guernica . . 37 14 13 10 39 32 41+ 3
8. Dep. Gijón . 37 18 4 15 51 48 40+ 2
9. Ferrol . . .  37 15 9 13 46 39 39+ 1

10. Langreo . . .  37 14 8 15 49 50 36
11. Torrelavega. 37 14 8 15 41 43 36
12. Guecho . . .  37 13 9 15 38 38 35— 1
13. Arosa . . . .  37 12 10 15 31 32 34— 4
14. Laredo . . .  37 12 8 17 31 48 3 3 - 5
15. Lugo . . . .  37 13 6 18 36 52 32— 4
16. Basconia . . 37 10 10 17 31 43 30— 8
17. Turón . . . .  37 11 7 19 32 73 29— 7
18. Santurce . . 37 7 10 20 26 53 24-14
19. Siero . . . .  37 7 8 22 30 67 22-14
20. Lemos . . .  37 5 7 25 22 62 17—21

Descienden a Regional: Lemos, Siero
y Santurce.

— = =  TERCERA
GRUPO SEGUNDO

ZAMORA, 1; Palencia, 0.
GETAFE, 3; Salmantino, 0. 
CASTILLA, 5; Talavera, 1. 
MOSCARDO, 1; Lagun-Onak, 0. 
Tudelano, 1; Logroñés, 1. 
MIRANDES, 2; At. Madrileño, 1. 
Michelín, 1; Alfaro, 1.
Eibar, 0; TORREJON, 2.
SAN SEBASTIAN, 4; Pegaso, 3. 
CARABANCHEL, 3; Real Unión, 0. 

Clasificación J. G. E. P. F. C. Pn. +
1. GETAFE . . 37 22 8 7 58 25 52+14
2. Castilla . . .  37 21 8 8 71 34 50+12
3. Logroñés . . 37 20 9 8 50 34 49+13
4. At. Madril. . 37 19 8 10 49 31 46+10
5. Real Unión . 37 18 8 11 65 43 44+ 8
6. S. Sebastián 37 16 11 10 58 51 43+ 5
7. Tudelano . . 37 17 8 12 52 56 42+ 4
8. Mirandés . . 37 16 9 12 39 36 41+ 3
9. Patencia . . .  37 16 7 14 43 37 39+ 3

10. Talavera . . 37 13 13 11 45 47 39+ 3
11. Pegaso . . .  37 15 8 14 51 38 38+ 2
12. Carabanchel 37 14 8 15 49 37 3 7 - 1
13. Moscardó . . 37 13 11 13 30 31 37— 1
14. Torrejón . . 37 15 5 17 42 52 3 5 - 1
15. Lagun-Onak 37 13 9 15 39 47 35— 1
16. Zamora . . .  37 11 9 17 30 50 31— 7
17. Salmantino .37 8 7 22 39 56 23-13
18. A lfaro____  37 4 14 19 23 62 22—14
19. Eibar . . . .  37 5 10 22 28 62 20-18
20. Michelín . . 37 3 11 23 30 62 17-21

Campeón: GETAFE.
Promociona: Zamora.
Descienden a Regional: M iche lín , E i­

bar, A lfaro y Salmantino.

DIVISION
GRUPO TERCERO

HUESCA, 4; Endesa, 3.
Gerona, 0; Ibiza, 0.
ONTENIENTE, 3; Calella, 0.
Gandía, 0; VINAROZ, 1.
Mallorca, 1; MESTALLA, 2. 
SABADELL, 4; Villarreal, 0. 
LEVANTE, 3; At. Bateares, 1. 
MASNOU, 3; Olímpico, 1.
MANRESA, 4; Villena, 3. 
CONSTANCIA, 2; Lérida, 0. 

Clasificación J. G. E. P. F. C. Pn. +
1. LEVANTE . 37 21 6 10 63 34 48+10
2. Huesca . . .  37 19 9 9 64 36 47 + 9
3. Olímpico . .  37 16 12 9 44 31 44+ 8
4. Gerona . . .  37 18 7 12 51 38 43+ 5
5. Lérida . . .  37 17 8 12 52 38 42+ 6
6. Sabadell . . 37 17 8 12 53 32 42+ 4
7. Gandía____ 37 17 6 14 42 41 40+ 2
8. Mallorca . . 37 15 10 12 47 43 40 + 2
9. Constancia . 37 16 7 14 45 37 39+ 1

10. Villena . . .  37 14 11 12 42 36 39 + 3
11. Onteniente . 37 15 7 15 40 30 3 7 -  1
12. Vinaroz . . .  37 16 5 16 42 51 37+ 1
13. Villarreal . . 37 13 9 15 42 49 3 5 - 1
14. Endesa . . 37 13 8 16 35 39 34— 2
15. At. Bateares 37 11 12 14 41 46 34— 2
16. Ibiza . . . .  37 14 6 17 47 56 34— 2
17. Manrcsa . . .  37 14 4 19 48 63 3 2 - 6
18. Mcstalla . . .  37 11 10 16 40 38 3 2 -  4
19. Masnou . . .  37 10 8 19 47 75 28-10
20. Calella . . .  37 4 5 28 19 91 13-23

Descienden a Regional: Calella y Mas-
nou.

GRUPO CUARTO
Jerez Industrial, 1; Jerez Deportivo, I 
Ceuta, 0; Jaén, 0.
ELDENSE, 1; Badajoz, 0.
Linense, 1; Mclilla C. F., 1. 
ALMERIA, 3; Portuense, 0. 
ALBACETE, 3: San Fernando, 0. 
CACEREÑO, 2; Marbella, 1.
S. D. MELILLA, 2; Algeciras, 1. 
DITER ZAFRA, 3; Orihuela, 0. 
LINARES, 4; Imperio, 1.

Clasificación J. G. E. P. F. C. Pn. +
1. JAEN . . . .  37 23 7 7 50 18 53 + 17
2. Almería . . .  37 21 8 8 64 34 50+12
3. Linares . . .  37 16 15 6 48 33 47+ 9
4. S. Fernando 37 18 9 10 56 38 45+ 9
5. Algeciras . .  37 14 14 9 44 34 42+ 6
6. Ceuta . . . .  37 14 12 11 40 40 40+ 2
7. Cacereño . . 37 14 11 12 45 44 39+ 1
8. Jerez Deptv. 37 14 10 13 60 45 38+ 2
9. Jerez Indst. 37 15 8 14 42 43 38

10. Orihuela . . 37 15 7 15 39 46 37+ 1
11. Eldense . . .  37 12 12 13 32 33 3 6 - 2
12. S. D. Melilla 37 14 6 17 51 51 34— 4
13. Portuense . 37 11 12 14 32 35 3 4 - 2
14. Badajoz . . .  37 12 10 15 44 41 34— 2
15. Marbella . . 37 13 8 16 45 46 3 4 - 2
16. Díter Zafra. 37 12 9 16 31 42 33 - 5
17. Albacete . . 37 11 9 17 36 51 3 1 - 7
18. Melilla C. F. 37 11 7 19 42 61 2 9 - 7
19. Linense . . .  37 10 8 19 26 47 28—10
20. Imperio . . 37 4 10 23 26 71 18-18

Campeón: Jaén.
Promoción de ascenso: ALMERIA. 
Descienden a Regional: Imperio, Li­

nense y  Melilla C. F.
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EN SEGUNDA

parte del equipo charro, que ju­
gaba sin hombres en punta en 
esta primera parte. Hubo alguna 
escapada por parte de Alén, el 
extremo izquierdo salmantino, 
hombre de gran rapidez, pero 
que no encontraba apoyo en sus 
compañeros a la hora de atacar. 
Tardaba en llegar el primer gol 
V los jugadores del Getafe se 
ponían nerviosos. Tuvo algunas 
ocasiones para abrir el marcador, 
pero fallaban los remates y las 
entregas. Dominó el equipo local 
en este primer tiempo a un Sal­
mantino que se amontonaba 
atrás, sin ni siquiera intentar 
avances hacia el área contraria.

Ya en el minuto treinta y nue­
ve se logra el primer gol para el 
Getafe. Cruz, en un remate de 
cabeza, logra batir a Almenara. 
Se había endurecido el juego y 
el árbitro amonestó a Rico.' Con 
el resultado de un tanto a cero 
acabó el primer tiempo.
TRANQUILIDAD 
EN EL SEGUNDO

Comenzó el Getafe la segunda 
parte con más tranquilidad. El 
tanto que llevaban de ventaja 
Ies aplacó los nervios. Siguió do­
minando aún y el juego se fue 
ordenando. Destacaba entre to­
dos la labor del capitán local, 
Alfonso, quien se convirtió en el 
director del equipo.

Los salmantinos marcaban muy 
encima, lo que hacía dificil la 
penetración en el área. Hubo 
una entrada dura para Becerra, 
quien estuvo tendido en la ban­
da unos minutos. Finalmente se 
recuperó y volvió al terreno de 
juego. Rico tuvo un balón en los 
pies que pudo haber llegado al 
fondo de las mallas al comienzo 
de este segundo tiempo. Hubo 
tarjeta blanca para el delantero

centro Rico, quien fue sustituido 
por Javi. También se retiró Be­
cerra, saliendo en su lugar En­
rique.

Se vio más juego en los cug- 
renta y cinco minutos restantes. 
En el minuto 29, Javi saca un 
córner por el lado izquierdo. Hay 
un mal entendimiento entre Ja­
vi y Salazar a la hora de rema­
tar. Almenara intenta cogerlo, 
sale el balón rebotado y Cruz 
bate por bajo al portero. Era 
el dos a cero. Y con tan hala­
güeño resultado, el Getafe jugó 
como quiso. Intentó variar el es­
quema de juego el equipo visi­
tante y hubo algunas subidas por 
la banda a cargo de Alen, quien 
ponía en pequeños aprietos a la 
defensa local. Pero siguió domi­
nando el recién ascendido. El 
juego se hizo más técnico y el 
medio campo lograba realizar 
grandes jugadas, aunque le fal­
taba un poco de sentido de las 
distancias, lo que hacía que los

pases no se lograran del todo.
Ocho minutos después del se­

gundo gol llega el tercero y de­
finitivo. Llega al área una pe­
lota larga, con la que se hace 
Bengoechea, quien desde muy 
cerca bate por tercera vez a Al­
menara, estableciéndose el tres 
a cero con que finalizaría el en­
encuentro. En suma, partido cla­
ro para el Getafe, quien supo 
imponerse con superioridad an­
te un Salmantino acomplejado. 
Una victoria que le ha valido al 
equipo madrileño su ascenso a 
Segunda División. Meta impor­
tante para el fútbol de la capital, 

ata con dos equipos en 
para la próxima tempo-

Por parte local cabe destacar 
al capitán, Alfonso, a Zambrano 
y Salazar. Por el bando salman­
tino sobresalieron, con mucho, 
Alén y Adriano.

P. JIMENEZ
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--------FICHA DEL PARTIDO ----------------

GETAFE, 3; SALMANTINO, 0
C. GETAFE DEPORTIVO.—Arévalo; Ordaz, Salmerón, Amu- 

nárriz, Cruz; Alfonso, Salazar, Chiqui; Rico (Javi), Zambrano 
y Bengoechea.

C. D. SALMANTINO.—Almenara; Peñín, Adriano, Juanito, 
Becerra (Enrique); Pepe, Laure (Magdalena), Mando; Ma­
teos, Aparicio y Alén.

Arbitró el colegiado gallego señor García Cabrero. Tuvo 
una mala actuación, pitando fueras de juego inexistentes, 
pero que no influyeron en el "resultado. Mostró tarjeta blanca 
a Rico, por parte del Getafe, y a Peñín, por el Salmantino.

G O L E S :

nulo 37. Centro sobre el área, que recoge Rico, quien 
a Cruz, y éste, de cabeza, bate al meta salman-
o 74. Saque de esquina que efectúa Javi, Alfonso 

toca de cabeza y Cruz, desde cerca y por bajo, bate a 
Almenara.

3-0. Minuto 82. Pelota larga sobre la portería, que no logra 
atajar el meta visitante, lo que permite a Bengoechea 
rematar desde metro y establecer el 3-0 definitivo.

I N C I D E N C I A S :
Antes de comenzar el encuentro hubo desfile de pancar­

tas y banderas que anunciaban el alirón. El campo de Las 
Margaritas registró un lleno. Hizo el saque de honor el juga­
dor Aparicio. A cinco minutos del final, al conocerse el re­
sultado del Logroñés-Tudelano, alegría incontenible en. los 
grádenos. Al final,'aplausos para los jugadores y paseo en 
hombros por el campo del presidente de) Getafe.

Partido decisivo para el Geta­
fe, que se jugaba el ascenso a 
Segunda División. Los primeros 
minutos de juego fueron de cons­
tantes contraataques sobre la 
portería salmantina. Avanzaba el 
Getafe de una manera desorde­
nada, bombeando balones cons­
tantemente para ver si alguno

colaba. Hubo una gran oportu­
nidad de lograr el primer tanto 
a poco de comenzar el encuen­
tro. Salazar lanza un gran dis­
paro que se estrella en la cruz, 
saliendo fuera.

El Salmantino venía con inten­
ción de amarrar el resultado. 
Juego totalmente defensivo porAyuntamiento de Madrid



MÜEMEILBtA

SANSE, 4; 
PEGASO, 3

Muchos goles
SANSE.— Ochotorena; Murillo , Oñate, Maneiro; Ce- 

layeta (Arburu), Urutuza; Viguera, A lonso, Echave, Iriar- 
te  y Recalde (Vera).

PEGASO — Pascual (Lara); Otero, Vargas, Martínez; 
Ramos, Pavón; Oliva, González (Grande), Romero, De 
Diego y Domínguez.

Arbitro: El asturiano Ramos, con muchos errores y 
claramente descalificado al no señalar un penalty evi­
dente bajo la meta del Pegaso por mano de un defen­
sor cuando el balón se colaba.

Tarde espléndida. Terreno de juego impecable y po­
co público en Atocha. Tarjeta blanca, ya en el des­
cuento, para Oliva, por entrada a Maneiro.

GOLES.— 1-0. Ocho minutos. Centro de Viguera des­
de la izquierda, para que toque A lonso y remate Re­
calde, por bajo, a la red.

1-1. 25 minutos. Centro largo de Domínguez a Ro­
mero, que tras fallo de un defensa se interna y rema­
ta por alto, imparable.

1- 2. 28 minutos. Jugada de la delantera madrileña, 
que acaba con otro espléndido remate de Romero por 
una escuadra.

2- 2. Tres minutos del segundo tiempo. Balón sobre 
el área madrileña. Lío que resuelve Viguera de tiro 
raso.

3- 2. 53 minutos. Colada de Celayeta, en posición 
de extremo derecho. Centro raso que remata de cerca 
Echave.

3- 3. 72 minutos. Jugada de Oliva, que cede -a Gran­
de, quien remata ante la pasividad de la zaga local.

4- 3. 82 minutos. Internada de Heras por la defecha, 
con centro, rematado de cabeza por Echave.

Nada que objetar al triunfo de| Sanse, dado que vino 
a premiar sus mayores merecim ientos a lo largo de 
los 90 minutos. Jugó mejor el Pegaso en la primera 
mitad, pero después tomó el mando el equipo local, 
más rápido y  con más fuerza, y los golps fueron lle­
gando e Incluso pudieron se r más, ya ' que ninguna 
de las dos líneas defensivas estuvo acertada.

Los mejores del Sanse fueron Celayeta y Viguera, 
as í como Iriarte. En el Pegaso destacaron De Diego, 
en la primera parte, Romero, Grande y Oliva.

EIBAR, 0; 
TORREJON, 2

s m . Diferencia técnica
EIBAR.— Muñoz; Zabala (Ontoria), Lersundi, Pérez; 

Bastida, Portu; Guesalaga, Patxi, Irulegui, Landáburu 
(Beiztegui) y  Alonso.

TORREJON.— Leal; A larcón (Orive), Monchi, Amia- 
no; Arias, Salcedo; Denche, Carmelo (Quinín), V ic io­
so, Ruiz y Aranda.

Arbitro; El señor Fariñas Godoy, del Colegio Galle­
go. Mal.

GOLES.— El primer gol se  ha producido a los 21 mi­
nutos de juego, obra de V icioso, aprovechando un fallo 
garrafal del portero eib'arrés, y con el 0-1 se llegó al 
descanso, después de jugarse con dominio alterno.

En el segundo tiempo, de salida, han dominado más 
los visitantes, que a los sie te minutos conseguían su 
segundo gol, obra de Denche, al rematar de cabeza a 
la salida de un córner.

El partido, en la primera parte ha sido, como ya 
indicamos, de dominio alterno, pero siempre los fo­
rasteros han controlado mejor el balón y, en conse­
cuencia, sus avances han llevado más peligrosidad.

El Eibar, una vez más, ha carecido de remate por 
parte de sus delanteros.

En el segundo tiempo aún se ha puesto más de 
manifiesto la diferencia técnica de uno y otro equipos. 
No obstante, los locales, en los últimos minutos, han 
dominado, pero también en esta fase han adolecido del 
defecto señalado, es decir, que no han sabido desen­
volverse dentro del área contraria.

En el equipo visitante destacaron Amiano, Salcedo 
y  Denche, y por el Eibar, el debutante Pérez, junta­
mente con Bastida.

M IRANDES, 2; 
A l-  MADRILEÑO, 1

Partido bien jugado
MIRANDES.— Muñoz I; Haro, Usle, Urbaci; Brace­

ras, Alava; Pepe, Andueza, Paco, Rodolfo y Del Moral. 
En el segundo tiempo, a los 10 minutos, se retira Del 
Moral y en su lugar sale Bilbao, y a los 33 minutos 
sale Pepe y le sustituye Salazar.

AT. MADRILEÑO.— Catalán; Tomás, Benito, Atienza; 
Rafa, López; Juncosa, Sanios, M ínguez, V ilches y Ru­
bio. En el segundo tiempo, a los 10 minutos, se re­
tira Sainos y entra en su lugar Vargas, y a los 29 en­
tra Juanín por Rubio.

Arbitro: Señor Fuentes Buenavista, del Colegio Mur­
ciano, que ha estado discreto.

GOLES.— En el primer tiempo, a los se is minutos, 
un pase largo que recoge el defensa Urbaci y al en­
trar en el área lanza un tiro raso junto a un poste. 
Era el 1-0.

A  los 15 minutos, un centro del extremo derecho 
madrileño lo recoge M ínguez y remata por bajo, lo­
grando el empate.

En el segundo tiempo, a los tres minutos, se tira 
el segundo córner contra el At. Madrileño. Lo saca 
Andueza, y Paco, peinando muy bien el balón hacia 
atrás, logra el segundo tanto.

El partido ha sido en general bien jugado por am­
bos conjuntos, empleándose con deportividad. En el 
primer tiempo, el conjunto local jugó bien los prime­
ros 20 minutos, pero el At. Madrileño presionó con 
juego bien coordinado, pero algo lento, logrando el 
empate.

En el segundo tiempo, el M irandés jugó rápido, mar­
có el gol de la v ictoria y se notó un bajón en las filas 
del At. Madrileño, dando lugar a que el centro del 
campo estuviese dominado por el Mirandés.

Los madrileños realizaron algunos contraataques rá­
pidos, con tiros muy- buenos que salieron fuera por 
poco. Destacaron por el M irandés, Andueza Paco y 
Rodolfo. Por los visitantes, Juncosa, M ínguez y Rubio.

CARABANCHEL, 3; 
REAL U N IO N , 0

Buen segundo tiempo
CARABANCHEL.— Del Río; Ciudad. Lasheras, Cobo; 

Gonzalo, Martínez; Marín, Salagre," Rivera, Chema y 
Pozo.

En el minuto 60, Rubalcaba entra por Rivera, y en 
el 70, Lasheras deja su puesto a Luis.

REAL UNION DE ÍRUN.— Lasa; Choperena, Errauz- 
quin, Taberna; Recarte, Echave; Odriozola, Lustres, Ga- 
llástegui, Almandoz y A licostes.

En el minuto 60, Balbás releva a A licostes.
Arbitro: El señor San José Veiga, del Colegio Ga­

llego. No corrió en todo el partido y dio la sensación 
de estar lesionado, pues cojeaba algo. No m iró a los 
jueces de línea y se sacó alguna falta inexistente, pero 
no influyó en el resultado.

GOLES.— A  los 66 minutos, Salagre saca una falta 
en el centro del campo sobre González; éste se inter­
na, centra sobre Pozo y a la salida del regate tira 
sobre puerta; Lasa no sujeta el balón, y  Martínez, en 
lucha con la defensa, marca a puerta vacía.

A  los 84, córner sacado en corto por Luis sobre Po­
zo, que permite a éste centrar sobre el punto de pe­
nalty, donde Marín cabecea impresionantemente a la 
red.

C inco m inutos después, o sea, a los 89, Rubalcaba, 
en.una arrancada desde el centro del campo, burla 
a la defensa, y a la salida de Lasa, desde la línea de 
fond.o y con un ángulo increíble, manda el balón a las 
mallas ante el asombro de todos.

El Carabanchel ha vencido en un partido con dos 
fases completamente distintas. El primer tiempo ha 
sido soso, algo aburrido y pesado. Sólo la incertidum­
bre del resultado hacía que los espectadores mantu­
vieran el interés. La segunda ha sido completamente 
diferente. Un Carabanchel que ha salido desmelenado 
y  que no ha dado cuartel a sus contrarios hasta el 
pitido final, como lo demuestra el gol conseguido en 
el último minuto.

M O SCARDO , 1; 
LAGU N  O N A K , 0

Partido muy bonito
MOSCARDO.— Valbuena I; Sánchez,- Bordóos, Colé) 

cou; Ferrer, Alvarez; Fernández, Segura, Serrano y ¡. 
llído.

A  los 15 minutos de la primera parte, Alvarez, I 
sionado, deja su puesto a Martín, y cuando falta!, ; 
ocho minutos para el final, Lucas releva a Segura. |

LAGUN-ONAK.— Víctor; Odriozola I, Moya, Echi 
rría; Seguróla, Bereciartua; Marcia l, Aramburu, Ai 
gui, Lucas y Arrieta.

A l comienzo del segundo tiempo, Lucio reieva 
Arregui, y a lo s '53 minutos, Odriozola II a Marcial.

D irig ió el encuentro el colegiado murciano señor]! 
rres Jiménez, con una actuación correcta, ayudado; 
todo momento por la corrección y nobleza de los ce 
tendientes.

EL GOL.— El único gol del partido se-m arcó a 
18 minutos de la primera parte. Fue a consecue 
de un lanzamiento del delantero centro local s* 
Fernández, que éste alcanza a la carrera para e~ 
un centro largo y Bellido, de certero cabezazo, en 
el balón a las mallas.

Bonito partido el presenciado en una tarde ca1 
sa y que estamos seguros han notado muchísimo 
jugadores, especialmente los locales, acostumbra 
a jugar en sesión matinal.

En contra de lo que se esperaba, el Lagun-Onak 
vino con una táctica defensiva, sino que, por el c- 
rio, aun cuando cuidó su parcela, no descuidó en 
gún momento el ataque y asi realizó peligrosos 
tragolpes que pusieron en jaque a la zaga del 1,1: 
cardó. En resumen, partido muy bonito y entreteni: 
que agradó a los aficionados, y un resultado que: 
demos ca lificar de justo, aun cuando el Lagun-Os : 
con sus contrataques, puso peligro en sus acción;'

Destacó en las filas del Moscardó, Bordóns, y a l 
e l Lagun-Onak, su portero.

CASTILLA, 5; 
TALAYERA, 1

Más cantidad que calida
CASTILLA.— Amador; Sanjosé, Castañeda, Merr 

Morote, Macua; Roales, Valle, Magdaleno, Serrar/. 
Isidro.

En el descanso, Pascual relevó a Morote, y a los 
minutos, Aragonés por Isidro.

TALAVERA.— Del Moral; Gómez, Lelio, Merino; C; 
nova, Delio; Espinosa, Guzmán, Gelo, Angelín y C 
mente.

Moromo sustituyó a Merino, y M o isés a Angelín.
Arbitro: A lca ide Crespín, andaluz. Su actuación, F 

a secas. Mostró tarjeta blanca a Lelio, por juego 
groso; Espinosa, por juego peligroso; Gelo, tarr.. 
por juego peligroso; Clemente, primero tarjeta bW 
por juego peligroso y luego roja por insultos al árbi 
todos del Talavera, y a los locales, Valle, per 
peligroso.

G O LES— Se adelantó en el marcador el Talavera 
los 14 minutos, con un gol de Clemente, y  empalo 
Castilla , por medio de Morote, en el minuto 37,1’ 
bién de la fase inicial.

Con este resultado de empate a uno finalizó el 
mer tiempo.

En la reanudación, a los 28 minutos, penalty a 
les, que lanza Macua y consigue el 2-1.

A  los 35, Pascual consigue el te rcer gol, y un 
ñuto después, Magdaleno el 4-1.

Cuando faltaban dos minutos para el final del 
cuentro, Magdaleno consigue el 5-1.

Mucho calor y poco público. Dominio del Castil­
lo largo de los noventa minutos, pero sin prac" 
juego de calidad. Por parte del Talavera mucha dur 
como , lo demuestra las tarjetas que les mostré 
árbitro.

En el capítulo de aestacados no se puede ¡nc|uf 
nadie, ya que — repetimos—  el juego ha sido 
diocre.

L
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Hablar del Torneo Montreal-76 
es hablar, principalmente, del 
conjunto de la Universidad de 
San Francisco, sin ánimo, por 
supuesto, de ofender. Ellos han 
sido los mejores y los que han 
dado una verdadera lección. Ellos 
han sido muy superiores al resto 
y ellos, en consecuencia, han 
sido justos campeones de un 
torneo como hacía muchos años 
que no veíamos por estos lares.

Los- patronos de pesca se han 
quedado con los dientes largos 
al ver un base como S. W i­
lliams, un alero como Boynes o 
como Randell y un pivot como 
Cartwright. Y  eso no quiere de­
cir, ni mucho menos, que los de­
más le andan a la .zaga. Vamos, 
que se trata de un equipo como 
la copa de un pino, que pronto, 
muy pronto, puede empezar a 
dar que halbar en el campeona­
to universitario de su país. En 
una palabra, que además de los 
campeones han sido la delicia 
del torneo y la gozada para los 
ficionados.

B IE N  L A  S E LE C C IO N

El equipo español ha sorpren­
dido favorablemente a todos. 
Con tan sólo quince días de con­
centración, y pese a las lesiones 
y enfermedades, a lo que hay 
que añadir la ausencia de Cor- 
balán. lesionado en el primer 
partido, ha causado una grata 
impresión. Se decía que este 
torneo era como un test para el 
equipo de D ía z-M igue l. Pues

dad y sin problemas. Y  lo que 
es más importante, muchos de 
los jugadores que estaban en 
mal momento han cogido el rit­
mo o al menos han dejado ver 
que están en el camino de ha­
cerlo.

Justo subcampeón, pues, el 
equipo español, que ganó con 
muchos apuros a Cuba y se im­
puso el domingo con facilidad 
a Canadá. Brabender y  Santilla- 
na han sido los verdugos. Gon­
zalo Sagi-Vela ha acreditado su 
gran temporada y Escorial ha de­
mostrado, s i es que tenía algo 
que demostrar, que el seleccio- 
nador ha acertado plenamente al 
llamarle de nuevo. Flores no es 
el de los últimos partidos con la 
camiseta azulgrana y, en fin, to­
dos dan claros síntomas de ir 
hacia arriba.

C U B A  Y  C A N A D A
*

Ambas selecciones han dado 
prestigio y categoría al torneo. 
«A priori», más que los universi­
tarios americanos. Y  la verdad 
es que no han defraudado, aun­
que la verdad es que no están 
ni uno ni otro equipos en su 
mejor momento, cosa lógica, ya 
que lo que preparan es la O lim ­
píada.

Los cubanos han vuelto a dar 
un recital de eso que se llama 
espíritu deportivo, fe, entrega y 
confianza plena en sus posibili­
dades. Nunca han dado un par­
tido por perdido y tanto con Es­
paña como con San Francisco 
estuvieron cerca, muy cerca, delbien, lo ha aprobado con fac ili-

e, y  empaK

"  j RESULTADOS Y  CLASIFICACION
finalizo e l ( l

, E sp aña  jún io r, 95; S an  F ra n c is co , 113.
penalty a ^ E spaña , 103; C anad á , 80.

r gol, y unr

el final deH

i del Castilii 
o sin prac':; 

mucha durt- 
les mostro1

puede inclu'jl 
d ha sido n

S a n  F ra n c is c o
E sp a ñ a  .............
C u b a  .................
C a n a d á  .............

J . G. P. F. C. P.

4 4 0 400 372 8
4 3 1 405 372 7
4 2 2 361 367 6
4 1 3 345 376 5
4 0 4 373 407 4

triunfo. Y  no hubiera sido injus­
ta su victoria, pero el baloncesto 
es a s í."

Canadá no está ni al 60 por 
100 de lo que puede dar de sí. 
Sólo Robinson se ha mostrado 
tal como es, pese a estar aque­
jado de un ataque gripal. Ocurre 
que se trata de un fuera de se­
rie, de un auténtico monstruo, 
que trae de cabeza a todo el 
equipo contrario.

LO S  JU N lO R iS ,

D IG N O S  C O M PE T ID O R E S

Sí, señor, con sus treinta pun­
tos de ventaja en cada partido, 
los juníors han sido unos dignos 
competidores del torneo, que, 
marcador aparte, no se han arru­
gado frente a nadie y han plan­
tado cara a todos, haciéndoles 
d ifíc il la victoria y obligándoles 
a emplearse a fondo.

Creo que, de seguir así, nos 
podemos sentir optim istas cara 
al Campeonato de Europa de 
Santiago en el mes de agosto, 
donde tienen que defender la 
medalla de plata conseguida en 
Orleans. No cabe destacar a na­
die y  s í aplaudir su condición y 
espíritu deportivo, mostrando 
más madurez de la que sus años 
podían exigir. De la mano de A i-  
to y Pinedo puede esperarse 
toda clase de éxitos de este 
equipo, que no entiende de otra 
cosa que no sea luchar por el 
triunfo.

P E K E

FICHAS TECNICAS 

(Ultima ¡ornada)
ESPAÑA JUNIOR.— 95 (28 1-371— 27 canastas 

y  11 tiros libres convertidos de 14 lanzados (78 
por 100], —  19 ía ltas personales. —  López Itu- 
rrlaga, expulsado por las cinco faltas en el mi­
nuto treinta y dos.

ANOTADORES. —  Solozábal (2), Ansa (15), 
Epi (2), 1/1. Ferrer (8, Romay (4), L. Iturriaga (4), 
J. C. López (6), Garayalde (4), Costas (5), Que- 
rejeta (8), Ribas (2), J. M. Ferrer (5).

SAN  FRANCISCO.— 113 (52 y  61).— 51 canas­
tas y  11 tiros libres convertidos de 14 lanza­
dos (78 por 100).— 20 faltas personales.

ANOTADORES.— R. W illiams (8), Randell (19),, 
Thomson (13), Cartwrigth (20), G ilberg (2), Ha- 
m ilton (9), Boynes (26), S. W illiams (16).

ARBITROS.— Herhández Cabrera y  Herrera. 
Bien.

ESPAÑA.— 103 (45 y  58).— 42 canastas y 19 
tiros libres convertidos de 21 lanzados (90 por 
100). —  23 faltas personales. —  Flores (minuto 
treinta y  cinco) y  Cristóbal (treinta y  ocho), 
expulsados por las cinco faltas..

ANOT ADORES. —  Escorial (8), Flores (10), 
Brabender (27), Santillana (24), Luyk (12), G. Sa­
g i-Vela (15), Cristóbal (4), Rullán (1), Cabre­
ra (2).

CANADA.— 80 (38 y 42).— 35 canastas y 10 
tiros Ubres convertidos de 14 lanzados (71 por 
100).— 24 faltas personales y una técnica al en­
trenador.

ANOTADORES. —  Robinson (29), R iley (6), 
Russell (18), Tollestrup (6), McKenzie (6), Raf- 
fin (4), Sharpe (3), Devlin (6), Sankey (2).

ARBITROS.— Varey y  Compagnon. Mal. Una 
vez fueron caseros, aunque en esta ocasión no 
decidieron.
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«Fus el primer oriundo *

«El fútbol no cambia, 
sólo la  p rep arac ión

fís ica »

«La táctica la da las 
características de las 

ju gadores»

«El espectador, cuando 
ha visto a buenos 

jugadores, no le 
sorprende nada»

«A ntes también había 
m alos jugadores
y malos partidas»

HECTOR
«Me entendía 

.adindicaron
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Alonso; Navarro, Marquitos, Lesmes; M u­
ñoz, Zárraga; Mateos, Kopa, Di Stéfano, R ia l y 
Gento. Una alineación del Madrid de la tempo­
rada 54-55, en la que se incorporó al equipo e l 
«pibe» Rial.

Su primer año y su primer ti­
tulo de Liga; después vendrían 
aquellas cinco Copas de Euro­
pa seguidas. Ocho temporadas 
estuvo en el Madrid, cosechan­
do éxitos, junto a los grandes 
del fútbol nacional.

A  pesar de haberse iniciado 
en los secretos del balón allá 
por tierras argentinas, Rial se 
adaptó fácilmente al juego espa­
ñol, y aunque era lento, rápida­
mente captó el ritmo y logró ha­
cerse con un puesto entre tan­
tos genios.

«M e adapté 
muy bien»

— La verdad es que era mu­
cha la diferencia. Y más la que 
había del fútbol uruguayo, que 
era de donde venia, porque es 
más lento que el argentino, pe­
ro me adapté muy bien. Tuve 
que cambiar los entrenamientos, 
en cuanto a velocidad, y prepa­
rarme más a fondo, porque aqui 
se trabajaba a un ritmo endiabla­
do. Pero, yo era rápido con el 
balón.

Aclaremos. Rial se formó en 
Argentina. Después pasó a Co 
lombia y, más tarde, a Uruguay.

— A los catorce años estaba 
en la sexta división del San Lo­
renzo de Almagro. Porque alli 
cada equipo grande tiene des­
pués. segunda división, tercera, 
cuarta, quinta y sexta. Además 
se organizan unos Campeona­
tos, pero no a nivel regional, 
sino nacional. Esto es bueno, 
porque se obtiene un aprendiza­
je y  se  acostumbra a las com­
peticiones. Es muy bonito ir as­
cendiendo de categoría con el 
m ismo club. Ha habido veces, 
cuando hay una *camada° bue­
na. en que todo el equipo ha 
debutado en Primera División. Y 
esto puede pasar también con 
los entrenadores. Yó pasé al 
primer equipo, junto a Montinl 
y Zubieta; era un equipo de fe­
nómenos. Aquellos que hicieron 
una gira por España en el año 
m il novecientos cuarenta y seis 
y cambiaron el fútbol.

En el ano 1949 fue cuando v i­
no Rial, junto a su equipo, para 
hacer una gira europea.

—-En España jugamos contra 
el Madrid y  el Atlético. A la vuel­
ta hubo un éxodo a Colombia. 
Como no estaba adscrita a Ia 
FIFA, te podían traspasar. Yo no 
quería irme, pero fui a pedir 
un sueldo — ya era profesio­
nal— , y un directivo me dijo 
que para qué quería el dinero. 
A s i que hice las maletas y me 
fui a Colombia, al Independien­
te de Santa Fe, con Pontini. A lli 
me enfrenté a D i Stéfano, que 
jugaba en el Millonarios. Des­
pués de dos años, e l equipo se 
deshizo, se fue a la quiebra.

Los jugadores se quedaron 
sin club y sin dinero.

«Podía haber 
junado
en el Atlético»

:on Genio y me 
jo futbolístico»

— De ah¡ me marché al Na­
cional de Montevideo, donde es­
taba Santamaría. Y  estando alli 
fue cuando A lfredo d i Stéfano 
me recomendó para venir al 
Real Madrid.

El A tlético de Madrid tam­

bién se había fijado en aquel 
jugador

-Pasó por a llí e l marqués de 
la Florida, que era el presiden­
te del Atlético, y parece que te­
nia una opción de palabra so­
bre mi, pero como no había 
hablado personalmente con él, 
me fui al Madrid. M ira por dón­
de podía haber jugado en el A t­
lético.

El hecho de haber sido argen­
tino le supuso un pequeño pro­
blema.

— Habia una prohibición de la 
Delegación Nacional de Depor­
tes para fichar extranjeros. Yo 
era hijo de españoles y pude 
jugar. Fui e l primer oriundo del 
fútbol español.

Aquel ritmo endiablado, del 
que nos hablaba Rial, no le su­
puso ningún obstáculo, gracias 
a su preparación física.

— A l principio de mi carrera 
practicaba atletismo y balonces­
to al margen del fútbol. No me 
dejaron hacer las tres cosas, 
aunque luego se demostró que 
habla sido bueno para m i for­
ma física.

Cuando llegó al Madrid empe­
zaba Paco Gento. Un chaval que 
corría como el viento, pero que 
apenas tenía técnica. A  Rial le 
cupo en suerte hacer de él el 
mejor extremo zurdo del mundo.

— Me entendía muy bien con 
Gento. El empezaba, y yo esta­
ba formado. Tenia más experien­
cia. Nos ayudamos mutuamen­
te, porque su juego me venia 
muy bien. Aqui fue donde me ad­
judicaron este hijo futbolístico.

Muchas Ligas, cuatro Copas 
de Europa, ocho años y traspa­
so.

— Cuando vino D id i quedé re­
legado a segundo término. Bra­
s il habia quedado campeón del 
mundo, y el Madrid creyó con­
veniente traer a un brasileño, 
que después no se adaptó. En 
realidad, me aparté definitiva­
mente del equipo a la llegada 
de Del Sol. Con la euforia de 
Puskas, se olvidaron un poco 
de los que habíamos empezado.

No le pusieron pegas para lle­
gar a la selección.

— Jugué cinco o se is partidos 
internacionales. Me llamó Ra­
món Melcón. No tuve problemas 
para vestir la camiseta nacional. 
Sólo habia un periodista que se 
metía conmigo, porque decía que 
no estaba formado futbolística­
mente en España. A la selección 
habia muchos que no querían 
ir, porque nos daban muchos pa­
los. Incluso habia entrenadores 
que rechazaron el cargo. No se 
trataba bien a la selección; no 
era como en otros países, que 
se la mima. No había ambiente, 
y eso que las figuras eran mu­
chas, como Luis Suárez, D i Sté- 
lanü, Kubala. etcétera.

En lo de las críticas no ha 
cambiado mucho. Tenemos el re­
ciente caso de la selección olím­
pica.

— Cuando fui seleccionador 
juvenil y olímpico también tuve 
problemas. Tuve que jugar con­
tra la selección de Bulgaria, con 
la auténtica, porque después 
acudieron a jugar contra la de 
Alemania Federal, y era la mis­
ma a la que me habia enfren­
tado. Tenías que luchar contra 
la selección A, con la B o l  a C. 
y  eso da mucha rabia, porque 
no estás en igualdad de opor- 

. tunidades.

Un partido 
precioso

— Y hablando de Igualdad, 
¿superaba fácilmente a las de­
fensas?

— Habia de todo. Pero a mi 
me gustaba que el partido fuera 
d ilic il. Me acuerdo que en la 
tercera Copa de Europa me to­
có un sueco que me marcó muy 
bien. Fue un partido precioso, el 
dia que más me gusté. Destaca­
ron a é l y a mi. Y eso es lo 
mejor, que hayan jugado bien 
los dos. Ahora, e l que me traia 
mártir era Lobito Hernández, el 
canario del Atlético de Madrid. 
Un enano que no me dejaba mo­
verme; me agarraba, me tocaba 
en el aire cuando intentaba re­
matar de cabeza. Le quería ma­
tar.

— Vamos, que antes también 
se marcaba duro.

— El fútbol no cambia: lo que 
ha cambiado ha sidó la prepara­
ción física. Pero nosotros tenía­
mos al mejor preparador físico: 
a Villalonga.

— Pero las tácticas...
— La táctica la da las carac­

terísticas de los jugadores. En 
el Madrid el entrenador que ve­
nia no cambiaba fundamental­
mente nada. El jugador es siem­
pre más importante que el entre­
nador. No se püede teledirig ir a 
los futbolistas, que es lo que pa­
sa ahora. Hay una cosa básica, 
y es la clase del jugador, que 
está por encima de lo s . tiem­
pos.

«A l espectador 
no le sorprende 
nada»

El «pibe» Rial opina que había 
buenos y malos, y la cosa no 
ha variado.

— Hay jugadores que tienen 
buena técnica, como Cruyff, 
Asensi o Velázquez. Lo que pasa 
es que cuando el espectador ha 
visto a buenos jugadores, no le 
sorprende nada. Todo es igual; 
se daba tanta leña como hoy y 
también se  hadan partidos ma­
los. Una equivocación que veo es 
que quieren gente que rompa. 
En un equipo tiene que haber 
de todo: ingenieros y obreros.
El jugador tiene que ser un gue­
rrero y tiene que luchar.

C inco meses en Chile. Espa­
ñol de Barcelona y Olímpico de 
Marsella. Ultimos equipos en los 
que jugó. Seleccionador nacio­
nal de los juveniles y olímpicos. 
Entrenador del Zaragoza, Mallor­
ca, Las Palmas, Pontevedra, 
aquel año de su gran campaña 
El Guadalajara de Méjico. Ase­
sor técnico de la selección ar­
gentina. Y, por último, entrena­
dor, junto a Puskas, en la Ara­
bia Saudita.

— Volví la semana pasada, pe­
ro no pienso regresar. A ll i el 
fútbol está subdesarrollado: 
hay trabajo para siete u ocho 
años. Ahora, una vez que se re­
cupere m i mujer, Sonia, me de­
dicaré a buscar equipo. ¿Cuál 
prefiero? Mira, a m i lo  que me 
gusta es el fútbol, y me da igual 
uno que otro. Pienso que he s i­
do un gran jugador, y creo que 
esto me vale para ser buen en­
trenador, aunque no sea lo  prin­
cipal.

Dejo a Rial en la clínica, 
acompañando a su mujer. Espe­
ramos que tenga una pronta y 
fe liz recuperación. Para él desea­
mos mucha suerte en esta vuel­
ta a la Patria.

Pilar JIMENEZ
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F ú tb o l Ju v e n il: E sp a ñ a  0 - S u iz a  0

CONTRA LOS SUIZOS 
Y EL ARBITRO

Postor y Pérez García, los dos más destacados

HAJDUSZOBOSZLO (Hungría]. (Crénica del enviado espe­
cial de ARRIBA y Pyresa, JUAN  REDECILLA.)—  La se lección 
española de fútbol juvenil ha empatado a cero con la de Sui­
za, en el segundo partido de la fase clasificatoria del grupo B.

Sólo la mala suerte y el arbitraje nefasto del galés Da- 
v ies han hecho posible que el equipo español no consiguiera 
el triunfo.

Ficha técnica
ESPAÑA. —  Blay: Pastor, García Navajas, Romero. García 

Cortés; Escobar (Sabido), Corchado (Nando); Pérez García, 
López Ufarte, Pelegrín y Traba.

SUIZA. —  Mondada; Andrey, Weben, Bucher, Kaufmann, 
Ludi (Dickaman), Ackeret, Bregy. Henry, Zwahlen y Erlachmer.

Arb itró el galés Davies. Muy mal. Catastrófico. Para ha­
cernos una mejor ¡dea, habrá que compararlo con los arbitra­
jes antiespañoles que realizan en determinadas ocasiones al­
gunos colegiados internacionales. Amonestó a Zwahlen por 
golpear al portero español en una entrada. Amonestó tam­
bién a Roiffero y a Corchado, por el equipo español.

INCIDENCIAS: Este partido se  jugó en Puspokladanyi, lo­
calidad a 25 kilómetros de Hajdouszoboszlo, en el Estadio 
de Mav, que es el de los ferroviarios de este lugar. Unos 
cuatro mil espectadores asistieron al partido. Un campo muy 
singular, con badenes en el terreno de juego y  con las porte­
rías pintadas en blanco y en rojo.

I N F O R T U N I O

Parece como s i el infortunio 
hubiese sido el jugador número 
doce del equipo español. Esta 
tarde la se lección española, sin 
realizar un fútbol espectacular, 
tuvo infinidad de ocasiones pa­
ra conseguir, por lo menos, el 
gol que le diese los dos pun­
tos.

El partido pudo tener graves 
consecuencias s i el penaltq que 
sancionó el árbitro galés, Davies, 
a García Navajas, justamente, no 
lo hubiese lanzado fuera el li­
bero suizo Bucher. A  todo esto, 
y para que s irvá 'com o base crí­
tica, hay que decir que el árbitro 
ha sido como un jugador suizo 
más, pero vestido de negro. No 
dejó sin sancionar una falta del 
equipo español, y, por el contra­
rio, salvo en contadas ocasio­
nes, no señaló a los helvéticos 
las suyas, y  fueron muchas oca­
siones como para no darse cuen­
ta. Dos manos en el área culm i­
naron una nefasta actuación. Du­
rante el partido olvidó las tar­
jetas para amonestar las Innu­
merables entradas ántirregla- 
mentarías que hacían por detrás 
los jugadores helvéticos a los 
hispanos, quienes, movidos por 
las ansias de marcar el gol de

la victoria, se precipitaban en 
el pase.

Los sistem as empleados por 
ambos conjuntos fueron un 
4-4-2; pero el de los suizos 
fue. sobre todo en la segunda 
mitad un 10-0-0, puesto que en 
muchísimas ocasiones estuvie­
ron todos en la parcela suiza.

De las ocasiones creadas por 
el conjunto español, uno no se 
puede acordar de todas, s í se 
pueden señalar dos, en las que 
el balón fue repelido por el 
larguero, a tiros de Romero y 
López Ufarte, y otro por un pos­
te, al lanzamiento de una falta, 
también por López Ufarte. Seña­
lar, además, que el portero su i­
zo, sin se r ninguna lumbrera, 
fue como un palo más de la por­
tería, porque las grandes opor­
tunidades del conjunto español 
fueron a parar en su cuerpo.

Destacados por España, en ge­
neral, todos, por la ilusión y por 
las ganas de ganar el partido, 
haciendo un derroche de facul­
tades. En particular habría que 
señalar la buena labor de Pérez 
García, batallador incansable, y 
la seguridad del defensa derecho 
Pastor.

C in c o  v ic t o r ia s  y  u n  s e g u n d o  p u e s to  e s  e l b a la n c e  
q u e  p re s e n ta  h a s ta  e l m o m e n to  N ik i  L a u d a , t r a s  la  d is p u ­
ta , e l  d o m in g o , d e l G ra n  P re m io  d e  M o n a c o  d e  F ó rm u la  1 
y  q u e  h a  v is t o  u n  a b s o lu to  y  c ó m o d o  d o m in io  d e l a c tu a l 
c a m p e ó n  d e l m u n d o . L au d a , a  b o rd o  d e  s u  F e r r a r i,  to m ó  
y a  la  c a b e z a  e n  la  p r im e ra  v u e lt a  y  y a  n o  la  a b a n d o ­
n a r ía  h a s ta  e l f in a l ,  s in  t e n e r  n in g u n a  d if ic u lt a d  e n  e l 
e s t r e c h o  y  s in u o s o  c i r c u i t o  m o n e g a s c o .

esi;

Su carrera fue el clásico 
paseo, y como la velocidad 
no es muy alta, casi se pu­
do permitir el lujo de ir 
saludando a los especta­
dores. Su ventaja, nueva­
mente, aumenta con res­

pecto a sus inmediatos se­
guidores y prácticamente 
tiene el título mundial de 
1976 en las manos. Algc 
muy gordo tendría que su­
ceder para que no lo con­
siguiera, y, sin embargo,
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Dom inó la carrera de principio

motivaron

Grace de Monaco felicitan al vencedor

tiesas a Zanini, hasta el 
punto de conseguir sacar­
le medio segundo de ven­
taja en los tramos de as­
falto. Luego, en la tierra, 
donde Zanini andaba más 
a gusto, Benny Fernández 
sufrió un pinchazo, que le 
retrasó no poco y que mer­
mó considerablemente sus

probabilidades de alzarse 
con el triunfo. De todos 
modos, conservó el segun­
do puesto, por delante de 
Jorge de Bagration, que, 
por fin, ha conseguido ter­
minar un rallye con su Lan­
cia Stratos.

M . R O C A

de su vehículo. Pero, apar 
te de este tema, que aho­
ra solventará la Federación 
Española de Automovilis­
mo y que provocará polé­
mica, la verdad es que el 
triunfador moral del Crité- 
rium fue el orensano Ben­
ny Fernández, que, con su 
BMW grupo 2, se las tuvo

mana por las carreteras 
madrileñas, y que es pun- 
tuable para el Campeona- 
nato de España de Rallyes. 
Y decimos provisional por­
que el director del equipo 
Chrysler ha presentado 
una reclamación contra el 
vencedor por presunta.irre­
gularidad en el embrague

Z A N IN I , G A N A D O R  
IM P U G N A D O  D E L  
.U IS  D E  B A V IE R A

■mm.

Lauda entra vencedor en la meta del Gran Premio de Monaco

io de es'
récord ie Lauda se saldría de la 
is en Gista, dejando la segunda 

mismo'laza en poder del sudafri- 
1a ganadlo -q u ien  terminaría a 
s de lance seQundos de Lau- 

a— , y que parece que 
. uelve a . los primeros

c k  i uestos, tras unas últimas 
SchecKtearreras un tant0 decep-

,'ue la cabecera del equipo 
cerrada yrre|| pasase al francés 
resolvió,epaiHei-, Este propio De- 

s antes a¡||er consiguió en Móna- 
) el com:0 |a tercera plaza, aven- 

ajando notablemente al 
f le m ó n  Stuck. *.a sorpresa 

o esta carre-a, ya que su 
larch no está considera- 
o nada competitivo Guio- 
a sería, finalmente, ot'o 
lemán. Jochen Mass (Me­
aren), y , sexto, consi- 
uiendo un panto para !a 
Jasificación del Mundial, 

P Imerson Fittipaldi, que se 
resarcido así de su au­

sencia del Gran Premio de 
jlgica.
Tras el Gran Premio de 

rtónaco, la clasificación 
leí Mundial presenta a 
Jiki Lauda en cabeza, con 
¡T puntos, por 15 de Rega- 
onni, 14 de Scheckter y 
.epailler y 10 de Mass.
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«TITONGUI» GANA EN LOS 
POTROS DE DOS AÑOS

En esta carrera salió en 
cabeza «Tere Aguacate», 
que se abrió considerable­
mente a la entrada de la 
recta final, permitiendo así 
que «Titongui», que ha co ­
rrido mejor que en sus an­
teriores salidas, se le co la­
se por el interior y le ba­
tiese por más de un cuerpo

en un elevado taro 
ciento, ya que supo' 
su corcel en la reo# 
para desbordar a 
y a «A Tiempo», í  
segundo.

\RAND
ANAR

Los 2.100 metros del Premio Beamonte se los 
«Diluvio» en cabeza, destacándose bien de sus eiiNCALlL 
y poniendo mucha tierra por medio, lo que lo ^  
no sentir preocupaciones por el avance final de «Fe.
que, en la recta de llegada, intentó batir a la de la!; 
Rosales, sobre la que Borrego había realizado uno 
perfecta, ya que llegó a engañar a su enemiga, qi 
que la escapada de «Diluvio» iba encaminada a I 
carrera a la otra defensora de los colores, «O 
Point», que marchaba en retaguardia, como a la 
Pero la táctica hizo que «Favaílu» retrasara su  ̂
esperando el final de «Casuarina Point», que se 1  
en los últimos metros, dominando «Favallu», cero 
gando a tiempo para batir a «Diluvio», que así coi
un meritorio triunfo, muy ¿laborado y muy bien plan IN19!^
Corrió bien «Bruna», que estuvo cuarta, precedió_____
«Ula», «Nena Maca», «Isora», «Regal Town» y «Ncfectivar

BUENA MONTA DEL! el do
SALAS SOBRE «YCldra Rc 
________________ __é Anto

5 tarde
En esta victoria ae'j.o consy» en la carrera ae.

men ha sido el sentí „  , . , restan
Salas quien ho cc

Arandii 
un há
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cilmente a sus trece contra­
rios del Premio Brabant, de 
los que «The Presento y «M¡- 
litary Medal» tuvieron, que 
retratarse para dilucidar el 
segundo puesto, que fue pa­
ra aquél, por corta cabeza.

N C A L ILLO »  G A N A  D E  
F IN A LE S  E L  PR EM IO  

M O N C L O A

LA  F A V O R IT A  « IN G R AN D ES»  
G A N A  L A  U LT IM A

Bien colocada durante el 
recorrido de los 1.800 me­
tros, «Ingrandes», sabiamen­
te montada por Román Mar­
tín, consiguió ganar el Pre­
mio Raca, en el que estu­
vieron colocados «Agrapur» 
y «On On», delante de los 
otros diez participantes.

INICIA E L  D O B L E  D E  
A  C U A D R A  R O S A L E S

v fectivamente, con la vlc-
a de «Valgrande» en el

-------------- -mió Snobíssimo, se Inl-
IONTA DEL! el doble triunfo de la
SOBRE «YC'dra Rosales y del ¡ockey

_______é Antonio Borrego —que
i tarde montaría a «Dilu-

• . •„ rid—• victoria que se pro- i victoria ae( M . . .con facilidad, delantecarrera de.. -„«Coqui», «Ice Dancer» ysido el señóte Hrestantes.

D IV ID EN D O S  D E  L A S  
A P U E S T A S  M U L T IP LE S

Con estos resultados, la 
apuesta quíntuple se paga a 
30.257, para 67 acertantes. 
La triple-gemela, con diez 
boletos, tiene el dividendo 
de 31.873.

(Fo to s  An ton io )

■
íte l Jf' $

•
i

r j r  4
111 í f e S  ?
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reducidos está el quid de la ecoruEn los sistemas .— ---------
ahí su preferente utilización. Y en este caso damos 
al correspondiente a cinco triples y tres dobles, que 
arrolla, como queda expuesto a continuación, en nu 
letos múltiples de 24 apuestas cada uno:

12 Oftínstí-Se
13 Tudelano-I

1 Español- BS.Jis...........
2 RspI Suc.-Us Palmas
3  A t. Ma;lrid-3arcslana
4 Coruña-Cslvo Sotej».

3  T sm g á n s -C á d lz ..........
10 Córdoba-Castellón..,.-.
11 Tenarlfe -33rt-- lon3  A l.

u n
im e ro  c

difícil se 
í l  Estadi 
I pues I 
la derri

e l M adrid? ¿Es q u e  ¡a Copia también 
o rq u n izu á q  por la- UEFA.?”
jara Rey va a volver don- otra película. Así que tendrá £ 1 * ™ * ™ *  
ía: a televisión. Ahora ya — * ™ £ ^ entQi nos* aT % tfr S . que
metida en nueva faena, fa ¡n¡e|a de |a 3emana en la es el equipo de sus
cumple los preparativos ú|t|ma semana de quinielas de Y cuando se le re©
i programa que reempla- |Q temporacia. Bárbara Rey des- el Madrid quedo sin
a «Directísimo». Bárbara pic)e |og pronósticos con estos la Copa, nueva pregi
somo presentadora, como su3 pronósticos. —¿Es 4ue e3a

como figura central de _ y o , d e l fú tbo l, no en tiendo  b ien  estaba argamzc 
edio que la ha proyecta- m ucho  —advierte. U E F A ?
«cine», es indudable que Sin embargo, juega al 1-X-2 Barbara Rey, com 

á una vez más la «pe- con un caprichoso reparto de veces no es a tan
3 pantalla». Y después, signos. da en materia

VACACIONES.—Don Rafael Pons. de 
Tarragona, trata sobre el cobro de pre­
mios. Y expone: «El régimen de vaca­
ciones impone ausencias desde ahora. 
Por tanto, puede ocurrir que al regreso 
ya no puedan cobrarse premios obteni­
dos en las quinielas, bien porque hayan 
caducado o porque las oficinas estén 
cerradas, precisamente por vacacio­
nes».

E n  p r in c ip io , c a b e  re co rd a r  que  el 
p la zo  a b ie rto  p a ra  c o b ra r  p rem io s  es de  
s e is  m eses , a  p a r t ir  d e l d ía  s ig u ie n te  
d e  la  fe c h a  de  la  ¡o rnada . P o r  tan to , 
no debe  h ab e r p ro b le m a s  p a ra , a l re ­
to rn o  d e  la s  v a c a c io e s , p e rc ib ir  e l im ­
p o r te  d e l p rem io . A d em ás, com o es ló ­
g ico , la s  d ep e n d e n c ia s  d e  la s  D e le g a ­
c io n e s  T e rr ito r ia le s  e s tán  a b ie r ta s  todo  
e l a ñ o  p a ra  a te n de r a  lo s  a p o s ta n te s  
y  h a c e r  fre n te  a la s  n e ce s id a d e s  de l 
se rv ic io .

ACIERTOS. — Don Angel Cuesta, de 
Oviedo, se interesa por saber «el nú­
mero de apuestas que son precisas para 
jugar una combinación que comprenda 
siete partidos a ios tres resultados y 
dos a dobles». También quisiera tener 
conocimiento del número de premios 
que se obtendrían.

L a  co m b in a c ió n  co m p le ta  p a ra  s ie ­
te  tr ip le s  y  d o s  d o b le s  requ ie re  8.748 
co lu m n a s  o ap ue s ta s . S i lo s  p ro n ó s t i­
c o s  se  cum p len  s in  fa llo s , lo s  a c ie r to s  
se rían : 1 d e  ca to rce , 1® de  tre ce  y 113 
d e  doce .

Tres partidos de Copa figuran incluidos en el 
último boleto de la temporada. Son los encuen­
tros de vuelta de los cuartos de final del torneo: 
por consiguiente, en el caso de que al término 
de los noventa minutos reglamentarlos se regis­
trara Igualada global en la eliminatoria, está 
prevista una prórroga de treinta minutos. Toda­
vía más: si al término de la prórroga no se hu­
biera resuelto la eliminatoria, se lanzarían series 
de penaltis para determinar el vencedor.

Bien: a efectos del pronóstico, el signo que 
tendría validez sería el que señalara el marca-

m

«1 6 «• O

INIi LAS
1 E S T A D I S T I C A S  {

I J I * » — — - —
premios. Y todo porque en el boleto 
saltaron cuatro vencedores en campo 
contrario. Ya hemos dicho que el signo 
«2» es el que más se cotiza. Hasta 
ahora, en el curso de la temporada que 
está a punto de terminar, en tres ¡or- 
. nadas se anotaron cuatro «2» en el bo­
leto. Y en las tres ocasiones los pre­
mios fueron muchimillonarics. Recor­
demos:

Jornada 
14.a 
18.a 
38.a

Acertantes
10
9

12

Premio
9.203.432
9.835.161
6.036.580

Habría, por tanto, que jugar a gana­
dores fuera. Pero, claro, no basta con 
la intención. Tienen que darse los re­
sultados. Y en la jornada que cierra 
la temporada el próximo domingo, aca­
so vuelvan a encontrarse esos vence­
dores en terreno contrario, que propi­
cian los premios millonarios. Al menos 
la estadística es elocuente al efecto.

#t HAGAN m m  sus | 
' combinaciones'

21
X

2
1 1 . 2  
1  X 
1 X 
X  X

1
X X

X
1 X 2  
1  X 
X  X  
1 X

22
X11 X 2  

1  X 
1  X  
X  X

1 2
2
21 X 2

1  -x 
1  X  
1  X

X
2

1
X

1 X 2  
1  X 
1  X 
1  X

2
X

1  X  1 
1  X 

-X X 1 X

En total 216 apuestas. El sistema garantiza ios 13 aciertos siempre. <claro que. 
produzcan fallos en simples ni en dobles. Ademas otorga porcentaie del 11.11 por 10,

1 Calvo Sote
2 V a llad o lld -
3 Murcia-R.i
4 Ensldesa-S
5 M á laga -A l. 
R Cádiz-Tífí:

C u e r

5 a3yo-Vallad-3li<].......
5 San An Jrés-M urc ia ..
7 Alavés-Ensidesa.......
3 Tarros-a-Malaya ...*••

12 3ury¿>s-üsasuna
13 Huelva-Celta.. .  
IT  Ibiza-Huesca...

C ue rpo  3-1

n Sarria, 
ene fácil 
inuidad <

— ¿ Y  el M ad r id ?
Es natural que ectie 

nos al Madrid, que 
es el equipo de sus sí'
Y cuando se le recJbespués 
el Madrid quedó el¡n: a susu 
la Copa, nueva preguifog M I

— ¿ E s  q u e  esa 
b ie n  e s ta b a  organizad 
U E F A ?

Bárbara Rey, como! 
veces no está tan des 
da en materia W b o í^ i^

:nso ha 
■ n ía s .

dor al término de ios noventa minutos‘>ai-t¡do 
biera que recurrir a la prórroga, ae1 nza tai- 
veinte minutos. Pero las series de pe esto e 
cuentan para las quinielas. :a,

Concrétamente, las normas de las - 
establecen: «En caso de partidos en losj 
prevista la posibilidad de prórroga a M{ 
dir el vencedor del encuentro o de m  ■ 
toria, para determinar el significado o-rambiéi 
tico se entenderá que la prórroga fo ¡goria. 
del integrante encuentro.»

Así que ya lo saben ustedes.

Ayuntamiento de Madrid
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la  ecotW 
dam os ■ 

le s , que: 
i ,  e n  nu LA

QUINIELA
GANADORA

i la ro ,  q
,11 por

m m m .

1 Ca lvo  S o te lo -H u e lv a . .
2  V a llad o lld -C o ruña  . . . .

■

:

4  E n s id e sa -S m  A n d ré s  .
6  M it ig a -A la v é s ............ i

7
2

i
88  B a rce lo na 'A t l-C S rd o b i

S  O sasuna-Tena t.lé ........
i

í11 La fr id o -P o rnev íd ra  . . .

1 2  O re n s e -S e s n o ...........
1 3  T u d e la n o - lo g ro ñ é s ..
14  A -O . C a u ta - Ja é n ........ I

C u e r p o  B - 1
POR FA 
L3 Junt-

MULTIPLIQUE APUESTAS i S E G U N  SU  
I  E C O N O M IA

^  o  ^

• 1

ARTIDOS 
iE LA 
ORNADA
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1. Español-Betis . . . . 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1

11
2. R. Sdad.-L. Palmas. 1 1 1 1 1 1 1 1 1
3. At. Madrid - Barcel 1 1 1 1 1 1 1 1 1

1
1
1X2

1
4. Coruña-C. Sotelo 1 1 1 1 1 1 1 1 1
5. Rayo-Valladolid .
6. San Andrés-Murcia 1

IX
1
IX

1
IX

1
IX

1
IX

1
IX

1
IX
1
IX
1X2
IX

1X21 1X21
7. Alavés-Ensidesa . 1 1 1 1 1 1 X

1
1X2
IX1

1
1
1X2
IX1

1
1
1X2
1X2
11

8. Tarrasa-Málaga . .
9. Tarragona-Cádiz . . 

10. Córdoba-Castellón
1
IX
1

1
IX
IX

1
IX
IX

1
I X
IX

1
1X2
IX
1

1
1X2
IX

11 Tenerife-Barc. At. 1 1 1 1 1 1 11 11
12. Burgos-Osasuna . 11

1
1

1
1

1
IX

1
1

1
IX

1
1 X 1 1 1

1X214. Ibiza-Huesca . . . 1 1 IX IX IX IX IX 1 IX

PULSO DE LA JORNADA
Ultima jornada de la temporada de apuestas, que alcanza en este ejercic io  una fecha más — la próxima—  que en anteriores. La quiniela 

imero cuarenta se presenta así:

- BETIS
•n Sarriá, el Español suele lograr resultados favorables. Pero en este caso no 
ene fác il, ni mucho menos, porque el Betis, con el 3-1 favorable, buscará su 
inuidad en la Copa, y es de esperar que forme barrera defensiva.

PRONOSTICO 1

REAL S O C I E D A D  - I A S  PALMAS
difícil se le ha puesto a la Real Sociedad la eliminatoria, luego de su derrota 
3l Estadio Insular por 3-1. El pronóstico del partido, sin embargo, tiene color 
I, pues los canarios, lógicamente, han de sa lir a defender y se conformarían 
la derrota mínima. <

3. AT. MADRID - BARCELONA

TARRASA - MALAGA
Ya está el Málaga en Primera División. Por tanto, su viaje a Tarrasa tiene ca­

rácter rutinario. En cambio, los locales se juegan la permanencia, amenazados co­
mo están de descender, aunque ya aliv ió su situación por el triunfo en Cádiz.

PRONOSTICO: 1-X-2

9. TARRAGONA - CADIZ

PRONOSTICO: 1

Ya ha descendido el Tarragona. También podría descender el Cádiz. De ahí la 
importancia que tiene este partido para el -equipo andaluz, que, sin duda, habra 
de cumplir su mayor esfuerzo para sumar puntos que pudieran salvarle.

PRONOSTICO: 1-X-2

u i b i é n  lespués del gran partido del Nou Camp, donde el Atlético terminó vencedor 
3-2, es de suponer que en el Manzanares complete su proeza. De todas for- 

el Barcelona es rival de probada entidad y no dejará de ser peligroso.
PRONOSTICO 1

No está libre de complicaciones el Castellón, pero casi, casi. El Córdoba, por 
su parte, se encuentra en situación destacada. A s í que en El Arcángel serán los 
visitantes los que, por lo que puedan ganar, más afanes pondrán.

PRONOSTICO: 1-X

t. COR UÑA  - CALVO SOTELO
acie.d. ¡..... -

TENERIFE - BARCELONA ATJ
le  recuü lpués de su triunfo en Valladolid, es indudable que el Coruña pretenderá ofre- 

'mpHri flliir 8 sus seguidores una despedida satisfactoria. Y  como el Calvo Sotelo está 
de problemas, pues todo parece indicar que en Riazor ganará el Deportivo. 

3Vd pn} 'J y  ̂ PRONOSTICO 1
e ssc

©rgcmto'

Partido sin ningún interés, ya que tanto el Tenerife como el Barcelona Atlético 
han hecho todo lo que podían hacer. A s í que, s i se mantiene la normalidad, el 
triunfo debe corresponder al equipo isleño, que continúa en la Copa.

PRONOSTICO) 1

le y  con’o l
5. RAYO  - VALLADOLID 12. BURGOS - OSASUNA

■ futbolísl fin el Rayo puede inaugurar su nuevo campo de Vallecas. Y  lo hará para 
' 0 jedir la Liga ante un Valladolid desilusionado, luego de haber tenido opción al

jnso hasta la penúltima jornada. Por tanto, los vallecanos no deben tener pro- 
■ t - 4 s .  PRONOSTICO: 1

En El Plantío, por segunda vez, el «Alirón». Y  en este caso con la posibilidad 
de que el Burgos, tras su v ictoria en Balaídos, se proclame campeón. Pero el Osa- 
suna tiene que defender su permanencia. A s í que dará guerra.

PRONOSTICO: 1-X

6. SAN ANDRES  -  MURCIA 13. HUELVA - CELTA
:nta minutos >a|.t¡do trascendencia cierta. Ambos equipos figuran con 33 puntos, y les 
ó rrog a , de nza tanto el. peligro del descenso como de la promoción. A s í que han de echar 
s p r ie i de C- esto en busca de puntos, que, sin duda, han de decid ir su futuro.
5eneS PRONOSTICO: 1-X*

m as de  - i

Está el Huelva libre de toda complicación. El Celta, por su parte, sólo podría 
terminar campeón s i e l Burgos tropezara en casa. Ante esa posibilidad, es de 
creer que los viqueses no se den por vencidos en terreno onubense.

PRONOSTICO: 1-X-2

ALAVES - ENSIDESAir t id o s  en 
iró rroga  a M 
itro o de
¡gn ificado ^También A lavés y Ensidesa se juegan en Mendizorroza su ser o no se r en la 
p ró rroga  fonigoría. Es de creer que el Deportivo trate de sacar provecho del hecho de 

ir en casa. Aun así, su rival asturiano está llamado a oponer dura réplica.
. . ,  • PRONOSTICO: 1-Xedes. 1  ■ ■

14. IBIZA - HUESCA
Choque de gran interés. El Ibiza trata de escapar de la promoción, que es el 

peligro que todavía le alcanza. Pero el Huesca busca jugar la promoción de ascenso. 
De ahí que acuda con lógicas aspiraciones a esta última prueba.

PRONOSTICO: 1-X-2
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PRESENTACION OFICIAL

Buen m o to r ,  excelente 
comportamiento y  nota­
ble seguridad de marcha 
son sus grandes virtudes

los giros. La manejabilidad 
del coche es muy fácil a 
cargo del conductor, que asi­
m ismo cuenta con la protec­
ción — al igual que el pasa­
jero—  de unos cinturones de 
seguridad que no se notan 
cuando están colocados, pe­
ro que sujetan firmemente al 
menor tirón violento del

Con la frase «como el Renault 5 en 1972, el Re­
nault 14 se esfuerza en 1976 en crear y afirmar 
una nueva relación entre el automovilista y su 
coche», Renault Francia resume en su folíete de 
presentación las características del nuevo modelo 
que acaba de ser presentado oficialmente a la 
Prensa especializada de todos los países en el 
sudeste francés.

El Eenault 14 responde ple­
namente a lo que se dice en 
la concepción fijada por la 
firma y además podemos se­
ñalar que ha respondido casi 
a  la perfección a todos los 
obstáculos aparecidos a lo 
largo de más de trescientos 
kilómetros realizados por ca­
rreteras de todo tipo en la 
Camargue. Y  todos los pun­
tos que hemos examinado 
han mostrado un alto porcen­
taje de acierto por parte de 
los fabricantes, y  mucho nos 
tememos que la inmensa ma­
yoría de los especia listas co­
incidan con nosotros en es­
tas apreciaciones. Estamos 
seguros de que s i Fasa-Re- 
nault decidiese sacar el co­
che en España — lo que es­
tá todavía muy por ver—  
conseguiría el a la vez tan 
ansiado y tan criticado título 
de «coche del año».

Algunas ausencias 
en el cuadro 
de mandos

El apartado del cuadro da 
mandos presenta algunas au­
sencias: cuentavueltas y ter­
mómetros de presión da 
agua y de aceite, que son 
sustitu idos por s im p les pilo­
tos. Creemos que es aqui 
donde radica el mayor pro­
blema de este vehículo, que, 
por su precio, prestaciones y 
confort, requiere algo más 
en un brillante tablero, muy 
cómodo de leer — y el volan­
te no estorbe para nada— , 
pero que no está completo.

El capítulo final es el de 
los costes del vehículo. En 
cuanto a consumo de gasoli­
na, todo depende, como 
siempre, del modo de con­
ducción. A  un ritmo bastan­
te rápido, y por carreteras 
de todo orden, el consumo 
del R-14 fue de 8,9 litros ca­
da cien kilómetros, lo  cual no 
representa ningún tanto en 
contra y s i acaso algún que 
otro punto a favor. Por úl­
timo, en cuanto al precio, es 
de unos 23.000 francos— unas 
340.000 pesetas— en el veci­
no país, sin inclu ir la ma- 
triculación, y con una poten­
cia  fisca l de 7 CV, que no 
corresponde a la utilizada en 
España, que es algo superior.

M an u e l R O C A
(Enviado especial)

res, sin que Fasa haya dado 
señales de vida. Ahora tie ­
ne esta oportunidad con un 
coche que contaría con nu­
merosísimos partidarios en­
tre los conductores españo­
les.

Quizás la colocación del 
motor en una posición trans­
versal inclinada hacia atrás 
y con la caja de velocidades 
incorporada al. motor y situa­
da por delante del eje delan­
tero constituya la principal 
novedad técn ica de este Re­
nault que se aparta de las 
concepciones de otros co le­
gas de firma. Pero la ver­
dad es que el resultado que 
se  obtiene con este motor 
es lo suficientemente bueno 
como para que los diseñado­
res no tengan de qué arre­
pentirse. Sus 1.218 centíme­
tros cúbicos y sus 57 CV  le 
proporcionan una elasticidad 
y una seguridad de marcha 
excelentes con un magnífico 
comportamiento en toda cla­
se de carreteras. Su ve loc i­
dad punta — alrededor de 145 
kilómetros por hora—  es más 
que suficiente para los tiem­
pos actuales, con tanta lim i­
tación, y sus aceleraciones 
responden a lo que un con­
ductor medio pide a su ve-

buena — a secas—  calidad de 
los asientos, aunque el habi­
táculo no se haya consegui­
do del todo. Pero, por otro 
lado, s i e l vehículo se quie­
re utilizar en ocasiones pa­
ra carga, los asientos trase­
ros se pueden acomodar a la 
perfección con su abatimien­
to para que el baúl pueda 
aumental su capacidad de un 
modo considerable.

La seguridad, lo m ismo ac­
tiva que pasiva, se mantiene 
en un nivel muy apreciable. 
Los frenos no presentan nin­
gún problema, lo m ismo que 
la suspensión, que se adap­
ta muy bien a todos los te­
rrenos y consigue un com­
portamiento p rá c tic am en te  
neutro del vehículo en todos

hículo, tanto en ciudad como 
en carretera.

Perfecla
insonorización

Un detalle que ha d istin­
guido siempre a los vehícu­
los Renault y que ahora se 
mantiene en el R-14 ha sido 
el de su magnífica insonori­
zación. Parece increíble cómo 
se ha podido conseguir que 
los ruidos pasen completa­
mente inadvertidos para los 
ocuppantes, tanto s i proce­
den del motor como de otros 
elementos externos. Es este 
apartado el que destaca de 
todo lo referente al confort, 
a lo que hay que añadir la

/ Saldrá 
en España?

Hace ya unas semanas se 
hablaba de que el Renault 14 
podría ser de pronta apari­
ción en España, pero lo c ier­
to  es que todavía los res 
ponsables de Fasa no han 
tomado una decisión concre­
ta sobre el particular. Es ver­
dad que la factoría de Valla- 
dolid no está preparada pa­
ra el montaje de motores 
transversales como el que 
monta el nuevo modelo de 
Renault. Pero confiamos en 
que la reactivación económi­
ca que comienza a asomar 
en todos los ámbitos induzca 
a Fasa a re in ic iar las obras 
de la factoría de Palencia y 
sacar al mercado un vehícu­
lo que cubra las exigencias 
de los «fans» de Renault en 
un campo que está totalmen­
te vacío a partir del R-12. 
Parece increíble que se haya 
dejado hasta ahora que otras 
marcas hayan aprovechado 
esta ventaja, y  coloquen sus 
modelos en gamas superio-

Ayuntamiento de Madrid



Este es el equipo titular del Celta de Vigo que ha conseguido 
el ascenso a Primera. En pie, de izquierda a derecha: Hidalgo, 
Santomé, Villar, Gonzalo, Manolo y Fenoy. Agachados, de Izquier­
da a derecha: Lezcano, Igartua, Sanromán, Castro y Del Cura

EL Real Club Celta de Vigo, un histórico del fút­
bol gallego, retorna a la División de Honor del 
fútbol nacional después de haber «purgado» 
en Segunda los pecados cometidos en la tem­
porada 1974-75, que Le llevaron a perder la 

categoría, dejando de paso sin equipos de Primera a las 
provincias gallegas, ya que e l Deportivo de La Coruña y 
el Pontevedra llevaban varias temporadas ya en ese frío 
«sótano» de la Segunda División.

Pero e l Ce lta  o «Celtiña» ha 
hecho la hombrada de  co locarse 
de nuevo entre los mejores gra­
c ia s a una temporada que, si 
bien empezó vacilante, fue ha­
ciéndose cada vez más re c tilí­
nea, hasta conseguir incluso co­
locarse el prim ero en la tabla, 
en un codo a codo con e l Bur­
gos que se ha prolongado hasta 

I é l final.

La c lave del ascenso del C e l­
ta ha estado en esa im presio­
nante segunda vuelta, en la que 
se mantuvo invicto. M ejor dicho, 
ya e l invicto  venía desde las úl­
tim as jornadas de la primera 
ronda. En un impresionante 
sp rin t hacia Primera, e l equipo 
que entrena Carm elo Cedrún es­
tuvo 19 jornadas sin  conocer la 
derrota, hasta que en el penúlti­

mo partido, cuando ya tenía el 
ascenso en el bo ls illo , perdió 
con el Burgos en su propia casa 
de Bálaídos por 0-1, con lo cual 
só lo  se desprendía del titu lo  de 
campeón de Segunda en favor 
del equipo burgalés. Pero, en 
reglidad, lo importante, o sea, 
e l ascenso, ya estaba conse­
guido.

La campaña del equipo celti- 
ña en la temporada que acaba 
de fin a liza r ha sido realmente 
soberbia, só lo  empañada un po­
co con esa derrota fina l en su 
propio campo ante e l Burgos, 
que, a la postre, ha sido el cam ­
peón con todos los honores. 
Pero e l Ce lta  ha cum plido de so ­
bra y  nadie puede dudar de que 
se ganó e l ascenso con todos 
los honores.

HISTORIAL

El Real Club Ce lta de Vigo 
fue fundado el 10 de agosto de 
1923. Sus co lores son: cam iseta 
azul ce leste y pantalón blanco. 
Su campo de juego es el Esta­
dio M unicipal de Balaídos, cuyo 
césped tiene  unas dimensiones 
de 107 por 69 metros, con una 
capacidad de espectadores de 
40.000, de los cuales 30.000 son 
sentados y 10.000 de pie. El pre­
sidente del club es don Antonio 
Vázquez Gómez.

El h istoria l del Ce lta  en la 
Liga es el siguiente:

1928- 29: Juega en Segunda D i­
v isión.

1929- 30: No participa.

1930- 31: Juega en Tercera D iv i­
sión.

1931- 32: Juega en Segunda D i­
v isión.

1932- 33: Juega en Segunda D i­
v isión.

1933- 34: Juega en Segunda D i­
visión.

1934- 35: Juega en Segunda D i­
visión.

1935- 36: Juega en Segunda D i­
visión.Ayuntamiento de Madrid
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HOMBRES
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A S C E N S O

EN PRIMERA

1939- 40: Juega por vez primera
en fa D iv is ión  de Ho­
nor, ocupando ei 10.° 
puesto.

1940- 41: Juega en Primera y ocu­
pa el 10 ° puesto.

1941- 42: Juega en Primera y ocu­
pa el 5.° puesto.

1942- 43: Juega en Primera y ocu­
pa el 5.° puesto.

1943- 44: Juega en Primera y ocu­
pa el 14° puesto.

1944- 45: Juega en Segunda D iv i­
sión.

1945- 46: Juega en Primera y ocu­
pa el 10° puesto.

1946- 47: Juega en Primera y ocu­
pa e l 9° puesto.

1947- 48: Juega en Primera y ocu­
pa e l 4.° puesto, el me­
jo r de su h isto ria l en la 
Liga.

1948- 49: Juega en Primera y ocu­
pa e l 11." puesto.

1949- 50: Juega en Primera y  ocu­
pa el 7° puesto.

1950- 51: Juega en Primera y ocu­
pa el 8.° puesto.

1951- 52: Juega en Primera y ocu­
pa el 9.° puesto.

1952- 53: Juega en Primera y ocu­
pa e l 13° puesto.

1953- 54: Juega en Primera y ocu­
pa el 10° puesto.

1954- 55: Juega en Primera y ocu­
pa e l 11.° puesto.

1955- 56: Juega en Primera y ocu­
pa el 10° puesto.

1956- 57: Juega en Primera y ocu­
pa e l 13° puesto.

1957- 58: Juega en Primera y ocu­
pa e l 7.° puesto.

1958- 59: Juega en Primera y ocu­
pa e l puesto 16.°, des­
cendiendo a Segunda 
D iv is ión .

1959- 60: Juega en Segunda D i­
v isión.

1960- 61: Juega en Segunda D i­
v isión.

1961- 62: Juega en Segunda D i­
v is ión .

1962- 63: Juega en Segunda D i­
v isión.

1963- 64: Juega en Segunda D i­
v isión.

1964- 65: Juega en Segunda D i­
v isión.

1965- 66: Juega en Segunda D i­
v isión.

1966- 67: Juega en Segunda D i­
v is ión .

1967- 68: Juega en Segunda D i­
v isión.

1968- 69: Juega en Segunda D i­
v is ión  y consigue e l as­
censo a Primera.

1969- 70: Juega en Primera y ocu­
pa e l 10° puerto.

1970- 71: Juega en Primera y ocu­
pa el 6.° puesto.

1971- 72: Juega en Primera y ocu­
pa el 10° puesto.

1972- 73: Juega en Primera y ocu­
pa el 15.° puesto.

1973- 74: Juega en Primera y ocu­
pa e l 12° puesto.

1974- 75: Juega en Primera y ocu­
pa e l 17° puesto, des­
cendiendo a Segunda.

1975- 76: Juega en Segunda D i­
v is ión y consigue e l as­
censo  a Primera.

LA COPA

S i en la Liga ha alcanzado bri­
llantes campañas, colocado a ve­
ces entre los más grandes, en 
la Copa su m ejor actuación fue 
en 1948, c la s ificándose  para la f i­
nal, que perdió, frente  al Sevilla, 
por 4-1, en el Estadio Santiago 
Bernabéu, de Madrid. En la Copa 
de la temporada 1967-68 llegó a 
las sem ifina les, contra e l Real 
Madrid, que le elim inó.

Carlos OVANDO

V illa r

S an to m é

A g u e r re

HidalgoBu»Ayuntamiento de Madrid



Lezcano

Aparicio Gestoso Pereira

Igartua Carmelo Cedrón

Del Cura

Sanroman Juan

WaWo Rodilla Equipo del Celta que militó por última vez en Primera División

Castro Manolo

1/ CELTA DE VIGO
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A
las diez menos cuarto 
de la noche 
de l día 15 
de junio de 1962, 
Am ancio  Am aro Varela 

com pareció en las 
o fic inas de l Real Madrid.
Dos horas después,
en presencia
de M igue l Muñoz,
en funciones de delegado
de fútbol,
suscrib ió  contrato
por tres años
por el equipo blanco.
Am ancio
tenía por aquel
entonces
veintidós años
y por cuatro veces
había sido
preseleccionado.
Sus aspiraciones 
por aquel 
entonces eran:
«Coger un puesto 
en el Madrid, 
y si es de interior, 
mejor.»

Ayuntamiento de Madrid



Pasaron muchos años, llovieron los éxitos sobre 
el jugador, y el 24 de mayo de 1976, desde la 
capital de España, y después de haber obtenido 
todo tipo de éxitos, Am ando Am aro Varela ha 
dicho adiós al Real Madrid y  al fútbol profesional. 
Para nosotros, Amancio es *el último mago del 
balón». El se marcha entristecido, pero pensando 
en su nueva carrera. A l igual que esas primeras 
declaraciones hechas cuando llegó a Madrid, hoy 
comenzamos con estas: «Creo que tengo algo que 
enseñar. Comenzaré con lo s  Juveniles: soy ambi­
cioso. D ios d irá a dónde llegaré.»

ENTRISTECIDO, PERO ESPERANZADO

Ha term inado su contrato con el Real Madrid.
El había dicho que quería seguir otro año más co­
mo jugador en activo, pero ha recapacitado, y 
Am ancio deja el fútbol *por la puerta grande».
No obstante, a todos nos llega al pensamiento la 
figura y los m illones de los equipos americanos 
de fútbol que están brindando espectáculo a base 
de contratación de hombres como Amancio.

— ¿El adiós es defin itivo?
— Pienso que s í; tendría que se r muy suculenta 

la oferta y e l m ismo club tendría aue decirme 
que la aprovechara para que yo vo lv iese  a Jugar 
al fútbol. Por lo demás, lo  dudo. Yo le he dicho 
a don Raimundo que me quedaba en e l Madrid 
como preparador. Personalmente, estoy dispuesto 
a quedarme aquí para siempre, para siem pre que 
el club quiera, claro está.

— ¿Entristecido?
— Lógicamente, me he entristecido porque para 

mí esto lo ha sido todo; el fútbol ha sido mi 
pasión, y de golpe y porrazo hay que dejarlo. Ahora 
tengo que empezar una nueva etapa y debo com- 
nrender que no he sido e l único al que le ha llegado 
este  momento. Es un instante, pero no puede pa­
sar sin pena ni gloria; lo  s iento muchísimo, pero 
tengo que saber superarlo.

El jugador no llega a reconocer que ha perdido 
facultades. Muchos se ven igual; creen que pue­
den dar el m ismo rendim iento que años anteriores. 
Amancio era consciente de que no era así. pero 
seguía levantando al público de los asientos cuando 
con el balón hacía auténticas diabluras. Convertía 
el fútbol en verdadera magia.

— Me he ido mentalizando; sabía que tenía que 
dejar e l fútbol. Yo sab ía que no rendía igual que 
en m is años mozos, pero tampoco me considere 
un lastre. Era un jugador más; lo que sucede es 
que antes yo no era un jugador más.

— ¿Eras un mago?
— Yo  no soy quién para enjuiciarme de esta 

ferma, pero me imagino que lo s  críticos, que ver 
m uchc fútbol, tendrían su fic ien te  te la de iu ic io  par? 
llamarme de esa forma o llamarme sabio. Yo, nc 
obstante, pienso en el futuro, p ienso en que tier.er 
que sa lir muchos ch icos como yo, y estoy se ­
guro que en cualquier momento se  harán codi 
ciados.

— ¿Qué tenía Amancio?
— No lo sé; yo lo único que sé  es que lo  teme 

dentro de m í, es  algo innato que sa lió  de dentro 
de mi cuerpo. Yo p ienso que para esto del futool 
hay que nacer. He v is to  a muy buenos jugadores 
y siem pre he tratado de im itarles, de hacer sus 
jugadas, pero p ienso que para lograrlo hay que 
tener algo. Ver lo  ven todos; hacerlas es lo  mas 
d ifíc il.

EL SENTIDO DE LA  RESPONSABILIDAD

Es cierto que hay que tener mucho dentro para 
sacarlo y  triunfar. Pero no es menos c ie rto  que 
en la vida de Am ancio el Real Madrid y todo 
lo que ha habido y hay dentro de él le han ayu­
dado a Am ancio en su carrera profesional. Su lla­
ma se ha mantenido siem pre encendida, estando 
rodeado siem pre de grandes figuras.

— Creo que en todos ios equipos hay sentido 
de la responsabilidad, pero e l que yo  he encon­
trado en el Real M adrid creo que es muy d ifíc il 
de encontrar en cualquier otro equipo. El sentido 
de la responsabilidad, e l no querer se r vencido, 
e l amor propio, e l luchar y e l que ningún partido 
se  dé por perdido son c laves del éxito.

— ¿Y  los compañeros -?
— Creo que mejor universidad para el fútbol que 

la que he tenido yo es im posib le tener. Pienso 
en Santamaría, Puskas, D i Stéfano, Gento, Pachín... 
De todos he aprendido, todos han s ido  m is maes­
tros.

Y  ahora Am ancio tiene dentro de su cuerpo, me 
decía, e l m ismo cosquilleo que le invadió cuando 
fichó por el Deportivo y cuando estampó en firme 
por los de Chamartín. Tiene dentro de s í un nuevo 
embrión que ha de desarrollarse, com ienza una 
nueva carrera.

— En estos momentos me hace ilusión  se r entre­
nador. Tengo ese  nerviosism o del que empieza, 
del que va a hacer algo nuevo, e l nerviosism o de 
la responsabilidad, del saber s i cuajaré o no cua­
jaré.

— ¿Le asusta?
— No me asusta porque tengo vocación, soy cons­

ciente de que puedo fracasar y conozco bien el 
fútbol y  creo que tendré algo que enseñar. Lo 
único que fa lta  es que todo esto se  acople y que 
las cosas empiecen a rodar bien; en mejor s it io  
no puedo estar, y el equipo técn ico del Real Ma­
drid  es muy bueno. .

No faltan aquellos que piensan que Am ancio de­
sea volver, como buen gallego, a su  tierriña. No

he ido forjando poco a poco y mi carrera viene mar­
cada por una regularidad.

Describ iría  a Am ancio fuera del campo como un 
hombre diplomático, cortés, pero muy apartado del 
ruido callejero. Su fam ilia ha permanecido en un j 
segundo plano; a él se le ha v isto  poco.

— M i vida privada ha sido muy importante. Una 
de las c laves del éxito está  basada en la respon I 
sabilidad. S iem pre he pensado en mi fam ilia, he 
procurado tener la cabeza sobre lo s  hombros y he 
cuidado de que los m íos tuviesen un futuro ase- 
"lirado. M e re tiro  con treinta y se is  años y me 
considero muy joven para luchar. M ientras he as­
tado jugando al fútbol he pensado en mi familia 
v  me he preocupado de asegurarme el porvenir. 
He montado una industria en Torrejón de Ardo: y 
dey com ienzo en mi vida fu tbo lís tica  a una nueva 
carrera.

— ¿Le ha molestado ser famoso?
— M e ha gustado tener más momentos de tran­

quilidad, de pasar inadvertido, pero he aceptado 
las llamadas, lo s  autógrafos; me debía a e llos por 
nue me consideraba, como futbo lista, un hombre 
público y por e llo  me ha gustado también verme
famoso. , ,

— ¿Le ha tra icionado alguien ahora, cuando se
va?

(Amancio sonríe, me mira con ojos muy picaros 
y contesta):

«iNo soy quién para enjuiciarme de esa form a, pero s i / s 
críticos me llamaban así seria por algo»
«Creo que m ejor universidad para e l fú tbo l que la  que he teni lo 
yo es imposible conseguir... Puskas, D i Stéfano, Gento»

No me extrañaría que algunos me traicionasen ahora»

■Mi carrera ha sido marcada por la  regularidad»1
«

«,

olvidemos que Amancio es el jugador gallego nú­
mero uno, que el Deportivo ha estado siempre 
en su mente, que sus momentos de ocio trans­
curren siem pre por tierras gallegas.

— S í, añero Ga lic ia , pero m i v ida deportiva la 
doy por term inada en e l Real Madrid. Ahora p ienso 
en entrenar a  lo s  juveniles; no quiero cerrar en 
cuanto a m is  ambiciones. En el fondo, todos soña­
mos, y  yo  también lo  hago. Pero quiero que mi 
carrera como entrenador siga el m ism o camino, es­
calón a escalón; no quiero dar un gran sa lto  y 
quedarme al fin a l sin escalón y  darme luego el 
tortazo.

Pero en la vida de todo deportista hay mo­
m entos amargos, momentos en que las diabluras 
no existieron; derrotas, en una palabra.

— No quiero recordar lo s  momentos amargos; 
p ienso que a nadie le gusta perder y, por lo  tanto, 
no quiera las tristezas. Y o  prefiero  olvidarlas y 
recordar todos esos momentos alegres que he v i­
v ido y que han predominado en mi carrera fut­
bolística.

— El M adrid es diferente, ¿no, Amancio?
— El M adrid es d iferente porque cosecha títu los 

y quizás porque e l sentido de la profesionalidad 
esté  mucho más marcado que en otros equipos. 
El luchar d icen que es una escue la  que ha im­
plantado A lfredo di Stéfano.

— ¿Cuál fue el momento más apoteósico de 
Am ando?

__La apoteosis de Amánelo no ha salido en un
solo partido; hubo partidos que han podido dejar 
marcas, pero lo  m ío ha sido una trayectoria. M e

— Todavía no. No me extrañaría que algunos me 
tra icionasen ahora, pero tampoco lo espero. Sé que 
a muchos compañeros le s  ha pasado; por lo  tanto 
s i me llega el momento lo  sabré aceptar porque 
he tenido espejos delante de mí.

Com ienza su nueva vida fu tbo lística  por el sen­
dero de los juveniles. La tarea va a se r difícil- 
aunque Am ancio reconoce que puede triunfar co­
mo futbo lista  y puede fracasar como entrenador. 
No obstante, piensa que tiene mucho que ensenar 
y comenzará muy pronto.

— ¿Querrá que los ch icos copien de Amancio?
— Creo que cada uno tiene que tener su  yo per 

señal, debe tratar de demostrar lo  que tiene den­
tro  y aprovechar las enseñanzas que le dei- 
sólo le s  p ido que tengan afición y  que nunca se 
temen e l fútbol como un esfuerzo.

— /Cam biaría algo del fútbol juvenil actual.
— S í, tas tácticas. Los muchachos tienen q“" 

dar más espectáculo, jugar más al fútbol, no pW 
sar en tácticas. Esto último es mucho más ditici- 
e l jugar a l fútbol, dando espectácu lo y marcam» 
goles, es  lo  d if íc il hoy día.

El mago del balón se ha marchado. Detras de 
ha quedado toda una estela de buenas maner 
de grandes jugadas y de triun fos. Com ienza an 
una nueva etapa de su vida. Será mucho más au - 
pero, como bien d ice, «Amancio tiene mucho q 
enseñar».

Che OSWALDO

(Fotos JULIO  MARTINEZ
Ayuntamiento de Madrid
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¡I porvenir, 
de Ardoz y 
una nueva

os de tran- 
e aceptado 
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un hombre 
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cuando se

nuy picaros

MURCIANORUIZ ABELLANECHECOPARJOAQUIN

algunos me 
pero. Sé que 
po r lo  tanto, 
eptar porque

i po r el sen- 
i s e r  difícil- 

triunfar co-
i entrenador- 
que enseñar PAZOSVERA PALMESGARCIA CRISTO

Amando?
¡r su  yo per 
ie t ie n e  den- 
s le  den. V» 
ue nunca se

i l  actual?
t ienen  qw 

tb o l, no pe"- 
> m ás difícui
, y  marcano»
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D e trá s  de él 
la s  maneras, 
m ienza ahora 
:ho más dura-

m ucho que

CALDOSCASTROGODOY LAR-EDO
J&WALDO

MARTINEZ)

LOS VEINTE UNO A UNO
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